
presidente Olegario Maciel teria feito uma interpelação ao sr. Getulio Vargas ?
Minas setitir-se-ia desobri
gada de qualquer compro-

misso com a dictadura,
desinteressando-se da sorte

do governo provisório
HIO, 8 (Espiiolul liara o DIA-

IlIO NACIONAL) — Ao que nos
Informaram, n Ingerência do Clu-
be » de Outubro nu administração
«lo piiín. culminada lm pouco com
;i lne.x|ill('iivel nioçfio do repulsa ll
lodOB os políticos do Mlnus, inotl-

Olegario Maciel

vou iiiiiii interpelação do sr. Olc-
Karló Maciel, presidente daqucllo
F.stadc, ao dr. Getulio Vargas,
chefe do governo provisório.

A esse respeito, enviamos ha
dias umn informação ao DIÁRIO
NACIONAL, quo pareço estar
confirmada pela seguinte nota dl-
vulgadu pela "Pátria":

Ouvimos hontem em rodas dl-
•»nas de fé. que o sr. Olegario Ma-
elei teria lelegraphado ao sr. Cie-
tllllo Vargas, slgnlficando-lho a
sua estranheza diante da inslsten-
i ia eom quo o Clube 3 de Outu-
l.ro, uma associação dc classe co-
nm tantas .outras, o que não rece-
beu, que sc saiba, a chancela offi-
ciai, vem sn immiscuindo cm ns-
Mitnptos oue são ila alçada exclu-
•.'va ilo ditador e dc seus minis-
tros, exercendo por assim dizer,
uniu espécie de acção fiscalizado-
ra sobro todes os netos do gover-
nu provisório o procurando traçar
normas â administração brasi-
leira.

O sr. Olegario Maciel teria per-
.-•untiiilo ao sr. Getull-J Vargas so
<• verdade que o clube outubrlsta,
jinr Intermédio dc seus represen-
Imites, tem proferido voto nos
conselhos ile Estado, acerescentou
que, n corifirmar-so esta h.vpothc-
se, Minas se sentiria desobrigada
<)e qualquer compromisso porveu-
tura assumido para com a ditadu-
ra, plissando a se desinteressar da
sorte do governo provisório.

Kssas foram as informações
qne ouvimos (le pessoa da maior
respeitabilidade, o que têm esta-
do em contacto com as principaes
figuras da executiva do F. S. J..',
além de se ter avistado, lia ape-
nas Ires dias, com o venerando
presidente dc Minas, no Tnlacio
da Liberdade."

DIÁRIO NACIONAL
Commentaríos sobre a demissão

do ministro da Guerra
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A Força Publica assistiu alerta á vibração cívica da alma popular,
vlmol-n lutando brnvíimpntc paU consolldii-

sempre prompta para a confraternização
paulista na alleluia de 23 de maio

Vibrante ordem do dia lida hontem, durante a visita do dr. Waldemar
Ferreira ao quartel do 3.o B. C. P.

n-in-lo oxccucllo ao programam do vlnllas
i l'*,ircn Publica, o «r. «écretarlo da Juall-
Çíl r..itevt\ hontem, no quartel rio íl." B, C.
I\. nc tu n.1 mente sob o conimiindo do tenonte-
coronel Joflo Ferreira Leal c nlojndo provi-
sôrlamente mis dependências da antiga Hca-
pedarla doa Inimlsranlea.

Cerca dnn 8,30 liorns, o dr. Waldemar
Ferreira, oue se fazia acompanhar do coro-
nel Jullo Marcondes S_l_ado, canimiin.ln.n-
Ie Rnrnl dn. Korcn Publlcn c dc ncu njudnnto
di n.-d.n--, deu entrnda lio quartel roceben-
do os crmllnencln.i (la prngmntlcn, quo lhe
foram pre.stndaa por umn, companhia do ba-
tnlhao estendida cm frente no predlo. A'
polrta esperavam oh visitantes, o comman-
dnnta Ferreira Leal o toda olliclalldndo da-
quella unidade.

Introduzidos na sala de commando, foram
ahi o secretario da Justiça e o commandan-
te Baleado cumprimentados por todos os of-
f.clacs, psrcorrends a sepulr as dependen-
cias do ex-presidío político, tnspccclonando
demoradamente todos os alojamentos da
tropa.

Finda a visita, o roprosenUnle do Eover-
no paulista, sempre acompanhado pelos offi-
ciaes do 3.° B. O. P., dlrlglu-se ao pateo,
onde estava formado o batalhtto. Ahi, dl-
anto da tropa, o tenente-coronel Joíio Fer-
reira Leal em poucajj palavras, saudou o
secretario da Justiça e o commandante da
Força Publica, passando era seguida a lêr
vibrante ordem do dia.

A ORDE.U UO DIA 1)0 COMMANDAJiTE
J-|-Illltllll.\ I.EAL

E* a seguinte a ordem do dia lida entfto
pelo commandante do 3.° B. C. P.:

O sr. José America
felicita o secretario

da Fazenda
O dr. Paulo do Moares Barros, se-

ci etário da Fazenda, recebeu do ml-
r.istro da Viação, sr. Josú Américo,
u seguinte telegramma:

"Bahia, 2-0-932. — Dr. Paulo Mo-
raes Barros, secretario da Fazctula—
Abraço eminente amigo, certo de que
no exercicio das novas responsablli-
cindira assumidas servirá, a S. Pa\ilo
como tem servido ao Brasil com a
mais alta e patriótica percepção dos
interesses públicos. Abraços. — (a.)
José Américo, ministro da Viação".

O dr. Moraes Barros respondeu nos
seguintes termos:

"Dr. José Amcrico, ministro da Via-
ção — Bahia. — Ao preclaro amigo
cuja clarivldencia e estorços, sem
medir sacrifícios, tèm sido o pnra-
digma da reconstrucçâo nacional com-
pletando, sem esmorecimentos, a tra-
jectoria do grando João Pessoa, rc-
tribuo cordialmente 03 abraços, rei-
terando os votos por seu prompto
i estabelecimento. — (a.) Moraes Bar-
ros, secretario da Fazenda.

S. Paulo, 3-0-932".

Publico, para c:nhc-
o fiel execução, o ee*

"H-Icllm n. 1Ü7 -
cimento do batalhfl-o
guinte:

l.a parto —¦ O commando do 3.° B. C.
V., apôs os acontecimentos que assoberba-
ram a alma paulista na ultima arrancada
de auas aspirações políticos o de seu senti-
minto cívico, sente-so neste momento pro-

E a Força Publica compreendeu em sua
autoridade o necessidade do obedecer, por-
que S. Paulo catava _ymboll__do nesto ho-
mem.

Era _. autoridade, ooniclente e forte, que
se Impunha cm defesa da sagrada commu-
nhao paulista.

E os nossos batolhOej, a nossa brava e

mando sente neste momento cm receber a
visita (ln ir_.-Blo titular da Justlcn, nllo
menos Ernl.-i llie 6 lambem a pressnen nes-
ts quartel do sr. coronsl Marcondes Salga-
do, hojo o encrelc>, Justiceiro, disclplinodor
• acatado commandanto geral da nossa que-
rida Força Publica.

Este, militar, o aquelle, civil, bem en-
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, (iiiniiiln o commr-nilnnte Ferreira I.eal lla a onlcm iln dln. — Vê-se, ni

o dr. 
'Waldemar

vlmol-a lutando bravamente pela consolida*
Cflo da Itepuhllea Ae Floriano,

Nns sertões ndUKt<ivs da velha e lefi-»n-
daria Ilahln, em 1807, derramou a nnwm
Forca o seu snnpuo nas reíreRO.*. contra o
trabuco traiçoeiro de Antônio Conselhel-
r* Em 1004, empenhou-se rom galhardia)
litx Capital Federal, na extlncçílo da re-
volta do "Quebra Lampeão". Quando Jofto
Cândido sublevou a nossa Marinha de
GuerrH, poucos nfto foram os saiu saerlfl-
cios na ilefesa do porto o da cidade de
Santos. 1022-2I-2H e 80, k/Io marcoa de seu
t.rrolsmo, de seu espirito de sacrifício, de
sua disciplina e de seu grande amur a j
S. Paulo e no palz. |

Com esse passado, a riwsa li) veja vol
Força Publlcn, nfto poderia, agorn, cm
1032, dlmlnulr-tio perante o Julgamento
da consciência paulista, per um acto de
repudio a esse legado de lealdade c de
honra.

Serena t cohe.ia, assistiu alerta e do
armas na mao, a vlbraçflo cívica da alma
da mnltldfto, sempre prompta a abundo-
nnr seus quartéis para a confraternização
paulista nessa alleluia gloriosa de 23 do
maio.

E este BatulMo soube cumprir o seu
dever. .'t

Naquelles instantes, soldados do 3." Bá-
talhflo, vm portostes a contento do vosso
com mando.

Quando tudo eram Incertezas e predo-
minava o arbítrio da reacçllo, cínflastes
resolutamente no vocio commandante, ou-

A «poeto apanhado no patco do quartel

INSPECÇÃO FISCAL 130 IM-
POSTO DO CONSUMO,

NO PARA'
KIO, 3 (U. T. B.) — O ministro da

Fazenda resolveu restabelecer a Inspe-
cção fiscal do Imposto do Consumo, |
no Eatado do Pnrâ, como se vem fa-
zendo nos demais Estados.

clichê, entre os offlclncs do 3,
fundamento sensibilizado pela presença hon-
rosa neste quartel do digno secretario da
Justiça c Segurança Publica do Estado, o
e.-:mo. sr. dr. Waldemar Ferreira, o civil
soldado quo soube, na hora precisa, atten-
der ao chamado da legião que avançava.

Camaradas!
Momento mais feliz do que este, nflo te-

ral, no commando deste batalh/lo, para ia-
lar-vos. Tendes diante de vôfl, um cidadfto
civil, que c, ao mesmo tempo, o vossa chefe
militar.

Este paulista, que aqui Vôdfts, é a ex-
pressão viva da unlilo e da força que Sao
Paulo reclama no momento.

Investido das funeções de -secretario da
Justiça, m momento histórico que Plratl-
nlnga nflo desmentiu o seu passado heróico,
tornou-se e.stc paulista, desde logo, o sym-
bolo de cohesflo da nossa Invicta Força Pu-
blica.

Quando, ainda hontem, na confusflo ator-
doadora da anarchia que se esboçava nos
horizontes do nosso afortunado Estado, pe-
riclltava a nossa autonomia, e com ella,
lodo o monumento de civilização, cultura e
progresso construído pelo genio bandeirante,
ci3 que surge a figura varonil deste moço,
e congrega em torno de sua pessoa, cora
audácia e tino admirável, todos os legio-

narios da cruzada redemptora.

_.crrclra, que tem ú sua dlreltn, o ccl. Marcondes Salgado.

secular Infantaria, ao seu Iodo, fizeram vi-
brar aos quatro ventos da terra do cafft
o toque de "sentida!", precedendo ao signal
de "avançar!".

Tudo, no entanto, se consumou sob a pro-
tccçflo de Deus,

A alma santa de Anchlcta, que v61a peloa
destinos da terra que abençoou, nas pere-
grlnaçGea do seu apostolado de fe e dc hu-
manldade, inspirou os nossos homens no res-
peito 4 eua grande obra.

Se grande 6 a satisfação que o meu com-

0 CHEFE DO GOVERNO RESOLVEU 0
RUMOROSO CASO DOS TENENTES

A exemplo do que se lez em 1893, loi criado um quadro especial nas forças de lerra

1110, 3 IU. T. B.) — Após as con-
lerenclas que se realizaram no pala-
cio Guanabara, pela manhã, du hoje,
entro o chefe do governo provisório,
o minislro da Guerra, general Leite
de Castro; e u 1.0 tenente Juracy Ma-
giilllfics, interventor federal na Bri-
nla, o á. tarde, até as primeiras lio-
ras (la noite, no Cattete, entre os mes-
mos, o sr. Getulio Vargas asslgnou
o decreto que soluciona o
"caso" dos tenentes.

Este decreto, quo foi redigido -l.a
feira, após varias demnrches, estf.
concebido nos seguintes termos e foi
..'ado á. publicidade ás 20 horas, logo
depois (le receber a assignatura do che-
fo do governo provisório e a do minis-
tro da Guerra:"Decreto n.o 21..C1, do 3 de junho
de 1.3_.

Crea um quadro especial no Exer-
cito o dá outras proviflencias.

O chefo do governo provisório da
Republica dos Estados Unidos do
lirusil, considerando quo ha necessi
dade de serem regulados a situação <
o accesso nos quadros do Exercito dos
officiaes e.-r-alumiios da Escola Mili-
tar, beneficiados pelo decreto n.o
10.1i3,i, do 8 de novembro do 1930;

considerando que, pelu. amplitude de
uma amnistia apenas restringida
ouanto ás vantagens pecuniárias, de-
vem ser outorgadas aos mesmos as
vantagens que lhes poderiam advir
dis inexistência das causas que lhes
determinaram a exclusão da Escola
Militar, cm 3022 o annos seguintes;

¦ considerando, entretanto, quo taes
vantagens nüo devem ferir os direito.-,
adquiridos pelos actuaes officiaes dos
quadros das armas c serviços do Exer-
oito;

considerando ainda, a necessidade
oue ha para o serviço do Exercito em
ser regulada a relação de direitos cn-
Ire os officiaea das duas categorias jâ.
referidos; decreta, no uso das iittribui-
Soes contidas nn art. l.o, do decreto n.o
íll.398, de 11 de novembro de 1930:

Art.o l.o — A situação, a inclusão
o aecesso nos quadros, nas armas e
serviços do Exercito dos ex-alumnos
ria EsCOia Militar, excluídos cm con-
lequencla do movimento de 5 de julho
de 1022 e movimentos revolucionários
posteriores, amnistiador. pelo decreto
n.o 19.303, do 8 de novembro de 1930,
o nomeados e commissionados no posto
de l.o tenente, pela resolução dessa
mesma data o avisos ininisteriaes pos-
terlores, serão regulados pelas disposl-
ç&e.i do presente decreto, que tero. por
baau a amplitude do acto de amnistia,
o respeito aos direitos adquiridos pe-
los actuaes officiaes daquellco qua-
dros e oa interesses geraés do Exercito,

Art. 2,o -- Os officiaes de que trata
este decreto, formarão um quadro es-
pecial parallelo no quadro ordinário
e denominado quadro "A", que existi-
rá para que o provimento aos postos
da hlerarchla militar seja feito pelo
principio do antigüidade, ou, simulta-
nea,mento pelou princípios de antigui-
dade o merecimento.

Paragrapho Único. — Os officiaes
compreendidos no artigo 1.° do de-
creto n, 19.551, do 31 de dezembro de
1D30, concluíram o estagio previsto
nesto artigo o serão incluídos no qua-
Uro "A", desde a data do mesmo de*
creto; os officiaes compreendidos no

.artigo 2.» daquelle decreto, porém, sé
serão integrados no quadro "A", k
medida quo forem concluindo o curso
do instituto, a quo so refere o ar-
tlgo 5." daquelle mesmo decreto.

Artigo 3." — o parallelismo dos
quadros ordinários e a collocação no
Almanak Militar dos officiaes do ul-
tlmo quadro obedecerão ao abaixo
dhposto:

1." — Em cada arma, os ofliciaes
do quadro "A" conservarão rigorosa-
mento a classificação por ordem de
merecimento intellectual, estabelecido
em cada turma, ao finalizar o es-
taglo ou curso previsto nos artigos

1." o 2.", do decreto 19.551. As tur-
mas serão collocadas umas cm segui-
da ás outras, do modo que o primei-
ro da um turma fique immediata-
mente abaixo do ultimo da turma quo
concluiu o estagio ou curso no anno
anterior.

2." — Os officiaes amnistiados que
gozarem da tolerância de que trata -¦ 

^ officiaes do qua-o paragrapho 2.», do artigo 2. do de- ]','*_" „,,,
chamado creto 19.551, ficarão pertencendo á

turma do anno em que. de facto, con-
eluirem o curso e nella serão classi-
ficados, conformo o disposto no n
7 desto artigo.

3." —A correspondência para o pa

raljclismo entre os quadros "A" e or-
dinario será feita cm cada arma, a
partir doa officiaes do quadro ordi-
narlo, que foram declarados ospiran-
tes cm 7 de janeiro do 1932, de modo
que o official mais antigo, em cada
arma do quadro "A", receba nesto
quadro o numero immediatamente sc-
guinto ao mais moderno daquelles as-

Projecto sobre as dividas
externas des Estados

RIO, 3 (U. T. B.) — Reunlr-se-ão
amanhã, ás 10 horas, no ministério
da Faacnda, os membros da Commls-
são de Estudos Financeiros e Economi-
cos dos Estados e Municípios, afim
do tomarem conhecimento do projec-
to, que será apress-htádo pelo dr. J.
G. Pereira Lima, referente ás dividas
externas dos Estados.

Drausie Marcondes de Souza
Realiza-so hoje, ás 9 horas, ná igre-

ja de S. Francisco, a missa mandada
rezar em suffraglo da alma do Jovem
Drauslo Marcondes de Souza, fi!n,*> do
sr. Octaviano Marcondes do Souz-.

Drauslo, quo contava apenas 11 an-
nos, foi uma das victimas dos a;on-
tocimentos memoráveis de 23 de r..alo
ultimo, quando, apesar de sua idade,
lutou denodariamente pela vlctoiia da
causa do S. Paulo, batendo-sd uo lado
de seus collegas estudantes na praça
da Republica, até quo. uma bala o
atirou a um leito, ondo succ.itnbiu
apus alguns dias do atrozes softrimen-
tos.

TRANSPORTE DE FRUTAS
DE S. PlüLfl

P.IO, S (U. T. B.) — O ministro da
Fazenda, attendendo no que boHcI-
tou o se.erilarlo da Agricultura «lo
Estado do S. 1'aulo, resolveu permlt-
llr mi director dos Serviços do Cl-
trlcultura dessa Sccreturiii, ou no
seu delegado acompanhar as unlilii-
dos quu transportam frutas, ns auto-
ri dados aduaneiras, nendo-tlies fniuil-
tndo ainda sob o ponto dc vista teeh-
nlc.i examinar ns câmaras frlgorlfi-

dns mesmas unidades.

dro "A" receberão em cada arma nu-
meração crescente, a partir do mais
antigo desto quadro, sem interrup-
ções ou repetições dc números.* 

.." — A collocação no Almanaclt
Militar dos officiaes do quadro "A",
será feita do modo que immediata-
mento abaixo ou acima de cada of-
ficlal do quadro ordinário fique o of-
ticlal do quadro "A", do mesmo nu-
mero em cada arma, differenclado
pela n.pposlção ao seu numero da le-
ira "A".

5.» — Essa ordem será mantida pa-
ra todos os postos dc hlerarchla ml-
litar, para os quaes existe o quadro"A".

Artigo _.• — O accc-iro aos postos
da hlerarchla militar dos officiaes
pertencentes no quadro "A" será re-
guiado pela legislação em vigor para
o aecesso dos officiaes do quadro or-
dinario, com as modificações cons-
tantes do presente decreto.

Taragraplio 1.» — Quando a promo-
ção obedecer ao principio dc antigui-
dado, esta competira aon dois offi-
ciaes que houverem attlngldo o n.
1, do seus quadros, respectivamente,
ordinário e quadro "A".

Paragrapho 2.» — Nas promoções
por merecimento concorrerão indis-
tintamonte á formação das listas de
aecesso, officiaes de ambos os qua-
dros; so reeahir a promoção em of-
ficlal pertencente ao quadro ordina-
rio, nenhuma promoção so fará no
quadro "A"; se reeahir em official do
quadro "A", será este transferido pa-
ra o quadro ordinário, preenchendo
a vaga aberta. Nesto ultimo caso,
porém, o quadro ordinário será auto-
maticamento augmentado do uma uni-
dade, para cuja vaga será promo-
vido tambem um official do quadro
ordinário, pelo principio do antigui-
dade. Esses augmentos parciaes dos
quadros serão computao..»; nas modi-
ficações que, nesses quadros, resulta-
rem de reorganização geral ou par-
ciai do Exercito ou ainda pela con-
cessão do effectlvos a unidades da or-
ganlzação actual ou simples creação
do unidades Je tropa ou ampliação
do serviços,

Art. 5.o — A antigüidade no posto
dc 1.0 tenente de cada official do
quadro "A" será Idêntica á do seu

(Continua na S.* pagina)

carnam, nas horas delicadas e diíflccls
qüo atravessa a coriioraçílo armada e.«ta-
doai, o psder c a autorldde que devem
fortalecer c uuiar a machina Rovernamen-
tal que ora eo põe cm movimento, lc-
vando para a frente serena e mage-stosa,
os larcos destinos de S. Paulo, que sSo
os mesmo., destinos do Brasil unido, lor-
te e victorioso.

Camaradas!
O Eatado de S. Paulo, no momento

quo passa, multo necessita dc vós todos,
aasim como, ha cem

¦•¦.¦.*:—. -¦"*¦:—^r-TJJ
¦•¦ anãos, a nossa Pro-

(Continua na pagina)

MO. 3 (Espcclnl pnrn o DIA HIO
NACIONAI.) — Úm vespertino publi-
cn ns seguintes commentario» sobro
a noln (lo chefo do Tollcla a respeito
do pedido do oioncrnçfto do ministro
dn (iucrrn:

"Diz a nula quo o cbcfo do goverun
nogn n dcmlsslio "attendendo nos ser-

viço» Inestimáveis prestados eom pn-

trlotlsmo â íiiiçllo o á revolução" pelo
minislro iln (iuerrn.

Orn, o gencrnl I.cltc do Cnstro não

solicitou exoneração por lbo lerem nc-

gud.) n preslnção desses serviços, mns

porquo foi publlciimcnto desprestigia-

,1o por compilo!", ros do armas, quo o

deixaram incompiitlblllzndn com • o

Exercito. Scnllnilo-so desprestigiado, o

general I.elto do Cnstro apresentou o

«eu pedido dn demissão, provocando
assim o pronunciamento Uo cliefo do
governo provisório que, no ouso, lbo
«liirln ou uno o npoio. Mus n demissão
foi iiegiid.i "attendendo nos serviços
inestimáveis qun s. exu. tem eom pn-
trlotlsmo prestado ú nação o & revo-
lução."

Dlanto dcssn forma do recusa, cons-
tn qun o ministro dn Guerra Insistirá
no seu pedido demissão."

cU-irniMi-NTAno roítQUK con-
TINUA NO OAKGO

ItlO, 3 (U. T. B.) — O cuplláo Ar-
illldliro Vires 1'crrelru, representando
o coronel .lorgo Pinheiro do Andrade,
commandanto dn 4.n Iteglã» Mllllnr,
apresentou cumprimentos no ministro
dn (Iucrrn, pela sua permanência no
cargo.

MANII-IIST.M.AO DAS OI.ASS.IS
()rillt.\]U..S AO MI.N1STIIO DA

(if llll HA
ItlO, 3 (11. T. 1>.) — 1'cdcm-nos a

puhllci-ção do seguinte."Ao povo — As clnHKCft oprrnrlns
do Dl st ri eto Federal convidam n povo
Independente o ult Ivn da capital da
Krpuhllcii a levar ao exmo, ir. gcite«
inl Leito dn Ca st ro, dd, ministro da
Guerra, os protestos Av Mia implru-
cão v respeito pela política de pu/.,
que s. exa. tem HCgllIdo mt posto <|"f-
lho confiou o honrado chefe do ru-
Verti o provisório.

Os manifestantes rcunlr-se-fto ás I
o mela horas da tardo do dia '1 do
corrente, nu praça ."Mauá, e dahi s:i-
lil rão Incorporados paia a praça ila
Hepuhllca, onde, em frente ao quartel
general, lalarâ o representanto das
classes.

0 general andrarie Nsvss
continuará no cominantlo

da 3.a Região?
HIO, 3 (Especial para o

DIÁRIO NACIONAL) — "O
Globo" informa o .seguinte:

"Por tiol/-ro.. quo já foram
publicados, o gencrnl Andrada
Noves; commandante da III
Região Militar, com sedo em
Porto Alegre, enviara uo go-
verno seu pedido dc demissão.

Segundo informações colhi-
das em fonte segura, pelo "O
Globo", essa. solicitação tam-
bem não .será at tendida".

i

0 ministro do Exterior da Itália criticou a acção
da conferência de Genebra

Apesar de Iodos os discursos e conferências, nada se lez alé agora em iavor da paz e do desarmamento
t, r. i ii «i__________ _________«________ I so italiana, deve evitar a guerra para

Tenente-coronel JoSo Ferreira T.cnl

vlncla. Indo ao encon-
tro daa Rsplracôc.-. na-
cionae.*', pela consolida-
çflo do grito do lpiran-
ga, creou o seu Corpo
de Guardas Municipaes
e qus foi a cellula da
nos-.-i boj» pujanta
Força rubllca.

TVal-1 para cá, li
vao cem annos de
exlatancla, tem sido a
nossa missão assistir e
garantir, dluturnamen-
te, todo o camlnhamen-
to do .progresso de S.
Taulo.

, A nossa Força Publi-
. ca jamais ab Jurou dos
eeua sagrados deveres
-para com S. Taulo e
.o. Brasil.' O seu passado cente-

. li&xlo, jpassadò da, he-
rolsmo e de gloria, bas-
ta para dlgnííical-a, e-
levando-EC no concelta
e na gratidão de todos
ai corações brasilei-
roa.

Em 1865, ao appclo
da Pátria, 14 esteve ei-
la firmando ao lado
dos épicos retirantes
da Laguna c comba-
tendn nas fileiras im-
petuosas de Osório. Em
Í892, quando "se cn-
fanguentavam os pam-
pas sulinos cm conpe-
quencia da luta frattei-
da travada entre Castl-
Ihlstas e federalistas",

ROMA, 3 (U. T. B.) — O Senado
proseguiu, boje, a discussão do orça-
mento do ministério do Exterior. O
titular desta pasta, sr. Dino Grandi,
pronunciou lim doa seus mais Impor-
tantes discursos, cm que abordou to-
dos os grandes problemas que a Eu-
ropa tem que resolver com toda a pre-
mehcla, muito especialmente os que
dizem respeito k ajuda aos paizes do
Danúbio o ainda mais á questão do
desarmamento.

Sobro ..se ultimo assumpto, o ml-
nistro Grandi frisou bem, que a confe-
rencia dc Genebra cstfi reunida lia jâ
quatro mezes, depois das mais este-
reis discussões, tendo-se cingido tão
aomento fi. politica e sem abordar de
frente o assumpto capital que provo-
cou a reunião.

Referindo-se 1 proposta franceza pa,
ra a constituição de um exercito, uma
armada o forças aéreas dc caracUr
internacional para serem dirigidas pe-
la T-iga das Nações, o sr. Grandi diz
aue essa competição jamais pode ser
a concepção italiana, pois que a Itália
sempre se mostrou contraria as m«>i-
das quo preconizassem 

""¦*'""

pressão a. mão armadí
quo a Liga das Noções, segundo a the-

qualquer re
armada, tanto malsl

8a_-M£§&':'-Tx- ^S^________nsK3&^E^rl^^^35l
r$m iW___^JM_-^______ BOWtS^-ííi_P' ¦*' S»*V*^
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Ministro Dino Grandi

Commemoraçao, fno Rio, da data da
Batalha do Riachuelo

Assíánalura do decreto governamental para o programma naval
** -.__._ i*-.».'. nnm T_ (1 G ç f* íl t n T_f_lfl

ACCORDO DE S. PAULO COM OS
CREDORES EXTERNOS

DIÁRIO NACIONAL) "A Noite" publica o

commls-
tendo dado

deficiências de deta-

RIO, 3 (Especial para o
seguinte l

"Estão sendo agora, só agora, conhecidos os detalhes do "funding" que o
sr. Silva Gordo negociou com um grupo de banqueiros para certos empresti-
mos de S. Paulo. Esses detalhes foram reclamados insistentemente. O pro-
prio sr. secretario das Finanças de S. Paulo cuja situação desde os primeiros
momentos pareceu melindrosa, vindo ao Rio, comparecru perante
são quo examina a situação financeira dos Estados e municípios,
algumas explicações. Uma nota tentou acobertar
lhes. E nunca mais so falou nisso.

Uma revista financeira de S. Paulo acabou, afinal revelando os tcrm03
do accordo e por elle se vê quo em nada acautelou os interesses do Estado.
Bem ao contrario disso: esses Interesses foram sacrificados.

Pelo accordo, o Thesouro passa a emittir lotras a prazo de dois annos

para pagamento dos juros e amortização que se forem vencendo. Os banquei-
ros ficam autorizados a comparar cm bolsas, suas cotações actuaes. Esses
títulos, entretanto, serão creditados ao governo de S. Paulo "pelo preço da
emissão".

Taes títulos estão depreciados de S5C'c. A differença entre o seu valor
actual e o da emissão é, em media, dc CO... Para quem ô essa differença? Tal
foi o accordo quo o sr. Silva Gordo fez com os banqueiros credores de S. Paulo.

RIO, 3 (U.T.B.. — Proscguem na
Marinha os preparativos para a com-
memoração da passagem da data nn-
niversaria da Batalha do Riachuelo,
a 11 do junho.

Dentro de tres dias. a divisão na-
vai que está fundeada cm Santos,
voltará á Guanabara, a reunir-se com
o reato da esquadra, para maior bri-
lhantismo (Ias cerimonias.

Segundo o programma organizado
pelas nossas autoridades navnos, as
commemornções da data começarão
ân 9 horas, eom a visita ao monu-
mento ao almirante Tamandare, dc
representantes dn todas as autorida-
des havabs c corporações c estabele-
clmcntos de Marinha, a qual, depusi-
tara no monumento do vencedor da
Batalha de Riachuelo braçadas dc
flores o coroas votlvas.

Depois dessa romaria, se effcctua-
rá na Ilha das Cobras a cerimonia
da assignatura do decreto governa-
mental para o programma naval.

O chefe do governo provisório, so-
bro um caixão da solelra da corre-
delra para a construcçâo de navios,
assignará o referido decreto, que re-
ceberá igualmente a assignatura dns
demais ministros de Estado. S. exa.
o todos os demais convidados tarao,
cm seguida, uma visita demorada o
minuciosa As obras do novo arsenal
da Ilha das Cobras, a qual durara
até ao melo dia.

A's 10 horas se realizará uni eliã
Escola Naval o ás li

Navae_,

completo, fará uma passeata pelas
ruas da cidade, at6 ao monumento de
Barroso, desfilando pela Aveniia Rio
Branco.

A's 21 horas! haverá sessão soien-
ne no Clube Naval, com a aS-Istèn-
cia pessoal do chefe do gov.r-.-.o pro-
vlsorlo, fnlnndo por Asa occaamo o
commandanto Washington Porry do
Almeida. Um contingente dos Fuzilei-
ros Navaes prestará a3 honras ao
chefo do Estado.

Por fim haverá o baile de costumo
no Clubo Naval.

DESrltiE DAS UNIDADES DA
ESQUADUA

Depois da visita, que o chefe do go-
verno provisório fará á3 obras do no-
vo arsenal de Marinha, da Ilha dns
Cobras, s. exa. assistirá, do bordo do
"S. Paulo", a um desfile das unida-
des (la esquadra, ora nos seus an.ru-
radouros, e em condições de fôrma.

0 sr. Oswaldo Uranha nã0
csmnareceu hansem ao seu

dansante na
horas o Corpo de Fuzileiros

0 cannel Rego Barras
nomeado cammandanle do

«Regimento Mallel»
Acaba do ser nomeado para com-

mandar o 13.0 Regimento de Infanta-
ria, denominado "Regimento Mallel* ,
o sr. coronel Sebastião Bcgo Barros,
distinto official que serviu durante
largo tempo na II Região Militar.

O coronel Rego Barros recebeu hon-
tem, em sua residência, as despedi-

Segundo o calculo feito na occas.ao per um banqueiro carioca, a margem 1 ™;-j. 
innumcras pessoas, dentre as

RIO, 3 (Ui T. B.) — O sr. Oswaldo
Aranha não esteve hoje, pela manhã,
no s:u gabinete dc trabalho, no ml-
nist-rio da Fazenda.

Ali esteve á procura dc s. e;:a, o
major Juarez Tavora, quo na ausen-
cia do ministro da Fazenda íoi rece-
bido polo sr. Dãnton Coelho, official
de gabinete.

O assumpto que levou o major Ta-
vora ao ministério da Fazenda, foi
pedir providencias sobro verbas já
obtidas e ainda nüo enviadas a va-
rias delegicias do Norte, quo recla-
maram por seu intermédio.

o futuro, provocando, como consta do
programma da actual conferência ún
Desarmamento, a diminuição cios ar-
tnamentos, mas nunca evitar ;i guer-
ra, reprimindo-a com uma maior ain-
da.

Assim prosegue o sr. Grandi: "Nós,
italianos, somos especialmente rigi-
dos para que sejam observadas aa
obrigações contrahldas pelos trata-
dos como invocava o fallecido presi-
dento do minis terio francez, sr. Cie-
menceau, que dizia sempre ser o es-
copo principal da Liga das Naçües e
seu primeiro dever, limitar e reduzir
os armamentos, Actualmente a quer-
tão do desarmamento foi confiada á
commissões technicas, o que favore
ce muito o fraccionamento do serviç
o o obstruclonlsmo, emquanto que to
dos os discursos pronunciados na Con
ferencia do Desarmamento tcrmlnn
vam por affirmar que já se tinha pa;
sado do tempo das palavras c que cn.
necessário agir com factos,

| QUATRO MEZES DE TltABADHO
I_.UXX__

| Ao contrario disto, depois dc 4 mr-
zes de trabalho quasi inútil, somente
agora 6 que se vae entrar pratteameu-
ta na questão do desarmamento e ó
necessário quo se façam votos para
quo os trabalhos sejam reiniciados
com boa vontade e sinceridade por to-
dos quantos nelle vao tomar parte.
Nós estaremos cm nosso posto, ama-
nhã como hontem, decididos a proceder
com toda a tranquillidade, porque a
Itália fascista fez sempre tudo o quo
estava em seu alcance, em prol da
paz, o espera que as demais nações o
façam, entretanto."
AS QUESTÕES DOS DÉBITOS DE

GUERRA
Continuando em seu discurso, o sr.

Dino Grandi deplorou que a Conferen-
cia do Desarmamento não tenha che-
gado a nenhuma resolução dc cara-
eter pratico ató a próxima conferen-
cia das reparações um Lau sam. o, por-
que as questões dos débitos dc gUíír-
ra c reparações c o desarmamento,
se são apparentemente separadas, po-
litica o moralmente t^ão conjugadas.

Convém recordar — proseguc o sr.
Grandi — as palavras de Mussolinl cm
seu discurso de Nápoles: "Precisamos
pôr um ponto final na trágica conta-
bilidade do "deve" e "haver'' nascida
do sangue dc dez milhões de jovens".

A MORATÓRIA HOOVI-R
Depois de referir-se ainda ã mora-

toria Hoover, quo bem encarnou us
princípios do cooperação que devem
imperar na actual emergência, o sr.
Grandi termina dizendo que a Itália
quer estar com a convicção plena pa-
ra o futuro, de que cooperou sempre
com toda a sinceridade para o bem
estar de todos os povos, com., bem o
têm provado as actuaçôes noa scena-
rios liiternacionaes das delcgaçó-. ita-
lianas.

A 1TAI.IA NA CON_i.KK-.ClA
Dl* 1-AUSANNK

Em -.auíiunne, mais uma vai. a Ita-
lia defenderá os mesmos pontos da
vista.

O discurso do ministro Dino Gran-
di foi calorosamente applaudido. ten-
do quo ante o seu desenrolar, muitas
vezes o titular do Exterior foi inter-
rompido pelo3 applausos.

Logo depois o Senado approvou o
orçamento do ministério do Exteroil-,

quo deixava tal negocio, por anno, era do 3 a 4.000 iOCOIKIOO. Isso só com um
grupo de banqueiros. E se o accordo sc estendesse com todos 03 demais "trus-
tmen", dos empréstimos paulistas, a margem deveria attlngir a 8.000:00O$0OO.
Tentadora cifra, convenhamos. Mao não haverá ainda remédio para evitar
tal prejuízo ao depauperado Thesouro dc S. Paulo?".

Descoberta de uma conspiração
no Panamá

PANAMÁ', 3 (U.T.B.) — Perto (Ia cidade dc Paja foram encontrados
dois automóveis carregados de revólveres o munições, ao quo so diz destl-
nados a uma revolução anti-governamcntal. Foram effectuadas numerosas
prisões, sabondo-so quo as tropas norte-americana., tiveram ordem dc se
approximar da fronteira, afim do entrarem cm acção caso seja necessário.

Toda essa agitação prende-se á campanha eleitoral, cm vista de appro-
ximarem-so as eleições.

Em Mount Hope, perto de Colono, já se encontra um batalhão de me-
tralhadores do H.o Regimento de Infantaria norte-americana

Os decretos assignadós pelo chefe do
governo provisório

quaos a de uma delegação dc acade-
micos do Direito, que offcreccram a
sra. Rego Barros, uma cesta dc tio-
res. „..

Hontem mesmo, aquelle militar re-
tirou-so desta capital, seguindo, pela
estrada do Vergueiro, para Santos,
ondo deverá tomar passagem no "Ita-

nagú", da Companhia Nacional de
Navegação Cosetira, quo deverá lc-
val-o ao Rio Grando do Sul, po|s o
"Regimento Mallet" está aquartelado
em Santa Maria, naquelle Estado.

0 "ALMEDA STAR" EM VIA-
GEM DE TURISMO

RIO, 3 (U. T. B.) — O ítainaraty
foi informado de que parte para o
Brasil, cm viagem de turismo, orga-
nlzada pela "Blue Star", o "Almeda

Star'

RIO, 3 (U. T. B.) — Pelo chefe do
govorno provisório foram assignadós,
entro outros, os seguintes decretos:

NA TASTA DA FAZENDA-™
Autorizando a. cobrança, som multa,

da divida fiscal em atrazo até 31 de
agosto do corrento anno;

Approvando as modificações feitas
nos estatutos do Banco Nacional Ul-
tramarino, com sôde em Lisboa, Por-
tugal, o flllaes no Brasil.

Prorogando ató 30 do corrento mez
do junho o prazo para entrar em exe-
cussão o decreto n. 21.090, do 21 de
fovereiro de 1932, que transfere a di-
rectoria do Patrimônio Nacional do
Ministério do Trabalho para o da Fa-
zenda.

Exonerando, a podido, o dr. Ariosto
Pinto, do membro do conselho de con-
tribulntes o nomeando para o mesmo
cargo o dr. Raul de Araújo Maia.

Tornando sem effeito os decreto;-

quo concederam disponibilidade aos
bacharéis Josó Carlos de Araújo Vian-
na o Paulo Silva, no cargo do fiscaes
da extinta Inspectoria Geral dos Ban-
cos, em S. Paulo o o dr. Alccbladcs do
Lamaro Nogueira da Cama no de sub-
inspector da referida extinta reparti-
çao.

Exonerando a pedido Álvaro de i.Iel-
lo, do despachante aduaneiro da Al-
fandega do Santos o nomeando para .
a mesma Alfândega Eusêas Cayalcan-
ti Pc3_oa do Mello.

NA 1'ASTA DA ACiltlCUI/rUKA

Abrindo o credito especial de
M3:000.?000 papel, o 10:0005000 ouro pa- i
ra rerorçar diversas sub-consignações
do Material da verba lll.a, art. 5.0, do
decreto n, 21.039, do 13 do fevereiro
di 1!»3_.

can das mesmas unidades. -.-_._n.inu_. m. -.- ¦mg-im* _._..,._._..-_ »„ _.._ "-s =n=^
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GOVERNO DA FRENTE ÚNICA PAULISTA
__ ¦»----«•-_- urn.-. mnl» nlt-i estima o elevado apr

Bi%j!g_g
SAO JOSÉ* DO IlAKKKIItO

O Directorio do Partido Democra-
tico desta localidade, reunido em da-
ta de hontem, deliberou fazer cons-
tar da acta do sessão, um voto de
congratulações aos eminentes che-
fes da opinião publica paulista, pe-
la solução gloriosa do caso de S. Pau-
lo, alcançada pelo esforço e pátrio-
tismo de seus próprios filhos. Os de-
mocraticos barreirenses, solidários
com o novo governo de nosao queri-
do Estado* protestam seu inteiro
apoio e estão attentos e vigilantes
para que S. Paulo, d'óra avante, não
soffra as humilhações por que passou
nesses longos mezes de oecupação
militar. Felicita ainda os dignos cor-
í.llgionarios pelas attltudes sempre
désasflõmbradas, assumidas na defe-
sa dc S. Paulo, aem o que não te-
riamos obtido a grandiosa, victoria de
23 de maio. Aproveitando o ensejo,
apresenta os protestos de elevada es-
tima o distineta consileraçao. Pelo

Carlos da Cunha Mat,directorio local
tos, secretario.

ITAPIRA
Directorio Partido Democrático Ita-

pira congratula-se com o Directorio
Central pela feliz organização secre-
tariado Frento Unlca representantes
legítimos do civismo paulista S. Pau-
lo Integrado em seus direitos pollti-
cos volta tranquillo ao proseguimen-
to de seu trabalho para grandeza
do Brasil. João Ribeiro, Agerlo Pe-
roira, dr. Secchl, Orlando da Cunha,
João Rodrigues e Olegario Pereira.

ARIItANIIA
Directorio Partido Democrático Arira-
nha apresenta cossencla felicitações
calorosas rcdcmpç&o terra paulista.
— Dr. Pio Nogueira, presidente.

GRAMA
DIreotorlo Grama congratula-so bri-

lhanto victoria causa paulista. — Na-
bor de Andrade, presidente.

CRUZEIRO
Confirmando nos30 officio ultimo

reiteramos nossas felicitações solu-
ção digna causa do S. Puulo. — Pelo
directorio, Ananlas Gomes da Sil-
va.

COTIA
Partido Democrático de Cotia ma-

nifesta-so solidário com a direcçáo
central do Partido, pela feliz solução
do caso piulista. Pelo directorio, An-
toalo Auguato Barbosa, Arthur PI-
res de Oliveira e Benedicto Lima !/«-
te.

MONTE MO'Jl
Partido Democrático Monte Mor fe.'

licita v. exa. declarando Incondicional
solidariedade autonomia S. Paulo rei-
nando grande enthusiasmo seio nos-
so Partido. — João de Deus Sproesser,
secretario.

SANTO AMARO
Temos o grato prazer de levar ao

conhecimento de vv. exas., que o DU
réctòrio Provisório do Partido Demo-
cratleo desta cidade, hypotheca o seu
inteiro apoio ao Directorio Central
do Partido Democrático, felicitando-
vos pela brilhante victoria alcança-
da com a solução do caso paulista: A-
proveltamos o ensejo de apresentar
a vv. exas. os protestos da nossa

mais alta estima o elevado apreço.
Laudellno Luz, presidícnte- João de
Barros Monlco, vice-presidente; Lou-
renço Sgarbi,_ secretario.

SANTA ISABEL
A deliberação tomada hontem por

vv. exas., do Intransigente manuten-
ção da Frente Unlca e apoio inte-
gral ao actual governo de nossa ter-
ra, merece os applausos de todos os
corriliglonarios. — O Directorio Mu-
nicipal de Santa Isabel, que tenho a
honra do presidir, mais uma vez lhes
quer manifestar a sua Inteira solida-
riedade. — Antônio Monteiro da
Cruz, presidente.

IGNACIO UCHOA
Pela paclflcaçtto deste grande Esta-

do da federação envio a. vossencia

meus respeitosos cumprimentos. —
Elpldlo Silveira.

R_0 TRETO
Protesto inteiro apoio allustre ami-

go. -— Dr. Mendes Pereira.

TRESIDENTE ADVES
Nossos applausos attltudo desassom-

brada nobre cidadão paulista. Dr. Fer-
reira Buono, Irmãos Natel, Carvalho
Junqueira, Benedicto Costa Júnior,
Sebastião Simões, do Carvalho, Fran-
cisco Godoy Simões.

PIRASSUNUNGA
Meus cumprimentos grande victoria

nossa causa, (a) Bellarmino Del Ne-
ro.

PARAHYIIUNA
Partido Democrático solidário v.

exa. correligionários pela solução fe-
llz Frento Única para grandeza Es-
tado de S. Paulo e do Brasil — Be-
nedicto Octavio dos Snntoa.

DIRECTOR DA DIRECTO
RIA GERAL DO TIRO

DE GUERRA
RIO, 3 (U.T.B.) — O ministro «<¦

Guerra, por acto do hoje, nomeou c
major Dermoval Peixoto, para exer
cer, interinamente, o carpo de dire
ctor da Directoria Geral do Tiro di
Guerra.

Não se realizou hontem .-.
audiência diplomática

semanal
RIO, 3 (U.T.B.) — Por se achar

ligeiramente grippado, o dr. Alrnnio
do Mello Franco, ministro das Rola-
ções Exteriores, não se realizou ho*
je, no Itamaraty, a audiência diplo-
matica semanal de ministros e eiv
carregados de necocioau
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Ã altitude extremada assumida pelos outubrístas em relação aos grandes acontecimentos nacionaes
Foi ratificada na reunião do 3 dc Outubro a moção dc repulsa aos politicos dc MinasagEMfflÉaWBMMBiBMBBi^^

671a Carta de
Cnjohy,

RECEBIDA l'EI.A ACADEMIA DE COMITÊ OHIQUINHA
DELVOSO

27 ilo Abril dc 1033.
[ncsqticclvol 11. Olilqulnlm,

Em primeiro Ilibar sando A senhora o a toda sua fnmllln.
Após nuillo tempo que snhl dessa nlioiiciiuilu cnsii, resolvi es-

orovor-lho pnm mlnornr us BMlilildos quo eu lenho.
Depois quu iiprcndl o cnrlc coni n sm. o tllplnmol.mo, aou te-

llu. Tom-ma nppurecldo ninHn costura, mililndo-mo com um córtii
cloRiinto o n contenta dns nilnlins frcguc/.iiH, 1'nr Iss» peco grnfna
u Deus d liinilicm peln felicidade (lo tiulns dnlil. Agrndoço-lho Jun-
lamenta com ns suns filhas pela lida vonlllllo qtio llvornm cm en-
slimr-ino csln grnilllo o abençoada proflusiln o nunca hcl do mo
osquecer dessa casa que foi tão liospllnlclra c ninnvcl pnra com-

13 a senhora, d. Clilqulnlin, queira ncecltnr mil beijos c nlim-
COS ilu rx-nliimim Ulln Slniõrs, run Siqueira Campos n. 82.

Unlca Acndoiula do Círto quo cnsliin com perfeição, theoria o
prnllcn: Md lindo, corte, costura, desenho o figurino. A unicn pre-
forhln. i«:' lida como n Unlvorultátld do córin o costura dn Brnsll.
1(1 nnnos de fnnccloniimcnto. Garante o ensina, Accclto nluiiiniis
do Interior, iliindn-lhes quarta, cainii, pcnsflo, ro.ipn llmpil, («lc.
Em uni me/, garanto dnl-ns liiilillllndns coni perfeição, llcsponsalil-
IIt.ii-so pelas iiluninns. Peçam priispcclns « Informações grnlls.
Ruu Itliiclinclo, 12-11 — Sfto 1'niilii — Accoltnm-so costuras, ponto
:i jour, bordado; corlulil-sc modelos, ele. Knslnn-sc lambem
•/.rr frutas arllfiiliics, flores, pintura, desenho, ele.
Chlqulnlin DoIPOso.

fn-
L'rof, Mme.

vi-

A Força Publica assistiu alerta á vibração cívica
da alma popular, sempre prompta para a coníra-
ternízação paulista na allelluía de 23 de maio

K. Paulo quer atíorn trnbnlliar polo Brasil,
torno trabalhara sempro, nao d cs mo recendo
o aeu passado dc nlorliw.

Pra:ct;ulnd:), o titular ila prmla da Ju.^tl-
ça dtfc*se crent-; nos homon.s do Urardl, nm
eontrailíçilo aos qne ai consideram pjquo-
niK;.*"JanrvÍ;i descri do Brasil e dos braíl-

, leiros", afflrmou, porque estes «ao os ver-
1 üMlotroa areliitcctcw do paiz, tenilo-o cdlíl-

cado A custa dc seu próprio esferço,
13 depois dc nutras eonsld?racôvs oppor-

tunas, mostrou o que foi o trabalho paulista
na construção da nacionalidade brasileira,
finallsaniin por encan-cer a necessidade da
continuação ininterrupta das rclaÇflCfl entre o
«ovorno e a Forca Publica. Esta, no dizer
dc p. exa., foi .vempre tiuxlltar daquelle. dc-
dlcada e fiel as tradições que a uobllítam.
Declarou tambem que o poverno deposita a
maior confiança na Força Pública, confiança
rue deva ser correspondida para que S.
Pí.ulo possa se Integrar na ordem, na pa/. e
nn trabalho.

O (lr. Waldímar Ferreira •Urlslu almla
palavras dc agradecimento nas olílclacs c
praças, pela recepção (pie teve ttaqUOile
quartel.

OFFICIAES PRESOS POU
TRINTA DIAS

RIO, 3 (U.T.B.) — O boletim dia-
rio da 1.» Hegltto Militar, lnscro o
seguinte:"Do ordem do sr. ministro, slo pre-
soa por ,"0 (Uns, por haverem Incidi-
do nns disposições do uvlso n. 201,
do 23 do corrente, os primeiros lo-
nentes Alvnro Alves don Santos, Ado-
mar Pavão Martins, ilo O.I.l.K.I''.,
Alcides Patrício de Azambuja» da E.
M.P. o Ary Norton de Murat Quln-
tella, do C.M.R.J., sendo os dois
Últimos em corpos da 1." R.M. e os
demais do próprio C.M.E.F.

Declara-se quo o» primeiros lencn-
tes Paulo Enéas Ferreira da Silva c
Llno Carneiro da Fontoura, adjúns-
tos da 2." C. R, deverfto cumprir a
prlsilo do SO dlns quo lhes Iol im-
posta polo II. I. do 2B do mnlo
lindo, no conirnanilo do sector de
Lcsto e nfto do 1." D.A.C. como foi
publicado iio citado boletim".

o --—

ainda não está formada o
gabinete francez

PARIS, 3 (U. T. B.l — Ató domingo
estará formado o gabinete com que
o sr. Herriot so apreoentarfi. ao con-
gresso, constando mesmo que jil ""

Solidários cora o chefe do governo e ministro da Guerra, os
extremistas da revolução manifestam-se hosüs ás síluações

do Rio Grande e S. Paulo
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vindo oa vosro.^ bravos officiaes, para
nn Indo deli':! nffcreccnlcs ns vossas
ilus nor s. raulo ii pola Republica.

Eu lia cm vosaofl semblantes deslipuradoi
1>c;1:ls vipillas das con.stnníes protr.pl iilôcs o
ímpeto do KUtirrelro paulista.

Km vo3.«o.« postos ile espreita o dc defesa,
que so transf )rm:ir'nm cm po.sías de arre-
lnetlliliis leonina.-., eu subia quo os VOSSOS
peitos flcrlam aa Invulneravela eouraça-i na
lormidavel defesa A

camaradas!
Contlnuac com o mesmo animo, disciplina

dos *! cohcsoi. parque só assim i
gnoa (liüi tradlçOss da ncasa Forç.i
dores da onflinçn de ü
jior todo o Brasil."

V RESPOSTA DO SECRETARIO DA
JUSTIÇ \

Visivelmente emocionado, tomou a pala-
Vra, a pcpiir, o sr. secretario da Justiça.

He Inicio, disse o dr. Waldomar Ferreira
que a Jornada paulista nllo estava termina-
tia, mas apena:; cou.cc.n1n

erra.

oreis dl-
merece-

Paulo e admirados

K mostrou que

sr.
do

tão escolhidos os nomes pnra o fu-
turo governo.

A lista completa, poróm, só será da-
da a conhecer amanhã, pois somente
hoje A tardo é que o líder radical-
socialista receberá, officialmente, do
presidente I.ebruii, o encargo.

Assegura-se, entretanto, que
Herriot accumulará a presidência
conselho do ministros-com a pasta do
Exterior, accresconíahdò-sè quo a pas-
ta da Guerra será entregue ao sr.
Painlevó, a da Marinha no sr. Albcrt
Sarriiult. a da Aeronáutica ao sr. L.1U-
rent Eynno o a das Finanças ao sr.
Germaiu Martin.

Embora nao haja nenhuma refe-
rencia ao nomo do sr. Calllaux, ns-
Següra-se que elle scrâ. o presidente
da commissâo dc finanças do Sena-
do.

!3s classes conservadoras
e os acoEiSecímenías

ds S. Paulo

0 cheíe do governo resolveu o
rumoroso caso dos íeaentes

Conclusão dn l.n pagina
correspondente do mesmo numero do
cilindro ordinário; a procedência cm
.cúria pnr será firmada cm cada dou-
Iriiia a respeito do regulamento de
31 de março de 1801.

Parng. l.o — A precedência firma-
da neste artigo r.gulará a ordom
<le collocação no Almanaque Militar
<los officiaes de mesmo numero dos
dois quadros "A" e ordinário.

Parag. 2.o •— A antigüidade cios* of-
ficlaes do quadro "A" nos postos
.superiores no de l.o tenente será
a da data de accesso a rsses postos.

Biragi 3.o — Por morte, demissão
ou reforma de, um officlal do quadro
"A" os demais officiaes desse qua-
dro terão acesso em posto ou nnti-
guiando como se inexistente fosse o
(Mineiro onlimno.* 

Para;!, l.o — Por morte, dc-niissão
ou reforma de' um officlal do quadro
ordinário que lenha um correspon-
dento no quadro "A", os demais offi
ciaes (lo quadro ordinário terão aces-
so ou numeração alterada, como
Inexistente fosse o quadro "A".

Art. O.o — Os alumnos amnistiados
quo não concluíram o curso do insti-
tuto creado pelo art. 5.0, do decreto
n.o 19.DÕ1 citado, não serão incluídos
nos quadros dns armas o não pode
rfl.0 ter acesso aos postos da hierar-
chia militar.

Art. 7.o — N'ns promoções por nn-
tiguídado, quando o n. 1 ti£ um dos
quadros ordinário e "A" ou de am
bos não satisfizer nos requisitos c*
rígidos para a promoção, esta in-
cidirá sobro o n. 2 do quadro que
tiver o n. 1 impedido.

Art. 8.0 — Os officiaes do quadro"A" concorrerão indi.sttnctamente com
or. officiaes do- quadro ordinário no
desempenho de commandos o commis-
BÕeíi no Exercito.

Art. O.o — Nas promoções aos pos-
tor» que forem unicamente providos pe-
lo principio d:- merecimento ou por
Uvre escolha, não serão appUüadas
íi:; disposlçOes do pnrapr. 2.o, do art,
4.o do presente decreto, mas, serA,
tfeita uma unlca promoção. Caben-
do esta a um officlal do quadro "A",
esto ingressará, no quadro ordinário.

Art. 10.o — Os officiaes do quadro"A" que, jã tendo escolhido arma fm
1DÜ2, foram transferidos para outra
<m 31, serão collocados na sua Uir-
ima no quadro "A", abaixo dos pri-
me lros tenentes quo jã tlnha.m esco-
Jhldo arma em 1922.

Art. ll.o — Os officiaes que tenham
optado pelos quadros dos serviços,
nos termos do artigo 3.o, do decreto
n.o 19.551 citado, serão incluídos o to-
rã o accesso nestes quadros, mediania
applieação das mesmas prcscrlpçõesestabelecidas para os officiaes do Qua-
dro "A" daa armas.

Parag.o l.o — Nos quadros de medi-
cos, pharmncouticos e veterinários,
:is correspondências entre o Quadro"A" o o Quadro ordinário serfto esta-
fcelecldas pela Identidade do anno do
conclusão do estagio das Escolas de
Applieação do Serviço de Saude e de
Medicina Veterinária, considerado cs«
lc estagio como tendo sido rcnlir.ndo

"A Noite" pu-

que
qu

pelos alumnos nmnlstiiidos no anno sc-
guinto Aquelles em quo adquiriram
os seus títulos.

Parag.o 2.o — No quadro dc dentis-
tas, os ex-alumnos amnistiados serão
Incluídos no próprio quadro ordinário,
atraz dos officiaes no mesmo já exis-
tente?, promo vend o-kc ao posto dc l.o
tenento os 2.os tenentes existentes que
contarão antigüidade desse posto, de
8 do novembro de 1930.

Art.o 12.0 — Applicnm-sc em tudo
as disposições deste decreto; aos i
alumnos excluídos da Escola Militar
em 102-1 o 1025 por motivos revolucio-
narios, bem como aos ex-alumnos ex-
cluldos nessas datas do outros estabe-
lecimentos militares do ensino.

Parag.o l.o — Esses ex-.V.ur.inos,
concluídos os cursos oii estágios, serão
incluídos como primelros-tenentes no
quadro "A".

Parag.o 2.o — Nesse quadro, os ex-
alumnos que estavam no 2.o anno da
Escola Militar cm 1924. serão colloca-
doa, cotejados o.T.urcreclinéiitiií! Intel-
lectunes, na primeira turma dos
alumnos do curso annexo do 1922 que
ingressaram no quadro "A".

Parag.o 3.o — Os ex-alumnos do cur-
so do preparatórios dc 1921 serão in
cluldos no quadro "A" depois do ulti
mo alumno de 1922.

Art.o 13.0 — Os officiaes do quadro"A" contarão, para os effeitos dc ra
forma, o periodo de tempo que vae dc
sua exclusão do Exercito utó a data
do seu commissionamento no posto
de l.o tenente.

Art.o l-l.o — Revogam-se as dispôs!
ções cm contrario.

Hlo de Janeiro, 3 de junho de 1932,
lll.o da Independência c 41.o da Re-•piblica. (aa) Getulio Vargas — Jo3é
Fernandes Leito de Castro",

nio, 3 (U. T. B.)
blica o seguinte:

A poposito da correspondência
nos enviou o nosso companheiro
ne encontra em S. Paulo, c hontem pu-
bllcada, recebemos hoje o seguinte te-
legramma ;

"Peço fcctiticar a primoira frase
das declarações que esse jornal me
Bltrlbuiu a respeito da constituição
do novo secretariado paulista. Absolu-
tamento não disse que todo o movi-
mento do opinião cm S. Paulo fora
feito peln. Assoclnçãu Commercial. O
quo declarei foi que as classes con-
servadoras paulistas cotlaboraram nos
acontecimentos. No mais, confirmei
minhas declarações fielmente reprodit-
¦jldas pela "A Noite". Com meus n-
gradecimciitos, apresente» condlaes
saudações, (a) Carlos de Souza Nana-
reth, presidento da Associação Com-
merciul de S. Paulo''

ItIO, 1 (U. T. lí.) — Termino» A
t o meift il» inudniKnilu a nsscmhlra
ritui d» Glttbo :t do Outubro» qúo vinha
HcrnU» iicllmlft Im duas HcmtinnMi por
motivo llü forca maior, )ircs1tllhdo-u o
dr. Pedro lirnealo,

l,diío iim" r«i uberln a Rmílo, o l.n
Nct-ntario, (lr, Abelardo Mnrlnhu, lm u
urtti da iisMMuMOti unlcrlur, nn-' si* an-
nuncluu norla o nsminuito principal du
rriMiIrtn. líhSIl artn, como hn nahr, ilu-
via rclt-rfnr, o relatava o Him no pUKSft-
rn im inrmoravol reti nl Ho, cm quo o
Clubo iniinlfcsloru n suu rnpuln» ãn ie-
fiTciitias clogtostui fritas ao sr, Artimr
JdTiianlci

ISshu arta, HCffUhdo BO annunplava,
«erlti tllDcutldn o •'provavclmenlo" nto-
dlflcuda. Mos nem Ikno puilln ncon-
tecer, nt iu aconteceu. A asncmblia, ít
(liial compareceram 21(1 ntisoCltUloHi
uma dos malore», senflo a maior ipio
j;v kc reuniu no ('Inia* :t de. Odtuliro,
approvoa-u imaalmemeate fiem um vo-
t» tllscorilante, ficando assim, rnllfica-
An a resolução vlçtorlõsa na outra rc-
ti ti llln,

rassando-sc A nrtlem do dia, USOU
ilu palavra, o major Nanes Carvalho
(iuo propor, fosso enviado ao sr. Ge-
tulln Vnrffn* um telcffrauinm de soll-
darlcdade, cm vlsla tia htm resposta ao
sr. Mores du Canlut. 0 etipllAi» CnotrO
Alllliado, cm hciíiilda, le/ nso tltv pa-
lavra, propondo t» envio dú uni tele-
(íiamnia aos Jornaes revolucionários
de ã. 1'aulo, "Correio da Innlo" e *'A
U:i7Ao" — como deuaaisIrnvAn (lo fl<»ll-
tlai-lcdade aos mesmos, na ca mu que
defendrm; uni outro nos «pio tlcfcudc-
ram a sede do Parlldo Popular Pau-
lista a finalmente ainda ou! m ao sr.
Gotttlíü Vamos, opplainllmlo-llic a at-
ti tildo por nlln hnver accclto 0 pedido
de demls-ão do miníslro du Guerra.

O rntnniandunlP Kpamlnondas Santos
propor (pie Òlém dos teleuniminas jú
acima referidos, n Clube dlrlRlsso um
manifesto pnllotilnnrto a Iticoherenda
dos políticos rlnjfr»nden«cs, nue, urvo-
rnnâo-nts cm defensores da liberdade do
pensamento, so manifestaram solidários
com ns umlnçns e ilopn'iliiçilc'1 ilo»
elementos do l*. H. V. disfarçados em
l'renle 1'nlra. cm S. 1'nulo.

Aniirnvnila esta liroposln, foi reii.l-
vido lambem mie pe passasse nm tele-
aramniu exprimindo a confiança d<> clu-
lie nn aetuaçilo revolucionaria do jfene-
ral I.clto do Castro.

ü dr. redro Krncslo, aproveitando
a opportunldftdQ dcasn rcsoluç5o, convi-
dou todos os soclo» paia u manifestação
'Iim sent tella nn ccllerill !.rllc Hc (ni-
tro, na próxima 2,o-felra, ás Ki,:i»
lioras, devendo todos os niaTilfcütantcs
reunir-se lin praça Mauii.

Km seguido, dopois ttfl nutras resn-
luçAes de menor importância, votou-se
nlnda o envio üo tclcffrnmhtja Üa npolo
:t attilude do coronel Manoel Kabcllo,
cm s. Pnulo e do solidarledado ao cap.
íiw.ver de Arevedn, no caso do seu des-
paclio ao general Heithnldo Hlinf,-er.
Ambas as propostas theram appròVnçfio
unanime,

l,nco depois da apprnvaçit» da acln,
o dr. Pedro BrtlÕsto bavla pedido uniu
demonstraçAo do apoio tínfl associados
ú su aorlentaçUoi no quo foi correspon-
dido por acclamaçAo o com palmas.

Um uiiiieliulo rloirrniKlciiso comum-
nlri.u ft nuscmlilín o dcBenvulvIiiicnlo
ipin vm- lendo nu Itlo Urainlo iln Snl o
cc-CllÇÍl" iln Ciulu' 2 do lliilliliru cum
elementos cfflelentes. Assim, UUIlUIlcIlUI-
do qüo Jft estavam fundados o de Ca-
xlttfii std» u prcflltlonolti üo sr. Glmlro
ilu Amvcd liei'' |iitsII|:I"«.". illin «0
iIcsIIroii dn rnrll.l" l.llierlii.l.ir, lendo
8BÜ assoclado-t; o tio S. Ilorja, presidido
pelo prefeito do maalt Iplo, sr. Deheato
Gnn çalves.

Estilo nsslm redigidos os tele (tram-
mas nut! u aasembltSa autorizou à mesa
passar:"Gonai-nl i-eito do Cnstro, ministro du
Guerra — Km iiücmbléu BOhll t|UQ nca-
bu (Io realt/.ar o uuo RO psslfínnloU por
una entu iiir>' cia e\ccpeional, tes (IVPU o
Clulie II du Outubro, entre applunsoHcn-
tliuslastlcos o uniinimes, approvar uma
mnefio tio ItltCRral apoio e absoluta so-
llilniieiiiiilii ft iirliiiliiçfto iiue cslft sendo
SCRtlIdti por v. e.va. em fnco du situação
l.lilüleu ilu pul' .' ilc.llro ilus ilenres o
compromissos da revolm.ilo. Nuniu ho-
ra dc tantas Incertosiw o do lautas mys-
tlflcaçries partidárias, quando os maio-
res responsáveis du deturpação du He-
publica sn preparam aUdnclOunmciilfl pa-
ru reconiplistar as punições perdidas, »
eoaduetu de v. exa. tem sido do tnl ma-
nclru pnlrliilleii ii lã" linl mis vi«i-.|inli'l-
ros obJCCttVOS du llevolutõo, i|lie a CltltlO
;t de Outubro, na mesmo assembléa r;e-
rnl, resolveu tiinilicin leliiiriipliiir no ello-
fo do ffuvuron provisório, fonsralulindo-
si. cem o (Ir. (ieliillii Viirnns, pel.i tes-
to illin 'nrnlia llü ler ilerlnrilllili! nrio
prescindir da ciiiiilimlilailo iln nlim ilo
Vi exa. 110 Kovemo qne u revolução lm-
plantou c no seio du (piai nliiRiiem. tnals
do qttO V. exn., tcin servido u Hepnbll-
cn e iiii llrnsll. Cnnleiie» sninlilçil «s. I'c-
dro Erneslo, presidente.""Ao chefe do Roverno provlAorlo — O
Clube 11 de Ouiubro, por unrtnlnildatle de
VOtos, cm suu assrmbléu cerol, resol-
VOU cnnsrntulnr-M'! com v. e\u. pelo ces-
Io pntrlnllco niüiinilii n ilniils.n.i sull-
rllndn prin ministro da (luern. ò eml-
neiile Itcnernl l.'«llc ilo Cnstrn. — fedro
ÈrtlCStòi presidente."*'Ao cbeíe do Rovcruo provisório, o
Clubo :t do Outulirn, por unonlmldado
dn vottís* em sau assembléa «rral, resol-
ven Kiiiiilnr V. exn. peln sim rCMiiwtn
nos pari Idos tltto coiistlluem u I'rr:iti'
Única UlógrnndHiso com relaçílo ao
caso dc 8, Paulo, (a.) Pedro Ernesto,
presidente.""O coronel Munorl Rabello — 'Z.t\
iieciân .iiiiiinr — s. Pniilu. — o Clubo
3 de Outubro, por unoíiimldaili! dc vo-
los, em sua assembléa geral, deliberou
livpiillneiir n V. cmi. Iiililrn si.ll.lnrli-
dade pela sua patriótica aeluaçiio em
defesa Uns lilene» revolucionários, no
solo do Brande e heróico povo bondei-
rante. (tt.) Pedro Ernesto, presidente.""Ao Partido Popular 1'aubstn. —
S. t'nnl.1. — O (Illlle II (le Olllnlini. pnr
iimiiilmlilnili' cin votos, riu son assciii-
blta ftornl rosolveu exprimir o 'tru clvl-
co ciitbuslnsmo nus bravos eompanliet-
ros que herolcomento resistiram A on-
ila vniiiliillcii ile ilecnlililns quo iilnin-
rnm soa Hcile. in.) Pedro Kniesln, pre-
ftldentc"

ACTO IMPUGNADO QUE
ESTA' DENTKO DAS AT-

TlüíiUIÇõES DO CONSELHO
NACIONAL DO CAFE'

RIO, I! (LT. T. 13.) — Trnnamlttindo
por cópia uo primeiro procurador tia
Ropublica a contestação ofíoroclda po-
Io Consolho Nacional du Caffi, na
acçfto ordliii.iii'. proposta por ,1, Jabour
u Uln., contra o mc.imii Connullio, d
consultor da Fazenda Publica declarou
quo não cabo a Unlilo ser accloniida
nn quostüo do uno ao truta, porque "
acto Impugnado está dentro da» nttii-
buIçOea legues dp Consolho, quo além
disso ó Inatituto autônomo, com por-
SOnalldadO Jurídica própria o Toro lia
Capital Fedoral) conformo resulta tio
decreto n. 20.0011, do 1081, art. 2.0, das
Cláusulas O.n o O.a ilo convênio dos
Estados 1'rodiitorcs do Cnfó, do 21
abril do 1031 o regulamento do mesmo
Consolho.

Esta acçüo foi movida contra o neto
do Conselho sobro flxaçíLo do prazo
para aprcsontaçüo do cambiaes, cin
virtude da exportaçlo do café.

1." prêmio
1." prêmio
1.° prêmio
1." prêmio
1." prêmio
1." prêmio
1." prêmio
1." prêmio
1." prêmio
1.° prêmio
1." prêmio
1." prêmio
1." prêmio
1." prêmio

<T&

com

Prêmio maior da Paulista,
vendido novamente pela

sempre formidável

Btb,

8Sorte grande 1
Sorte grande |
Sorte grande |
Sorte grande I
Sorte grando il
Sor?;e grande
Sorte
Sorte
Sorte

LOTERICA

grande
grande
grande

Sorte grande
Sorte grande
Sorte grande
Serte grande
Sorte grande

mado ensino agronômico
RIO, :i (IJ.T.C.) — Sob a presidência do sr. Àrtédonlo Pamplbna, dl-

rector dr. Escola Superior do Agricultura e Medicina Veterinária, rcalb.çu-
so na (iiiarta-Ieira ultimu, á tarde, uma reunião da commissâo incumbida
do apresentar um projeeto do reforma do ensino agronômico, de accordo
ec-m o plano esboçado pelo sr. Assis Brasil, no assumir a pasta da Agrl-
cultura. Na próxima qüarta-£elrá, S do corrente, Haver*, nova reunião para
leitura dan suirgéstacs (.0 todos on membros da comnilssilo, dentre os quaea
as do professor Jos6 Osci-lo de Almeida, que acaba de estudar o assumpto
na Europa c na America do Norte.

0 capitão Gwver üe Azevedo
vae ser punido discipii-

narmente
RIO, .'1 (U. T, B.) — Em virtude

do telegramma dirigido ao general
Bertholdo Kllngcr, recusado pelo te-
lcgraplio. mas divulgado peln lin-
prensa, o oapltaò Asdrubal Gwyer de
Azovedo vao ser punido disciplinai'-
mente.

O general Leite dc Castro, ministro
da Uuerru, Interpelou-o, como t de
praxo militar, sobre so assumia a
responsabilidade daquelle belegtam-
ma, ao que o secretario dna Obras
Publicas do Balado do Rio respon-
deu uifirmn ti vn mente.

Dessu modo, o cnpItAo Owyer vae ser
punido com a pena de 30 dias de pri-
sfio, por haver criticado publicanien-
te, cm lermos ménoB cortezes, netos
do um superior lilerniclilco. A pena-
lidade, porem, só suríi appllcada (imin-
do cessarem us funegõea do capitão
Gwyer 110 governo fluniincnse.

ARRECADAÇÃO DA PRIí-
FEITURA DO RIO

RIO, U (U. T. 13.) -- A prefeitura
arorcadõu em 3 nio findo a quantia de
S."-1'J :03GiJ057.

PROROGAÇÃO DE PRASO
A'S COMPANHIAS DE

SEGUROS
rao, v (U. t. B. 1 -- o ministro da

Fazenda prorogou por mais 15 dias o
prazo concedido as companhias do bc-
giiros para inversilo Uo capitães dc
reserva o adopção dos registros, do
quo trata o regulamento approvado
pelo dec. n. 1G.7.1S do 31 de dezembro
do 192-1.

1.° prêmio Praça Antônio Prado, 3-D Sorte grande
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Os depoentes hontem ouvidos
NOVA YORK, li (U. T.B.) — Depuzeram liontcm, no jury do distrlcti

do Bronx, tres pe.isoni quo estiveram envclvldas nas negociações para (
pagamento don 00 mil dollarc.i nos raptóres do filhinho do coronel Llnd-
bergb, do accardo com nn declarações já feitas pelo di'. Jolin F. Condon, o
"jafsio" dos annuncios myaterlosos publicados nn Imprensa.

Os tres depoentes do hontem foram: Snlviitore Spilale, qno o próprio
coronel Llndbergh Coro. buocar na ralé novayorldnn, na stipposlç/lo do que
eilo pudesse mais facilment.) ontinr em contado com os raptóres; Irving
Bitz, tambem recrutada entre os "gangasters" de Bronx, e Morris Romner
qno tambem se envolvera, nas negociações o quo fora o unlco a quem o co-
ronel Lindliergli permittiu quo copiasse, pnra seu uso, a noto deixada peloa
ra.ptore;;, quando cxlgitm o resgate da criança.

Içaaagaa cas ¦¦- asasaaBaa

Será dissolvido o Parlamento allemão?
No caso do predomínio eleitoral dos hiilerisfas, o general

Schhícher exercerá uo Reich uma iranca ditadura
multo nas rodas polltlca.1,

O TENENTE JÜ11A0V CONFEREN-
CIA CO.M O MAJOB TAVOKA

RIO, 3 (U. T. 13.) — O tenente Ju-
racy Magalbilcs, logo quo terminou a
conferência quo teve no Palácio Gua-
nabn.ru, com o chofo do governo, üiri-
giu-so ao Quartel General cio Exercito,
om companhia O.o major Orclio da Uo-
cha Lima, oflicial do gabinete do ti-
tulaí' da Pasta da Guerra, c que tam-
bem assistira o concilio realizado na
residência do sr. Getulio Vargas.

Ali chegando, o interventor na Ba-
hia ç.vlstou-so com o major Juarez
Tavora, com quem palestrou sobro o
assumpto tratado com o chefo do go-
verno o o miniatro da Guerra, na ai-
ludida conferência do Guanabara.

ALGUMAS DUVIDAS S01SIIE O
DEOKETO'

RIO, 3 (U. T. 1!.) — O Interventor
na Bahia, tenento Juracy Magalhães,
ndlou mais uma vc/. o seu regresso
aquello Estado, para ondo pretendia
seguir amanhã cm avião.

Motivou esse adiamento, o facto de
ainda haver certas duvidas entre os
tenentes amnistiados a respeito do de-
creto que foi assignado pelo cbcfe do
governo, resolvendo o caso daquelles
officiaes.

O tenento Juracy nqui ficara por
mais alguns (lias, até quo a questão
üeja totalmente resolvida,

Regressou do Rio o
major Cordeiro

de Faria
Depois do permanecer por . alguns

flias na capital da Republico, regres-
sou hentem a esta capital o major
Oswaldo Cordeiro do Faria.

O soll desembarque foi concorrido,
notando-so na plataforma dn estação
do Norte, entre outras pessoas, o
l.o tenento Cândido Bravo, ajudante
do ordons c'o sr. secretario da Jus-
tiça, representando s. exa.; capitão
JVapoleão de Almeida, ajudanto de or-
dens do cliefo de policia, além de
amigos e militares que foram levar
co major Cordeiro do Faria as suns
boas-vindas.

Após o desembarque, o ex-chefe de
policia dirigiu-se ã sua residoncla,
ondo recebeu a imprenso, declarando
que sua estada na capital da Kupu-
blica fora motivada tão somente por
assumptos de seu interesso pessoal,
pois jã fora noticiado á sua partida,
vae ingressar no curso de aperfeiçoa-
mento do Exercito. Sua admissão,
entretanto, nâo se dará nestes dlns,
pois o major Cordeiro de Faria pre-
tende permanecer ainda por aU;um
tempo nesta capital, afim do reali-
Eur suas despedidas.

Por volta daa 17 horas, o major
Cordeiro do Faria esteve na Cheia-
tura do Policia, ondo foi agradecer
ao dr. Thyrso Martins, actual oc-
cupanto desse enrgo', a rcpresen£ni,'ãu
desto ao aeu desembarque. O major
Cordeiro do Faria permaneceu nlirla
por algum tempo cm conversação com
o chefo do policia.

PAGAMENTO DO EMPRES-
TIMO DO LLOYD BRA-

SILEIRO
F.IO, 3 (U. T. B.) — O Lloyd Brasi-

loiro, por Intermédio dos scuu banquei-
ros, cffecíuarii. amanhã o pagamento
da ultima prestação do empréstimo de
dollareu 1.200.000, quo lhe foi feito pelo
Banco Boa Vista, cm setembro de 1930.

SUCCURSAES DOS COR-
REIOS E TELEGRAPHOS

EM PONTA PEQUENA,
BARRA FUNDA E VILLA

MARIANNA
EIO, 23 (U. T. B.) — O dr. Furtado

Role, director dos Correios o Telegra-
phos, por conveniência de sorviço.
creou tres suecursnes nos bairros do
Ponto Pequena, Barra Funda o Villa
Marlanna, na capital de S. Paulo. De-
terminou tambem o dr. Furtado Reis
fosso remettido aquella cidado o maior
numero possivel de caixas de collccta,
cuja quantidade ali o insufficicnte.

A PRISÃO DE POLÍTICOS
NO RIO

RIO, 3 (U.T.B.) — Correu hoje
á tardo o boato de quo haviam eva-
dido do bordo do "Pedro 1", dois
presos políticos, os srs. Azevedo Li-
ina o Dormund Martins. Entretanto,
a policia affirma não ter o boato o
menor fundamento, não só devido ã
impossibilidade da fuga, eomo tam-
bem âs medidas de precaução toma-
das pelas autoridades.

FOI SUSPENSO POR 30 DIAS
P.IO, 3 (U. T. 15.) — Tendo cm vista

o processo da Coramlssüo de Correição
Administrativa, relativo ao inquérito
instaurado para apurar Irrogulárida-
des verificadas no Laboratório Nacio-
nal do Analyses, o cliefo do governo
provisório mandou suspender, por 30
dias, do exercido do suas funeções,
com perda total dos vencimentos, o
2.0 cblmtco daquelle Laboratório, Ar-
mando Silva.

EXPLORAÇÃO" E EXPOR-
TAÇÃO DE DIAMANTES

RIO, 3 (U. T. B.) — O sr. Ettleno
G. Fallcclt, ex-perito do Syndicato de
Diamantes do Becrs, enviou ao minis-
terio das Relações Exteriores, por in-
termédio da nossa embaixada em Pa-
ris, varias suggestões sobre o melhor
«systema do exploração o exportação
do diamantes do nosso pais.

O ministro da Agricultura, inteira-
do (lo assumpto, achou boas as indi-
cações o com outras suggestões apre-
sontou-aii ao chefo do governo provi-
sorlo, no sentido do ser designada
uma commissâo especialista do dia-
mantea.

Com a autorização do cliefo do go-
verno provisório, o ministro da Agri-
cultura organizou a seguinte commis-
nâo: dr. Luciuno J. Moraes, engenhei-
ro civil o funecionario do iinnlsterio
da Agricultura dr. Dermeval SA Les-
ro civil e funecionario do ministério
do Trabalho, o dV. Guilherme du i San-
tos, l.o escripturario do ministério da
Fazenda, para controlar o andamento
do sorviço.

Assim, pois, a referida commissâo
reuniu-se, sendo discutidos vários
pontos da questão, inclusivo novas
suggestões apresentadas pelo sr. A.
Dantas do Queiroü, sendo marcada no-
va reunião pnra terça-feira, 7 do cor-
rente, ás 15 horas, no ministério da
Agricultura.

Tnla-rj multo nas rodas pouuciu, que
agora (iuo o gablnoto J.1 estil complglo, o
.«r. von Papcn éslà Inclinado a dlüsolvcr o
rnrlnmcnto, intua''do toniiir r.ial.mcr outra
medida.

EÍ3C p,is.sd, que nío .icrla impossível,
viria, talvez, crear uma nova difflculdude
rara o novo chanceller. A c.imiianlla eleito-
ral será das mais extrenudíu o " Rabln''-
te, ou se mostra complacente '"om 03 hl-
tlerlfitôs, ò qu; nílo 6 multo Càcll, em facn
das palavra:i dn genoral von BchlèlcllQr, aln*
da lioje, n«i entfto Ilcart om poiilçilo pre-
caria, tendo còiíio adveraarlo 03 doia maio-
res pànldos do paiz qUO .°So o naclonal-so-
uíalista, chefiado por IHUlt o o cftUrlsta,
cheElado poi-) con?po Kàas, qud hfto éatà
nada contente com o novo ostado de cousas.

O preaidente Hiridemburgo, segundo os
peajoõs mais châfead-aã an palácio, e favora-
vel i\ dissolução do RsclwtaR e ns novas
eleições^ porque assim a Nação í-e tora. ma-
nlfefltadd por qual partido está mais lftcll-
nada c entílo qualquor combina-lo política
ceril mnls facll o ir.ai-i duradoura.
a iMPosstniUDAUE nu irai aoi.ru de

i«oit(.'.v
BKRI.IM, 3 <U. T. B.) — Um golpe do

Torça por parto du commandnnte da liei-
cKiwehr nilo parece prasIVel, uma ver. qno
ai partidos naclimaUsoclalista o contrisia
.são bastante numerosos c íortêa para não
o pcnnittlrom.

a ti«:ni)i:ncia dos cektiustás
BERLIM, 3 (U. T. B.) -- O "Franlifur-

tor Zeítung"» cm aeua commòhtarioa sobro o
gabinete von Pappcn, diz que os paHidòa
téntrlstaa tenderão cada vez mais pura uma
acconunodaçilo u quo os "naiifl" perderão
muitos vótoa cm uma eleição superintendida
pela "Junta," do von Scblelchcr. Mas, sc cs-
sas flüpposlçOw c prevlsócá vierem a falhar

so os hitleristas conseguirem no ilsichà-
tag uma maioria decisiva como ns que tPm
obtido na.i Dietas dos Estados, entao a fl-
gura de von Schlclchcr asaumlríl. seu ver-
dudelro aspecto de franca ditadura, em vo?.
da ditadura dlslaiçada que ello ai;urn ripre-
senta.

PA1TEN SEItA' IIKHIIOTADO, NO
IttlIClIíilAU'.'

BERLIM, 3 (U. T. B.) — A falta (lc
apoio dos cohtrlãtaa o doa liitlnristns ao
grupo do "Junitcrs", reunido pelo sr; von
Pappcn, sorã, com quasi absoluta certeza,
a causa primordial da precaridade do nu-
vo gabinete, que, assim, sá tcríl o papel
de "interlnldade", pois ]& sú provo como
Inevitável u sua derrota ao Kelclmtag,
com a conseqüente dlsnoluçslo deste c a
convocação dc novas elelçOca.

Entretanto, para a política externa da
Allemanha, o governo do von Pappcn nada
ofreroee do dl ff crente cm relação ao ceu
antecessor. Isiio mesmo dis«e hontem o
novn chanceller, quando kc dirigiu aos re-
prereatitntcs da Imprensa estrangeira, affir-
mando-lhes que r. politica externa do sr.
Bruening nfto seríl cm nada modificada.

A tranqultlidade que so poderia esperar
do tasa declarações ('., entretanto, ofuscada
na maioria dos comnientarios jã surgldcs
na Imprensaieüropéã, pela quasi certoza.de
que esto govorno 6 furçosamente cphomero.

TIAO HAVEItA' NENHUMA MAltCIIA
Slllllli; lIDItl.l.M

BERLIM, 3 <U. T. B.) — A ílcura quo
mais sa destaca no novo gabinete, prin-
clpalmente pelo papel quo tem desempenha-
do ultimamente, d o general von Kchhuohcr,
que occuparA a aita da "Relcaswehr". Pú-
(le-se afflrmar que, com a sua resunça no
governo, não liavent nenhuma "marcha so-
bre Berlim", o quu os "camisas pardas" do
Hltler, tolerdos como uma potência bcllica
que representam, não poderUo, entretanto,
contar cam a mesma força' eleitoral no
caso probnbtllsslmo dc uma nova eleiçfto
para o Relchstag.

Os proprietários de
leiterias vão reunir-
se hoje em impor-
tante assembléa

Kealizar-sc-ã hoje, ãs 20 lioras, no
salão da run. Florenclo de Abreu n.
20, uma reunião dc proprietários dc
lelterlas para tratar do caso do uso
do refrigeradores electricos, resolveu-
do-8Q sobro a impossibilidado matoria]
cm (iuo se encontra a classo de atten-
der n, nova determinação do Serviço
Sanitário.

CONTINUAM OS COM.MKNTAItIOS KM'MUNO IIO NOVO OAIlINETi:
BERLIM, 3 (U. T. B.) — O novo pnlil-

nete está. sendo recebido com commentarios
M mais variados, n.ln pnreceliilo que ler.ha
e-i.X-ido devidamente na oplnlílo publica o fa-
rto de apresentar o novo «governo pereonàli-
dades cm iiernl afastadas dns palsOes par-
Hilárias, tio acendradas neiitcfl Ultlnios tem-
pos.

Üiri dòfl áÉpSfiloü notáveis do gitlilncte von
Pappen 6 que cllc conta com mais avista-
cralas do que qualquer dos governos do
limpo ilo Império, diilcndo-sei mesmo, que o
rx-lialser clulllieniie 11, IA dn seu pmíUo de
Doorn, na Hõllándn, deve estar sátlsfcl-
tiasImo com a escolha de homenn que elle
mesma rocommendarla, como \\ o fez uma
vez, para serem postos íl fronte des destl-
nos da Allemanha.

A fAUTA IÍUU O CHEFE CENTItIS'1'A
ENVIOU AO NOVO tilANlLI.l.EK

BERLIM, 3 (U T. B.l — O assumpto
principal das rodas políticas, lem sido a
enérgica missiva enviada pelo conego Kaas,
ao chanceller vnn l'appcn, a prnp'..illo da
íormacão do gaolnctc dn Iicleh. Nessa lollRn
carta, o cliefe do partido centrl.it.l rur. umn
série da considerações a respalto da política
interna, para terminar dizendo que a polltl-
ca e:;terlor qus o èx-chanceller Bruening
feiailn. era a política que mri3 convlnha á
Allcmiinlia c todjs os que tor.'in cm ver-
dado patriota.'; assim hfto de onstatar nflo
demorará muito tempo.

O MANIIESTO 1)0 C.ENEItAI, VÒN
KClII.EICHIllt

BERLIM, :i OJ. T. It.) -- tambem ou-
tro motivo de commentarios tem sido o ma-
nlíesto que o nenernl vo.1 Schlclcber dirigiu
a Reícliswdir, communicando a sua posse
como mlnUc.ro da Delesa Naeionnl.

Ne.ise documentos altamente patriótico, o
'•homrni mnls po.lercuo da Allemanha", co-
mo 6 chamado o general von Kclilelchcr,
mostra sua tendência conservadora, convi-
dando ps açiis commandados pari, cm qut-.l-
ciicr eihergoncli, auxllliirem-no a peraeve-
rar na herança do um pairsttdo cheio de glo-
rits.

DESPACHOS E AUDIEN-
CIAS NO CATTETE

RIO, 3 IV. T. B.) — Despacharam hoje
com o chefe do governo provisório, os
mliil.ili'o.H dá Marinha c da Guerra o o cn-
carregado do expediente do ministério da
Agricultura e conferonclaram o ministro da
Fazenda o o Interventor no Districto Xre-
dernh

Foram recebidos em audiência, o sr. Ma-
noel Reis e a-ar». Carmcli Velusco.

EXAME PERICIAL NOS ES-
COMBROS DO LYCEU LI-

TERARIO PORTUGUEZ
RIO, 3 (U. T. P.j — Foi lioje reali-

zada pelo dr. Eugênio Appcl o cnpi-
tilo Arlstophanèa Ribeiro do Valle, pc-
ritos nomeados, o exumo pericial nos
escombros do Lyceu Literário Portu-

guez, onde lavrou violento incêndio na
lioito dc 31 de maio ultimo.

Esses peritos, que so detiveram em
minucioso estudo, ali conseguiram nr-
íccadar Krando numero do moedas an-
ligas, (pio vão servir do elemento pu-
ra o laudo, quo terão de apresentar,

SEGUIRAM 1'ÃRA'BÊLLO
HORIZONTE

RIO, 3 (U. T, K.) — I'clü nocturno
mineiro, seguiram hoje para Bollo Ho-
rizònte, os srs. Jacques Maciel, dire
ctor do Instituto Mineiro (ie Caf6
Mauro Roquotto Pinto, representante
da lavoura mineira no Conselho Nacio
ral do Cafó; coronel Idnlino Ribeiro,
dí. Ottoni Porto, Paulo Mello, Affonso
Dias do Araújo o dr. Moraes Peruam-
buco.

Pelo mesmo nocturno, seguiram va-
rios representantes dos jornaes cario-
cas e paulistas.

CONTRATCfPARA CONS-
TRUCCÃO DE PRÉDIOS

ESCOLARES
RIO, 3 (U. T. IJ.) — Estava marca-

da para lioje a usuignntura do contra-
to pura a construgao de prédios c.ico-
lares. Tendo, porém, o interventor fe-
cteral, dr. Pedro Ernesto, comparecido
no Palácio do Cattete, afim do despe
char com o cheio do governo proviso-
rio, ficou adiado esse acto para dia
oue será designado opportunamente.

União dos Artífices
em Calçados

Reall/.ou-so hontem mais unm os-
scmblf-n. geral da Unifio dos Artífices
em calcados c classes annoltas, que
so revestiu de exlto, com a assig-
natura da tabeliã feita por nnis ai-
guns industriaes que nâo a tinham
àindíi concordado.

Hoje, n Uniilo realizar:!, mais uma
aosambléa ás 0 hoins, no salão In-
ternacional, á rua Florenclo de A-
breu n.o 20.

GRANDE HOTEL
PAYSANDU'

Liugo Paysandu' - S. Paulo
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Excellente cusínha. Optlmoa quar-
tos. — Diurlil dcniíc 1413000.

AriMKTAMENTOS.
Telephoncs: Portaria, '1-7037

Andares, 4-4030

A estréa de hontem no
theatro Colombo

Não conhecemos o repertório que &
Companhia Permanente do Revistas,
Burletas e Operetas (puxai) preten-
de explorar aqui cm S. Paulo, nu Co*
lombo, do Braz, Quer-nos parecer,
porém, que a escolha da "revista"
"Se vocô jurar", para estréa, fui in-
feliz. Na mesma, como da autoria
dou sts. Marques Porto, Lui/. Pelxo-
to, Luiz IgleSlas c N. Porto, s6 ha,
realmente, aígühs "sltetchs" conheci-
dos, sem .seqüência, ou entrosagem,
mais .se adaptando ao theatro de va-
He dades,

O começo foi frio, desinteressante,
pela falta de actualidade, declinando,
ainda mais, no 3o. quadro, com o
samba carnavalesco de ha dois nnnos
atfaz "Ho você jurar", cantado pnr
Lia Binatti, Rosallna Pombo o João
Fernandes—este, possuindo a voz sym-
pathica; a priniclra, as pernas beni
feitas; e, a segunda, unia graça mui-
to feminil.

Dahi em diante, todavia, vac-so sen-
tindo uma certa melhora, iiue so flr-
ma no 7.0 quadro, dd lí.o acto, cm
"Oporá sambada", com Binatti, Feli-
cio, Sampaio o Arruda, uma trinca
masculina, cuja comicldndo agradou
ao enorme publico, que enchia, lite-
raimente, aquella ,«nsa de diversões.

Registremos, aqui, a pessítím im-
prcssiio que nos causou a orchestra,
mal ensaiada c mal dirigida pelo maes-
tro Eondoni, bem como a lainentalii-
lissima distribuição de litzes sobi-c o
modesto corpo do "giria", prejudican-
db-o, aBsim, injustamente:"'"', '¦'

Emprestaram u seu concurso, a cs-
so espectaculo do conjunto dirigido
pelo ar. Abilio de Menezes, a cantora
do tangos Paraguayin, e o interessan-
to tenor ligeiro Humberto Aponti. quo
nos deu a impressilo do ter sido in-
feliz no prograttima executado. A pia-
téa applaudiu-os bastante, e fez mui-
to be.u; porque o pouco de arte fina
foi dado por elles...

Os preços sáo popularisslmos. De
maneira que nos devemos lembrar da
theoria do sr. Einsteln, e bater pai-
mas; pois, a Companhia Permanente
de Revistas e Operetas do Theatro
Colombo (!) por A maln B «-'« ixlè,
boa do mais... — M. i'-

O I)' MPn

SUSPENSO UM FUNCCIO-
NARIO DO DEPARTAMEN-

TO DO POVOAMENTO
RIO, 3 (U. T. B.) —No proecesso

cm que se apura a responsabilidade do
inspector do Departamento do Povoa-
mento em S. Paulo, por haver forne-
cidõ uma passagem encontrada em po-
der do terceiro, o ministro do Traba-
lho, verificando não haver dolo, mas
negligencia uo serviço de embarque,
resolveu suspender por 30 dias o refe-
vido funecionario.

REUNIÃO DO CONGRESSO
DOS LAVRADORES MINEI-
ROS EM BELLO HORIZONTE

RIO. 3 (U. T. B.) — Alim (le participa-
rtm dos trabalhos d> Concrcrso dos La-
vradores Mineiros, (iuj so ctloctuard doinin-
ro, om Bollo Horizonte, partiram hontem
pai-a aquella cidado, os drs. Jaqucs Maciel
o Mauro Roqucto Plntu, rospectivanicnto
presidente do Instituto Mlncln dc CntS e
representanto do Instituto, junto ao Conse-
lho Nacional do Cafí.

Os trnbalftos do congresso deverão durar
Irc-ü (Has. Nelle serilo eleitos o presidente
e vlco-picflilentc do Instituto Mineiro do
CafO. Ha uma nrn.mlo corrente favorável
nò dr. Jaques Maciel, parn aquelle carRo.
Embora a lei exija que o can;o seja exer-
cido lior um "lavatlor" o cancresso que íl
autônomo, pmlerã escolher quem liem enton-
der o nosso caso, a cbição do actual preal-
dente do Instituto podeni prevalecer.

Quanto ao vlcc-prosiilente, Julga-se que
será eleito o dr. Mauro Itoquoto Pinto.

APROVEITAMENTO DA EX
FIEL DE THESOUREIRO

DA ALFÂNDEGA FISCAL
EM S. PAULO

UIO, 3 (U. Ti B.) — No requérimen-
to em que d. Ondina Machado, ex-flel
do thesoureiro da Delegacia íriscal em
S. Paulo,, pedo o seu aproveila mento
cm qualquer cargo, o ministro da Fa-
zenda declarou quo a Interessada deve
requerer opportunamente.

NOVO PROCESSO DE TRATAMENTO PELO

(DIPLOMADO PELA FACULDADE DE MEDICINA DA BAMIA)
Garante-se a cura radical da Gonorrhéa chro nica o gotta matutina, por processo ila sua
descoberta, cm SO dias, no máximo, de tratamento sem o emprego da electricidade o viiceinas.

Honorário»! SOM1SNTB PAGOS APÓS A OU11A I)OUUMI«..\TADA COM 15XAMK UU LAUORATOUIU
15 OHSEKVADA DUKANTE O PRAZO MÁXIMO (JUE O CLIENTE DESEJAI»

A garantia dn cura radical do mal om apreço * feita por melo do um contrato com ns declara-
<«5es seguintes: '1'empo mnxtmo do 80 diaB do tratamento; tempo de observaçiVu, o quo o cliente
desejar; e a tlcaohriKaçIto do honorário» ne pcrsl.ilIr a pn»ltlvldado da moléstia.
ConHultorlo: CAPITAL, Praça da tíé, 34 - Salaoi 203, 205 o 207, — Horário: das 13 4a 17 hora»,
diariamente. - Tei. 2-ÓOCÒ.

KIO DE JANEIHO - (Edificio da Casa AllcmS ¦— ApparUunento «i.

SOCCORRO DE MINAS AOS
FLAGELLADOS DO NOR-

DESTE
RIO, 3 (U. T. B.) — Ligado ao trem

nocturno mineiro, chegaram lioje a
Cota capital dois vagões carregados do
generoa alimentícios, que se destinam
aoa flagelados do Nordeste. Hoje mes-
mo foram os carros descarregados no
cáes do Porto o embarcada a sua car-
ga para o Norto do pãlü.

Boletim do Instituto Astronômico
o Geonhysieo do Estado
dc S. Pnulo

Dia 3 (le Jnnlio de 15112
O TEMro NA CAPITAI. (Alfl 11 luirns)

Temperatura máxima 2.".7. Temperatura
mínima. 12,0. Chuva em 21 horaa O.n.
Vonto predominante ÍJE. Tempo gorai:
BOM.

Uln 2 ilo Junho do 10H2
Temperatura môtlla 15. o.

KriiliMKIIIDIlS ASTHOXOMKIAS
Tara o dia ¦! de Junho de 1932

SOL — nascer 0h.4im.; oceasò 17h.36m.
LUA — nascer 0h.r»8m., oceaso 17h.2Pm.

i

INAUGURA-SE HOJE A FEI-
RA DE AMOSTRAS DO DIS-

TRICTO FEDERAL
BIO, 3 (U. í. B.) — Inaugura-se,

amanhã, ás IC horas, com a presença
do chefo do governo, do Interventor
no Districto Federal o demais autori-
dadC3, a Feira do Amostras desta ca-
pitai, O Palácio das Festas centraliza
todo o movimento commercial o indus-
trlal no grande certame, que serA, tu-
do o indica, um indico expressivo da
activldado emprchendedora daa nossas
classes conservadoras.

0 "CAPRERÃ^CONTIN^A
ENCALHADO NA ILHA MAE

IUO, 3 (U. T. B.) — O cargueiro "Ca-
prera", que vlndi de Gênova, em demanda
da Ounnabara, encalhou na Ilha da M&e,
contimra na mesma altuaqflo.

Os rcbouEulore.3, que foram em soccorro
do "C.-iprera", tudo tâm feito para o Aca-
encalhar, porém, buldadamente, o quo pro-
va que a ídtuaçila do navio do Lloyd Ba-
bando 6 perigosa.

O guarda-mór da Alfândega destacou
dois Ruardna para permanecerem a bordo
daquelle carguejro, providenciando para a
conferência doa volumes attingldoa pela a-
gua quo invadiu 03 porCca do referido va-
por.

DESPACHO DE CAFE' NA
CENTRAL DO BRASIL

RIO, 3 (U. T. B.) — Conformo (lillbora-
çfl» do Instituto do Café, os despachoa déh-
b.) prodlito, quando torrado e destinado nu
cónaümo dos fazendeiroH, «er/lo feitoti na
Central do Brasil, independentes do paga*
mento da taxa ouro.

| DIA 3 I rlienm.
OMcrvulorliu 1 nas

ITemp.lTcmp.l 24 hs.
| max. 1 min. |

iii
,s. raulo (Oh.1.) ..| 22.3 | 12.0 |
Amidos I 23.0 | 9.3 | Orv.»
Amparo | — l — I
Avarô I — I — I
Botucatu' ... .1 — I — I
Bragança ... .1 21.0 | 12.n I Orv.»
Brotai .... .1 2«!,2 | 10.0 | Orv.»
campinas I — I — I
Campos do Jordüo . j — — I
Faxina | 23.S | 8.0 1
Franca | 20.1 I 12.2 | Orv.»
Igarapava ... .1 — I 11.4 I Orv.»
Iguapo . . , m .1 21.8 I 11--1 I
Itapotlnlnga . . .1 20.2 | 8.1 I
ItararG I — I -- I
Ourlnhos ... .1 — 1 — 1
1'lraclcaüa . . . .1 10.0 I 12.0 |
Prata I 25.o | 11.1 I Orv.»
Klbelrilo Preto . .1 — I — I
Kio Clara I — | — |
Bantos I 22.0 | IB.0 1
S. Carloa . . . .| —• | — |
B. J. do Rio Tai-ilol 20.D I 10.0 |
Borocaba | 22.0 | 10.0 | Mcb.
Tatuhy ...... ,| 2ô.O | 10.2 | Chuv.
Taubató ..... .1 20.5 | 11.0 |
Itu' ....... .1 — I 10.1 | CUov.
Curltyba . . . .. .1 18.0 I 0.0 1
IHorianopolls . . . | — | — I
Guarapuava . -. .1 18.0 | 0.7 | Orv.»
Juiz do Fora ,.,;...] — I — I
Paranaguá . . . .1 23.0 | 13.0 |
Porto Alegro . .1 19.0 | O.S) 1
lilo arando . . . ,| 13.0 | 0.9 |
Rio dc Janeiro , ,| 21.0 | IS.O |
Uruguayana . . .1 13.0 | 11.0 | Chov.

Garibaldi e o desem
barque dos "Mille"
na Siciiia em 1860

Reallíiar-s;-.! llOi». tn 20 IlulJ". am '.'nnt''
no cmi.liyllieatro dl Academia (.•omincrcla
"ilcrcutlo", li. rua Brigadeiro Touliu, 4J, a
cburerencli do director daqüzllo »»bslec"
mentii. dr. Caetiinn Grccco, íolire GanDai-
ui o o dcíiinlbartiuo dos Mille na Slellla em
1SÓ 

òrallnt far.t a mirracão dos acontein-
mentes ml uiial a ouviu do ceu avô, o «liial
tomou parto nò acontecimento, o durante a
conterenclá, medinnte o hcpldl6scoplo da-a- -
cademla, Iara projantar vMüu ptiotogra-
phlas inedltna Uo lugares'de Palermo Ao ¦

traídos ninuelle anno, duronto o bombardeio
dn. frota borbonlca, eniuanlo os iiirlii.i.m-
nos lutavam para expulsar da cidado a tro-
pa do rei de Nápoles, o vários retratos de
figures hütorlcni daí|Uclla 6|.ncn. Uma eu-
rlosâ pliotograplila paia ns pauUstoa «eri ;a
dS fiímciiL. "cnlacumbn.! dos Capucilnos ,
ondo foi encontrado o cheio de POUÇla •' -l"
nlàcaiio, e que deixara ver ns mumloa
históricas da cidade, conservadas no con.cn-
to.

O Ingresso 6 livre.

O desfalque da De-
legacia Fiscal

O JiX-TUNENTH VABGAS
BVABÍti-SÉ DA 1'UISAO

Evadiu-so do xadrez do Quartel GC-
neral da 2,a Região Militar, o es-te-
tento Raul Vargas Vasconoelloü, au-
tor do um desfalque de cerca de dois
mil contos na Delegacia Fiscal.

O facto iol communicado a. DOICga-
ria do Vigilância o Capturas, sente
destacados no seu encalQO escoltas do
oxercito e da policia civil.

jj Aves e ovos de raça j
Le&horn branca, duzia de

ovos 20$000. Plymouth Rocie
Carijó e Rhodes Island Red,
duzla de ovos 20$0Ü0,
Bella Cintra, 870 - Tel., 7-21G9

PREVISÕES PAUA HOJE
RIO, 3 (U. T. B.) — Previsões pnra o

poriodo de 11 horas do dia 3 ns 18 horas
do dia 4, nos Estados do Sul.

Tempo: bom, com augmento de nebulo-
sldado em S. Paulo: bom, passando a Ins-
tavel 110 Taranâ e Emita Catharina e per-
turbavel no Rio Grande. Chuvas c trovoa-
dan esparças.

Temperatura: cm elevaçfto, salvo no nio
Grande, ondo declinará do dia,

Ventos: variáveis, predominando oa de
Sucste a Nordcnstc at6 Sta. Catharina o
do Ocsto o Sul no Rio Grande. Rajadas.

Menor apanhada por
caminhão

Hontom ás 14 horas, na rua Senador
Queiroz, esquina da rua Concelç&o, o
auto-eamlnhão 97, da Prefeitura, que
era dirigido pelo motorista Josó Col

Desapparecido
Desaiipareceu 110 dia 31 de março dc

aua residência, à. rua Nova S. J0SG, u,
o menor João da Silva ,de 14 annos do

°0 
desapparocido vestia calça xadrez,

o collete do lã.
A família foi informada dc que .loao

partiu om companhia das forças dc

Lorena, 011 de Caçapava, quo estivo-
ram aquartoladas cm 3. l3aulo ulti-
mamente.

Quem souher do seu paradeiro, c fa-
vor Informar ao endereço nclnia.

*a* "*

Assassinou em Sãc
Paulo e foi preso

em Minas
O delegado de policia do Plumhy, no

listado do Minas, telegraphou uo^ ur.

rângõTâõ~8Í iínn"os'do"T(Íãde, Vesideiito ' Braullo do Mendonça, director '^íiM-
rua Galeno do Almeida, 21, atro

pelou a menor Rosallna, do 7 annos
do Idade, filha do Quirino doa Santos,
reslclcnlo á run da Concclçtlo, 01.

A menina, quo recebeu leves feri-
montos pelo corpo, Iol medicada na
Central.

Foi aberto inquérito.

ella locn.ll-

| requerer opportunamente. | ^^^I^^^MÜ^^liM^iraWSffiW8 '

.,,nnn^.ftnnnftftA--»MVVVVVVvS^^^ )y'V«V)IVVVVVVV\/v«VVVV«VVV«'''t^^ t^mtt^mjn^mfmfmJm^m^^^at^^i^mjmj^mAtmrm^A^jtjmA^^^

tietc do Investigações,
quo havia sido preso naqu
dado Roquo Daniel, autor do nssnssi-
nio do José Macluulo, cm Franca, nos-
l.n Estado. ' .

Para Bello Horizonte seguiram dois

1^U<B01j1MíÍl A1'p-
do DR. BOÜABpO FRANÇA — liara o tratamento externo efficaz, do feridas, dar-
thros, suorra fótidos, quída dos ealicllos c (««iniliiiiemiolcsllti da pelle. - Uidco remédio
brasileiro adot>tai!o na Europa, na America do Norte, Argentina, Uruguay, Clille, etc.

Únicos dcnositarioB no Brnsll: — AIíAUJO MtlílTAS & O. -

DECRETO 18-13-1871 APP, SOB N.« 185

OS DOIS JUNTOS REPRESENTAM O IDEAI. DO TRATAMENTO
• Preço: do cada um, •lÇüül). 

Uua dos Ourives, iib. 88 o B0 e Sao 1'cdro, n. M — Rio do Janeiro

Inspectores da policia paulista,
deverão transportar o criminoso.

«VVWVWM^ «/WW«WViiV»WVWWVW tf%fa/^i**Si*i***+*A*srs*S***i*>a**t™itttt*mr^^ Í«AVWV\

® AL Mj ® AL
CAROBA o MAN AUA' da Hollnnda. — Preparada pelo Dr. Eduardo f™&"
O rei dos depurntlvos para o tratamento interno do syplülls, *m<mrexa

do sangue, rlieimiatismo, feridas, dores, otc.
Na Europa: — O. ERBA e A. MA NZONI — MILANO (ITÁLIA).

,.1/'W^''\*N*VV«VVV>«'rV'V^'^V'''*«''-''V*./VV
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Interpellação angustiosa
As ololcOcs nacionaes parn a Ásseriiblóa Oonstltülnto estão mnr«

radas nelo ultimo memorável decreto dn chefe do Govorno Tro-
vlsorln, pnrn 0 dln 3 tle mulo dü 1083; Isto é, parn dc hoje n pouoo
menos ile. uni nnno. .

O tempo nos lovnrií vertiginosamente ato In; mas, o preciso
mm iioh rchellemos eontrn a vnculflndo do tempo, peln iinleu nin-
iipirn Boiisnto quo no uos offtsrcco, pnra o ínzormpss dimdo-llie
ulirnlíicnçflo. Mns. como duremos sltrnlflcução no tempo, que modcn
entro a liora pronento o iu|iiellii dntnj preSoritldn como ontrcaBorta
,le luz; nn pemíiiibrn cm que o regime dletntorlnl nos fez morgii-
llmr iiiinuncliindo um dia do csplcndonto clnrldnde?

.Não serrt, decerto, conflnndp-nos plncldnnienlo u um somno dc
ncdrn; nin», tnmboni, nfio será nos eiitredevorunilo, ou desfalcan-
ilo-noK até n oxliniistflo do preciosos energias, no rcfervcdolro cias
lulas estéreis, destituídos por completo do dlrocçío, ou sentido, que
ciinlinremos sobre n Innnldndn do tompo os poucos mo/.os que nos
separam do primoiro grnnilo passo a darmos em prol da vcrdndolrn
rpconstriicção nacional, lla llmllos, nas agitações preparatórios á
formação cias norrcnlos do oplnlfio de cujo cntrcclioque deverá cmer-
"ir a Consflluíritc. <|iie pn não podem ultrnpassnr. Ou tombaremos
na nniireltln, nos vórtices diiquelln onda de Irremediável dcsordoni a
que st) referiu o st-, Flores da Cunha.

Mas, a N'ni,-fio. onnin ê notório, ou eomo se eslá fazondo cada
vi-:-, mnls notório, possuo om si mesma Inspirações que a põem do
sobreaviso contra os perigos, qne a ameaçam, o a Instigam n tomar
posições ile defesa". Do dolesu — note-so bem; e, não do aggressão, on
ataque.

Aquelles quo, alardeando profissão do. fó na Incapacidade cívica
do pai/, o na Icgitlmitlnde da correspondente tntella politica, sc tôm
ciiiinr.-i-.-.ido om uliiisar dn paciência com qüo a nacionalidade lhos
observa o lhes lolorn as Irnpellas, as provocações, os desgovernos,
o de que so encarregam í- ile passar a si próprios diplomo» de des-
conhecedores crassos, dn indolo que os nossas breves, mas
rutilantes Iradiçõoi- históricas nos autorizam a nttrlbulr a
ossa nic-ina nacionalidade, nus suas forças mais vivas ou mais
representativas.

Palavras
opportunas

Sob ento titulo, "Jornal", ilo Rl°,
PARTIDO DEMOCRÁTICO!

ns"!',;;;,;,; i;r,, ai c«.«. p,-<,„n..dado, Officio de congratulações da Alliança Liberal do E. do Rio
._  „-.™«a .-,,-.1,-1 nnwn .,.„-",... ; _ , .

por occaslllo da sua posse pelo nos o
choro do policia do govorno paulista l

"Nilo poderia ter sido mala ¦ feliz e
cpporluno o discurso pronunciado pelo
sr Thyrso Martins ao tomar posso
ati chelii-tura de Policia de S. Paulo.
As suas palavras serviram para deu-
nlr perante o palz, por uma fôrma
precisa o Inequívoca, o sentimento dc
brnsilldaclo tão característico do povo
paulista o cuja influencia transpnre-
ce na orientação dos elementos pojl
ticos que ora collabora
Pedro de Toledo no Rov"-
Qualquer intrica quo
quietos ou malévolos procurassem to
cor. suscitando suspclins c antniostilu-
dea enlre S, Tnulo c os outros Bata-
cios, foi cabalmente dissipada pela
maneira como o novo chefe dc policio
exprimiu a Intensidade do espirito pa-
trtotlco do povo paulista.

Igualmente excellente c a Impics-
silo que nos causa o trecho daquelle
discurso, cm que o sr. Thyrso Martins
alludlu no papel do Bserclto como in-
substitüivcl vinculo unlflcador (la na-
«¦tonalidade e garantia dc cstablllda-
do social. Aasim uão sômento fleou
bom esclarecida a naturetia oxacta da
attltudo paulista cm roluijão uos mili-

"Temos liiimcniia «atlsfiçío do, cm nomo da Alllaiu.a. Liberal ilo Estado
('o Rio fclicltar-voíi e nos seus dlj.nOB companheiros do jornada, pela grahdlOr
na epopoa que culminou com a victoria nhrolutu da Pronto Unlca Paulista,
o que cquivíilo dizei: — Libertação do glorioso lotado Uiindcliiiiile! Outro-
sim, participo que cm reunião realizada hontem pela coiumi.isão executiva,
foi resolvido unanimemente cnvlur-sc uma moção de nppliuuic.-i ao Pnrtldo
Democrático do K. Paulo, o que ora prazelrosamente fazemos por vosso ln-
teiniedlo, — ta.a.) dr. Arthur Victor, presidente; dr. Npòmlo Souza a Silva,
secretario".

cnuia iiiiiiii'"¦« - ~, . ———.—. 7
elementos poli- |

rno rE5o,ado. A padronização dos cereaes
o espíritos lrre-1 '

Km consoquo.ncia de vailos litctons
econonilcOM, onlro os quaes icsitltn u,
crise do caie, ou nossos lavradores ln-
tenslllcainni n plnntla de variou ce-
reaes o outras plantas ccónomlliasi
Antes, os fazendeiros s-J (lllflcllmeiite
pormlttlum culturas Intercaladas nos
cafesaes, u a proUuçflo de milho, foi-
júo o arroz crn udsu-icta, ás ncccssl-
dndes da Íazenda. Kssas nocuaáidudcs,
por via do regra, sán na que delcrml-
nam a flKngftò dos colonos iniliopcn-
savois no trato dos caféeiros.

T6rnando-so orltiea a situação dos
iraliiilliailoie.i ruraes, apus a crlso

Ora, a serenidade onm quo o povo assisto ás explosões radica-
listas dos quo, â volta do govorno provisório, so appelidam do oulu-
hrisias ou, som razão ile sor. ala dos tenento- -•'• •••  t........ .i„u
brasileiros, teslenuinhando-Ilies as tendoneii;

- .... ,,.. „.,,,,.,,. ,„............ _,,. appelidam do oul
som razão ile sor, ala dos tenentes, só prova a favor tios

imiinliantlo-Ilies as tendências ordeiras, o espirito de
respoito ã autoridado constituída, umas o outro postos na vordado,
como õ o cado presente, á prova de fojfo. Não somos nvcsndos n
erguer o n derrubar governos com a mesma facilidade oom que se
plasmam e se quebram ídolos de barro. Sins, dalil, a confundir-!,!!
eom indifforontlsmo, ou apiithia, o que nãn ó sinão plaoaliilidadc e
horror :í indisciplina permanente, vao largo .íhvsiuo.

Todo o erro do governo provisório so cifra cm havor-se mestra-
do cego e surdo á polida, á magnânima, á generosa complacência
com que a Nação so não cansa dc exbortar, de advertir, de esperar
qun so retome emquanto é tempo a trilha, larga o recla; que se
ganho o caminho da operosidade administrativa a do respoito ás
aspirações pípularcs, que são estas, o não aquellas, quo estão aqui,
c não acolá.

.Mas, é chegado, sem duvida nenhuma, o momento decisivo.
Porque .já não lia tempo a perder, uo propnro do terreno de onde
abrolhnni a futura Constituição, capa/, de conciliar, nu sen arcnbou-
ço, ii liberdade de movimentos com as exigências mínimas da ordem.
00 dii autoridade.

K, a tarefa desse arroteamento de sementclras, cujos sulcos sc
abrirão para receber os germons dos destinos nacionaes, para íisnr-
mos de uma linguagem imaginosa, não ó crivei possa scr levada
n bom termo sob a perspectiva de tempestades, que ameaçam a todo
instante desabar íragorosament.e.

« e +
Vaticlnlos apavorantes, ou, pelo menos, enygmaficameiite pes-

simistns, uma, e muitas vezes têm cabido r.os lábios do chefe do go-
verno, de cada vez quo s. exa. houve por bom dirigir manifestos ao
paiz. Sc qulzermos ser exaotos, diremos que esses prognósticos, aos
quiios se poderiam emprestar os tons dos brados que prenunciavam, na
uiylHologia, a cólera do Júpiter, são o único traço a imprimir solon-
nidado aos documentos cm questão. Que não se cumpram ou qne
,ão sejam, taes vaticlnlos, symptomas dc que nos actuaes detentores

,io poder federal o que predomina, como norma de. conducta politi-
cn, ó a volúpia dos estrondos, das convulsões, dos entaclysmas c ou-
tros divertimentos do mão gosto quo taes, são o voto ile todos os
brasileiros conscientes; que se pulverize a desconfiança, lançada no
espirito do palz, do que nos poderíamos achar á mercê de paixões
Uquirtnmentc doentia, eis o que todos, com sinceridade, almejamos.

Ao ler seu ultimo manifesto, no palácio Tiradentes, o sr. Getulio
Vargas ainda sublinhava qne, se houver atrazo na publicação do
derreto que. fixou a data das eleições á Constituinte, levassem-no á
conta do gesto dos ministros, seus conterrâneos, renunciando aos
postos, no govorno federal...

Ora, nas entrelinhas de tal declaração não é difficil vislumbrar,
t-i ih, !rr>ul'i iwivnfiinmnnl«it n fliwln rio ír*í»t>ir»n«li» t\mjvi/Mi • nriT*vpii-

ca-
._.....,, ,._ fceira, o que dclcrniinuu atrazo dc pu-
tares."como foi lambem focalizada pc-j gamemos, diminuição dc salários o re-
rante n oolnlão publica n necessidade, forma (los contratos para as opera-
dc serem' cercadas de prestigio as ç,-,rs agrícolas, foi icrmlttiilo aos co-
forças armadas, afim de que não lhes | iumi_., irrcstriutt
falte a força moral Imprescindível no
desempenho cíllcicnto da nobre fun-
cção dé defesa da conectividade, tor-
nada ainda mais relevante nas cir-

dos proputOB, olla não satisfaz ns o-
xígoncina doA irtereíutOH consumidoreà,
tornando .sobremodo dtfficll u con*
quinta dos mercados csti-.-in_.olio».
Num regime desta ordem, nilo ao po-
dia sequer manter relações estiveis
do próprio commerclo. sujeitos ns-
alm-a constantes oscinações de pre*
(jo.i, que determinam incursões deaor-
danadas pchta bolsas e con^eqitcnta
de.ír.:oríiIi2:i<;ào dos merca cios.

FpOülHA??
ilSLERÍ

ISIÊRlwmsk.7

os

cumstanolas delicadas do grave mo
mento que a. nação ntravcs.M. Tant"! de 1-1 o 8 mllliôc
comn expressão de hrnsllidiulc, como vãmente.
prorissão d» fé conservadora, o dio-
curso do sr. Thyrso Martins represen-
ta um gosto político dc grnndo nican-
e.o e qua certamente contribuirá muito
para attonuar an dlfflculdudes, que
ainda se deparam criando obstáculo;-
é. perfeita normalização da vida pau-
lista,

Temos no discurso aqui commenta-
ao mais uma prova du Inslincto con-
cllialorio o d.i sincero c profundo ucn-
timento nacional, que inspiram a o-
i-ienti-ção do actual governo do sr. Pc-
tiro dc Toledo.' Das palavras do novo
chefe tle policia de S. Paulo resalla
ac modo impressionante a resolução |
dc apagar todoa os vestígios de anta-
gontflriíoa cuja culpa ceitnmonte não-
cabe aos paulista:--. Estes, como obser- I
vou o sr. Thyrso Martins, desejam apo-
nas a rcconsiRneionaüzação do pa'z e |
confiam em que a ditadura cumprirá,
lealmente as suas promessas a esse |
respeito. Ka. portanto, em S. Paulo,
um ambiente propicio ú normalização
política cm condiçOes que não podem j
do fôrma alguma despertar temores
nos meios revolucionários. Para que j
tudo ali sc reorganize do modo mais
satisfatório, basta que por parte da |
ditadura o das esquerdas haja um |
movimento de sympathla que vá no|
encontro da generosa atti tu do paulista, j
tão nobremente definida nas palavras
do excellente discurso do sr. Thyrso jMartins."

Parn vencer estas dlíficulil irl,.-.-.. u
Dlroctorla de Inspecção e Fomento
Agrícolas rosolvou tomar varias mn-j
dldns, a consecução das quaes «io- j
pendem da collaboraçáo diivoLi dos |
próprios lavradores. Ãpôa üma sôriol
de trabalhos, a Secção de Cereaes
conseguiu obter vários typos de or-,

dos os fosendeu-oa de crie, praticar j roa e milho, os quaes vêm-sendo mui-
nas fassohdas culturas do plantas que üpllcados cm seus próprios cnmpo.-

produzissem gêneros alimentícios. tia cultura e nos de piirtioularcs, sol. |
Km rolaçílo ao milho c arroz, até o i fisc.ilír.nção de technicos especial.-

anuo do lllllll, a produção r.án excedia v.-Mlns. E.«rs typos sao os quo exi- |
de saccas, respccti-1 K^m os mercados ctiropous, tomados;

Todavia, nas colheitas do |,comn padrão, em viiaudc do. ainda
hs pouco, se terem aborto com possl-l

¦•" I «• -••

it.-iiucnte, por quanl to-

¦ ILU, illiflil. lil.-.i.-. yi li* liiiviinui iinuun |iv..|-.i-..L.... L .,v

i da cultura algodooira, da canna | LipUcaçáo. Depois, o.
fumo, bem como Implantação de j dores trotarfio dc

1030-31, a produQÍlo de arroü ao elevou
para 2U milhões dc saccas e a do mi-
lho, para -5 milhões.

Era manifesta a tendência para o
restabelecimento do equilíbrio econo-
mico da nossa agricultura, ulifis evi-
denciado, ainda mais, peia liitcnsifl-
caç-ílo
c «io
outras-, intoiramento novas, como
jam ns de plantas oleaginosas. j

NTão obstante, as ..«ilícitas do arroa
o milho, no anno ngrlcuia do 19!U-3'J, |
conformo u-"; dados catimatlvoa forne-1
cldoa pela 5.a Sccçílo Technica desta J
Ulrectorla. não ultrapassaram de 12,
milhões de saccas, para o arroz, e 20;
milhões do cuecas paia o milho. Hou-
ve, portanto, um sensível decréscimo
na producçfi.0 desses produtos, quando

j a espectatlva orn dc augmonto, doe-1 crcsclmo attríbuivcl a condições ou-
j trás ".uo nfio as ilo clima. A causa
i principal, devemos buscal-a, .sim, nos

concliçõca da noesa organização a^ri-
i cola-cconomica.

Sem uma padronização adequada

um vullo quo Interessa a todas
dci-ociMcias, a. todos os povos civiliza-
do::.

| O dr. Leopoldo dc Freitas descrevo
I nilnuclosamento á blographla dà ciou-
I do iruevroiro italiano e do sua, denn-
I ciiii:, sompanholra.
1 Itelembra os principaes feitos de
' Garibaidi, us suas incursões ao Pra-
I ta, no Brasil principalmente, Cita os

nomes que estiveram ligados á Insto-
ria agitada do destemido Italiano,
enumerando todas as datas compre-
endidas no tompo em quo po/. a sua
espada Inteiramente ao serviço da
democracia brasileira, isso depois do
so ter tornado o valente marinheiro
das águas do Mediterrâneo.

Dàhl, rum os oüiop voltados para a
historia da America e os feitos dns
seus antepassados, com o pensamen-
to fixo na figura inconfundível de
Colombo, ruma pnra o continente
americano, onde a historia lhe reser-
vava íjlorlosní; jornadas do lado de

.,. - cA. do Atlântico. Ao se referir aos
formir ns mim '«"os de Garibaidi no Prata, o ora-

culturas em maior escala. Só assim, dor tece o, maiores elogos ao povo
futuramente, o Estado do S. Paulo po- uruguayo, cujo-espirito de hospltn I-
,' , , 

"'"" .' "• . 'duelo lhe fora dado presenciar qunn-dera produzir esses dois cercae,. «m,-^ 
g» transportar para Mon-

tevidéo, em conseqüência dos factos
politicos que o obrigaram n ícaidir
naquella encantadora capllaldo Pra-
ta. S. s. terminou a sua lon^a e ln

bllldadífl cxcepclonaes para a collo-
cação dc cereaes brasileiros.

Para ns lavradores do Estado ns
.-..mentes serão vendidas, nos pro-
ximos mezes vindouros, cm quan'.-
.-lados pequenas, e se destinam á mui-

is próprios lavra

grandes quantidades, sem correr n
risco de vèr apodrecidas, na roí;C;, as
ploduçOcs de milho o arroz, como Jíi
Lem acontecido no passado.

A S.a Becção Technica desta IY-:vc-
toria provi
a remessa
Pretalturas

..,!' torossanto dissertação agradecendo uo
JenclarA brevemente paral ~-~y;-j- - 

,,,„,;.,„,„ ,,„ ,,.u „„„„.
de amostras a todas íi"'
Municipaes, acompanha

das do notas informativas sob*'») as
variedades que irá distribuir, pondo,
lambem, é. disposição dos lavrado-j
r:?, Inspectores agrícolas que s*? in-1
uumbliv.o do responder às consultas
qub lhes forem dirigidas nesse acn-j
lido.

. pnra falar sobre o assumpto, quo fô
I ra especialmente reservado para a
| reunião de libntem.

PROROGAÇÃO DOS IMPOSTOS
DE COMMERCIO E INDUSTRIA

Aud
public

liencias
:as

O sr. recraUrlo da Vlaçfts dari audiência
publica aa rtulntas-íclraa; das 16 üa 17 1|2
hora.«, a partir do dia. 0 do corrente, dc-
vendo oa lnter-;sK.iilos se inscrever com o
ofíilcn! de Gabinete, »t* Is 13 1J2 horas
úaQueDes dia.*.

O sr. prpfeito ú\ capital dará inidien-
das tniblica.?, lis 3as. e Oas. feiras, das IT
ás 10 horas.

Thesoüro
do Estado

ados Associação Commercial de S. Taulo (llri_;iii õ se-

tria,
empií

pra.

A03 r,;us aóscei
guinte circulai:

"Senhores associados — Como já deve ter do conheciment
leitura dos jornaes, o sr. secretario da Fazenda, attendendo
Associação, deliberou prorogar ató 15 do corrente
sem multa, dos impostos de commercio. dc Indus
dente, territorial, sabre capital empregado cm
realizado ilas sociedades anonyma.-.

Fazendo esta communicação a vv, ss., dirigimos um appelo
contribuintes cm atrazo pnra quo não deixem de satisfazer dentro desta qttin
zen.-. o pagamento daquelles impostos, collabora ndo assim para que o gover
no do Estado nio encontre difficuldades na sua acção administrativa
diacs saudações, — A directoria".

: vv. ss. pela
tirú pedido desta

j-,ara pagamento,
consumo de aguar-
10.3 e sobre capital

O UOTAltV NAO HOSTILIZA
ituMotoiw

| A se-.uii-. o consocio Mario Franja
j de Azevedo chamou n atenção doj
1 presentes para uma plioto.;r.iphia es-
1 tampada na revista uo P.otary Inter-

natlonal —¦ "Tho Rotu-.-inn", ua qual
se via um sacerdote assentado ã. me-
sa de um F.otary Ulubc, tomando
;:sito na reunião rotaria. u rotarlano

i irrançn, Azevedo queria provar, com
I essa tcstemunlio opportuno, que o
i Rotary não hostiliza as religiões, pot-
! isso que não se explica a má inter-
i pretaçãü que tem sido dada ás fina-

j lldades da instituição, nesse parti-
cuia?.

I Ap:ovcitando-3c do assumpto, o dr.
I Oliveira. Cruz leu o seguinte trecho

de lima palestra do rotarlano Cai-los

A crença na revolução
Ds iiiio pleitearam iv revi.ltu.ilii nu » oxcetilnrnui com u siillilnrleilnil»

nu pelos netos, porque se iveiieiu-iun do que balilail.u.i im recursos Ir-
gues parn remover uma slluai.-án Indesejável, — nãu di-n-in eoneiiri-i-i- parn
it (Icsiíolireelmonlo ila causa, iiiilciiinoiito porquu mito» Inipnrfcllns nflo
lhe li-m ihuli) ii eviiicsHãii nu o relevo dns suas nsplraçílcs,

Ccrtnmcnlo quem eiinlrilm'n para o fai-tn, haveria de pi-siir a deli-
heruciln o prever ns inns o pi-i-lifoH que poilorluni decorrer dn oonvulsfin.
Ninguém se iilfnllnrln a oxnlçnr u miivlnionln, ilnr-lhe u furçii íln .eu en-
IliusiiiHnii) n n ferver dll sun tlaiiiiua. e prapiiRiir n sou ponsiililiMitii. sem
attender nns aonscqueuclns do nel", e sem medir n responsabilidade que,
simultaneamente, se ountralilii qiuliiW A defesa do prnoodimonto.

lleiill/.iiil» o Intento quo se mirou, dcsfcllti II lUitllfu urdem das cousas,
cresceu do extensão a obrlgnçlio. nvoliiinariim-so ns deveres, para que re.
nascesse dos escombros a novn i-i-n desejada pelo nossn cnrnçãu.

Ni, primeiro momento, ns mais ardentes acreditaram que seria pos»l<
vel ei-ear-so tuna vldn Inlelrivmi nle diversa lin quo se vivera, o construir
« nnvn piam. p.illlli-a pnr moldes .llfiereriti-s. sen. notar que lem n pli.-.u.-

meno social ns, tos In.leslnietlvi-is, releu., çnnsnlldada 
e rnlr.es profui,.

dns, quo resistem » qualquer Investida do iirllfilo nu u qualquer ncção d.is

nulos do lioinem.
Fm virtude desse erro, pnr querer uma pnrcelln nlfi'l(.":ir n pai/ n

suas Idéas, o ennila/.lr " movimonto P"r processos que a maioria coi.li-..

liavii, - a rovolutãn não pou.li- dar os truta» que se contavam, não cor

respondeu nos nnlielos dn povo. n ilosalcnlnu llll sun riflou.-!:-..
Nesso entreelmque de l.l.as cn. que tem vivido u pi. /. nessn lula dos

dominadores entra os companheiros, procurando l..ullllzal-os, comn ,...--
illelaes «os sens desígnios, o ol.ecniulo.ll.es vivamente .. sens liili.l. ,1, .
¦a postergação da* i.l.-a-. coii.m.ins. pa. iieviilei-imeiito de eone,--

p,'ã,.s sh,S.dnresi nflo ora admissível que, dontro desse tun.ul,.,, pudesse a
r,.vitlur>rii> rcali/.ar ns esperados licneflulos.

Nã, so pode- concluir, porém, pm- esse ,lesvl.t.i:....c„l,i. ,,...- l.-nl.a ql.o
ser rnlnosa a «bra revolucionaria, c que não opero nlniln n Iranslornin,.-,.»

"""TÔrtSXfque se nprnm.tl.rnm n. movimento, tém o dever de defen-

„,,.,, o ..ngramleeel.o, pnra nfln parecer quo fnl leviana « erimlnnm n aceftn,

eôl.tra ns Interesses .In pátria, nfln ehstnnlo um grupo desmerecer o traba-
llio de todos, por Incapacidade on por cegn patriotismo.

A idéa do hontem ha de continuar .. ser nlndn a don «le hoje, pois nflo

perdeu nado «lo vnlor untlgol é ll mesn.i. :. rcf.llgeucln dn sua nllrncfã», o

nfto variou a BCducçílo do seu brilho.
Todos os que propugnnntm por ..... novo estado, ou por nm »•*»"«»'.

nlniln sentem que a mudança fl necessária, o que não se pode nll t ao quo
éramos, pois ns mio censuravam aos seus i.dversarles do l.onten , nlniln .-.-

prol.ram nos amigos do hoje. quamln reincidem nos vidos cn «andos. Os

erros .Ia revolução, a ingratidão dos victorioso», os males que padecemos,
Iodai essas «intimidade» nflo liaverõi. nunca de cnírnqucccr n fe lies com-

batente» e n esperança de quo melhore» dias ainda hão «lo ..nsi-cr.
r.ntliln de todiis ns lados, n ditadura tem qne se agcitnr nn sabor «lo

povo e. eo.lforn.nr-se .-on. «» seus ilesl gnio». Seu curso lem quo correr pc-
lo leito do Ideal commum. o nãn perder-se nos desvios dos quo 11 dirigem.
Ol.r.-i de homens, processou-se, li.clcnndi rriuido: prejudicou e cntrlstc-
ceu- .ias ha de lirnsre.lir, e realizará os seus Intento», se todos os que In.

tervlérnm na revolução, o responsáveis por cila, collal.orarcm nn sua csnl.
tarão o nn seu engrunilcclnicnlo.' 

Mudar, não llsoi.Jcnndn ns incllnaçfles dos que «lomlnnm, nll sn.ieila.iiln-
sn nos seus caprichos, mns ndn standn o clamando, sempre que for pre-
«Iso, como unem cuida «lo filho do seu desvelo.

OCTAVIO M. GU1MAHSES

Sociedade de Medicina e Cirurgia
de S. Paulo

As inleressanies comnuniicações lidas na wiíima reunião

de Moraes Sarmento, proferida no Ro
todos os I tnry de Juiz de Fora: "O lacto d-

Cor-

n restauração do regime da lei!
Atlltudcs inspiradas, como as dos ministros ganchos demiisiona-

rios, no pensamento dc ohstar, a Indo o transe, o desi-i-.minliamcuto
do palz para a anarehla, que resultará do emprego da -violência, ou
seja violência moral, ou seja violoncia material, á guiza dc principio
d? governo, sabemos todos (pie, fell/.niente, nilo so deixaram dè re-
produzli', de enião para eá. Anles se constata que, nestes ultlnios
dias, cilas se têm multiplicado de maneira vertiginosa. E', no sul,
'i sr. Borges lio Medeiros, ijue a reedita; 6 o sr. Raul Pilla; «') o sr.
riores da Cunha; são os partidos ci.Iilgados na "frente Única": <">
loila o Rio Grande; õ o general Andrade Neves; fi, em S. Paulo, a
iplnlilo publica, em peso, apontando dlroctriaes reetllinens á "Jrente
nnica". refortalecida no pedestal inabalável desse apoio; 6 6, agora,

elle, em nome de Minas, e coiiflmadu que íosse a li.vpo-
these, "deslnteressar-se-ia da sorte do governo provisório, ilesobri-
gando-so ile compromissos por.-entiira assumidos eom a ditadura".

Cabe, pois, a pergunta; teremos ou não puru .'! de maio ilo T9SÜ,
por mercê dn sr. íietulio Vargas, as decretadas eleições para a Cons-
iltulntc?

actualidaTes

Kntndaa e sahídai de dinheiro
dia dc hontem:

• Entradas, 1.110:9305759; sahldas
C.Oâl -.437.5100.

• «ííhldaji dc

110:5585*40
a-1:0325085

Na sessão de hontem, o Rotary Clube homena-
geou a memória de José Garibaidi

Os rotarianos abstêm-se de politica e de religião

Thesoüro
Municipal

l>emoiiítra.',Ko dna entrada*
dinheiro no dia dc hontem:
Entradiu
Sahldas  ' •

Inscripções de em-
barque de café

Commualca-nos o Instituto de Ca-
fé riue conquanto não esteja ainda
Cisado o piazo om que serão cncei-
radas aa Incaripçõen para embarque,
é (le tedo o interesse que os srs. la-
vradores se inscrevam com a pnssi-
vel uiijencia, afim de eerem contem-
piados noa embarques que se inicia-
rüo a 1." de julho p. futuro.

Anniversario do rei
da Inglaterra

O sr. f-;cr>lnrlo ila\TluM<_a o ti Seguran-
n riib-le». por lntiriilc,:io (lo KOU ajuilnll-
t'c Oa ordans, 1." Icnonle Camliüo Bravu,
fez-se repreaíintar ni réiíepQâo dada pelo ^r.
Arilim- Abott, ee.-fiil na IniflaUrra, a quom
cumprimentou pela jeu.imi.em d:i lata natall-
cia de 3. M. Jorge V, rei (la Inslaterra.

O Rotary Clube realir.ou hontem, no
salão dc banquete do Clube Commcr-1
ciai, a sua primeira reunião do mos.
/.os trabalhos associativos compareceu j
gtande numero tle consocios c os 30- |
gulhtcs visitantes: G. E. Wcigokl,

dc
nâo cogitar nem de politica nem dc
religião, não .significa, comu suppõem
alguns critico:, apressados, que o r.o-
tai-y obrigue seus sócios a uma. ãbs-
ten.çDo total «le actividades políticas
ou religiosas. Pelo contrario. Admit-
tindo cm seu seio homens capafcea de
exercer suas actividades profissio-
naou com elevada ethica, o Rotary lm-
plicitamente cslgc que os seus sócios,
iiHlivi-.lualmenc, cumpram com sobi-an-
ecria os seus deveres politicos e se-
jnm bons adeptos das religiões quo
aduptaram por tradição ou por con-
VÍCQÜo".

S.Paulo
e os militares

Do expediente, lido pelo secretario
Alcides da Nova Gomei;, constou uma
carta cm qúe o presidente do Rotary
do Paris agradecia .'os rotarianos de
S, Paulo o telegramma passado por
oceasião do brutal attentado que vlctl-
mou o presidente francez, sr. Paul
Doumer,

Ao declarar abei tos os trabalhos,
com a hnbituul homenagem A. bandei-
ra brasileira, o presidente Oliveira
Crus falou do Rotary como escola de
civismo, pois quo havia o Clubo con-
vidado o dr. Leopoldo dc Freitas para
fazer nma palestra, sobre o cincoente-
nario da moito de Garibaidi. Entretun-
to, disso o orador, tambem o Rotary
não se esquece daquelles que dedicam

virt;i ao bem estar collectivo. S.
;;. passou então a discorrei* sobre a
blo__.ra.phia da irmã. Ursula, pedindo
que todos de pé o cm silencio prestas-. .,. ....   ., .
sem uma homenagem ã memória da a palestra do dr. Loopo.oo de «-.ei

caridosa —••'-- •-¦ -,--',:  '•"'•¦ •¦' '
tilieèitla bondade aoa nobres do hsc.

O chefe do Protocollo, rolaiiann N
............ ,.. , dei .lunco, no inicio dos trabalhos
Misericórdia desta calptal. Ainda coni | íez tambem um relato da reunião do
a palavra, o sr. presidente fez um li-] llia 2" de maio, dizendo que dos com-

elrl| panhciios anuiveisaiionti-s. somente
Mario Franga de Azevedo havia com-
parecido, motivo por que estava mar-
cada para hontem a homenagem que

d. Alice de Toledo Tibíriçá. e do'
Consocio José Pereira Gomes.

Presidida p->!" Sr. Zapherlnò do Ama-
ral c secretariada p-lo.i drs. .Oscar Mon-
teiro di Barros c Geraldo Vicente de
Asev.nlo, a Sociedade do Medicina e Ci-
rurgla <Ie S. Paulo rsunlu-sc, na qtiar-
ta-folra ultima, em sersllo ordinária do
mer. ,\_iós lell—a c approvaçüo dn .-.cta
da «omHo anterior, pausou-se ao expe-
dlente, que constou do FSguInte: tclegram-
ma do prof. Miguel Couto, agradecendo
:n homenagens qiic lhe lotara prestadas
nela Soelcilado: oftlclo da Associa..Io
Commercial de s. Paulo, tranumlttlndo
copia, do I teloEramma que Mra endereça-
Uo ao Interventor dr. Pedro de Toledo, .
pelas COIJloraçOCS de clarse de S. Paulo. |

O preaidente communfea ter nomeado i
uma. ion-.a.:-.-fto ejmposta dos drs. Bueno ]
de Miranda, J. Domlnguea Lopes e Amo-
rico Braslllense, para iciompanhar os tra-
ballioi relativos aos Interesses da classe
medica, <!« accordo com o officio ema-
nulo da. Associação Paulista de Medicina.

Em sefeutda passou-se i ordem do dia.
O dr. J. Ilebello :;ctlo apresenta unia

Interessante communicação, cm torno da
rlrurgln reriaradora da bocca. Intitulada:
-Trr-i-ola-itacílo. |«lo metbodo Italiano,
de ntnltios epldermlsados cm r-.iai duas
taecs. Apresentacllo de paciento curado
por esto processo".

O autor Ura as seguinte* conclucOcíi:
l.o) — lí' relatada cora minúcia uma
cenioplastlá, coronda de bucc&sso. 2.n) -~
v ctin-.o-.ia da perda da substancia repa-
railora foi a crleo-nilclilc mandlbilHr. de
crlscm traumática. 3.») — Apresenta como
postulado ibaslco, nne a corrêcçOo do.: de-
leitos faciais deve ser feita com tecidos

A seguir, o sr. presidente agradece
,__. ,1 palestra, do dr. Leopoldo de Frei-

i-iiinles v,-i.-.an-,,v: (_,. ,-.. u i-ieiiiu, ¦¦¦<;¦ :: Bunhora quo dedicara toda a las o a presença dos visitantes e con-

Rotary dd .Santiago do Chile; Alberto | sua reconhecida bondade aos pobres do | sócios, encerrando a. .--.-..-..>"-

KonenwalJ, du Rotary do Itio; o Car- S Paulo, por intermédio dos enormes
los Sardinha, du P.otary de Santos. ] serviços prestados fi Santa Casa de

Como convidado, tomou parlo no ul
moço-reuníão o d;-. Leopoldo de Fiei
tas, orador do dia.

tttIradai d* uma znn.i omh
permaneça occulta, excepetonatmente dn
face. -i.-'! — i:' do vantntíem nue, u»
realizar a reparaçdo gcntoplastica, o rota-
llio transplantado y\ esteja eptdormlzado
nes dois lail.-s. S.")) -- 0 rsvestlmcnta
epidérmica da face prnMiida da retalho
poderÃ ser conseguido \>r\n methodo de
Thlcrscli: afim ile evitar o encurrllhamen-
to do ratulhu, quer Immediato. quer lar-

! nío, cònvcm conservai-o dlstendldo « ob*-
] tar a formaçfio de hem atem a e de ln-
1 fcec.lo. C."l -- Uma boa teelinlca, ene
j attende a tal dealderatum, 6 a dc oplteli-
: zaçílo em boUa, tal como eatá, porme-
I norizadamente descripta; 7.°)) — Depa:.t
j dc consolidada a epldcrmlxaçflo foi f-iita a
I trannplantaclio do braço para a face, pc-
I lo methodo Italiano. 8.») — o clnirsISo
j n?.o deva desanimar com o Insuccesso
I parcial! Resultados ratlsfactortos só ícrfiO a;-

oinrailc.i a custa de paciência c tenact-
dade.

x communlcaçflo mereceu commentarloi
dos drs. Mario Ottoni de RezendB e Zn-
plierino rfo Amaral.

Km seguida, o dr. A. Bernardes de nu-
veira apresenta unia communlcaçitp cobre
o tratamento ^cirúrgico da moléstia de
basedow, A communlcaçtlo foi fartamente
(Ilustraria com projeceflos de dlaposltlvoa e
com a exhlblcno de um Illm?, demonstra-
tivo da technica cirúrgica empregada
pcln autor. Esaa communlcacfto foi dlr,-
cutlda pelos dr?. Franklin ri^ Moura Cam-
por, i:. Vamprf-, Carlca Fernandes, Eurl-

Im 
Bastos, Alipio Corrêa Ketto, Celestino

Bourrmil, Bueno de Miranda e Zcphcrino
Uo Amaral.

Felicitações ao novo governo paulista

.„ j—._ ^ — t— ~-

(feiro relato da lesta do camarada!.
organizada para a ultima sessão do!
mez plissado, tecendo elogiosos com-
rrientai-ios a respeito «lc.s palestras dc

PALA O Dll. LEOPOLDO DE
J-llEITAS

Passa então a. usai- da palavra o dr.
Leopoldo de Freitas, qur £oi apresen-
lado á. casa pelo rotarlano dr. Mareei-
lo Pb.a. O orador, c.-pecialmento con-
vidado para rememorar os feitos du
gi-ando marinheiro que '-e. lii.ou il his-
toria de duas pátrias, iniciou o seu
discurso affirmando quo falaria com
as suas convicções Interna-lonalistan,
pois, além do mais, irir. reportar-se .--1

i> clube tcnclónnva prestar aos con-
sócios que nno tomaram parle na rc-
união passada.

Dr. Romeu de Andrade
Lourenção
ADVOGADO

Kscritório: Itua José Uonifacio,
n. 12, 2." - sobre-loja, sala 5.

Os _r- dr. Fernllo Salles, dr. Anlonio
Nbscheie, coronil Salvador PI:-.J. coronel
Henrliiu; da Cunha fiu-;no, coronel Ar-
Uni: Dl dcrl.li. coíor.el Barbosa Perras, .ir.
Cento Camargo, e coronel Lacerda soares,
mi noa.-,' uo Clube Cominerclal, visitaram,
l.aiiti-ni. o sr. Interventor federal, a-quem
apresentaram cumprimentos pela lellr. su-
lucilo dada ao caso Ue S Paulo uom a
cowit!tutr.ao do novo uoverno.

Posto ,como verdade que ningruem
contestará com hons fuivlanientos,
que S. Paulo, profund-imento clvi-
lista, não é hostil As Instituições mi-
litares do paiz — e nem o poderia
cor — o outra verdade consoladora
nue as classes armadas não com-
ir.uni.am ha hostilidade de que tem
Eiflo alvo o nosso Estado.

Sobretudo entro os militares que
aqui serviram, o povo paulista tem jfeito bons o leaes amigos. j

Mais um exemplo disso ê o coro-
r:el Meira e Vasconcellos, offlcla.l dis-
tintlsslrno, portador dc brilhante fó
de officio c que por mais dc uma vez
serviu na It.* Regido Militar,

Entro as multas manifestações de
solidariedade moral que S. Paulo re-
cebe vi, ao reconquistar a sua auto-
nomia, uma das primeiras noa foi
trazida pelo coronel Meira e Vascon-
cellos, que agora, novamente, cm
entrevista concedida em Castro, usou
para com a nossa terra de expressões
;í:í mais desvanecedoras.

O nome desse illustre official, que
não pactuou com o, escravisação de
S. Paulo, •-, ao contrario, proíligou-a
energicamente! .iá. esti. bem gravado
na admiração o no reconhecimento
dos paulistas,

M.-is, felizmente, esses exemplos não
são isolados. Pelo contrario, são ln-
numoros.

Dr. Laudo Ferreira *
de Camargo

Deve seguir nn. próxima semana pa-
ra o P.lo de Janeiro, afim de assu-
mlr seu alto cargo, o dr. Laudo Fer-
reira do Camargo, recentemente no-
meado Ministro do Supremo Tribunal
Federal.

Preci

sua dignidade e noa principio.» que
sustenta..

Finalmente, se considerarmos que
as outras unidades da Federação se
acham cm idênticas disposições, te-
remos que o momento era o mais
propicio ao congraçamento geral, tão
necessário ao Brasil nesta hora dlf-
flcil.

Entretanto, justamente agora, a de-
sastrada e injusta moção do Clube ÍI
de Outubro contra os políticos mlr
nclros, irritou, naturalmente, a opi-
nião publica do grande Estado.

Ao mesmo tempo, a resposta
clcsconcertante do sr. Getulio Var-
gas ao telegramma do general Fio-
res da Cunho, creou no P.io Gran-
Ú3 do Slll a situação de animoslda-
üe que todos conhecem.

Ainda 6 tempo para que o chefe
do Governo Provisório e os elemen-
tos que o cercam, o o Induzem a

praticar erros lamentável.", procurem
remediar esses inales.

IC necessário que os elementos cha-
mados outubrlstas sejam mais pru-
denteo e lca.es nos seus processos, pa-
ra que sc dissipe o mal estar am-
Monte e o palz possa ser tranquilla-
monto administrado e reconduzido á
ordem constitucional.

QUESTÕES 
FORENSES

PENHORA DE CREDOR^CHrRÕGRAPHARIO RECAH1ND0
SOBRE IMMOVEL HYPOTHECADO

Artiqos de preferencia apresentados pelo credor hypothecario — Se se podem dispensar
. ..  .ii..- „„ „.,,.= .i:^niir.a em face da- da fôrma da acç

Stocks
de café

cisamos
de paz

Dado o ambiente de (lesconfiat.#i3
reciprocas em que vivo o palz, será
bom salientar que os homens de S.
Paulo jamais tomariam a iniciativa
de quebrar a fidelidade a um com-
promisso assumido, o nem pactua-
riam com tal gesto. Minas Geraes, na
affirmação de sua lealdade, tem 4s
credenciaes e as responsabilidades do
reu passado em que avulta a sua de-
ci lida e decisiva collaboração no mo-
vlmento de outubro,

Quanto uo Rio Grande do Sul, em-
tora não collaborando com o Gover-
no Provisório, 6 sabido quo tambem
não hosfltzaria e3.se governo, pe-
Io qual 6 o mnlnr responsável,
» não ser no caso de o íerlrom em

Communicado do Instituto dc Café:
Ate o dia 31 do maio p. findo foram

pagas, pelo Banco do Estado de São
Paulo facturas emittidas pelo Inslltu-
to de Cafó do Estado du São Pau-
lo, para um total do 1-1.3S2.35-1 sac-
cos de culé, no valor de 8-0.210:7I)1?400
(oltoccntos o vinte e seia mil, duzen-
tos o dezenove contos, setecentos e
noventa o um mil e quatrocentos "éls.

Comarcas
do Interior
Por decretos de hontem, foiarrt Vlo-

meados oh srs. dr. Sebastião do Vas-
concellos Leme, juiz substituto da co-
marca de Guaratinguelá, pira o car-
•;o de juiz dc direito da S. José do
Barreiro, l.a entrancia; e Jonas Le-
mo de Camargo para escrivão de paz
do Villa Rezende; comarca de Pira-
clcíba

Por decreto dc igual dnta, foi provi-
do o sr. João Gonçalves da Fonseca
na serventia vitalícia do oftlclo de
distribuidor e partldòv da comarca de
Lins.

Um recente aecordam do E. Tribu
nal de Justiça do Estado, no aggra-
vo 18.818, traz a seguinte summula
na Rev. dos Trlb., 81-466:

"Está Isento do concurso do preic-
rencia, ainda que se apresente para
dlsputal-a, o credor hypothecario a

que compete prioridade, no3 termos do
art. 817 do Cod, Civ.".

Este resumo, e até mesmo o accor-
dam cm seu texto, não esclarecem
tão bem os oormenores do feito, co-
mo o voto vencido que elle contém.
Mas da leitura de um o de outro, so
conclue que o que o Tribunal decidiu
foi o seguinte:

Um credor por cambial penhorou
um immovel hypothecado. Notificado
o credor hypothecario, e3to não cm-
bàrgoü a execução, maa, cm momen-
to opportuno, offereceu seus artigos
de preferencia, pedindo a sua gra-
duação cm primeiro lugar.

O juiz da. primeira instância, não re-
cobeu os artigos de preferencia, ex-
vl do disposto no art. 8-17 do Cooigo
Civil, ou melhor, dispensou os arti-
gos e a diacussão da preferencia,
mandando, ao que parece, que o pa-
gamonto lhe fosse feito In llmlne.
Tanto assim parece ter sido, quo
quem aggravou desse despacho não
foi o hypothecario, a quem olle ta-
voreceu, mos o chirographario oxe-

quente, que com elle se julgou mo-
lestado. I

Chegado o feito ao Tribunal, «3te i
confirmou o dcupaeho por seus fun-
«lnmentos, apenas divergindo um vo-
to vencido, o qual, não obstante rc- |
conhecer que era direito do hypothe- j
cario "pedir nlniplcsmcnto o paga- 1
mento do seu credito", achava, con-
trarlamcnta ao que entenderam os
demais, que tendo o hypothecatlo
preferido o concurso, renunciara ao
seu direito de ser pago por aquella
formo, devendo, por isso, ser feita a
sua vontade, isto é, a discussão da

preferencia. _,__..„
Dahi so infere que toda a Câmara

do E Tribunal esteve accorde no se-
guinte-. — em reconhecer ao credor
hypothecario inscfipto em primeiro
lugar, o direito de "pedir slmplesmcn-
t,» o pagamento preferencial do seu
t-íedlto"- ficando decidido por maio-
ria de votos que o credor hypothe-
cario, nessus condições, nao devo
Instaurar concurso de preferencia,
iiorque este so destina é. discussão do
créditos, o o aeu nâo pode ser posto
cm discussão por essa rórmn Código
Civil, arti 847).

Esta «. decisão. Agora, » duvida.

Poderá o pagamento ao hypotheca-
rio ser feito de plano, sem forma,
nem figura de juizo?

Evidentemente não,
Não temoa em direito, titulo algum

de credito, tão liquido e certo, que
possa scr pago em juizo sem o com-
potente processo.

A. maior, ou menor liquidez do ti-
tulo, dar-lhe-a, é certo, ao procedi-
mento judiciário, um curso mais, ou
menos, i-apldo, mas nunca tão ver-
tiginoso, que annulle por completo
o processo, transformando o juiz nu-
ma espécie de correntlsta do Banco,
que examinando a authenticldade do
titulo que se lho apresenta c tt exis-
tencia do fundos que lhe garantam a
cobertura, limita-se a pér-lhc o "ns-

to", i-cmctlendo-o para a "caixa ,

Em juizo, a3 coisa3 nâo se pas-
sam assim

As acções devem seguir o seu ry-
thmo estabelecido pela norma proces-
suai, em cuja obediência reside a ga-
i-antia de uma boa jU3tlça. e, ponian-
lo, o credor hypothecario que cem-
pároco ií execução do Immovel hy-

pothecado, por outrem movida, "da-

ta venla", parece-nos, não pode Umi-
tar-se a "simplesmente pedir o paga-
mento preferencial do seu credito .
Precisava submetter o seu titulo t^s
formulas judiciarias, sem as quaes,
qualquer sentença valida não poder.a
ser. (Código do Proc. artigo 35U.

Mas como fazel-o, em semelhante
hypothese, senão mediante os tran!.-
Les que regulam o concurso?

O artigo 817 do Ccdlgo Civil, dizen-
I do quo somente por acção oldinarla
I poderão os credores invalidar os ef-

feitos da primeira hypotheca, não
púdo absolutamente servir de Impe-
dlméhto a que o credor hypothecario
discuta a legitimidade do seu ci edito
com o devedor.

Do contrario, esse credor hypothe-
cario, retardatario e commodista, ti-
rarla vanwgens extraordinárias ao
seu commodlsmo, dlspensando-se de
um contencioso a quo estaria obri-
gado em face do devedor, se quizes-
se ter a iniciativa dc cxecutal-o, col-
sa que nâo parece absolutamente
justa...

Bo é, ou deve ser assim, o que nos
parece é que não se pede dispensar
o credor hypothecario no caso que
analysamos, do ajuizamento do seu
credito em forma de concurso, nos
lermos do qua disp5e expressamente

j o artigo DS, n. II, do Cod. Proc.
I do nosi-o Estado, stim do discutir •

ventilar os seus direitos em face da
qucllo quo os pôde Impugnar: -- o
devedor hypothecario (Cod. Proc. ar-
tigo 104, paragrapho 3.").

Sc os credores não podem contes-
tar por essa fôrma o credilo do pri-
meiro hypothecario, mas se o devedor
pôde b deve gozar dos meios legac3
de faüel-o.a conclusão lógica e racional
a tirar-so è que o 1." credor hypo-
thccarlo deve entrar no concurso, pa-
ra, dentro desse processo, discutir o
seu direito conl o devedor, polo me-
nos,

Ter-se-á, ciV.oã, que no prazo com-
mum de dez dias que fôr assignado
paia as contestações, udversps nos
termos do artigo 101 do Código Proc.
cada qual'impugnará os artigos que
a lei lhe permltto Impugnar, dirigln-
tlo-SB os credores chirographarios uns
contra os outros, e o devedor com-
mum contra todos, Inclusive contra
o credor hypothecario Inscrlpto cm
pi-lnicro lugar.

Assim, sem se desattender ao dis-
positivo do artigo 817 do Cod. Civil.
üt.'.ender-sc-á ao princípio básico de
direito judiciai-lo de «íue "ninguém

deve ser condemnado sem ser ouvido |
na fôrma estabelecida pelas leis de 

j
processos", fôrma esta que, no ca- j
so em apreço, já não poderia ser ou-
tra senão a prevista para o concur-
so do preferencia, ou concurso credi-
torio, nos termos explícitos dos ar-
tlgos 104, parivgrapho 3.", 109 e 114.
do nosso Código Processual.

Isto, ([uanto a. relação existente en-
tro o l.o credor hypothecario o o de-(
veder commum. :

Agora, quanto a. relação existente
entro aquelle e c-s demais credores

Seia uma vordade absoluta essa.
do que a validade da primeira hypo-
theca não pôde soffrer contestação, a
não scr por via ordinária?

Farece-nos quo não é.
O nosso systema legal distingue a

nullidade relativa, da nullidade ab30-
luta, ou do pleno direito, Isto é, a
_.nnullnbllidn<le, da nullidade. Mas,
rilstingue-as nos effeltos, nem sempre
as distingue pelos nomes. No art. 152,
por exemplo, o Cod. Civ., referindo-
so ás nullldadcs relativas do art. 147,
chama-aa "nullldadcs", simplesmente.

. Assim, à expressão Idêntica usada
pelo art. 847 do Cod. não nos Impede
de affirmar que olla abrange «ôrnen-
te as nullldiiilrs relativas, nâo as de

pleno direito, ou absolutas. Estns po-
dem ser declaradas independentemente

da fôrma da acção, devendo o juiz
lazel-o quando conhecer do acto. ou
dos seus cffcitcs c os encontrar pro-
vadas (Cod. Civ. art. 1-16).

Ora se a nullidade do acto jurídico
pôde ser pronunciada de officio pelo
uiz, uma vez que a encontro provada,

forçoso ó concluir-se que. mesmo
prescindindo da fôrma ordinária do

processo, poderá elie decretar, pot
exemplo a nullidade de uma hypothe-
ca infrlngente db art. 140 e S23 do Cod.
Civ Isto é, de uma hypotheca que
tenha deixado de observar as cxlgea-
cias necessárias á sua validade, ou

que, tendo attendido a taes exigências,
haja sido, não obstante, outorgada nos
10 dias anteriores á instauração do
concurso credltorlo, para garantia de
debite anterior, — umas c outras, evi-
cientemente, nullas.

..e a decretação de taes nullldadcs
indenende da fúrma da acção, e até
mesmo, do ncção (FulgonclO, Dir. Kea.
da Hypoth., pag. 356), parece claro
ciuc mesmo em concurso, poderão ser
declaradas, semelhantes nullldadcs de
uma l.a hypotheca) c, so podem ser
declaradas, mesmo cm concurso, íaes
nullldadcá. não parece que se deva,
systematicamonte, trancar aus lnteres-

I sados a opportunidade de as allegar
o provar, toda a vez que o credor hy-

I pothecarlo tenha sido estranho á exe-
! cução.

Estranho á execução c, portanto,
sem sentença que se tenha pronuncia-
do soberanamente sobre seu titulo, el-
!(. terá que provocar, por outra fôrma,
essa. sentença e a justiça nâo poderá
obstruir os meios legacs a quem quer
que, Ifttervlnlentc, como elle próprio
nessa fase final do processo, tenha
legítimos embargos a lhe oppOr.

E3ses embargos legítimos, nessa fn-
se. serão a defesa do executado (art.
101) do Cod. Proc.) e quaesquer argul-
ções di nulllilade dc pleno direito (art.
817. c 146, do Cod. Civ., combinados)
dos litls-consortes, isto é, dos demais
credores concorrentes.

O Cod. do Proc. do Estado autoriza
esta interpretação, quando no art. 114,
prevê a possibilidade de ser impugna^
cio cm concurso, créditos com garan-
tias reaes.

Por todos estes motivos, não nos
parece que o l.o. credor hypothecario.
quo foi alheio á execução e que nâo
submetteu o seu titulo ao crivo dos
actos, termos, prova o sentença, judl-
clarios da execução, possa ser admit-
tido á ultima hora, a "pedir simples-
mente o pagamento do seu credito".

jlliOINAI.UO MJNBS

OU.MPIlIMRNTOS ItRCBBlrtOS l'BM> Sli-
CltUÍAUIO DA .1UST1ÇA

O ilr. IValdémir Ferp.-ira, Morttarío da
.ln-tiea c Segurança Publica, recebeu umn
copia ilu nrmo ilu audiência realizada cm
Brasanei; em 25 ile maio ultimo, il qual
comnarcctii o sollcltador .-r. Jayme Bar-
cellosl nu.., secundado paio sr. «íopherliia
de Vasco.iiMltcis, retiuorcu nu» so conslgnas-
•em nn t,>_mo daquella sesslo, as felicita.-
cões áo sr. Interventor Pedro (te Toledo,'-.[¦i 

maneira com que coos-.itiHra o «cu
novo Bovérno. genuinamente paulista. í-si
homenagem foi ampliada particularmente ao
novo f.tulnr da pn.aa da Justiça tlllio ila
com.irc.-., a ella sc havendo associado o
nicrltlj-slmo juiz.

Do Tribunil do Jury de Novo Uorkoi -
tc tambem receoeu o dr. Waldemar Forrei-
ra. irmal homenagem, preitada por aquella
In.stltuiçSo judiciaria.

De BANANAL — "O Dlrectorlo do Par-
tido Demoiratico diJta. cidade, tem a honra
de communicar a v. c:;a nue-prestar* "
«eu infiro apoio e sincera solidariedade a
V. exa. no elevado carno de Secretario <la
Justiça e SCEur.inçn. Publica deste Estado.
Aproveitam a opportunidade, para apreien-
lar a v. c:;s. os noas leaea protestos dc alta.
citima e distinta consideração. — O dl.-e-
ctorlo: Jo.'i do Almeida Pires, Octavio Ai-
ves de Andrade, Augusto Salles Pimentel o
Joaquim dc Paulo Sobrinho.

Í)U CAMPO «IlANDU (Mnln firussn. —
"Exultando enthu.il.-Mmo victoria reliinilian-
te s. Paulo sobre farçantes revoluçfio, pau-
listai domiciliados cm Campo Grande com-
partilham ulania júbilo reinante lodo Esta.-
do pelo empolsar.to desfecho "caso paulista
cm que altlvca peloa Plratinln-,"i numa so-
berba arrancada civlsino! escreveram a pa-
sina mais fulgurante de sua r-istorls. —
Joí.0 Tcssltore Junior, Ignacio Fianco Ca-
rrargo, Joaquim Eriinnl Notto, Adolpho
Marconi, Pedro Kk-lunl, rtapli.iol Tossltori,
Roberto C. Sto.igal, Américo Rlgottt, Ay-
res Moura J-inlor, João Olgliottl, üartholo-

„>u Lopes Kr.nt.--H. Josí Mlmi.-I Silveira,
Joio ¦!.• 1'errclla, Heitor Ilida!,:, Carlos Bru-
: nl, Armando Deinver c Caldo Baronl.

VISITAS AO ciiiii-i: Dl: POLICIA
VlEltàrám u dr. Thyrjo Martins, a_.it-

Pífiitamlu-llits cumprimentos pela Èua no-
mcu-ilo liara o car» de chefe de Policia,
i-nti-j numerosas outras pessoas, os srs.

i Manoel Carlos de Figueiredo Ferraz, rol-
nlítro procurador urrai do Estado: Medes

| d- Almeida Ferrari, JUlz do dlrello da 2.*
Vnra civel e Commercial da capital, Amai-

I do Dumoat Villar-.s e Ricardo Severo.
K-n nómo da Assoclnçílo Commercial cios

I Ya-ejlr.ta-i do S. Paulo, recebeu n dr.
Tlú-rso Martins a visita dos r.i-s.: Manoel
Rjbello da Silva. João de Almeida, Anto-
• i-i Pinto da Silva, Alexandre Duarte, a

, dr. Almirio Sodré. respectivamente presi-
dente, vloe-presldentc, dlreelores e cou-

I oulto? Jurídico.
Viérn dessas pessoiw, o sr. cliele de vo-

llrla recebeu ainda cs srs. coronel Ncy
I dó Carvalho, chete «Io Serviço do lnlen-

«lenela Redima) i coronel Jovlnlano Brim-
I d?.-, cx-commandante gernl da Forca. Pu-

blica: capltüo Heitor Blanco Pedroso, es-
delegado regional do Santos: capltlo Souitn.
Carvalho, ex-delegado regional de Sônica-
ba- capltüo Alcides da Araujo, ex-dclei.a*
do regional de Bauru'; tenente Alexandre
nome-.-, do l.« B. C, nquartolado em
SanfAnna: o umn commlss&o dc cnauí-
teurs, composta dos srs. Francisco Cnrno-
n-i Francisco Mlsllarl, Anlonio Cunha, uo-
mlngos Petll, Vicente Cblrlcheln, Raphael
Sorrentlno, Ricardo Anienl. Paschoal Mu-
ciíio e Miguel Talento, que apresentaram i
s. s. os votos dc felicidade no cargo paia o
nun! foi nomeado.

O Parlldo Radica! Nacionalista, repre-
sontante da raça negra, enviou ao sr. elie-
fe de Policia o seguinte officio: S. Pau-
lo, 1.» de Junho dc 11)32. Hxmo. st. dr..
Thyrso Martins, M. D, Chefe de Policia.
Saudações. O Partido Radical Nacionalista
felicita a v. exa. e a S. Paulo pela esco-
llin que veiu de ser feita, cm se InTM-
lindo como chefe dc Policia um brasileiro
doa mais dignos, dos mais cultos e eatl-
mados pelos seus patrícios, garantia real
no sentido ile ser bem conduzida a aau
do Estado, de accordo com os anseios dl
conectividade. Apresentamos os protestos
do ii3.il a especial consldoraçllo e respeito.,
Saude o Fraternidade. Pela Comml.iríio
Dircctora do Partido Radical Naclonalis-
ta, o 2." secretario (a.) Mario I.cllo da
Silva".

LIVROS
Mlléllidcs 1'erelrn «In Sllvn —
BOLETIM DE TAllIFAS —
Directoria da Vlnçilo — Silo
Paulo - 1831.

.0 engenheiro Milciadcs Pereira da
Silva acaba dc produzir um trabalho
de real valor. O "Boletim de Tari-
fas" 6 um repositório claro c minu-
cioso das estradas do ferro do Es-
tado. dando o regulamento geral dos
transportes o do telegrapho, a classi-
ficação cias mercadorias, bases das
tarifas, abatimentos, taxas accesso-
rias, Uilomotrogem, impostos, etc.

O trabalho foi editado pela Dire-
ctoria de Viaçdo, está bem impresso
ii contém c_uadros c cschemns expli-
cativos.

Além do todos os dados que traz,
o volume, ensina tambem a calcular
os fretes e preços dc passagens, com
exemplos explicativos.

Tratando-se dc preços em vigor em
31 de dezembro do anno findo, prepa-
ra «mesma Directoria dc Viaçilo um
novo Boletim assignnlando as modifl-
cações cm 30 de junho p. f., taes co-
mo' as tatifas da linha tronco da Suo
Paulo Railway Co., variáveis com a
taxa cambial, e as recentes modlfi-
cações de tarifas da Cia. Paulista e
S. Paulo-Paraná.

No próximo Boletim n. 2 deverão
figurar ainda as recentes nltet-ações
no Regulamento dos Transportes e na
Classificação dc Mercadorias, embora
en; pequeno numero.

 m

Audiências no Depar-
tamento de Adminis-

tração Municipal
As audiências aos srs. prefeitos mu-

nicipar.s do Estado, no Departamento
dn Administração Municipal serão tia-
das lis segundas e quintas-feiras, das
15 ás 17 horas e ao publico interessa-
do em assumptos municipaes as quor-
tas « sextas-feiras. S-s mesmas lio-
ras.

Rmuneração de car-
gos públicos

Em reunião de hontem do Conse-
lho Consultivo do Estado, foi delibe-
rado que' sc suggira ao governo a.
conv-c-nlencia de regularizar o caso
de funeções remunerados, de accor-
do com o disposto no decreto federal
numero 19.577, de 8 de janeiro do
1931, com o qual deve conformar-sa
a legislação estadual — segundo pa-
recer acceito daquelle Conselho, no
caso do prjfessor dr, Oscar Machado
rie Almeida.

DR. AZOR MONTENEGRO
ADVOGADO

Ulo do Janeiro - Rua Gen. Câmara, 19
O.» andar, sala 11 —.Phone, 3-0579.

Mensagem dos aca-
demicos de direito
cariocas a seus col-

legas paulistas
Está nesta capital o acadêmico *.irioca,

sr. Lauro Poitclla que. como emissário do
dlrectorlo acadêmico da Faculdade do Dl-
icito da Universidade do Rio de Janeiro,
velo trazer aoá estudantes paulistas; uma
men-iaccm dc solidariedade das seus colle-
ga.i cariocas, pelos tristes acontecimentos da
noite do 211 do maio ultimo quando, eomo
6 do domínio publico, pereceram quatro es-
tudantes no tiroteio hnvlío na praça da Rc-
publica. Ao mesmo tempo, tez sentir a sa-
Ksfiu.110 causada nas ctaos estu janUnas do
Rio, pela actuação destacada da mocldàde
paulista no movimento pró •autonomia dü Si.
Paulo.

Hontom, o sr. Lauro Portella esteve na
Faculdade de Direito, or.de tive i-arlnliosa
rccepcüo -por parto dc seus collcra", aendo
eaudado no pateo da eacola, polo presidenta
do Centro Acadêmico XI de Agosto, sr, Ar-
naldo Bnrbo.ia. Respondendo ií satldaçno, o
tr. Lauro Poitclla deu conta da inlssUo inm
o trouxera a esta capitai, sendo por diver-
ras vezes Interrompido por fortes applnu-
sos.

o dclcsaJo dos estudantes carloon.- prc.-:u.
Ãe reKref:"ir no nio amanhft.
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- Motas Sociaes
AVERSÃO PELOS FILHOS

Programmas

ittiins oh tiiriiiíis nhor-
ds grundép ppetnti
citai entre 1 u"jh, o

che.
menu

••ilm"

Moilolros n Àlbunilorquc, o liiiiiiorlMu suave ilu «coptlolsmo, quo nus

ínz peiiMir em iniirtrllne, uliiirilnii, iiiiiiiii iln hiiish ultimas cliri.nl(.iiH puru
a ".¦nr_.Hu", um tlicnin IntòroKtmiitn, cum», nllrtn
lindos imr nllo, e o i|iml illnln respeito íi incisai, qiie
niiihnni lenilo nclu» sim» obras mnls festejinliii.. E

diso ile Hnviniiniln Corrolu m oi soneto» "Mui síurolo'.' o As pvmbni .

13(10 lioniein cnlmo o Iiiiiii — i»'- — <l"e ern, mesmo, um llnilili.

eimi quu»l uv furor, se .liguem llie ínluvii nus referidos Irnbiillios. I U1ICIIS

i.ess.Mis torliiin tlilo <> ímpeto uggrcuslvo - eonllnuii o versejiiilor ilo
- niicello teve, i|iinnilo ItoiIrlRiien Alves, que acabava ile Irunsferll-o pura
u capital, iliiiiilu-llie, asUnl, umn Brande pioinovrto, nllmll|i ín|Uellu.s obras

iirinüis, elOJflíMUÍO-ÍÍB» ¦¦' ',.''"""-.
"lliivii.unil.i, posto ile pé, Milillui.ionto, eomo se tivesse ouvido uma

Injiirln, 
"illsse, 

precisamente, no {Iruuile JTCSldoilto que nfio espernva mivlr

lllllll uni Insulto". ,,,.,..¦Meilllnniliinestrlreeliii ilu Illustre pnl> ivrnplln ilu Aenilemlii ilo l.elins,

., qunl, toiliivlll. não oxpllen, slllflelen leniente, ll ril/.ãn lio lUllo isso. eu llio

11/. unui pcnjuiitii/liilin, que nio nilo posso flirlur no desejo ile externar

Innibem no publico. .
— Seria pelu flicto ile ISn.vintinilo Corrolu nuo se reconhecer o pne, le-

1:1 timo, desses dois llllins esiilrlluues'.' E" possível.
IVIo menus, iiiiiinlo mi "M.,1 seereto ", eonln-se ter «1.1o o mesmo¦ , eeu Ir

inilo nn cstroplm ,'» Uelru Metnstiisl» serlptor querido úe \oll"lrc.

tio elnseuii rinlernn itffnnno,
M leggcSSO In fronte serllto,
(Jiinntl mnl, elie luvlilln íanno,
Cl furelibero plclfil
Ilanno ln scnii, u si rlilueo
fc>l parem ft uol filiei
Offht lur lelieilii.

TI relativamente iin 'Tombas", lia, cm Tb. Cniiilcr,

Mnnnln" -« Uno >*•'» CllgUlinmOS, ll celebre imagem qui

^' , brillun lencaiitail» »OR versos popnlarisslmo» .Io «ido nacional.
'l"or "só 

nfto vem fira ile. pruposilo .. seguinte paráfrase «lo un. pon

Mineutu «10 ll.ilderll.i: O urllsti. é um «eus .inundo produz, e um ....

Ku uunnilo rellcelo no nue produziu...

de hoie
THEATROS

ROA' VISTA — Companhia "Canzone dl
Napoll" — A'n 20 e t.2 horas — "Monaca
Fninrcza", em . actos.

COI.OMIIO — A's 20 horas — Companhia
rie Revistas, Burlctas c Opercl.is — "So

vocô Jurar".
KANTANNA •— J$ÚM. Frledmau — A'i»

21 horaa — Concerto ao plano.

IRRADIAÇÕES

CINEMAS
VAIDADE LEGITIMA

ARTE

Conjun-
A can*

'Oln dc ni oi sello
por assim ili-

emil.

MOZAiiT J-IIIME/.A

Annivoisiuios
Fazem annos, hoje:
— u prnf. Rubifm Moira.

_ o ili. Kuyncval Rost, cirurgião

dentista e estudante .Ie Engenhariai

Festa verde

noallza-so, nmanhil, ás 15 horas, no
•s.".li,.. Portugal", Uo Centro Republi-

cano Portuguez, A rua Quintino Do-
n "Festa Vcrdo", organi-
directores da. Kscoln docayliva, in.

r.ada peloa
Densas Harmonia, em homenagem
sonhorIUs Juanlla Murno o Maria K

linnri.
Tocará o juzz Harmonia.

Essa festa deveria ler

quinta-feira pi
ile forçs
amanh&.

Festival dansante escoteiro

realizado
ada, mas por motivo

alór ficou transferida para

rtcnllza-so boje, fts 1» horas, no sa-
mo nobre da Exposlsflo Avicola c ln-
iluotrlal, à rua do Thesouro, 2, cedi-
Uo pela directoria daquella exposição,
nm fostlvnl dnnsnnto em homenagem
non escoteiros da CommlssSo Central
da Assoclaçüo Brasileira do Escotel-
ros, om beneficio ilo prphanato Chris-
tovüo Colombo.

Grêmio A. Alvares Penteado

E' flnnlmento hojo quo so realiza
ron salões do Trianon " grandioso uai-
lo nuo o Grêmio Acadêmico "Alvares

Penteado", offerece ó Directoria e no

Corpo Docente da Escola que lhe em-

presta o nome.
Por essa reunião dansanto os srs.

associados deverão retirar ou seus oon-

vltcs na sóde ilu Grêmio, das 112 ás 11
horns do hojo.

U. T. (í.
Em commomorasfl.0 no V3.o anniver-

sario rta U. T. O., reallzar-so-á, bojo.
fta 20 horas, no salão da Liga Lor.i-
barde., um festival, constante duma

conferência literária pelo sij. Ciil Fran-
CO, sobre 0 livro "Judeus nem dinhei-
i.>', o um animado bailo, abrilhanta-
do pelo jaEz-band 

"Avenida".

Pallas Clube
/.manhã, om sua sede social, ft

Doa Vista. 28, das 20 ás 21 horas,
veril animado chá. dansante. do

lss Clube, que contratou para Issc
bem ensaiado jozz-band.

Tardes elegantes
Continuam alcançando grande c:;ito

ks "tardes elegantes" que o clne Odeon

vom realizando fts quintas feiras e sa-

bailos, na sala vermlha, com a cxlii-

biçüo dc opUtnoa filmes.

Hoje. será exhlbldo o
satlantlc", eom Edmund

Clube Commercial
A directoria .lo Clube Commercial

Organizou para amanhã, -1 do eorren

to,' fts 15 heras, uma soberba niniillnóe
dansanto Infantil, offaraclda ás exmas,
familias dos «ira. sócios, na qunl a pe-
tiznda terá agradáveis surpresas, pois,
serão distribuídos por sorteio, lindos

prêmios qne se acham expostos no
salão daquelle clube, os quaes constam
dn finos mimo» offoreeldos gentllmen-

pela "Casa dos Presentes", do sr,

1805, na Villa do Caminha, Portugal.
Deixa viuva a nrn. d, I.eiinie Costa e
Silva Guerreiro o ires filhlnhos. Era
irmão da nra. d. Adellna Emlllá Guor-
reiro do Paiva Cnrvnllio, esposa do
sr, Carlos Alberto de Paiva Carvalho,
pro Cos sor do meamo Gymnasio.

O sepultamcnto realizar-se-á, hoje,
As 10 horas, subindo o feretro do Sa-
natorio Hanla Catharina.

Mnrla l/alnl ile Arruda Aninrnl —
Falleceu nnte-hontem_ om Tattihy,
com 7S annoü do Idade, a ora. d.
Mnrln I/.nbel Ferraz de Arruda Ama-
ii.i, esposa do sr, Josô Bento Dlns
Ferraz. A extinta era natural de
Capivary o filha do sr. Joaquim Vaz
tit; Arruda Amam! o ila sra. d. An-
na Cândida dc Arruda Amurul, já
lallccltlos, o mãe dos srs. prof. Josí
Fcrruz, lente cathedratico do Ingle»
do Grmnnolo do Estado cm Tatuhy;
Joaquim Ferraz do Arruda Amaral e
dan sras. <1. Ktiniee Forra» Kornan-
des:; esposa do sr. Ueboilo Fernan-
des, residentes om Bragança; .* d.
Maria. Ferrar, do Camargo, esposa do
dr. Ruy de Camargo, fiscal federal
dü Clubes e Jogos. Era tambem. Ir-
mil tios srs. Joaquim Vaz do Arru-
da Amaral Junior, casado com d.
Ailella Spilborgs do Amaral; Trnjano
Arruda Amoral, eaaado còm d. An-
na Cândida Toledo Prado do Amaral;
Ijwiljel Maria do Amurul BpHborgs,
esposa do sr. Achlllea Napoleão Spfl-
borífs, fallecido; José de Arruda Lel-
ti PeW.eado, falíocldo, casado com d.
Barbara Leito Penteado; A urel ian o
Amaral, fallecido, casado cem d.
Ctarlclnda do Amaral c do dr. Harol-
do Amaral, fallecido. Deixai ainda,
l\i, netos o tuna bisneta,

Seiibnrlla Helena Flessnlll — Em
Jacavehy, acaba de rnliecer. após per-
tinas enfermidade, a senhorita Hele-
na Flessatti, filha ilo sr. Vie torio
Fleseattl, já fallecido e da sra. d.
Emilia Flcssatti.

A extinta cra irmã das sras. d.
Maria Rlcper, esposa do sr. Aloxan-
ilrc Rleper; d. Jacyntha Juvclli, es-
posa do _::•. Saverlo Juveili, e do d.
Virgínia Del Bosco, esposa do bv.
Viconto Del Bosco, c dos sra. Renato,

it.Miii» nociliDAt>ll nr-roiin — nnn
nus s.;in íis 0.80 — Jornal tia manha.
Una 11,00 Aa 12 — Pro(jrnmma do pro-

paganda. , , , ,
lias 12 As 13.00 — Jornul tulnilo ¦

(liSCÍV.
Uns 17 in IS -- Hora CnmDO.1 Slillt.".
Dai IH ás lU.lr> — Blicoii.
Dos ll).is ils 20 --- Musica leve pola or-

chestra: a) oauwln — Amorlean Joclioy
— Marchai lu Bcassola — Foulllos .rna-
tomno — Intormezíoi c) Varney — t.en-
trio lios F.Hurds.

Dns 20 ia 20.15 — Prcvlüiio ilo tcm|io.
proBramma Fada.

uni 2o.i:> fts 2o.;:o -- r.niiio Pieklei.
ijuurio ile bora ile musica piipiilnr: O)
Serenado Annlvorjolre -- pelo coniiinu.
Azul: b) Januário <1j Ollvolra <
to Tynloo Brimilelm; o) lllslo -
cito ilii nmor — pola orChOBtra .lc ísIUo
"í):'.s 

20._I0 ás 50.15 -- Prògramma i)«
musica una pela orchestra.o çanlo pola
soprano lliTinlnl.i HUM0 niranlolll: a)
Longo - Lyrica - e-.nto pola soprnno
Herminia nuéso Olranlalllj W-IUnwky —

lCosáaKor -- hi llancís du Ittr. (Intw-
ni3i:zo o Arla Ho Marpba) - pela ordtos-
trn; o) l.onco — I.yrloa n.«
por Herminia Puf.io Glrnriloll!

Das 20.45 íis 21 — MllílOO
Amor collegial • - fox; b)
trapoj rt Nobody but

Das 21 Ah 21.15 —
illn. Knntnsla ncleccao, sobro •
oMircs de Mnurlce Yvnln, l»la

tm, ài.15 il" 2l.::o Prosrnmmn
cional, com Rutly, Cnliiniia

Dob 51 DO As 21'"' - Prògramma ,<lo
A-nalilo" Posciimo o Jnnunrlo do Oliveira.

íàs 21.1.". A. 22 - Musica fina. Num.-
m, dc canto por Hermlnio Hu "o Olriur-
ilclll r solo .Io vloloncello - polo PtoL
Armando Belanll; a) -'"Do Oom
j„ . _ olhou — pela sra
airnrdellll ln Oswald -
,1o vloloncello pelo prof
dl; c) Maascpet

Classes Laboriosas
Commfiiioraiiilo o «au li." anniversarlo .li'

(undacAo, a Afsoclngfto Auslllnlera d«
CIIUHM l.iihorliw.iii roalliarA, Ilojí, uín les-
tlvnl, com n prnr.rniniiKi iibalxi:

Oiarltn pelo orador ofílclal dr. P.rneslo
Bampal». ropro.ieiil.içSo da comeilla cm J
acto»; "A liiinei-a idioma", com oa scRUln-
te» pciríon.iBons: Snhasliao I.ope», JoAo Bar-
rn« Üe Almeida: Lul» Pereira, Mliiual aallu-
cel: Koiiz Mimoso, P. A- Ooronai D. Qui-
teria, Maria Urna; Annlnba.", Ada Bertollnl;
Um creado, ;;. N, r.mto: Anlonlo Itolier-
to A terceira parto conula de um bailo.

PERY MACHADO
A SocIkIii.Ii> ile í iilluni ArtliUra .ilerciu ..ole.n

¦belo», imi. um programa oxclmlvomenln uo cargo

lliirainrnto Iclllio oiivlilo e»lo

mt SanfAnu nn\\* um aü,_
do viiíiiiiisiu tvry Mnchntt

sedento arU»tii uobhu. NAu bp!» lm umn fui

u uui

cur lon» ipin nm pcnwguei .|l.a...lo corln» vlrlmws «o upicMliliuu cm S,

nu»., mullo Inipiirtiuito, doença, lrln.'/n .... I.-.n excoaiilvo, mo Impede

1'crj' Miirlui.lt> mlA no inbiiepi dí"«ei vlrllloHOj filio raro uir ,' pormllldo c»

gravai no» ríui uuniiiln, como na nullo tlu ontem, posmi nplniiill-lo.

O fi.le mu nurnilii nuli» riu Pcrj' Mailiinli. í' a mui nilllilriivrl i|lilllli|i|ile

um inn. lln.lliu.liiH. r.nliiiiiiic .. llie Ho fn* ii" neu violino. Tnlvc/ kitmi

nliilliluiK
itiu. nm.'
ouvll-ni,

ur .' dou

nm li
litiiirc

i, i.'

iin,

RADIO

lloullen e. Jlilicl, eni uniu dns niultiis soqiinlieliM
um lilme de valor.

.(lie lornili.l "Hellelosu"

Cn-

— Canto

.iriadn: nl
Mulloqiilla do

yüU — ÍOX.
Comrneti tario ilo

refraiiu
chestra.¦nrt Nft-
KreUlcr

:and;i.
piano. Xen

lt. A. D.

Kot-

de Junelro.

filme "Tran

Lowe.

Pilho, dosta
te
Otto Schloembaclc
pitai.

Viajantes
-- Embarcou hontem, paru ° ruo ue

Janeiro o acadêmico José Armando de

Macedo Soaroa Alfonseôa, director do
succursal do "Diario Carioca", nosta
Capital, e i;ue, ria. qualidade dd embal-
xador da 

'caravana 
Acadêmica da

Faculdade ilo Direito de H. Paulo, Col
ultimar as negociações da exçursílò
dessa caravana A. Republioa Argehtl-
na. com o embaixador Mora y Amujo.

José Paulino Nogueira
Pelo "Cap Arcona", lionteni chegado

oo porto ilu Soutos, regressou da Eu-
ropa, ondo esteie cm viagem do
recreio, o sr. Josó Paulino Nogueira,
um dos dlreotoroa da Sooledatle Usina
Esthcr.

Ao seu desembarque compareceram
muitos uinig03 quo o foram cumpri-
mentiu'.

Guia social

Guilherme o Ennlo Plossati, este ca-
snilo com a .-:::'.. d. Lucrccla Vieira
Flesaattl.

BHJahaJfrSjjJC™^^ ) •' • / i>__}_M_a_________±l?__-Ma

Herminia Itusso
Elealo — a°l°

Armnnfi'» Belar-
liorodlade — Rnmanr.a

— cinto por Herminia ItUi'.in uirardelli.
Dna 'j: A-i 2^1 — Hora "X".

Das 33 ns '2\ -- DUCOS;
Das 31 ta 22 — Irradlaeló simultânea

com'a ostação Priõí Kadlo Phlllpj <lo
r.rnjili do Illo dc Janeiro.
ítMiio ntr/.i-.iiio no sli. — 1

10 ll». — rrop^-;
jp.yO - Audlç&o

man Zolkc. t
10.4IÍ -- Propaganda.
¦_, ¦ Orchestra.
20.1ÍÍ ~- rrnpHfrnnclii.
20,30 —¦ Orcheítrjj
20.1,1 — Proncuc? Mlgnonc.
21 - - rrograinma ti" Rio

Ilido Vcrdo-Amarolln.

FIGURINÕÍPÃRISIENSF5
Os melhorei c mala npreciadus

sú ss encontram na

AGENCIA SCAFUTO
A rua 'í.-nt do Dciri. bro. u.' 5-A

Bibliotheca Publica
Municipal

I"i'ir.intc a oogunild rjulnzcnii do moi findo,
excluída-, iíi domingo?, a Dlbllolhoca Pu-
bllca Municipal nttendeu n 2.172 oonsulen-
tos nus flr.?ram 1.022 requlalcoes do H-
vrní, rovlítoa o Jornaeá, n-"3lm dlstrlbulilaa,
conforme o.i Idioma.''; 2.081, cm portuguez•
179, om heüpahhol; S20, cm (rancei
cm Italiano; 27. cm allcniSo!
Slo?; 15, cm latim r. 1, cm ruico.

A olassiftcaiiflo íhv «uiumptos principaes
foi, na Secção do Obres Imprensa o Com-
olola.-: Almanacke, 19: Belàn Arte», M;
Blbllothebotoglt, 2| Olrolto o LeglslacHO, W;
Hducaçao c ünoliio, 120; Enclcloplídlai c dic-
clonarloi eernos, 60; Knüenhnrla, 30; Ee-
iiortcs. Si; aaogrãphlo o corographla, -ir;

Historia o blographlo, 221; Industrias, offl-
cloa e commorclo, lõ2; Ungulítlca o plulo-
lo-ln 110; Literatura, 1.010; Mathfmntlcajj
0 astronômica!, 120; .Medicina .. ..'Unolas
afins, 2117; Occqltlàmo, no: Philosòphia,
Política o admtnUilroc&o, H7; irollglOw,
Solenclna pbysica-, o neturac.:,
gln, 3S; Vlauonr ""

Existe uma cariimo nacional
da ves quo alguém trlumpha, se no-
liblliiia, a nin;ão que lhe serve do

patrlii, sente-se mnlor, engrandecida.
A victorla de Raul Roulien parece-
nn.i uma victoria do Brasil, cu a vl-

ctoria de onda um de nós. E or^i:-

lhamo-nos disso como so nos orgu-

lhasoomos do feito que houvéssemos
coirimòUldo...

n.-.ul notillen em "nelieiosn estrín
brllliontomente c deve Isso sem du-

vida no sen talento e ó bco vontade
nue a grande produtora norte-nme-
ricana manifesta por tudo quanto dl-

ga rospeito oo Brasil. O panei dc

Sacclin, eml?,'ran:e russo que inter-

preta, efllllvalo em Importnncla oo de
El Brendel e lhe o superior quanto
£ finalidade. Ellõ 6, no filme, rival

de Charles Farrell, um nmoros-i de

Janet, eom a qual representa algu-
das mais encantadoras scenu

C\ cnoantndc
reprosonta só

mas

ra pellloula. .Mau não
canta tambem c o Caz

... modo a satisfazer ao mais exl-

gente auditório. "Delloious" 6 uma
canijno lindíssima, inspirada eompo-
sleõo do Oershwln, cujo estilo musi-
cal a de mérito Invulgar, lloullen
canta com vaz clara, üquella sua do-
oo voz carinhosa, que apaixonava as
mo^as do P.io e do S. Pnulo e que
ijü" npnlxnnar agora aa moços do
n:undo todo.

"Deliciosa", só possuo qualidades.
Tudo ó bello e grandioso. Po.lin, por-
tanto, sem dcadouro para o es. rcan-
to osbntor-so, perder-se a figura do
Raul Roulien, mus a actuaç&o do Jo-
vem galã brasileiro ó unia dns altas

çualldodes do "Deliciosa", umn dos
incisivas rassôrs tlc suecesso que o
filme está. obtendo em toda a parte,

portanto, nossa vaidade.

A banda da Força Publica
na P. R. A. 0.

A P.R.A.O. vne Inaugurar uma-
nbil unia nova. ligação teleplionloa
urbana, rara o serviço do Irradiações
oxtra-ostudlo.

Por Intermédio dn. mesma. vae
transmlttlr amanhfl o todos oa domln-

gos, dns 21 ftn "'- horas, um concerto
especial da l.a Secçilo da Banda da
Força Publica do S. Paulo, executa-
do no próprio qunrtol da F, P., sob
a direcçao do tenente Machado.

Para amanhã a Banda Musical dl
riylda pelo tenento Mnchnilo nprosen-
tnrã um interessante progrnmma, do

qual constam a marcha "Cindindo-

tes", symphonla da opera "Barbeiro

du Sevilba" o symphonla "Glotto" do
Flosalli, Fantasia' Húngara do Burg-

nielil, etc.

Ralnh Forbes em "Bcau
" 

Ideal"

j i E' legitima

'Doau Ideal", que 6 um drama do
¦.'e.rcrto. palpitante dc scenas lnten-
oas, além de vchictilar um romance

que prende a attenção do publico
ílosvla as filias primeiras scenas, traz
um optimo conjunto dc astros, onde
= 3 apontam Lcster Vali, Lore-'.ta
VouriK. Irene Rlch, D.-.n Alvarado,
I.crl Stangel, Paul Mac.MIster o ou-
tros.

"0 prisioneiro de Stambul"

Herbert Brenoii, o dlrcclcr de sec-

nar. que nos deu "O caso do sargento

Grlscha" e, mais remotamente, o fll-

mo "clássico" "Beau Gcste", escolheu
It-Urh Forbes para o principal papel
dr. romance do deser.o do Sahara.
•Bcau Ideal", que 6 uma admirável
seqüência do "Benu Goste", cujo exi-

to ainda repercute nos dias presen-
icí*t o-* films da Via :fto ír?rn!Mcnto onnhr

U' , i i',.i,^. .-. i ",!o5coberta" fa- c!d:e, itiunillnlmcntc, oomo optlmos fllms,
Halph Forbes ê a doscoBerta i. 

„.•„„,, ,,,.,. ,m_M,Mnr. nm mais ln-
vnrlta de Herbert Erer.on. famoso mi> pam eMa boa fama ê> s<,m ,,„.
director quo revelou tambem astros ... ^ a photographla rcalliada nos atoilors
nomo Richard Barlhclmess, Mary 1 gj-antescos d3 Neubabeleberg. Bffootlva-
Rrlaii Estello Tnvlor c muitos ou- i mente, on melhores "c.nmoramom" sfloiMi.i.i, uou5..u «mpro eacolhldoa pa.-a trabalhar na
tros talontoa cia te.,.. grando empresa allemS, c, dontro elleu,

O jovem netor do palco Inglez loi 1 «^ 
nH1=(,ln)nn„ ,cm ,lm |W„r ,|,, ,ios-

ha tempos apeiVado por Brcnon pa- | tnque. Haja vista a eua actuaç.lo na pel
ra ¦¦: interpreta
Gesto" no filme "eBau

esplendido trabalho dos tempos uo |
ciiir.ma silencioso, o qual fez a repu

16 papel do "John < ticula sonora. "O Prisioneiro «'c Stambul*',
»Bau Geste", umr que o proKrnmma Uranla nnnnnola para

<lo ! cogunila-telra próxima, dia 0,
r.-atro Sa.:ita Helena.

Donativos para os
hansenianos

!'t!m bemfeitor, cujo nomo fei qucstflo que
hciuise oer.ulto, offcrtrai A Sociodado do Aa-
jlstoncla ao.i Lázaros o Defesa rontra a I<e-
nrn, por Intermédio do Banco do Oommerclo
o Industrio, de nuo (' eorrentmo .vi filial do
Illn — fiücndo-o cm con.memnraçBo ilo „¦'•
nnnlvowarlo do fallecimento ile ma proec-
nitora — o Importância do r,:nu(l$000.

,\. esse donativo, a íloclodad» juntou mnls
1PO3S00O o adquiriu, pnrn oi luyladoa dp
"Sanatório Padro Bonto", pie Intermédio da
Caixa lioncflc-nio deste, um completo gabi-
neto dentário do "Ao Botlcao Universal ,
material esportivo o roupas.

A. Casa Paiva, par intermédio da .Soclcda-
co offertui a esses meamos asylado», 4
cobortureo do lll, li calções do flanolla para
menino o 0 camlaolas do flanolla para mo-
nhia. SoRueni-sc ner.ie noito
roupas, d. Otüa Mentgor o
PetraSâl C com livras os fir.
Ci Filho. .Inilo TlJlrlçi. Neto
liu-ira Penteado.

Tudo lato, a:,*m do .loces o bolos,
entregue nmanha, Aa t"' boras, P^r oconslflo
,!¦• festa i;u" os Internadas no leprncomlo de
Qopou'va vBo ro.ilir.ar, proloníando o "Dia

doe Enfermos c Encarcerados" ia "3emnnn

da Bondsdc" u coromemoranilo o prím-i.ro
anniversarlo da Installaçãó ilo asylo.
Todns as pe.-soa.-. que iiulr.er.-m enviar pro-

rentes ao Kanalorlo '.Padre Uento", illrlrndo
polo dr. Lauro de Sou.-.a Lima, poderi fa-
Ml.o por intermédio da Sociedade dc AjisUs-
tencia aos Lázaros o Dolosa contra a Le-
p.-a, íi rua Llboro Badarô, 10, 3." andar.

Grupo Musical dos
Estudantes do

Commercio
toria de Grupe Musical da Fede-
Estudantes do Commercio do Es-

distante, l.ili. lem .lúlhla, n l|.|p Uni ...ullo u vldu das ..liras, .. •.(•.. >ali,

n.ulto embora cscclcnlcmonla Injerjtrelniliis. limr.i errr une U»o õ qio.t.io ilo lastru.

n.cnl.i, admirável de qilnllilndo ...as fraco do liilciiíldnüo.

Duas nttrnnn cu furlu au protramu üo unleiit. Inia c f|iianta uo pxceaslv» notur-

ro do Irnnscrltllcs que Imvla nelo. A lllcralura do violino é mullo rl.a o ccrlamculo

ntto ko.. cn quo n direi .. quem ronhoec tttu bem o seu hnlrilineiilu comu Perj' Minha-
do. Mn. por l«o ....smo nin. vejo ril/ílii do nrdo... artística ..onl.u.iiii, pri. lunlas pei..t-
trii.iw.lln». .N.l.. s.m .... principio colltriltlo .1 IninsiTlcfl". Já llcclnrel Ii.ni mola illliu.i

voa. K niesinn, llonln. onn.i. prefiro a CIIACON.VK de llurli ua fo.o.hlaiel Inin Irlçã..

prn pliin.. quo .leia foi llusonl, csln.i i^rtcllliinciilo illspoflo i. coneeiler que o ninlICi
Ml.vruTK do Pi.ilero.ol.l .i niilhiir nu versfto vlpllnlsilcu do lirclslcr, nue no i.rl-.im I

1'iunlstk'u. Mns i>t*rman<ço nu nilnlia aflnnailva: nRo vejo ra/A«t du ortlum nrlibtlcu
«ino Jnillflqilo o abuso de transcrltdcs nu... prounima. Tniilo mal» que esta» nin cc
rnlniente feita» sobre Irochm iin comprccnjfla facll por itcnmt», trccluii ns mus dai
vozes quo nilo cultivam nrtlsllenmento u lilnfiicnll Irecbo» ilo «ticcsso tariuilldo,

A outra rrsrrva é quanto n tiUHencln «!«' comptifiltorcs nacionais. SUao dou rimVi
» rcrj- Marlimln, no rcconliccor 'iiic a cotuponlçAii nuclnnal dr vlullnn (• ImNtnntu \*:>U,¦.
Mulin iHibre nicünin. Jlus nfto sorã Uso unui ni/íio n mais prn quo os nos,,;:, vloll-
nlstiiH executem » a»'* e-ilHtri chamando a atençfio tias nossoB conipiftllorea mibro Clc^

e o sou Imitiu mento? o provocnndo assim » ncítacflo da obras nova»? Todn artista,
nlcm ilo prazer ln.llvl.lunl do locar bem. já conquistado plcnnmenlu por IV.y Murlin-
do, tem a Rlórla maior duma fuuçfio soplol por cumprir, Kstft nu oflrnclu nacional do*.
vlrlunies Imllnroni »» compositores patrícios ii crliu.'áo tio obras. .Mus praqcC iria..

praquÉ compor( fl nn obras morrem nas gavela» um sono dc Itruutliln «rm íllrufrlcil.'...
II o» fonipotilm-f* cruzam f>« braços, c a escola nnclonól vrseta na -ua humildado
som remédio, O romr.ll.. c.\late c esta na» ...ilm dos vlíluooea o dos o.iiiios que uão
devem poupar sncrlflcíos pra »iun in afirme e enriqueça uma escola musical ItnwHclru
digna do Brasil. I. qual o compositor patrício quo nllo bo sentir!u fcllx em compor pra
violino, dvndo fioe llvcsso a certeza de ouvir as suaa obras convertidas aos bons Iludia
dü I'ery .Machado'.*

il. ,:,¦ ,\.

louvável, com
o j r. Geraldo

. Jorco Tllilri-
e A.rtht:r Jan-

serft
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THEATROS
0 segundo teciial de Ftiedman

Um episódio dc sua vida artística
hoje.

na
Tcreaio,

concerto
gramina dedica

O programnia

SanfAnna, o afBundo
rledmin. com um pro-

o ao romantismo;
seguinte:

Clno

ir>7.
\Zí\ em ln-

tac&q doeso uctor.
.Vntcs, mesmo, de alcançar o reino

üo celulóide, Fcrbès estava consa-

grado, através do exito alcançado
no palco ilo theatro inglez. Nasceu
rui Londres o ctlucou-se no eollesio
Dcnstone. Seus principaes trabalhos
rio apontados cm "Flair.ma" e "Fnr

nbovo rubles". Entrcos filmes sono-
ro.'« do exfo, recommeudados pelo no-
mo do Ralph Forbes, ericontram-so
'Tho Crcen CodnesB", "Tho Hlgli
Rond" o "Intide tho Lines", da Ra-
ciío Plctures.

E' marido de Tliitli Chattcrton.

2MI'u;
332: üoelolo-

| Mudança dos escri-
| ptorios das compa-
| nhias "Pirelli"
I Ucotifloando a noticia do hontem
I .-obro <i mudança dos eocrlptorlos das

companhias Pirelli SA., Companhia
Nacional do Conductores Eléctricos e
Companhia Brasileira rte Pneurriatloos
Plróili SI AV, esclarecemos que íoi pa-
ra o n. IT, 7." andar, da rua 3 dn
Dezembro e não para o numero que
noticiamos.

A din
rac&o dt ¦* 
lado d- 3. Paulo, P^-la o compareclm:
ds iodes oa musicai Inscriptos, soompanha-
ilu; dn.s Bauâ reapoctlvós Inatramsntw
nhl, ia IS horar, na rido rta Federação,
rua Quintino Bocayuva, 3. 1.'
dar Inicio ao ca-alc:.

ama-

para

1ri
Na Secçio dí PublIcaçBM Periódicas; Jor- m

na.v, 36S; nevlitos especializadas c munda- | a
'"''' '" do 

maio, a Blbliotlieca Tu- ,H

I

L TIMO CONCEDTn ai2.° E U TO

Duranto o mez u
bllca ottendeu a 1.1HS consulentos, que llze.
rani o.itua «qulalçOi

Ií O .1 K
ús 21 hs.

Pollronus, 'MU

Prognunma romântico:
Chopin -- Shumann
Mendelsohn -- Liszt

Xotto üo arte do
ÍTHEATRO

SANT'ANNA

cidade
:ira comme-

FR I E DM A N
Um dos maiores pianistas do mundo!

CASINO ANTARCTICA
Empresa Januário Loureiro

HOJE ás 22 horas
Tel.; 4-7703

HOJE

Recommendado
pa^a familias

DIÁRIA COMPLETA - JrníOOO

61, Rua General Osório, 61
Teleplione, '1-3T27

(Esquina tia rua Snntn Ephigenía)
— S. PAULO —

Telegrammas retidos i
Na Dlraotorlà Regional dos Correloa e Te- i

lographú dc S. Paulo, cütíio ictidofl co »c- \
culntu tologramníMi I

Za_.nr, Delguera, prof. dr. Joaquim Brito,
Cololonla, VÍlcm, Adaino, Pavr.ro, Ollorjlo I
Kosarlo Sumaré, Oapadoclo, Tim. Moura, j

£„T S^donçStStonTNS, 
M"ò-1 

SiaiiúitinnHB!^^
rnwò ^nqSéirJfjoêíaonçáió. oriiiit,1 viot-; r^jaj5Era'eias/a^,aia_BEraEa^iMaEa^^
to, liordon, Sjrgio P.osuir.j, Joaquim Vltlra j 

'

e tlr. Ravlalo Lcmoa. |

Associação Brasilei-
ra de Escoteiros

Do accordo com o prògramma de
escotismo, deverá realizar-se amanhã, H
a prova do resistência dos escoteiros Ej

do primeira e scirunda eliiase, que g
nerã feito na avoniila Paulista, is *> ! Ç4j
horas da manhã, sob a direcçao do
chefe do Instructores, sr. Rosam) 13o-
loll,

A prova de resistência constará de
um percurso de ilci.i kilometros a ser
vencido cm 10 o 15 minutos, rospe-
otivamento para os cscoleiros de pri-
mcliii e aegunda classe. Em seguida
será feita a distribuição do estreitas
do actividades a S0 escoteiros.

JOGOS JlSl-OHTIVOS
A convite do. Asooctaçilò úe K?co-

telros Armênio, o» cacotelroü da tfl-
'nu Modelo realizarão duaa partida:;
do "Alão a bola", entre a turma de
escoteiros escolares e armênios, de-
vendo refiüzarom-BQ dopois do ama-
nhã, ks '19 horas.

Centenário de Santo
Amaro

o commlwarlado da r.xpasl-.ao-Felra
Commemoratlva do Contcnorlo rt) Santo
Amaro, dirigiu ao-, qui m InEcrovoram uma
clrcdlav avlsanilo-03 do qui no d,a !(' -i'

julho pr Nlmo rcra Inausarada,
d" Sanlo Amaro, a c__poio:lo-te
moratlva do Coatsnarlo daquelle município-

Caravana de estudos
A commUrão de caravanas educa-

Uvas da Federação doa Estudantes
do Commercio do Estndo do S. Paulo,

acaba ile organizar unvi visita, a ser

realizada, hoje, sábado, k Importan-
to Tecelagem ilo Sedas "ítalo Bm -

fileira", nu Moóca, para
rum convidados diversos prní
todos os acadêmicos <le commercio c

demais Interessados.
O ponto de reunião será na praça

da Sé, nu ponto des bondes Moóca.
dondo partirá a caravana, fts 11.30
horas, em bonde reservado, cedido po
ia Liyht.

I — Chopln. Eonaln, op. r,9 iAHr.;ro ma-
estoso — fiche-?, i •- Largo — Flnalo) --
1! siuimarm, Rstuilo? nympbonlcca. lll —
Mendolppohn, " cançõea itom palavras. 3V
— iAslt. Noturna, La ícs^ijrrzzii, c Vcne-
ela v Napuii.

Km torno da Usura ds Frledman, con-
tn-npi o ípsutnte:

Foi im Lima. capita! do Peru-. I'o um
automóvel, salta, A puna do Theatro Mu-
nicipal, um homem rta estatura repilar,
phytlco sympalhlco, E' Frlodman, icnn?
Frledman, o Ftrands pianlpta, Muitoa popu-
lares que ali va vfim mais Si acercam
para vel-o pn^-.-ínr. í>.i pequena mass
povo, cm (latin momento,
liom?m, OBfiualIdo, andrujoiro,
vil nít^cto, que c.tooa A
ro artiata a o encara

***• Ladrfto
pira roubar
drlo!

Um policial da maltrapilho no aproxima
t conduz para o mala próximo posto de
policia. Frledman, pallldo. som comprocn-
ílcr, d^ prompto, n í-crmi f|ue se vinha
d** pa.-var, entrou para o theatro, seguido
do mu secretario o s"0 pa olhares curto-
sei c?,s populares. Poucos momentos mala
tanlc, anto uma plaita cc!:c;a, o plaaicta

d-
um piltrr.

de mísera-
frente do fatno-

exclama, Vcn.i da longe
nc-FO dinheiro, l.adr.lo: Lu-

Hoje, no Boa Vista

qual fo-
aeorca.

SOLENNE INICIO do I
Grande Campeonato Mundial de 1

DANSA DE RESISTÊNCIA I
Prêmios de Rs. 30s000$000 I
com a partici:paçf.o dos afamatlos campeões etiropeim fiIíKiiaju

(Italiano), MKXICAN (hespanhol), MIOHALOFI? (nisso), e dos

sul-amerlçanod TltAVAOMO i brasileiro) e SlíHAKINI (argpn-
ffl tino), além de 20 outros concorrentes,

I Um espectaculo nunca visto no Brasil.
Dezenar, de bailarinos a dausarem dia o noite.

H 1'rerns (Imp. incluso): Frisas, 19Ç9ÒD — Camarotes, lõ$000 —

1 i 
Pçitrónaa 

o Balcões, '1?000 — Geral, 2$00ü. _

^jaH2^Eiai5iíiBEMaiaa_arcHa_T_Ha^^

Centro Republicano
Hespanhol

Reune-se hoje, íis 20,30 horas, em
sua .«6de, á rua Plratlnlnga, 2, so-
brado, a directoria do Centro Repu-
blicnno Portuguez.

Pregação adventista
Amanhã, ks 19,80 horas, haverá

prcgaçüo na Igreja, doa Adventlatas
do Sétimo Dia, ;':. íua Taguíi, (paral-
leia k rua ila Liberdade), 10.

Falará o paf. or Ricardo Wilfart,
desenvolvendo o seguinte thema: "O

quo dizem as Sagradas Eacrlpturfta
sobre a bemdita Virgem Mu riu".

A ontrada é franca.

Directoria Regional,
dos Correios

Expediente do hontem.
Rão convidados os srs. Oaul Gagy

o Cia. n comparecer na l.a Turma da
l.u, sccçâo pura tratar de o.ssumpto
tio nou Interesse.

Foi consldorado licenciado, p.irn fins
do aposentadoria, o carteiro rie l.a
classo desta Directoria; Emilio Rosai,
a contar de 2(i de maio ultimo.

Mnls um a'on'.'c'mc.ito theatral ci.ii ro-
rervado para bojo am "habituís" do Thea-
tri Eòa Vlata. Ali. urei.-i.-s aa pri mal raa
rcpreüsnta^fte:! do "Monasá Franceaa", itie
revolucionou Nápoles Inteira, p.rmuneceuilo
no c.irta^ por varloa mozea conaecutlvos.

"Monaec. France.'a" tom l actns, oruioo-
nados por E. I-. Munslo; da cançílo liomo-
nrma do K. A. Mario, o =0 e«cs dou nu-
m.v, sH-o uma garantia do \-n\>r: desta peça.

O.í firtlatas qua participam cn 'Monaca

Franceaa" a'ío o.» ícgulnteai
B. Poupío, I. Marina, O, Qallo, V. Tao-

olone, A. Furlal, W. Cnatollono, 1>. Mar-
ron.-, V. fialaía. G. Oa-itellan.-, S. Kublno,
L, ilolla Ouardln, Talt-Olannl, Ci. Cantonl,
N. l-acclone, O. Bportolll, M. Vcntrlco c O
Musclaneaa.

Fiiiainaril o o»pjctacnlo, o sc-ulntr actn
variado: ítala Marina, "Cnnzouo í Maria".
Olusoppo Cástellano, "O prufossur.;" o rina
Focclone, "Canzoncolla pi turastlsre".

Terça-feira, teremos mais um maga»-
liou espectaculo, com a íosta arlletlca do
lympathicn actor cômico Giuseppo Oastolln-
r.o. em <|Uo õoiriu repreasntadM, om "pro-

nilíro". a roça com quo a Companhia es
tremi ni Thoatro Marcònl, do Buoni
re.;. 1'PupatolIa", o "Mnrla vlcnl a...
c, Ilu".

Inicia t*í_\i ronwrto. Fflra cr*mment.i-f* i
acontecido f o.i applauaos que até ai
chegam, mais incitam u populacho.

— Ladrão! Ganhas tros m!l dollares poi
conefirto, **miiuanU* n6n e nof.*«xi íiV.-.u;
mnrromai ih fome: — ouve-so do. auamlj
em quan lo.

A poliria acha prudente dísr-nlver a mv-
ra popular, ^ua pra maior. Diverso ^ o am-
prrlo r.a noite rcgulnte, cm frrntc an tr.ea
im. A tropa de policia, em rluas .'«.lns, r.-
tcnflc-.'-o lum largo espaço. Atra* drV.a rtim<
primo-se o povo, aguardando. ' avlrlo dt
curiosidade, o p. rronaurm qu' por ali vai
piuspar. Quem perrt? 1"' o nus Interrosarr
todo* r-B olharea, Nunca fora via to innií".
appurato Um príncipe, ou tnlvcr, um rr!.
Jrla, naquella noite, ouvir um doa maio-
rer- pianistas tio mundo?

Os populares, em pouco, rienm p*ir-nv>!
dr. atlrnlraçfio, De uni automóvel «le pr*>ç>,
que passou por entre ns alas ti? íoldaUr-.,*,
(Ío:«cc nüo um príncipe, mas uni arttetn
r." Frledman que, nm tanio nervo/o «
acompanhado de outras pesflcas. stMie ai
uaeadKri.-.s dr> theatro. 0 povo nflo «Una,
lo;ro, porque Bquillo tudo. Maf, <*m prevp,
o farto se crclarcfô. Aa autoridades tomi*
ram uquallnfl providencias para p-tr-ir.tíi
a vida do artista. Frlodmnn rectliora de-
imnfTÍa de (;íic tramavam contra ."»j-i vMn
c que, naquella notlte, arreme;rnr!am t*m
homha sobre n seu nutonaovo], r.uando 6*
dirigida para o theatro.

Inicia-se hoje o campeo-
nalo de df.nsa

Al-

^jEifflBWÈi^^

Uma companhia para o
theatro America

F.inl sua oprescníacSo, lerca-felra, no
Theatro Aniorlca (R. Conaolasllo), a Com-
panhia ile Dramas o Comédias 'Arti.s.i.i

Unldos"i quo acaba do ser organizada ne--
ta capital, c nuo emita ir.m õ SCRUlnto elos-
er actrlzes: Santinha Fulcliy, l.eny Torres,

Vlolra, Zasft Paiva, Mercedes Unn-
Sylvia Porclnto. Actores: Bdmun-

Uín, Julio Oion, t.ope.1 dj Oliveira,
Hnares, Jofto Garrido, Andrt irulcllj',

u José Fernandes. .
Vol eK llild.i rara a o.itrta da novel oom-

panhlli o drama de autoria ilo escriptor \ ie-
inr Porei: Potlt, orli;inal hespanhol, trada-
jlJo por Antônio Segui. "A Serenata".

Anna
dí Tia 1',
do Lo
Sylvio

I" hnje, flnalmoalc, ;í» 22 inra>, quo
ra tnlciarA. no Caflno Antarctica, numa
pista cspeclülmcnte preparada para c?33
fim, o campeonato Mundial de. Oansa
do Resistência, que, ha tempo, vem sen-
dn annunciado, Conuorrom :t es_?e certame
alguns campeões curopoüí d-j dnnsà d<
roslstoncla, como Ferrari, campeão Itália-
no, que, por maia da uma vez, tem con-
nuUíiLdo o titulo ds campefto mundial;
Mexicano, campefio hespanhol, MIehaloff,
campeflo nifEO, os campcOcs BUl-amarlca-
mu Aristides do Travljllo. brasileiro, que
já dansou, no Rio, 720 horas o_)sp-
cutlvas, c Seraflni, arpcr.tino, além de í\C
e tantos outros co.:~ori*enten trclnadlsslmoi
e apto*, t-enao a arrebatarem o titulo df
campeão mundial, a, pola menos, tazcren:
boa fiKura. Silo estos, intro oiitrof, oa
bailarino.') brasileiros qua .-¦:<; animaram
concorrer com aquelles "azes": Vlccnli
PclicBrlno, Antoalo Iluafo, Genaro Torra,
r.a, Pedrlnho, Vlto Amondola, Amorlcc
BiLisn, Carlos lio Oliveira. F. Mattos Pb
montei o Luiz Tosotll. Comu pares doa ei-
tfidoa campeões e dos nossos patricios es*
tho lãsorlptas: Anseia Ferrari, La Oole-
tora. Helena Vau Tlel, Amando Lello.,,
Lollta <lo .Mfomo, Lueta Mar conl, Anni-
ia Paner, Vlrgllla d! Paula, Elisa Nacl *
verias outros bailarinos, que se exhlblrüo
duranto a prova, em números dc virteda*
der*, que mais concorrerão para a sua
antnmi;Ao.

Attlngo a 2,1 contes o valer dos premtoj
desso campeonato, assim descrlralnaqosi
nara o 1." louar, 10 contos; 2.", .". con-
tos; 2.", 2 contos, I.", 2 contoa c 5.", 1
c-.nt.i de ríls, alem de prêmios de resta-
ttnci.-i para os paros nilo classificado»
,n« cinco primeiros limaros, qiie serão .->.;•
siri distribuídos: a quem dansar uni»
de 20U horas. 3005000; a quom dansar
mais da _.0tl horus, 6005000, e, como pn-
mios de ciinsolncllii. medalhas de ouro ,
tndo:: os concorrentes quo attlnglrem '
SOO horas. Silo condições osseneiaes par
|i classificação qiio os bailarinos ostejar.
em movimonto duranto 15 minuto.', dei-
cansando 15 minutos cm cada hora. na.
podendo parar fora disso nem mísnto i.i-
ra sa alimentarem; poli, n

j servidas na própria pista.
refeições seríW

VIDA CATHOLICA

Hojo __ Bailo ilo Grêmio Acadêmico
"A1víu'ch Ponteado" nos salÒoB tio Trtu-
nun. -- Festival Dansanto escoteiro,
no Hulão nobro da Kxptislí-lo Avicola',
ú rua Uo Thosouro.

Hojo — Miitlníic infantil, na sóilc ilo
Clubo Comuiorclal, iia 15 horas. — Ku-
Vau dansante, no salão Horacio de
_Mcllo, A rua tvibero Badàró, 'd<í, üo
Clube ilos Coinmciciiirios, ás 21.ÜO lio-
ias. — Bailo, na Escola do Diinsas
Pedro 11, ás 20.00 horas, á avenida
Brigadeiro Luiz Antônio, 21. — Sarau
dansanto, ús 21 horas, do Vésper Clu-
be, no Salão Kio Branco, á praça
Floriano Peixoto. — Sarau dansante,
do Grêmio Estudantino I>. Pedro II,
nus salões do Clubo Portuguez. — Fes-
tlvul dansanto do G. B. D. Aurora, ,'13
21 horas, á rua Brigadeiro Machado,u.

Amanho — Reuniilo dansanto ilo In-
S ti tuto (ie Dansas Modernas, Au J5 ho-
ras, á rua tio Arouche, 17. -- Reunião
dansante, do Centro Gancho. — Ro-
unifto dansante! da Escola de Dana as
24 de Outubro, & rua Xavier do To
lodo, VI. -¦ Festa verde, da F.scola de
Dan. as Harmonia, no aalao do Clube
Portugal.

Fallecimentos

íDÀUL—falf^^!5UI'IEM I!
NOVO COADJUCTOK BA MATRIZ

DA CONSOr.l.AÇAO
•O sr. arcebispo metropolitano, d.

Duarte Leopoldo, por portaria de hon-
tem, nomoou o padro Paulo Freire,

para exercer o cargo de eoadjuetor
da matriz do Nossa Senhora du. Con-
solaç&o.
FESTA DO SAGRADO CORAÇÃO DB

JESUS

Keall7.a-8o nmanhil, íis 15 horns, no
Santuário do Sagrado Coração de Jo- ja de Santa Catharina, cm Itu ,

nus solenno procissão na qual toma- — missa no oratório partiCUlí
dr. Antônio Proost Rodovalhoda-

nus, solenno procissão na q
rllo parto, todas as asüoclaçõcs
nuello templo.

A' entrada da proclssilo pregará o

padro Antonio do Almeida Moraes,
professor do Seminário dc Taubaté c
Illustrado orador sacro.

ADORAÇÃO NOCTURNA
KHASU.KIRA

Reallv.a-so hoje, àa 23 horas, no San-
tuarlo do Immaculailo Coração de Ma-
ria, a vigília semanal da Adoração
Nocturna Brasileira.

A guarda ao S. S. Sncrnmonto soril
feita pelos turmas dc adoradores pa-
ra esse. fim previamente Indicados, ba-
vendo amanhã, ás 5,30 horas, missa

Foi transferido o
festival da Instruo

ção Artística do
Brasil

Por motivos de torça maior, o fes-
tlvnl promovido pela Sociodado de
InntrucçAo Artística, do Brasil, que
estava, marcado para o próximo dia

ficou transferido paraIB,
deste.

dia

com communhão seral e procissão pa'
lo Interior do Santuário.

CUniA METROPOLITANA
Xo expediente do hontem, no pala-

cio da Curla. o revmo. monsenhor dr.

Pereira Barros, vigário geral, deu os

despachos seguintes:
renovando a provisão de coadju-

ctor de Villa Arens para o padre Ko-

berto Walz:
capela por um nnno para a igre-

ir do
Junior;

oratório particular para Romano
Mezzarl o Maria Ouariildo; Remlglo
Ferro o Amabllo Cavara; Antônio
Vaacoiicellos o Maria Helena Pacheco;
Demetrlo da Costa Oliveira o Plltlú-
mana Guarino; Manoel Glacomo o Ola-
ru. Rodrigues Pedro; Nicola Glorgio o

Elvira dc Bla.il; Gabriel Teilro Colom-
bo e Carmelia Natale; Josó Cándlii o

Maria Bianchi.
Monsenhor dr. Gastão Liberal Pin-

to. vigário geral, deu os despachos se-

guintes:
erícção cnnonlca da Congregação

Marlana, na parochia da Sé;
confossor ordinário de religiosas

para o padre Domingos Segurudo.

^i^DuSaiSEisiai&Misisiaisi^iíjajaiai^
Para osqu,-,ceI-o abandonou o g]
mundoI... Para salval-o, deu-B
lhe o próprio sangue, o com w
o mesmo sangue, pulsando em m
seus coraçOes, amaram-so por- B
dldainente, toda a vidal... g

i MONACA i
FRANCESA I

esceuados por E. L. S
E, Ai §can«'ilo

por
do E.

Forphyrlo Antônio do Couto Cucr-
teiro — Kalleccu hontem, ás M.25 lio-
ifi:í, o professor Porphyrlo Autonio do
Couto CuorrotrOí filho do conhecido
eduendoi* professor Antonio M. Guet-
reiro n da sra. u. Kmiliil da Couçoi-
(jílo Couto Ciuorroiro, propriotarlos do
Cíytnnaslo An^lo-Látlno, desta capi- ! J-jí
tal. ,|

O nxtlncto, quo ca professor e vi-,Cj
co-dlrector do Gymnasio supra mcnclo-1 p] .,.
p.iido, ]l(iscei( prn V. do fevereiro fle j ^piJ^MiSHHlpIp/eipaai^^

Conferência eso-
terica '

Segunda-feira próxima, fia 20,30 lio-
ras, na sedo do Circulo Esotérico da
Communhfto do Pensamento, na pra-
ça Alinoida Junior (antigo largo de
S. Paulo), 20, continuando a série
dan suas conferências om torno do
thema: "Aa 

grandes crenças da hu-
mnnltludu", o eng. Mllcludea Pereira
da Silva discorrerá subre: "À Theo-
Hophla",

Bm seguida, o prof. Moxlmiliano
Xlmencs, orador official daquella ag-
gremlaçilo, dlssertarâ sobro: "Jpão

gtglnBlítS 9 9 ADtbF9P98BpW*'',f

-1 netos
Murolo, da
Mario.
HOJE 1I°™

ás 20 c lis 22 horas
 no _

Theatro Boa Vista §
p

pela [i

COMPANHIA I
CANZONE DI NAPOLI I

— Tcrga-teirn : Peslu nrtls-1

tlcn do bravo o sympatlilcP |
actor oomleo (llusciipu ('".iui- h
lano, !^
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Foi augmentado em cem réis o litro do leite

Iodos os annos, devido ás seccas, a produção
do leite diminue havendo, consequentemente,

um augmento de preços
ns icltcrlano preço do leite para"toi -nigiiiciitado, pelas usinas (llstri

bgidoros desse produto, om con.
O faclo determinou protestos c,

fórnin Rlgumn, compensa. Ajroro, o
litro do loito subiu paia 

'00 l'6ls, o
quo representa j/l um negocio com-
pensador para oa criadores.

filio posso ndlanlar, porfini, so ns
leiterias subiram no preço do produ-
to. Sol quo grande numero continua
íomooendo o leito aos preços ante-

llorOB, OU seja, n SOO ríls
o litro,, Quer dizer qu-:
augmento do proqo no In-
terlor, por emquanto, nin-
da nio ao fez sentir uu
0(1 pi lill.
OS CAItllOS TAN(|I'I'.S

Quanto As usinas que
iHsucin oftrros-tanquos,
sus continuarão a dis-

róis.
nes-

|,?* *•-¦<* cíhahçn*» ¦ Hü£|Ka '.miam

^mmmammi^w^jJgM
l&''W%fffim

1 
'^"¦wnwFflP^HHK^y

As attitudes de São
Paulo sempre

elegantes
1) SYSTT.MA "CHKI.UNCIiW."

INSTITUÍDO PHLA "A OA»
JIIKKIKA" 1'AIIA AS SUAS
VICNDAS A CIIKDITO, K'
MAIS IJ JI A MXPIUJSSAO
DIISSA KLISOANOIA.

Todos se podem ve.itlr n' "A Cnml-
feira", a conoeltuada cusn do artigos
Unos pnrn cavalheiros, mandando fa-
r.cr suas roupns n sobretudo,*!, em
seus Importantes ostiilirlnclminton de
alfaiataria —• usando do systema ule-
limito de crodito para pagamento pm
Quotns meusAos, instituído peiti
ir» ada cora dn rua Dircit.i
bv**! to ma Crodôncin.1

nf;i-
».V

tes dlu
clnmnçOcs n. c
to. Prom ramo
Indaffir :i cau
mentu orn

cebemofl rc-
caso respeí-

,-, por isso,
sa do aug-
verificado.

..,,, bom Informada
nns adiantei! o seguin-
te:
\ ESCASSEZ DO i.KI-

TB XA OCCASIAO DAS
SECCAS

-¦ Nilo ó de estranhar
augmento. Todo»

os a n n o s, nn ocea-
siiio das seccas, que agora começa no
interior, a produção do leite escus-
seia. E, naturalmente, os preços eo-
bem E' oasa u unlca oceasião, tam-
bem, omAiue ns criadores conseguem
um preço' compensador pata o seu
produto quo, geralmente, Uies o pago
por quantias vis. Ainda ha beu. pou-
ras liemanas as usiriu-Si no interior,
nüo pagavam móis dc 250 e "00 róis
ó litro do leite. Ora, tal preço, do

ttibulr o produto pelo mesmo preço.
Essa altitude justifica-se: e quo no
engarrátamento dos litros do leite a
despesa é. approximadapientc, dc
cem i'6ls. Estando essas usinas per-
fcltnmcnto apetreelladaH, poderão con-
correr com ns demais não carecendo
do augmentar o preço do produto.

Irrancaiflíntes de placas com o nome
le João Pessoa

Com a Directoria
do Ensino

Hecrèvem-nos do Jnniru':
"Ha dlns foi ondèrooada ao sr. Sud

lleuuecl, então director (Io ensino,
uma enrto. asslgnnda por pnes pre»
judlcados, sobre a attltudo do dl-
roctor do grupo Escolar dcsla clda-
dn o rociam findo contra as nrbitwirffl"
dados prpylpiulnn por nnr*» nr-iíilior,
persegui tlor iíor políticos que não ae--
guem sun. cartilha.

Agorft, com r demlssílo da sr. Mc-
nuccl, anda o mesmo director, polnn
citmtro cantos da aldiyle, p rocia man-
di qlio do naria vnloti n rcclo.m&cfíp)
parque elle un. ImunliludoB politicas
o qno do ora avante nôtti ifliUrlculfl
concederá aos alumnos cujos paea
não forem perrepistas, como ello, c
asslgnarem num livro que nesta cl»
dado anda correndo em favor do sr.
Juvenal Alvim, do Atlbuln.

Ao sr. director do Ensino dirigimos
esta:" linhas, certos do que te-
rftò um termo n.i desmandos o oi
desatinos dn director do propo caco*
lar ri rs Janlru', quo ató analphnbo.os
contrata para rejor Interinamente aa
aula.',".

A propo: do arrancamento de
placas com o nome da João Pessoa,
iião só verificado ncsla capital, como
.io interior do Estado, recebemos as
seguintes cartas:

De Pitanguelras:
•'No din 20 ultimo,

do domínio publico
pelo sr. interventor

quando jâ era
o appelo dirigido
a todos nu pau-

i, para quo cessassem aa manifes-
tações publicas,
promoveu aqui

Ale ahi nada de mais, porém, (
que iüiisou estranheza a Lidos foi (
papel saliente que tomaram na rea

um grupo de pessoas
um comicio.

do comicio representantes das
íiltorldades locaes.

Em conseqüência da exaltação que
reinava, tren rapazes, srs. Edesto
Fernandes, juiz dc paz cm exercício;
Josó Deraldo, supplente ilo delegado e
Valentim Kizzo, dirigiram-se íi praça

João ressoa, c ali praticaram inmen-
laveis depredações, arrancando as pia-
cas o atirando-.".s á via publica".

Uo Mocóca:
"Em meu nome e no do directorio

democrático local, venho, por intorme-
dio do DIAIUO NACIONAL, protestar
contra o acto de vandalismo praticado
por alguns exaltados, entregando-?-*
ao arrancamento de placas de João
Pessoa e de outros vultos da revolução.

Com o fito dc fazer luz sobre o ca-
so, informo que tombem aqui, logo
após ter eu deixado a prefeiturr., cm
maio dc 1031, passando-a tto ainda
actual prefeito, presidente tambem da
Legião Revolucionaria, foram arran-
cada:-, ns placas de Newton Prado, que
eu havia mandado collocar em uma
das ruas desta cidade. Ató esta data.
no nuo me consta, não foram ainda
cbllocadas novas placas... ta.) Gentil
Ferreira da Silva".

Sortes grandes
effectivas

A "A IXDKrliNDKNClA LOTE-
JUCÁ" VENDEU HONTEM -00
CONTOS DA PAILISTA.

O bllliste 0.546, dn. oxtracçiío de hon-
tem, foi vendido poln. "A Indepondcn-
cia Ltjterica", a Inconfundível agen-
cia official de loterias, dos sns. A-:-
oardo Scatlgiio e Cia.. A praça An-
tonio Pradn, ,1-D, onde norto gran-
do quer dizer primeiro prêmio, isto
6, duzentos contos do réis!

Oipioiiies ie eeatadores e gyarda-iivros
A Associaçüo Paulista de Contado»

res, A rua Libero Badaró. 00, já se
encontra do posse dos diplomas expe-
(lidou pela. Superintendência do Ensino
Commercial, dos que so habilitaram
r.crante aquello departamento por sou
Intermédio.

Poderão retirar os sous diplomas os
seguintes srs.: José Cosar Castilho,
Manoel Pedro Mello, Francisco Paulo
T.eporo, Alvará Mesquita Filho, Me-
llien Mutrari, Josó Gonçalves Santos
Franco, Manoel Guedes do Oliveira,
Benjamin Pousa. Torres, José Bene-
moto Filho, Nelson A. dos Santos Dias,
Antônio Paulino Henrique, Zepherlno
Chiaiamonli o Annibal Vieira.

A secretaria, da associação está A
disposição dos srs. proflssionaes, para
prestar-lhes os serviços necessários â
legalização do.s seus papeis.

KSCOLA DK COMMliltCIO
BKHXAItllI.XO DK CAMPOS

Os alumnos diplomados pela Escola

oue ainda nfí.0 registraram seus titulo.",
na Superintendência do Ensino Com-
mercial, devem, eom a máxima urgen-
cia, comparecer á praga. João Mendes,
10, sede da Faculdade Paulista de Com-
mercio, afim de fazer entrega do res-
pectivo diploma para ser providencia-
do o seu registro.

FACULDADE DK COMMliltCIO
I). PKDltO II

Pelo seu procurador junto ã Supe-
rin temi ene ia do Ensino Commercial,
foram remetÜdos á directoria da Fa-
cuidada dn Conimcrcio D. Pedro II,
ít praça da Sé, 53, l.a sobre-loja, es-
tando á disposição dos Interessados,
os diplomas dos seguintes srs.: Miguel
Mnselln, Moacyr Bonvertll, José Mo-
rato de Carvalho. João Luiz Ulnhola,
Moacyr Prestes Beyrodt, José do An-
drade, Viriato Pinto da Silva, Mauiilo
Gomes Pedrono. Jofto da Silveira Ren-
no, Orlando Rodolando Russo, Isidoro j
Pereira Netto. Paulo Moreira Coelho

Visita ao túmulo do
dr. Arnaldo de

Carvalho
Transcorrendo amanhã o 12.o an-

nl versar io do falleolmento do dr. Ar-
naldo Vieira de. Carvalho, illustro
conterrâneo, organizador o primeiro
director da Faculdade dc Medicina do
S. Paulo, será, feita uma ilsita ao
seu túmulo, no cemitério da Conso-
lação.

Comparecerão n. Faculdade do Me-
dlclun, por seus professores c aluni-
nos. o corpo clinico o mesa adminis-
trntlva da Santa Casa, Sociedade de
Medicina do S. Paulo. Associação
Paulista dc Medicina, Associação dos
Antigos Alumnos da Faculdade dc
Medicina. Syndicato Medico e Centro
"Oswaldo Cruz".

Em nome da Faculdado do Mediei-
na. falará o prof. dr. J. de Aguiar
Pupo o om nomo da Associação dos
Antigos Alumnos, o dr. J. do Toledo
Mello.

Para essa commcmoração são con-
vldados todos os amigos c admirado-
íeo do dr. Arnaldo dc Carvalho, que
lbo queiram prestar essa homenagem

MPOS ELYSEOS"
Por determinação de sua matriz no Rio

de Janeiro, a conhecida casa de modas "CAM-

POS ELYSEOS", á rua S. Bento n." 11, vae
encerrar seus negócios nesta praça.

Avisa, por conseguinte, á sua distinta c
numerosa clientela, bem como á população des-
ta cidade que abrirá suas portas na próxima
segunda-feira, dia 6, ás 9 boras, com uma for-
midavel LIQUIDAÇÃO, na qual serão vendidos
l.800:000$000 dc artigos finos com grandes

c REAES descontos SOBRE 0 CUSTO.

E' uma oceasião opportunissima para os
srs. REVENDEDORES e para todos aquelles

que sabem dar valor ao dinheiro.

Para remarcação, o estabelecimento per-
manecerá fechado durante lodo o dia dc hoje.

S. Paulo, 4 dc junho dc 1932.

CAMPOS ELYSEOS S. A.
RUA S, BENTO, 11

Santa Rita
SAUAII KM HBNKPIOIO 1>A

ÍHIU.IOTHMCA DA KSCOI.A NOU-
MAI.

SANTA IUTA, 20 (Do correspondeu-
te do DIARIO NACIONAL) — Ilonll-
síou-so, hontem, com grande exito,
no Theatro Variedade», o sarau do
arte, em beneficio da Blhllothoca dn
li.-.cola Normal Livre, quo esta sendo
reorganizada do accordo com um pia-
no estabelecido p.lo profeiisor-flacal
b!, Walter Uarlnnl.

A festa constou de uma conferen-
cia do escriptor paulista Silveira Due-
no sobre: "Cem receitas de amor",
duranto a qual o orador dou a oonhoi
cer ao publico varias suprstlções o
lendas do nosso folkloro nobre o as-
sumpto. A palestra agradou lmn.cn-
namonte, tendo sido o mudor multo
lippl iinllilo.

jisgnlram-SQ dois actos variados, nos
quas» ae fizeram ouvir, em intetpic-
tuçõns de poesias t do ctnçfles, «si
1'onlioi'ilas Carmo» AlirnhS-O, 'Mnrln 

|
Arruda. Aiaydo Campos Novaes, Cou-
colção Villclo. Huth Azevedo, Ottllla
Na"cH, Yolanda Knnicro, Lily (lomes
Barbosa. OulonvH' Costa e Silva, Ma-
ria Appareclda Cardoso, menina Mil-
ria Concolr-fio Curvaíhafls «• srs. Vo-
lando Prado e Josó Porphirlo.

A terceira parto constou du repre-
fltit!ai;ão do um ;icto dn Jullo Dan-
tas "O Plcrrot negro o a Plerrutte cor
do rose", pela senhorlta Maria mt-
d.i c sr. Fausto Vlllela de Araújo.

A festa foi oncorriula com o baila-
do "ii. loolts liiio lovo", cantado om
Inglez o daiisi.do pelaa senhoritas Yo-
landa Ranlero, Cnrpion Aluahão, liuth
Azevedo o Ottllla Neves.

Incumbiii-ao dos acompanhamentos
ao piano, cnm multo brilho, a senho-
rlta Kva Vfri.Hslmo.

A fcit.i causou excellonte Impressão.«.
S. Simão

o novo sr.citKTAitiAno
S. SIMAO, I (lio correspondente do

DIARIO NACIONAL. -- Cnusuit op-
tlma impressão nesta cidado a orga»
nizoçSo do novo aocrctarlado paulls-
ta.

CONGUKSSO DKMflCHATICO
Para o próximo Congresso do Pnr-

tido Democrático, n. realizar-se nes-
sa capital, foi escolhido o sr. Joa-
quim Procopio do Araújo Carvalho,
para representar o directorio deste
município.

J*RKl'i:iTO MUNICIPAL
Sôgulu hoje, para S. Panlo, o sr.

Callmerlo dò Oliveira, prefeito deste
município-

S. .». disse-nos que sua viagem tem
por fim tratar de Interesses da. Pro-
feitura junto ao Departamento do Ad-
ministraçfio Municipal e Secretarias,
colas ruraes.

XIRIRICA

constituição le novo governo pitt
XIRIRICA, so (Do correspondente

do DIARIO NACIONAL) - Por te-
iogranima quo da capital enviou o
sr. Domingos Eauer Leite, umbe-sc
anui, no dia Uí(, da mudança do ro-
verno paullnta com u òonstltulçtto fio
um Hecretaiiado com olementoa da
fronto Unlca.

Como nessa oapital, n populapüo lo-
cal vibrou do enthusioámo còm *.*¦ bca
noticia.

CONOHESSO
Ao dlrootorlo

Dttmornitleo f-1i
de, o seguinte"Eljimofi. iu"meinliinrt Uo
Partido Dcinoc.

O.*! r.lnilxo iu.

i)i:*io( itAiico
central ih< Partido

dirigido desta clda»
l elegi iiininii l

s. prcKldcne e mais
llrectnrlo central t|o
itico de B, 1'aulo.
..Ignados, udcptiis o

ololtO|'QS do Partido Domocrntico no;)-
to município dn Xiriricn, nilo es tan-
do reorganizado o directorio do Par-
tido o havendo carência cio tempo
para fa/.ol-o nntçs da in.-;'(ilii--;rio do
Congresso a |'(iunl:'-.',c na capital do
Eatado, resolvem, em rauplílo, hoje
(iffootuudn, hü residência do coronel
Antunlo Avelino da Cunha, delegar
poderes para rcprcsental-oH no mes-
mo Congresso, nos ;¦ \:* ecrreIJylQnit-
rio;;, coronéis Antonio Avelino da
Cunha o Carlos de Sou#n Castro. -
Xirlrlca. 20 da maio do 10M (au) -
JoAo Satyro dt' Almeida, Trajano
Conrado Carneiro,
Muniz, Franciaco

mais con-
fortavel,

mnis pro-
ximo non
Hotcia Natal,

PARAHYBUNA

ilo geral da população são recollocadas as
as do inolvidavel João Pessoaplac

posthuma.

VAE SER MUITO
ANIMADO O SA-
BADO DE HOJE

O muxlmo nttrncllvo do bojo
na cldnde, sent a Liquidação Sc-
mostrai da TJrnsllnnla, a grande
casa da rua Direita, pura cujas
oxposigíícs sc voltam, ito momen-
to, Iodas as nttenções femininas.

*o Commercio Bernardino dc Campos. | Jorge Uloem Nogueira o João Braga.

1." Centenário do ensino Pharmaceutico
no Brasil

A resolução da União Pharmaceuti-i inercial que se estabeleerá, entre os
ca de S. Paulo, da realizar em outu-
bro próximo, uma exposição de pro-
clu toa chimico.H c pharmaceuticos c do
cutras industrias que üe relacionem
com a profissão que a mesma repre-
í-.-nta, afim de commemorar a passa-
gem do primeiro centenário da creação
do ensino do Pharmacia no Braail,
vem despertando vivo enthusiasmo cn*
tre os interessados.

A exposição, feita sob os moldes de
feira de amostras, ha de consignar na
historia da vida scientlfica, toohniea
o commercial da profissão pharmaceu-
t:ca, nma pagina brilhante de eeu pro-
gresso, suas energias e seu.-; importan-
tes valores.

Bem considerável, ú, jã, em nosso
paiz, o numero dc laboratórios dc pro-
c'utos chimlcos e pharmaceuticos, que
nâo se. podem mais arrecerar don siml-
lares estrangeiros, tae3 os processos
do aperfeiçoamento a que chegaram
oi; mcthodos scientificos o technicos
das respectivas Industrias,

Em tortas as unidades da Federa-
ção brasileira, existem estabelocimcn-
tos dos referidos produtos o dos opo-
therapicos, tambom de conceituadas
firmas estrangeiras, que somente em
conjuneto, em unia exposição, podemser devidamente conhecidos, aprecia-
dos. comparados o Julgados pelos In-
toressados. Ademais, os expositores
têm o direito do apresentar mono.çra*
phlas scientlficas sobro ns formulas
do suas preparações, o quo tornará
mais Interessante o valor do certame.
Kl a exposição pretendida, tiver, como
suppomos, uma propaganda bem dlrl-
glda em todos oh Estados: se o.s ojçpo-
sJtores o produtores, nacionaes e es-
trangelros, representantes o deposita-
rios, aquilatarem o valor commercial o
moral dessa competência, concorrendo
com os sous produtos, a. exposição se-
1*4 um repositório completo, o quanto
posalvel, do todos os trabalhos de la-
boratorlo e de fabricas fornecedoras,
co material que lhes c indispensável.
O grando beneficio que is3o proporclo-narã, consistirá, no Intercâmbio com-

interessados dc todos os Estado;
Quanto íus industrias que servem aos

laboratórios, taes como diatllarias, a.s
vidrados, ao saboarlas, horvánarlas,
perfuma rins, typo e llthographiatí, fa-
Urlcas un rolhas, de apparelhos, ins-
trumentos, utensílios, vasilhames, ac-
cessorlos, etc, etc, quo tambem po-
dem concorrer, visto como a exposição,
tem o caracter dc feira do amostras,
tambem participam do resultado be-
noflco do intercâmbio commercial cm-
quanto que, pelo lado da propaganda,
aproveitam a esplendida opportuni-
dade.

À importância dos mostruarios qúe
se ostentarem na l.a Feira de Amou-
trás do Produtos Chimlcos e Pharma-
ceuticos, nilo consiste somente na
quantidade, qualidade o vurledade doi
produtos quo encerram; mas, princi
paimente, no julgamento que esle ob
túm dos mnls entendidos o autorizados
technicos, freqüentadores da competi-
ç-üo.

Chegaram pelo "Cap
Arcona"

SAXTOS, u (Do correspondente do
DIARIO NACIONAL) — Pelo "Cap

Arccna", chegaram hoje, cm primei-
ra classo as seguintes pessoas: Josú
Paulino Nogueira, Joaquim Pedro
dos Santos, d* Corlna Fro.do Mendon-
ça, condo Antonio do Toledo Lara,
condessa Francisca do Toledo Lara,
Tácito de Toledo Lara o senhorlta
Albortina do Mendonça, procedentes
do Boulógne; e dr, F.aul Infante
Rlggs, diplomata chileno; Rodolpho
Troppmalr, Nestor Moura Brasil e
sra.; d. Emilia Moura Erasil, Anto-
nio do Toledo Lara. Filho, visconde
da Salreu, Arlberto Corrêa i
Enrique Baeis o ora. e Carlos
nio Diclc, procedentes do Rio
r.ciro.
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nlor, Antônio Ferreiro Barbosa, Fo-
11/. do Moicxoa Herrn, Lula Antônio
Fci'1'cli'ii, Luiz Siibautlão da Lara,
i.condo Mnrqucs do l''i»ltu« e Silvo,
EIj-eIo Cru;', du Almoida, Porflrlo Pon-
ciano dp Fnun.Mi, Eugenia Forreira
n-irl-;;.!*, Ildefonsd Ferreira Barbosa,
Eugênio Barbosa, Joaquim do Oll-
voira, Manoel Cardot»o Muniz, JoAo
Manool do Franga Gonçalves, Arman-
do Lacerda Gonçalves, Josô do Oll-
volva, Lacerda, Godpfrodo de Ollvel-
vo, Ribeiro, Oscar Itattcii cie Almoida,
Martlnlio Pnppo (lo Azevedo. Mltltão
r.oucndo Friinçii, Joaquim Maria Pup-
po, AiVcnor Lcnpor dc Pontes, Adol-
l'h i de Ponte», Nur.Min Clcddlgs. Bon-
to !í( mualdo da Bllva, Ucncdicto Au-
hin.*, Cello Guarany ISclio do UnislI.
Dcncdlcto Nascimento de Pontes, Ro-
berto Clcddlgs, Atlttsydo de Andrado
P.cncndo, Clemeutlno Josô ile Farln,
Joilo Bnptlsta de Fnrlii, Caetano Nu-
nci Leite, Pedro de Oliveira Pinto,
Aqulllno do Paula Souza, Murcello
Iii-.tiim, Luporcio do Souza Vianna,
Lacrt Vianna, Euclydcs Allgurto (io
Lara, Ernani dt* Lara. Carlos do Mo-
riMi), I.upiiiio do Laia, Trajano rt<
Oliveira, Romeu dc Luta. Clcraldu
lilruesliiio ilo Bllllloa, Américo ,1,
Frei, na o Silva, Vicente do Paull
Plippo, Roldão M.ueonili'!! de Kicilai
u Silva, Pedro Marciano de Pontes
Abel Rezende do Andrade, Beitholrio

Francisco Antônio | Puppo Ferreira. Evandro Rates c Bre»
Antônio Muniz Ju- no Brasil.

Brazopolss
iii;i.:i(iiiA.Mi:\'i'os na

< iiíadi;
BRAZOPÒLIS, 1 (Do corresponden-

I ¦ (Io DIABIO NACIONAL) — Bn-
tr.- os melhorenmentos de que esta
cldnde foi dotada, com a m-tuil ad-
miniatrnçílo municipal, conta-se a am-
pllaçiln ilo calçamento naa principaes
ruas da cidade, o ajardinamento dd
diversa» praças, a conservação daa
estradas do rodagem n o prolonga»
minto da avenida coronel Braz.

A Instrucção tambem muito deva
oo trabalho do novo prefeito, qiiii
sa tem Interessado vivamente peloassumpto, não somente aqui nn ci-
dad'.', como nos bairros, onde creou cs-
cola.) ruraes,
RAINHA DOS EMPRKGADOS NO

COMMERCIO
Effectiiou-se, liontem, ú. noite, no

Clulio \Vence3lau Braz, com a presen-
ça do sclecta e numerosa asalstcn-
cia, a cerimonia da corcação da ra-
inlni dos Empregados no Commercio
desta cidade, senhorita Laly Gon-.cs.

A rainha, por ca.sn. oceasião foi sau-
dada pelo representante da. classe,
sr. Francisco Raposo. Falou em sc-
guida a ('x-rninl.:i, senhorita Mario
Raposo. Logo após, a rainha, eleita
agradeceu, realiz.indo-sc, então, <;
baile, que se prolongou atú ditas lio-
ra.i.

CERIMONIA RELIGIOSA
Realizou-se antu-hontem, con. toda

a solonnidade, a procissão de Cor-
pus Ciiristi. quo subiu ás 12 horas
dn igreja matriz.

Ao acto compareceuram iodas oi
associações religiosas existentes nu.
parochia.

UAE M BIO?"

Monrpo e Itajubá.
— Phone: 2 - UTSii. —

Ibitinga
CONGRESSO DE.MOC11AT1CO

IBITINGA. ^7 (Do correspondente
do DIARIO NACIONAL) - - Em rc-
união realizada, hontem, pelo directo-
rio local do Partido Democrático, foi
feita a escolha dos representantes des-
ta cidado ao VIII Congresso.

Procedida a eleição, verificou-se que
a escolha rocahira nos sra. coronel
Augusto Hon rln quo du Carvalho, Jo.só
Jofto Basilio o Julio Fernandes Vas-
quês, fazendeiros o proprietário;! resi-
cientes neste município.

REFORMAS NA CIDADE
Attendendo a solicitação da Prctcl-

tura, diversos proprietário*- estão rea-
lizando concertos nos passeios ostra-
gados, melhoramento esso quo multo
concorro para o enibellczamento do
cidade.

"DIABIO NACIONAI."
Para annuncios o assignaturas do

DIARIO NACIONAL, os moradores
deata cidado devem procurai' o agente,
sr. José Sebastião Folselti, ã rua Pru-
dento do Moraes, 21.

: sra.,
Anto-

d« Ja-

Empréstimo de boni-
ficação á lavoura

e ao commercio
de café

O Thesouro do Estado pagará ju-
ros, na próxima semana, aos porta-
dores do cautelas de obrigações do
valor nominal de 10:000$OOÓ do Em-
presumo de Bonificação d Lavoura o
ao Commorcio do Café, do accordo
com a soguinto tabeliã:

Dia 0, cautelas numeradas dc 1.351
a l.lSã.

Dia 1, cautelas numerados de 1.480
a 1.003.

Dia 8,
a 1.811.

Dia 9,
a 1.930.

Dia 10,
a 1.090.

Dia 11,
a 2.150.

O director do "Sub-
terraneo Lacrose" de
regresso a B. Aires
SANTOS. 3 (Do correspondente do

DIARIO NACIONAL) — A bordo do
"Northern Prlnce", entrado hoje nes-
te porto, regressa de uma viagem aos
Estados Unidos, acompanhado do sua
famllln.; o sr. Teophllo Lacrose, di-
reo'.or-presldcnte do "Subterrâneo La-
crosc", -de puenos Aires,

cautelas numeradas do 1.091

cautelas numerados de 1.813

cautelas numeradas dc 1.937

cautelas numeradas de 1.997

Baruery
FESTAS ItELIÚÃOSAS

BARUERY, 2 (Do correspondente do
DIARIO NACIONAL) — Realizaram-
se, com multo brilho, as festividades
em honra a Maria Santíssima, tondo
encerrado os festejos uma bellissimo
procissílo que percorreu as ruas desta
localidade.

As Filhas do Maria, logo após ai
realização da missa, distribuíram rou-!
pas ás criançaa pobres.

AXNIVERSAItIO
Foz annos (lia C do corrente, o capl-| ti.tCKn"ii|iiii"o

tão Norberto Baptista de Aguiar, sub-
prefeito desta localidade.

FESTAS 1115 S. .IOAO BAPTISTA
Nos dias 23 e 21, rcalijiar-se-fio as

tradiclonucH festas do S. João, padro-
elro desta localidade,

Haverá rezas, missas, procissões, fo-
gos do artifícios. Itcrmesscs. tudo abri-
Plantado pela corporação musical San-
ta Cecília de Pa rnahyba.

A tiluminacão será grandemente au-
gmentada, sendo um dos festeiros o
sr. Floravanto Barleta.

Um dia após os ultimos acontccl-
mentos desenrolados nesta capital, al-
ííiins Indivíduos exaltados, procutún-
do o prefeito da cidade s.\ Antônio
Culazany, mani festa t*o.m-,'h o desejo
para quo tos«(*m arrahoadas as planas
cm o nome de João Fesioi. fixadas
numa d.\r. praças da lc;fi.it3íid*i.

O pttíeito, agricultor honrado, p;r-
tencente a tradicional familia parahy-
bnnense e que a contento geral go-
verna aquella municipalidade, res-
pcr.deu negativamente, òl dendo ser
,'oão Pessoa, um dos •-;-, ores homena
O-i Revolucio, e quo arrancar uma
piacs, procurando enxoválliar tão sa-
grada memória, ora .xnt-ja de sar um
acto ridículo, uma gfti.le covardia.
Hcspondeu ainda que nílo poierla per-*
mlttir t.i! attentado c se caso io30 se
verificasse ello mandavía Ineontlncn-
ti rccollocar as placas.'Pendo, poróm, o st'. Antonio Cala-
zar.s, se ausentado da cidade em via-
Bím para S. Paulo, no dia 25 d i me:;
passado, as placas for-im arrancadas,
talvez a altas horas di noite, o por
f.ecsoas que nem "joquer assumiram
;i responsabilidade doS3e acto. poi;;
r'n/;ucm da cidad;; presencio a a pia-
t'ca desso acto, qu.' tevo o protesto
da popuUção.

Aspecto do uma parte da cldnde do raraliybuna ;
CONSELHO CONSULTIVO

PARAHYBUNA, 3, (Especial para
o DIARIO NACIONAL) — Realizou-
se ante-hontem nesta cidade, a posse
do Conselho Consultivo local, o qual

ô que elementos exaltados, depois de
tantos mezes do afastamento o soco-
ÍTO, apparecessem outra vez no sce-
nario politico local, sendo o sou pri-
melro gesto a pratica do um acto
que so não fosso tão ridículo, seria! sc deu solcnnemento no Poço Mu-
odioso o deprimente. 1 nicipal, na Praça João Pessoa.

Guará
FELICITAÇÕES AO NOVO GOVER-

NO l'AÜLISTA
GUARÁ', 29 (Do correspondente do

DIARIO NACIONAL) — Desta oida-
dc fornm expedidos os seguintes tclc-
-jrammas:

Ao dr. Paulo do Moraes Earros:
"Em .nomo do directorio do Partido

Democrático do Guará o no mou pro-
prío, envio felicitações pela nomeação
de v. exa. para o cargo do secretario
da Fazenda. Saudações cordiaes. (a.)
Manuel Henares."

Ao Partido Democrático;"Ksmo. sr. presidento o demais
membros do Partido Democrático.

Tenho a subida honra do communi-
car a esso directorio central que este
directorio, cm reunião realizada hoje,
resolveu inserir em acta um voto dc
congratulações ao exmo, .sr. lnterven-
tor Pedro do Toledo, pela brilhante cs-
colha do secretariado de Estado. Cor-
dlaos saudações (a.) Manuel He na-

Ainda o secretario do directorio lo-
cal do Partido Democrático, sr. Ma-
nucl Henares, passou nesse dia mal;;
os'seguintes telegrammas:

Ao professor Francisco Morato:"Partido Democrático local, solida-
rio Incondicional com a nobre attilu-
de da frento única, felicita-a cordial-
mento na pessoa do v. exa."

Ao dr. Altino Arantcs:"Partido Democrático local congra-
tulando-so sinceramente nova directriz
apresenta proceres Frento Única seu
apoio o solidariedade."

Nicteroi
RESOLVIDO AFINAI. O CASO DA

FACULDADE DE MEDICINA
NICTEROI, 2 (Do correspondente do

DIARIO NACIONAL) — O sr. Ary
Parreiras, interventor federal, promet-
leu assignar, ainda hoje, o decreto
que normaliza s situação da Faculda-
do Fluminense de Medicina.

Pelo (>croto essa Faculdade terá os
seus cursos mantidos om Igualdcxle de
condlçOos com os da Faculdado do
Medicina do Rio do Janeiro, isto é, as
cadeiras dos cursos de Pharmacia o
Odontologia, communs ao curso me-
dico. serão lecclonadas por professores
do curso de medicina.

Esses cursos terão autonomia ilida-
clica o financeira o os exames vesti-
bulares serão prestados com banca
examinadora do curso medico. Pelo
mesmo decreto, continuará como dire-
ctor da Faculdade, o dr. Manoel Fer-
r?lra, assim como, a Faculdade terãSabedor desse facto o prefeito da-,

quella localidade qu.- s.» encontrava | uma conta especial no Thosouro do
nesta capital passou á3 autoridade? distado,
locaes oa seguintes telogramma*!: j"Sr. Zcferlno Mirnnila-Secrelnilo,
Prefeitura. Peço providenciar urgen
to rccollo ca mento placa Inolvidavel
Jiilo Pessoa. Saudações. — Antônio
(.'üíaaann, prefeito".

"Sr. delegado policia — 1'nrltli.',lmnn.
Solicito de vi a. npolo, coIIqo.íçíIÒ pin-

loito Posson tendo nosHe sentido
ecretarlo pròrélfcurhi —

Conlcacr- saudações í:i) Anionlò On-
Ins ans, prefeito municipal".

Tamfrtm nosso sentido telegraphou
para essa cidade o dr. Joaquim. Sam-
paio V.ida); director do Depaitaminto
de Administração Municipal, sendo
de novo o com geraes opplauaos re-
collocadas nos seus devidos lugares
rs placas gravadas com o nome do

O imerventor fica com amplos pode
Í'D3 pnra reorganizar o corpo docente
i.a referida escola superior, o que fará
ainda neste mez, aproveitando assim,
para melhor servir ao ensino, a ocea-
sião cm que cs estudantes se aeram
cm férias.

¦Atibaia
O ARRANCAMENTO DAS PLACAS

DA RUA JOAO PESSOA
ATIBAIA.,28 (Do correspondente do

DIARIO NACIONAL) — Conformo
noticiamos, no dia 24, o empregado
das Empresas Electricas Ângelo Alba-
ncz Netto acompanhado de vários le-
gionarios o empregados da Prefeitura,
promoveu o arrancamento das placas
da rua João Pessoa, transportando-as
para local desconhecido.

Esso facto produziu grando indigna-
çao o so não houvo uma revanche por
pp.rto do povo foi porque aquelles in
dlviduos so esconderam logo apuo (
attentado.

Foi pedida a intervenção do dele-
gndo do policia, tendo esto promettido
tomar providencias. Ató agora entro-
tanto, ns placas não foram recoloca-
das, estranhando-so por Isso tambem
a attltudo do prefeito municipal, quo
mantém os culpados nos seus cargos,
oom lhes dar a menor punição.

Pinheiros'passeata 
cívica

riNHElROS, 29 (Do corresponden-
to do DIARIO NACIONAL) — A no-
ticia da entrega do governo paulista
aos componentes da Frento Única
causou aqui Intenso júbilo popular.

Commemorando a magnífica jorna-
da, o povo realizou imponente pas-
3cata, vivando a S. Paulo, ao Exer-
cito o ã. Fórga Publica; Fez uso da
palavra o sr. Virgílio d'Avlllá, que
mostrou o papel do S. Paulo na vida
politica do paiz.

A manifestação correu na melhor
ordem.

Dli. JOAO CRANFORD
Falleceu, hontem, inesperadamente,"

resta cidade, o engenheiro dr. Joio
Cranford. O seu passamento causou
profunda magua, pois nqui residia
ha muito tempo, tendo prestado 

' !•<¦-
levantes serviços o. est. cidado. não
sú como engenheiro, mas tambem co-
nio professor.

O seu sepultamento teve grande s-
companhamento.

FESTIVAL IIENE1IC ENTE
Realizou-se hontem. no Cin» Thea-

tro desta cidade, perante numerosa
assistência, um festival bencfiri-mio
organizado pela Inspectora r guinai,
do Ensino, senhorita Nenzlnha Slello,
em prol das crianças pobre.- que ire-
qitenuiii o Grupo Escolar.

O festival agradou immcnsamcntc»

0 DIARÍolíACÍOML
em MATTÂ0

c sempro cncaistiado a venda
ti rua .lonc. Pessoa, 34, com on
srs, Antunes & Cia., que es-
tão, tambem, autorizados a çn-
guiar e reformar asnignalu-
ras.

Piramboia
ÒS ACONTECIMENTOS i)() DIA 21!

PIRAMBOIA, 30 (Do corresponden-
to (io DIARIO NACIONAL) — Foi ce-
lebrada na matriz local, ás 10 horas,
missa de 7.o dia em auffragio daa al-
maa dc Antonio Américo do Camargo,
Euclydcs Miragaya, Mario Martins do
Almeida o Drausio Marcondes de Sou-
za, quo, na noito do 2Z do corrente,
tombaram heroicamente cm defesa da
autonomia du S. Paulo.

A essa cerimonia compareceu gran-
do multidão, quo prestou homenagem
á memória daquelles abnegados pau-
listas.

Após a missa, usou da palavra o
professor Hermelino O. Corroa, quo
enalteceu o leito doy .saudoüo.s rapa-
ze.-i, incitando o.s pauli.sta.s a defen-
derem a causa de S. Paulo c do Dra-
SU, Pelos presente-- loi cantado o Hy-
nino Nacional.

O commercio cerrou .suas i)ortaa cm
signal do pesar.

DOIS 8EPREFEITOS QÜE
EXONERAM

Ao commandante Ary Parrelraa, ln-
terventor federal no Estado, solicita-
ram exoneração on drs. Snmuel Bar
rcirao, prefeito do S. Gonçalo o Vlcto-
rio de Castro, prefeito do Saqunremu

VISITAS DO GENERAL GO'ES
MONTEIRO

O general Clócs Monteiro, comman-
dante da La Região, esteve, hoje, em
visita aos quartéis do 2.o B. C., em
E. Gonçalo; da Força Militar do Esta-

como ás fortifleações de

Olympia
Dli. LOPES FERRAZ

OLYMPIA, 2 (Do correspondente do
DIARIO NACIONAL) — Regressou
do S, Pauli, onde foi a negócios, o
dr. J. Lopes Ferraz, director da casa
de saudo que tem o seu nome.

NA CIDADE
Esíevo nesta cidade, o dr. Jeronymo

Barcellos, engenheiro e vico-presiden-
te do Partido Domocratico de Bar-
rotos.

H 
•*» m t A^m

grande batalhador patrício, cuja mo-
morla ú cm todo o Brasil venerada] do, assim
o respsitada. i Nicteroi.

O quo li lamentável cm tudo Issoi Rocebldo com as honras que lhe sao

devidas, o general Góes Monteiro, foi
ao palácio do Ingã, ondo conferenciou
domoradamonto com o commandante
Ary Parreiras, Interventor federal.

Acompanhado do seus ajudantes de
ordom, s. oxn. deixando o palácio do
Ingá, dlrlglu-sc para o Restaurante
Mlra-Mar, na praça Martim Affonso,
onde almoçou.

A 'tarde, 3. exa. regressou ao Rio de
Janeiro.

Secretaria do Estado dos Negócios
da Viação e Obras Publicas

DIREurOBIA DE VIAÇÃO'EDI T 4 L
ESTUDOS SOI5K1!. * RÈMODE1AÇAO
, DO TRAMWAY DA oYNTAUEÍKA.

Faço publico que o cidudilo secretário de Estado resolveu, por
despacho do hoje, proiogar ató 23 de junho próximo futuro o prazo
para recebimento das proposta» de estudos sobre a remo-i-^açíio do
Tramway da Cantareira, as qua»s tleverílo ser entregue.** ròmcnte
das 14 (lh 15 horas daquelle dia 29, lavrando-se, então, acta de rè-
cebimento a ser asslgnada pelos ssufj portadores.

A abertura doa envuluci.x;, papeis ou documentos offerecidos
pelos concorrentes será, cffectuada As 15 horas dp dia ÍÍ0 do mesmo
mez de junho, na presença doa concorrente:** que comparecerem o
nas condições estabelecidas no o-Jlta! de concorrência datado de 2
de fevereiro ultimo.

S. Pauio, 27 do maio do 1032.
B. A. MARQUES,
Director, interino.
zamaE

TRIBUNAL DE JUSTIÇA
Em 3 ilo Junho de 103'.'.SESSÃO IIE CÂMARAS CONJUNTAS
Presidente, sr. ministro Joaquim Cclldo-

Bio. Secretario, dr. Clovls Canto.A' hftr.T. convocaria, com :i presença dai
írr. ministrai Pinto dn Toledo, Urbano>:<i-conil«', .luiln ile Farln, ,Aclilllcs Ul-beiro, Antonlno Viilrn, Junqueira Sobrinho,':omriarcrl->riílo, por convoc;i-;i1o, ot- nrs. ml-lüstros Mario Moságâo, Sylvio rortunal .*
-Vamcf'.-. ile Freitas, íol iiherta a stíra/lo,
flutulo lida L* approvada a acta ila ecss&q an-
terlor.

JULGAMENTOS
Embari™ relatados pulo arll ministro Ju-

Uo dô Faria:
15Í2' — Capital — JosC- Mortarl e Alei-

de.-: H. Pcrllca, onibarHi.ntes e embarcado.1*.— K.-JeRiram o.s iimbaríw."', contra o:i vo-
t".i 1I0.1 ara. ministros Antonlno Vlolrn. rtúu
r-jcebla ua cmbarcovi do A. o Julgava prnju*(lioaitri os iln, i;. r Atfunío iln Carvalho,
nus reuíbla o» do lt., c julgava preJudícaJu

i»-'lu sr, minlHlro Antonlno
Vielrni"" . 

''
173-17 — Capital — Nlcola TenanI fi .sua

mCicr, ombartfantCfl o dr. Manoel Maria
Mu,*U Freire e «ua mulher, «mbartados. —
|U'k'|*:trr]m ^ cmbr)ri,o-i. çot\\tí\ o yot.9 1J9

sr. mtoi/itro Af/onso do Carvalho, quo os
recebia em parte.

Embarj-os 17000 — Capital — Firmino
Joaft de Sâ, embargai*te c Banco Portuguez ¦
do Brasil, embargado. — Adiado o Julga-
mento a pedido do sr, minlftro Bylvlo Por-
tugal.

ISlini _. c.ipllal — Fausto Pereira Mn-
tl.lna, embareante o Jo.»4 I'»reir,i Mathlas,
otnbõrgadn. — Adiado, por falta dc nimuTO.

SUSSAO OHDlNAItlA DA SEOUXDA
CA5IAKA

PreaídehtOi .ir. ministro ir. costa Manso.
Procurador Geral do Estado, er. ministro
Manoel Carlos. Secretario, dr. Clovls Canto.

Prfesentés ai .srs. ministros Pinto fie To-
ledo, Urhano Marcondes c Achllles Ribeiro,
foi aberta a se-isílo, sendo lida e approva-
da a acta da bcshíIo anterior.

JUI.0AMI3NTOH
ARpravo, relatado pelo sr. mineiro Pinto

de Toledo:
10501 — Capltnl — V. Fernandes c cln.,

flBBrávftnlaü «* a Parenda tio Estadoj aíi^ra-
varia. — fegiram provimento.-- delatados pelo tr. ministro Mapiede do
Frültnsi

ABStavo 10667 — Descalvado — Joa-
quim Delflno Trlpeno, aggravanto o espolio
rio d. pa-FQltpa, {ilarün? (Jo Ollydrr), nsBr-j»

FOREIMSE]
vado. — N5o tomaram conhecimento, contra'
o voto do fr. tnlntí'ro rolator. Designado o
sr. mlnletro rimo de Toledo, para escrever
o accorrtfto.

Carta tent. 810 — Capital — BIA IntliL»-
iria- IleunWa.1 P, Matara«»o, BÚpiillcante ç
Estofnno Nnlm c Cia. (cm concordata), aup-
plícado — Júlg&ram improcedente a carta,
contra o voto do er. ministro relator. Deslgr
nado o sr. mlnlntro 1'lntu dc Toledo para
icvrar o aócordfi.0.

Aecravoss
10408 — Capital — D. Emitiu Laplotrn,

ognravante o Franciaco KuRenlo de Campoa,
nguravado. -— Negaram provimento.

1DM1S — Plrnjuhy — ArLitlden Fragoso
da Costa, agr,l'ava.ute e Montencgro, Costa
p. C!a., a'n;ravados. — Rejeitada a prellml-
nnr de nunidadr*, contra o voto do sr. ml-
nlrtrii r-lalor, ncmirani provimento,

1E.V.III — Capital - Fl.lt BlM.llleir.l S;A..
r.ííiírnvante p t*r,:?. ils Aifrcdu ílattra, uüfíra-
Vados. — KetíHrnm provimento.

Ap, cível, ralatada pulo cr. ministro I'Iu-
to de Toledo:

1B0S3 — Capital — Jos6 Neiva, appcllan-
f.» 0 (1, MHlfr ?.«!)!!*"» 

*5Í POrfi W(l?l'

lada. — Deram provimento, contra o voto
do sr. ministro Achllles 'Ribeiro.

Ap. eivo! 10033 — O lloulilr.tarlo ria
rr.:u:aa fnlliila da Cia. BraBlIelra do Auto-
moveL-, Fausto MatàraziEú e outros, ap-
paijantoií o appetlados. — Negaram provi-
mento, contra o voto do sr. ministro Ma-
mede da Freitas, om parte. (Relator, i*r.
ministro Pinto ii<i Toledo).

10719 — Capital — O Juizo, appel»
lanto o Humberto Luiz Torro o sua mu-
lhor, nppcllados. —- Negaram provimento,
contra o voto do sr. ministro relator. Deslg-
nado o sr. ministro Mamede de Freitas pa-
ra escrever o accordão. (Relator, or. ml-
nistro Pinto do Toledo.)

Sessão ordinária tl» tnrcelrii Cnmnn»
Prcaldente, ?r, mlnlütro Joaquim Cr-H-

dcnlo. .snb-í-ecrutario, ar, Joaquim Angus-
to Mimldt.

Prcje.-tca os sim. ' ministros Jullo do
Faria, Antnninii Vidra c Junqueira «obri-
nho, fo( aberta a scfiwfio, flendo lida c
approvada ti, acta da sesaílo anterior.

Retlflcnçfto;
Acsravo Í0,d0r; w PapiW '- I*Ml5 M*

Pinto da Queirós, agte. e d. Ktctvlna de
Queiroz, agda. — peram provimento cm
parte, unanimemente^

JULGAMENTOS:
Aüsravo, relatarin p:lu ir. ministro Ju-

lio Uc Fnila: 10482 — Capital — A Lllta
de Defesa do Commercio e da Industria
rio S. Paulo, auto. o Paulo Jorge, ando.

Negaram provimento, contra o voto do
sr. ministro Jullo de Faria. Designado o
er. mlnletro Antonlno Vidre, para redigir
o acórdão,

Rocureo de revista 10', aggravo 10220
Capital — Francisco de Toledo Arruda

e s|m, recorrentes o Banco do Eatado de
B. Paulo, recorrido — Rei. sr. ministro
Jullo de Faria — Indeferiram o pedido
por unnnlniidadu dc votos. Impedido o sr.
mlnletro Joaquim Celldonlo.

Àçartivos, relátadoá polo sr. mtn!.;-
tro JütMjiicIrti f.rjbrlnho;

lOíjfl -- Pauru' — A Fazenda do 13s-
tado, ngto. c Tho Toxns Co. South Alnc-
rica Ltd., agda. — Necaram provimento,
unanimemente.

10180 — Capital — José Firmino do
Mopte e s|m, açte?, f (),, H*,Tl^ d» ÇH<>-

ria Medeiros, agda. — Negaram provi-
monto, unanimemente.

19102 — Capltnl — Cia. Clnomatogra-
phica Brasileira, agle. o Byiidlco ila m. f.
ila» Empresas Oinematographlcns Rouniúa.1
Ltd., agdo. — Adiado o juignrnento, a
pedido do sr. ii.lnliitro Antonlno Vieira.

— Aggravo 10.121 — Capital — Rei.
sr. ministro Antonlno Vlolra — A Fazenda
do Estado, agr. e Rohustlano Fernandes,
agdo. — Adiado o Julgamento a pedido
do sr. ministro Jullo oo^Fnrlo. ;

FÓRUM CIVEL
FAIAENCIAS F. CONCORDATAS

Inllcncln» requerida» -• Foram requeri-
das, hontem, os decretações das seguintes
fallenclas:

Dc Carlo/i Mclnol, titttboloèlilo ii av. rtan-
i-.i 1'jstnmi. 220-A, por parto di lrm.Ua
Ribeiro, (2.» vara — •!.'' olllclo).

De Amadeu don Santos, estabelecida ú
av. Celso Carcla, 1208, por parle de il. VI-
centa Marco Ortega, (3.» vara — 5.» oCfl-
cio).

po Cario» TTl-iJÇriPl.r çptaboleçlíç & rua

l BOa VJsta, 2G, por parte do dr. Raphael
Oliva. (3.» vara — 0.» officlo).

Nomeaçflo de com missa ri o — Foi nomeado
eommlaaarlo do concordata preventiva dc
Francisco N. Barbosa, a SjA I. R. F. Ma-
trazo. . f

Audlcnela — Itèallisa-ae hoje, :í," 13 iir*:;:.-,
a audiência ordinurla dò dr. Mario Cuiina-'
rüc-í, Jula da !.'• vara clv;l e cotii.morotali

FÓRUM CRIMINAL
PROCESSOS IIESAFORADO.S — Fornm

desaforados os processos cm que sito réos
Llno Pedroso, aceusado de homicídio, para
a comarca ds S. Roque o Josó Antônio da
Silva, aceusado do mesmo crime, para a
cemarca de Jundiahy.

Jul-íHm.-nto singular — Perante o juízo da
2."> vara criminal, foi submuttido a julga-
manto singular, o rí-o Mario Alvea du Silva,
Innurso no atttíjo 331 numero 2 coinblna.lu
com o tirtígo 330 paragrapho l.", vor tor.
entro o;; mcees de março c nbrll do 1Ò30(
(iúmu funecionarió do cartório do 4." offi-
ii.. tlvol da capital, uo apropriado da quan-
Ila ilo rs. 10:03351000, quu lho ííu-ii entreguo
pelo dr. Henrique Villaboim, para ser clcposl-
tada no 1.° Depositário Publico da Capital.

Proferiu a acÇMsaçao p 5,0 proiaotor pu-

blico, dr. Barros Penteado o a deíesa este-
vo a carga do dr. Couto Erito.

Os autos subiram conclusos ao Juiz.
Pronuncia — Pelo dr. Mamede da Silva,

Juls da primeira vara criminal, íol pronua-
rtlado Antonio Bento Fernandes, como in-
curao no nrtiR*.) 338 numero 5, por estet-
nonato,

Imprónuneinfi — Pelo juU da 1.* vara
crlmliinl, foram ítnprohunolados, çebastlfio
Andrade p Kíiva, Incurso lio ftrtljjo 3Õ3- por
fiRgréuaao o ferimentos cm Josó Comes Ju-
hlor e Nelson Gomea e Cnetano Cclt^itano,
Incurso no mesmo artigo, por ng^ressílo a
Therezá do La Roca.

TRIBUNAL DO JURY
Bob a presidência do dr. Hercuíano Car-

valho, funcclonando na promotorin publica
o dr. Oswaldo Xavier Freitas, o Tribunal
do .Tury continuou hontem tw seus traba-
ih.-».

Po| submettido a julgamento o róo prcpo
Benortícíò .Toso do Amaral, accu-*ado de at-
t^iitcd.) ao pudor»

Serviram no o;nsclhg de Juradiw, oa sr.*;.
dr. Ignaclo Buono Penteado, dr, Ulplanu
da Custa Manso, Bonjainln Cat6, dr. Car»
los Alberto Espirita Santo, dr. llenrlqmi
do Andrade o Josò de Almeida Camnrco,;

Ç rêo íol absolvido por fliwtro Y91ui,í
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Hije e amanhã. ¦» serio iispitoias as eliminatórias de athletismo entre paulistas e cariocas
Hojo c nmnnhã, na pista do Vosco

cia Gama, na capital da Republica,
norfto disputadas u.s provas cllniinnto-
rins do atlllotlsmo entro os repre-
aontantòs da Fodorasão Paulista o dn

Associação Metropolitana, diminuto-
rins essas que servirão para esculur
etn definitivo u turma nacional quo
representará o Brusil nas olyinpladas
dc 1-os AngoloiB

As provas eliminatórias, dado o pre-
puni dou tcprcticntantcn dou tnuls for-
tos núcleos uBllotlcos do palz, pro-
•metum agradia* Itastanto, o, om ai-
írumas, n.i resultados ilevcráu ser doa

melhores. Sylvio Padtlhu, Xavier, Pu-

glisl o outros estão cm esplendida
lóllliu.

A TURMA CARIOCA

A turma carioca, segundo os jor-
naes du capital da Republica, será a

:"-'-vm'""' _ 
Josf. Xavier do Al-

Kloy Vaz, Mario do
o Arthur Serpa de

1.»
íi V >''

,,y-
¦

AA-
A.

no....,
Os cariocas estão opíimamente preparados e os paulistas, embora

desfalcados, são candidatos perigosos em muitas provas
Rola, Júnior, Edunrdo Ferreira. A7.uu-

gn, Manuel Martins, Ilernilnio Giien
Artigos, Raymundo Chrispinlano c An-

nlhni S. Maia,
«O» metros — João de Deus Andra-

Arlindo Brôa, Francisco Bcncdçt-de,
Josó Do-

do

llll) metros
¦meida, Milton
Araujo Marques
Araujo.

SOO motros - Jost Xavier

molda, Raymundo Chrispinlano
thur Scrpa do Araujo, José V

Júnior, Dario do Araujo Marques,

Bsmoraldo Ferreira Gonzaga e Milton

•IW tnelros - Carlos Américo dos

Al-
Ar-

V. Reis

de
Américo

ti, Jeronymo Porto Mnrla o
mlngos, ,

*5.(I00 metros — João Clemente da

Sllvn, Mario Alvlm o Adaluorto Car-

°ll°0 
motros liiirrclrus — Hamilton

Bclford o Gastão von Onclcon.
404, metros hnrrelriis — hylvlo

Mngalhicn Padilha, Carlos
dos Reis Júnior, Valorio Martins Cos-

ta c Herminio Gúos Artigos.
Sttlto cm nltiirii — João Corroa da

Costu, Cld Nascimento, Gastão vou

Onclten, Levy Magalhães do Mello e

Anísio Silva Rocha. ,
Salto cm distancia - Clovls Flg.te -

rodo Raposo o João Francisco B. Mi-

'"saUo 
com vnra - Adolpho Wo.ob-

ckcn o Francisco Luiz Inlicco.
Arremesso do peso - Antônio Pc-

: reira Lyra o Durval Belllnl Ferreira

Lima.

Arromosso tlo disco — Antônio Pe-
reira Lyra, Durviil Eellinl Ferreira
Lima o Josó da Silva Campos.

Arromosso d» tlurdo — Alberto
Paes, Heitor, Mcdlna, Gc-
raldo, Eugênio da Silva,
Esmcraldo Ferreira Anua-
gu o João dos Santos Gui-
iiiii.rãea.

Docathlon — Carlos
Wocbcken.

O rilOGIIA-SIMA
O programma das ellml-
naturlas está assim or-

ganizado:
HOJE

A'ít 14,20 horas
metros bareriras.

A's 14,30 horas
metros rasas.

A's 14,45 horas
motroa rariO.s

Orion contra Light VENDE-SE

Os nadadores brasileiros nas
iadas de Los Angeles

m-

P-
ZZZo DIAIUO NACIONAL recebeu a noticia de t.uo ora probl,
(*u:inilo o -J-ja.it.iu •"•"•*-••" 

,.raH|tolros nns OlympIndtiK dosl
luuíiea

desto iiiiiui om l.os

nfio so cs
Primeiro, por-

tlo
„„ accordo ,om os propHos ^™^ ?£t?t° SSffiSn'*hK±^*?^/XÍS&"ns l-d - .-......'-'-qlll'

S"E3;Í^^Ã^*^"1^.^^l-^ 

"^.tãa^-3^ 
^.r„cerM esportivos tutelo-

™v:z^c^™ ouoso xTSmio-i.rr.on—n^
,„W„r os ¦••»,W««^^,Sla^iSl turma do nadadores. Mas, do

K, n CüitWcruçuo «¦*™llolr' 
3J. ,5 desprezou valores rcaes tl.t

„„„ manai»? Com ntanlf-*t. V^cMl^a t, I..li M£ ( 
^,M_

tttissi, natação. O nomo ii » 
g«W' ; ao8 „, plc0B „ mu„,«aes, não

vãmente, consegue r.IS..»« *°»J"™^ 
olltrus ..atluilores, do posiil.ilidu.les

foi lembrado. Porju«»»»«"Stii ntte.on.,1, fornm convocados. H..-m-
¦menores nuo ns » ™;Il^1), 

„vr0 001ls0Buem apenas marcar tempos pelo-
zes nuo nos 100 metros cm »»» DCJ.acr 

„:i primeira ellminnturlu, tiuusl
•res nuo IV, irão *^^^^ASao 

pn» con. o nadado, paulista,
,,uo vergonliosiintcnte. Depois csi,cp n,Jn|mbSl 

ninguém tambem dc-
cntisn espécie, pois, so ninguom «™"«™ » . CCrta tolerância do-C. B. o.
¦veria participar dus WM"?- »»« * 

£*»£,unsli,„„ml,lo deveriam ser
Ora, nesse caso, os cair peões « *<¦ fllreltoSl 

n0SKc caso. são pntentes.
os primeiros na c80**'^f°-tlP0'Vet^ndo defender a confedcrnctlu

Um 
çollc-sn. 

i.» eni. nto, prrte»<» lnscl,ul,lade. Ess-
noticias tendenciosas t «I.. J ist 5a » ,,„, 

mlatcs
lega, por signal, um es lotrtls i"»« «™ 

;^ 
,lV ',„,,„ 

multo ma,,
tavelmente, es.-ueea« do^no a Oo^g"*^- 

^g^ ^ ^
sento caso. Deixa "m «»w.,p "conümiu, 

ntus.cn. compensação, li bordo do nu-

r%,;uc"co„du'^,,:sPb^.'^s# costa tlo 1-nclf.co, levará un lu dc

mU^oCCtP0°d.sper,sa 
coSntirlos, porem, cabe ......... ben esta pergunta:

Os b TrJuZsfTo » Los -Vt.geles competir, ou melhor, aprendei*, ou vao

pnrtldpar do algum desafio ** bandas do musica!

Nós nfio tim-rltimos -aboriJ-ar esso assumpto, •

.Ires. B, continuaremos tlcnln. «lesso propósito.

m •¦¦• ''ü Hmh^^.
X •¦ • -7. -: j>;t<f#í '*¦: - 7i"'M WL

/¦ '¦:'¦*; [Â0:.-' ^

(decathlon). g^: ,/. . AAAAA^S.' -".: ¦ -^M WÈàwMÊ'

¦rn---. ^^^U' 'a : A W '¦
^P'^^^^ ^Sfefl ¦/ Mmm\m\\mWmaWm

mài ^ÊSSÊ W'* mmmWmW M--
Wm''^Av. ''"^L^^^m 

%¦ ' 
'^tmmmmw^ r^^m

. h'*Wl!*r' ¦ *&: * %' V
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-'íí rf"W -;¦ ¦S^^^SffiPP^.V'' 7,-77,
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A's 15.15 horas — Snlto em dlston-
cia (individual o decatlilon).

A's 15,80 hora» — 1.000 metros
A's 15,45 horns — Arromosso tlo pc*.

so (Individual o decathlon). .
A's ÍO.W horaa - 5.000 metros.
A's 10,15 lioras — Salto ein altum

(Individual o decathlon).
A's 10,35 horaa — 400 metros r.l-

SOS.
A's 10,45 horas — 400 metros (dc-

cathlon).
Amanhã

A* s 8 horn3 — Percurso do 25 Itl-
lometroa.

A's 11.30 horas -- 110 metros har-

relras (decathlon).
As 14,50 horns — 200 motros ru-

sos.
A's 15,10 horas

disco (Individual i
A's 15,20 horas

A's 15.30 horas ~ Salto com vara

(Individual o decathlon).
A's 15,35 horas — 10.000 metros.
A's 10,35 horas — Arremesso do

dardo (Individual e decathlon).
A's 10,50 horas — 1.500 metros

cathlon).
OS PAULISTAS

A turma paulista seguiu 
"ante-lion-

tem para o Rio, compoata de todos

os athletas convocados. Ao quo p.t-
,recc, todavia, Cyro Falcão, Luclo d»

Castro o Trovaglia não competirão,

ou melhor, nem sequer embarca-

ram.

Para o jogo a roalls-.ur-oo amanhã,

entro o Oniln o Light, em disputa do

campeonato da primeira divisão do

A.P.E.A., nnlicltii-so o compareci-

mento dos seguintes jogadores do

Orlou: ús 12,43, no campo

Arremesso ao
decathlon).

800 metros ra-

(-1

no campo social:

Bruno, Calixto, G.iliano, tlen.', lMiilii,

Fernandes, Vasco. Numa, Cnletti, Ma-

chnilo, Joaquim, Ângelo e Montuorl.

A'a 11 horas: Juvenal, Caotimo, Xa-

vier, Sylvio, Moreno, Ilora.-lo, Jullo,

Dlcto, Tônico, Pasconi c Ellus,

A direcção esportiva do Light po-
de por nosso Intermédio, o compare-

cimento de todos os jogadores do 2.0

quadro, As 13 hornn o os do l.o qun-
dor As 15 horas.

Armazéns
lt.MUI-.M — V

All.Mcn
l'lzn, 38

tratar
urn com pouea
fi rua Gabriel

V kndk.sk
Ihado

mu .irrn.-i7.cm dfl ::opco?i í nn-
por motivo tlo vingam, boa iro-

K-k-7.1.1, casa di; esquina, aluguel barato 
nua 21 'Io Ahrll, :i!H .

T HiftdoSi ponto fiiittmn. ticpende d<> pouco
capital
**KTKNI)K-SB
\ Ihndua

ENDK-SK um armaz-em de boccoa » mn-
1e dn

Hu*. itiiliiiin dc Oilve

uni negocio dc ccccoa p. mo-
itua Bresscr n. R76.

Aihia/.i;mRem, un

Inicia-se amanhã a tem-
porada cyclistica

Amanhã, na pista do Alto cia La-

pa, promovida pela Federação Paulis-

ta do Cycllsmo, realiza-so a primeira
competlçõo cyclistica deste anno.

Serão disputadas duas provas, uma

para a tercolra categoria, na distan-

cia do 20 1-llomctros e outra paru a

segunda categoria, na distancia de

ÜO itllometros.
SerA arbitro principal o sr. Ee-

nedicto Leal, tendo como auxiliares
oo srs. Roberto Costa o José Ma-
r.ool da Costa respectivamente juizes
do sahida e chegada.

hma/i:*! ¦ Vende-cc, n-.oiivo do v;.i.
m do flucr.o.-i t« molhadoa A rua

Veapnslano, fl3, Agua Brancn, optlma fr» ¦
guozln dc jo nnno!", proço dc occaslao —
Urficntô.

Armações e vitrines
4 KM ".'

A\ coto
HM\f,-|-iKS — Vondc-'.' illver..*.-!*. arran-

propria-a pira qualquer ramo dj
negocio, proço dc pccblnchn. Trat.ir com
\gojitlnho na Caaa Almeltlluha, praça da
Sí, ¦!.',.

d.*

i;.\l)K-Sl': uma vitrlmi o um armfir'.->
:om mármores, tudo dc Imbuía, fraco

occtutlio — Rua Riachüelo, 17-A,

Pugllse, nm dos melhores corredores do 400 metros rasos, n» America do Snl

Xiiiuii em

, lunien-
nn pre-

alltn tlo 111*10 causar iiiclin-

0 eterno mal dos athletas brasileiros
Em todos os tempos, no athletismo

nacional, notou-se um facto cjuc im-
porta sobremaneira no progresso da*
qucllo salutar esporte. Os rapazes, que
de inicio conseguem revelar-se, obten-
do bons resultados, em dois nnnos,
o aa vezes em menos, conquistam,
o campeonato da Paulicéa, p, não
raro, tambem o nacional, Dopois Cia-
ho, competem ainda mais um anno,
o depois abandonam a pratica do a-
thletismo, justamente no momento cm
que ns suas condições tech nicas o
physlcaa estavam em condições do
só assignalar novos progressos.

Em parto isso se justifica, pois os

Amanhã, na Floresta, o tricolor enfrentará o E. C. Syrio
Os jogos, campos e juizes escalados em todas as divisões da A. P. EA.

—

>*lco É

Amanhã, com a, realização de mais

quatro encontros, proaesuirá. o cam-

peonato principal da Associação Pau-

lista do Esportes Athleticos. Os jo-
;;.):., todavia, não são dos mais in*

portantes, apesar do em algunB dei-

les, os resultados influírem sobrema-
nelra, na posição dos clubes na 'ta-

bella. . ,
A pari ida quo mais esta mtessan-

do, disnutar-se-fi. no gramado da cho-
cara da Floresta, entre as turmas
do tricolor o as do E- C. Syrio. O
S. Paulo, como ó do domínio dos lei-
tores, ainda no domingo passado con-
sesuiu reabllitar-se Impondo seria
derrota oo Santos. O Syrio, no mes-
mo dio, no campo do parque S. Jor-

ge, loí-rott abater a turma do Corln-
tltians, revelando-so mais uma vez,
adversário do grandes possiblltda-
des.

O leito dos rapazes "syrios", alliis,
6 o motivo principal do Interesso que
so nota em itorno do encontro do
amanhã, que, na verdade, como so
diz na gyria esportiva, 6 um "osso"

para o S. Paulo. Todavia, embora
acreditando nn. pujança do Syrio,
achamos bem difficil os seu trium-
pho, anto o S. Paulo. Os tricolores,
ao quo parece, jâ attingiram quasi
a antiífa forma. O quadro esta hem
disposto e enthusiasmado.

Será essa, sem duvida, a melhor
partida do dia.

OS DEMAIS ENCONTROS
No campo da rua Javry, o Juvcn-

tua enfrentara, a Portugueza. Seríi.
uma partida multo equilibrada o de
difficil prognostico. Todavia, se o
Juveiutus confirmar o,s suas ultimas
octuaçOes, dlfficllmente deixará. o
gramado sem a victoria.

No porquo S. Jorge o Corinthians
enfrentará o S. Bento, jogo quo tam-
bem promette ser equilibrado e de
difficil decisão.

Finalmente, o Yplranga, em seu
campo, jogará com o Athletico San-
tista. So os iplranr-uistos actuarem
como o fizeram demito do Palestra,
baixarão mai3 dois tentos na ta-
fcella.

O.S CAMrOS, JOGOS E JUIZES

Segundo communicado official da
Associação, foram escalados os se-

guintes campos, jogos o juizes paru
a rodada de amanhã:

DIVISÃO PRINOIPAIi
O. A. Juventus contra A. Tortu-

guezn do Esportes — Campo: C. -V.
JuventUB — Bua Javry, 25 — Juiz de

primeiros quadros — Antônio Sotero
de Mendonça; juiz de segundos qua-
<Iros, Arthur Janeiro.

SíuvtOB JT. C. contra A- A. S.
nento — Campo: Estádio Alfredo
Schurig — Parque S. Jorge — Juiz
do primeiros quadros, Enêas Sgarzi;

juiz do segundos quadros, Álvaro Car
doso de Moura.

E. C. Syrio contra S. Tnitlo P. C.
Campo do S. Paulo F. C. — Cha-

cara da Floresta — Ponto Grande.
Juiz do primeiros quadros, Victorio
Sylvestre; juiz do segundos quadros,
Paulo A. Wenzel.

C. A. Suntista contra C. A. Ypi-
ranifa, — Campo do C. A. Yplranga

Rua dos Ituanos 87. Juiz do pri-
melros quadros, Attllio Grimnldi. —
Juiz de segundos quadros, Muricio
Vlllela. »

QBIMEIKA DIVISÃO
. SERIE "A"

E. C. Cama rntento contra A. A.
Estrella do Ouro — Campo da A. A.
Estrella de Ouro — Rua S. Jorge,
26; juiz do primeiros quadros, Hugo
Collarile; juiz do segundos quadros,
Jos6 Alexandrino.

C. E. Fabricas Orion contra A.
A. I.lght e 1'ower — Campo do C.
E. Fabricas Orion — Rua S. Jorge,
2S; juiz do primeiros quadros, Utmo
Minicucci. Juiz do segundos quadros
Cândido Casado.

SERIE "B"

, .C R A ítalo Brasileiro contra A.
A. Ordem o Trogrosso — Campo do
C. R. A. ítalo Brasileiro — Villa
Maria Zella (rua dos Prazeres 2);
•juiz de primeiros quadros, Felicio
Cetra; juiz do segundos quadros, —

Paulino Varro.
A. A. Bepublica contra A. A. Ba-

monzonl — Campo da A. A. S. Bon-
to  Ponto Grando. Juiz de primei-
ros quadros, Bruno Martlnelll. Juiz
do segundos quadros, Paschoal Mas-
sarello.

utliletas, em grando maioria, são a-
luninos das nossas escolas superiores,
e, terminados 03 sous cursos, deixam
o esporte pira cuidar- dos seus ne-

gocios. Nota-se, ..neste ponto, pouca
vontade esportiva nesses rapazes. •

Ha casos, no entanto, que* não se

justificam. O do Lúcio de 
'Castro 

A
um delles. Esse moço, o unlco sul-
americano que conseguiu no salto com
vara, ir além d03 i metros, recebeu
os mniores elogios da imprensa braa
oilelra, e foi classificado como a nos-
sa grande esperança naa olympia-
das de Los Angeles. Todavia, elle não
fugiu a regra. Venceu o campeonato
brasileiro, melhorou o recorde sul a-
mericano, o depois,... deixou o cs-

porto.
Agora, convocado para participar

dns provas eliminatórias dos paulis-
tas, conseguiu aponas 3 metro3
70 centímetros! Foi uma decepção. O
vencedor da eliminatória pulou 3 me-
tros c S0, o quo representa grande ea-
forço c o máximo das suas possí-
billdades. Será elle, o vencedor, o nos-
so representante. A despeito poróm,
do seu esforço e da sua possivel dc-
dioação, o que poderá fazer diante
de mais de uma vlntena de athletas
que vão participar das olymplarla-t,
todos com resultados superiores a
quatro metros?

Luclo de Castro nâp ê profisslona'.,
dirã o leitor, e portanto, nos esportes,
faz o quo entendo. Perfeitamenre. Po-

rém, não é justificável o que n*s?

moço fez. Em vésperas do grande
certame mundial, ello deixou Ja ttel-

aar, quando, embora com algum cs-

forço, deveria continuar, pois para
eilo estavam voltadas as vistes des

espo-.tlstas brasileiros.

No entanto assim não proccleit, de3-
m.inchando a n>sa melhor trinca
lorr-.r.da por ei!':, Xavier c Puiühl.
'Ksse pois, é ( mal doa r.t!**t.*t3

brasllfilr.is,

A Sociedade Paulista de Trote rea-

üzará uma competição amanha

Bares
¦ETENDE-SI**

caíés
bnr bom montado* optl-

raa írcRUczía na rua da rauha, 13.
Tratar com Tlaltino no n. 05. PCiiha. N*e-
Bodo urgente.

\TKN1)J5-8F3 
um poquono Bar, (Cascat1-

nha), bem atreKuezado. Vrr o tratar
i\ avenida Ran gol Pestana, liT-A.

AH -- Vendcm-ao ií mc?.aa d» Elibar
por pn-ço dc occaalao, Ver * iratar

nia Mnjor l>Ir.|;n. -ts-A.
B

Chamada de corredores
do C. C. Bom Retiro

Afim de tomarem parte na disputa
da primeira prova dc cycllsmo deste
anno patrocinada pela Federação
Paulista do Cycllsmo, a directoria do
C. C. Eom Retiro pode o compare-

cimento no local, ú.3 S,30 lioras, dos
segui a*, cs corredores: Tcnnynson,
Ghio.n, Waldomlro, L-andi, Sicheii,
Mosqitetti, Valontinl, Fcirer, Ricelli,
Mengarelli e Cruslllo.

Dr. Arthur De Santis
Tratamento rapí Io, asm opcrayao,

daa inflammnriles do utoro-ovarlo e
annexon. Rua Xavier de Toledo, 41.
Phone: 4-S133. Das 1-1 is 13 hora.?.

As corridas de "sulltles", ou melhor,
do "aranhas", ha alfiiins nnnos pos-
silia cnlro nós o seu publico o as com-

petições eram realizadas nas estta-
tias e ãs vezes nas ruas menos mo-
vliiicntadas do3 bairros da Moóca o
Pinheiros.

Todavia, duranto longo tempo essa
modalidade desportiva ficou esquecida.
Dopois, a Sociedado Hippica 1-aulista

principiou a organizar provas tle "sul-

kic.-,", e agora, com O fundação da
Sociedado Paulista do Trote, as com-

petições estão tendo franca, acceita-

ção/c, reúnem do novo vultoso o so-
lecto publico.

Os primeiros torneios levados a ei-
feito na pista da Hippica. cm Pinhal»
tos, contentatam, c tal foi o exilo ai-
cançado, quo a entidade que ora dirige
esso esporte em S. Paulo, acaba, de
marcar para amanhã mais um tor-
nelo, cujo programma consta de nada
menos quo seis pareôs.

Assim, deante do numero de provas
o de Inscriptos, 6 possivel observar ai-
go do progresso desse esporte, que por
signal, na velha Europa, tem um pu-
blico formidável a prcstiglai-o, rolem-
brando talvez vj famosos tempos dos
circos, cm que as corridas tle "blgas"

o "quadrigas" eram o "ciou" das re-
uniões.

Na competição dc domingo haverá
uma, prova exclusiva aoa sócios da
Hippica, que será corrida, por Gullher-
mo Prates e Paulo Ooulart, pilotando
Herval o Bimbo, respectivamente.

O rKOC.KAMMA
E' o seguinte o programma organi-

zado pela directoria:
l.o pateo — Dr. Osv.-aldo Porchat —

! 4.200 metros — Premios: 2005000 e G0$
— Medalha do ouro.

1, Moro, Caldarelll o Alterio; 2, Pa-
lestra, ítalo Pacclui; 3, Nero, Mario
Isola.

Casas '
I.NDK-si; tres eaaaa pura operário*, 6.

prestaçõefit Bairro da Rande.
Tratar com o Koprietarlo á rua D.' Ju-
Iln, 11 — Villa Mnrlanna,

•«TliXUB'
V vlBta .

¦%p:s
t tn

V

'J.o parco — Ellas Alves Lima —

5.000 metros — Prêmios, 200$ c GOS
Medalha de ouro.

1, Etrusco, Caldarclli e Alterio; 2,
Passarinho, José Passeio; 3, Horval,
Ângelo Paschoal; 1, Índio, José Vlei-
ia Piza.

3 o p.treo — "Guilhermn Prates" —

C.0O0 metros — Promios: SOOÇOCO o 100$
Meda Ilui. de ouro.

1, Sapo, Josó R. Silva; 2, Gancho II,
Vicente Pappaico; 3, Gringo, a\.nlonio
Manzi.

l.o Parco — "Taça Itália" — 3.300
metros — Prêmios: Taça Itnlla o me-
(ialha tlo ouro ao l.o collocado.

1, Fidalgulnho, Josú R. Silva; 2,
Cluarany, Caetano C. Affonso; 3, Pa-
Uno, Cuidarem e Alterio. v,, 

Jury — Domingos Carplnelll. Jofio [ deposito,
Curcio o Francisco Bonaguraj chro-
nomctri.Htas, Bernardo Gíanini o Joa-
qulm Moreira; sparter, Paolo Alessnn-
dri; juizes de pista, Honriquo Laurca-
no e Antônio Vasqucsi preços dos in-
gressoa — Serüo cobrados o;í preços

i do 0$000 para o pavilhão de sócio e
3Ç000 para as archibancada.s.

KNDK-SK uma cr.sa no centro do Bra?.
ntre r. Oriente e av. Rangel Pestana,

'cin \ comníodoa e cozinha. Prtío: 21:000-;.
Tratar À rua f*-. Caetano, 123.

l.NDK-si'. cnxii assobradada, 4 commo-

frente, 7,20 -s 17,20 por 15:0005000, pcchln-
cha, agua luz, e esgoto, construcçfio «ollda,
Aua .\umiito Toledo, 13, 10 minutos fi-i
praaç dn S6. Omnlh.u. Muniz d- Sojzt*.

TKNDK-SE unia casa ri rua Coriclano
' n. 221. Preço da occaslao.

v;

Campeonato Commercial
de Futebol

ENDO *.' cisas, rua Mello Barrido, tfn-
tro do Iir;i7, ou permuto r>or uma maior,

mediante accordo. Informações av. Rangel
Pestana, 19fi, das 5 á.i U horafí.

yendc-KB com 2 com-
banheiro, galllnlielro •

minutos do bond-; 22. 20, «t e
do Hospital Mllita:-. Tratar 1
;o

CASA 
por S:00as,

modo.*;, coziiih.i

02. Atra:.
rua Dol?,

CASAaccoi
alar

ponto final do
A rüa

Vendc-rSQ 2 comroodoa <; cozinha,
['celta-ae terreno ou psqueno Bar coma

parte do pagamento. Ver
Coata r. Silva, 133,
Caaa Verde.

/"lASA 1'EQUBJÍA — V-ndc-M po- lii.-liOOS
- - Optlmo ponto, situaria em Villa Tom-
peia. Facilita*se o pagamento. Entrada de
DiOOOS c o resto a prazo de 3 annos, Tra-
tar í rua 13 de Maio n. 3*17. Telophoní!

^ 7-0162.

AS CORRIDAS DE AMANHA, NO
HIPPODROMO PAULISTANO

Cauto, Telefono e Saula disputarão o G. P. Republica
Argentina — A prova 

"Alvares Penteado"

0 Esperia realizará ama-
nhã um festival

Vaslo

SEGUNDA DIVISÃO
C. A. Pat-quo lllt, Moôca contra

união Bclcm 1". C. — Campo elo Lu-
sitnno F. C. — Kua Rio Bonito,
292; juiz de primeiros auadros, An-
tonio Juiio Gonçalves; juiz oe r.cgun-
dos quadros, Dyonisio dos Santos.

Estròlla tia Snudc V. C. contra A.
A. C.tmbury —Campo do E. C. Hum-
berto I — Rua França Pinto, 135.
— Juiz tle primeiros quadros, Alfredo
Paladino; juiz do segundos quadros,
Annibai Puglisl.

Conformo vem sendo noticiado, rea-
liza-so amanha, o grande festival or-
ganizado pelo clube Esperla, em sua
sócio social.

Esse festival quo cst.l despertando
bastante Interesse entre os olvl co-
lestes, foi optimamemta organizado e
o programma foi assim elaborado:

A's 9 horas — Athletismo — Quinta
disputa da taça "Pczzinl" e provas
para novíssimos.

A's 10,30 horas — Bola ao Cesto
Jogo entre os quadros infantis do

C. E. Ponha o Clubo Esperia.
A's 14 horas — Tennis ~- Torneio

interno de duplas com partido cm
disputa da taça "L-orenzetti".

A's 14 horas — Remo — SerSo
disputados sete pareôs para regatas.
Das 15 áa 17 horas — Provas comi-
can tle na/.nçilo. A'a 1G horas — Bit-
tismo do skift "Zlza" do qual será
madrinha a senhorita Maria Giulia-
ro. A's 16,30 horas — Volebol — En-
tro as turmas principaes do Tietft o
Esperia. — A's 17,30 horaa — Bola
ao Ceato —> Entre aà turmas femi-
ninas tia A. A. S. Paulo e Clube
E3pot*la. — Das 10 horas em diante

Baile unicamento para os associa-
dos e suas famílias.

Amanhft, o Jocltey Clube roíiUzirá r.o Pra-
do da, Moôca aeu 23.*> festiv
te anno e ultimo da primei;
flcia.1, com um optlmo programma Ue que
constam d.ua.1 provas de fundo: o G. P.
Kepubllca j*.rgent'na e o '.rcallo Alvares
Penteado.

No primoiro destes parcos, dMUnadon a
produtos argentinas de dois .-.no.;, Importa-
(loa pelo Jockey Clube, tomarão parte ape-
naa trea representantes da turma, aliás o-s
mala destacadw: Cauto, Telefono e Saula",

Na prova Alvares Penteado, instituída e
dotada pelo sr. Conde Sylvio Penteado, dea-
tinadu a produtos pauliatas de doln annos*,
Olhos de paea nacionaes, correrio sela e.-;-
beltoa poldra*, dos quaes trea èstreantos.
Yapir, Itarar-S III e Quíngambô. An demais
provas c.itUo liem oritanlzailaí, com eleva-
do numero de concurrentea a conoc-íiilrüo,
por certo, agradar plenamente o.í apaixona-
dos do nobrs esport* das reden-, proporclo-
nando, assim, ao nosso veterano e beneme-
rito gicmlo lurflíta., opnortunldaJe pura co-
Ihcr mala um bem merecido triumpho.

OS ESTREANTES DE AMANHA
LINDOYA — lem., nla/Ho, S. Ptulo. roji-

cida. n 20 do setembro de 1329 nn Har.,s
jaçatuba, por Aymeutry e Dansarlna II.
Criação e propriedade dai srs. K. c A, As-
r.umpçRo. LAGUNA •- ícm. c.isl., s. Paulo,
por Ciro* c Ind-.yA II. nascida em 23 d.-,
setembro do 1929 nn Ilarn-i Jaçatnba. Crlu-
çüo dM srs. E. c A. Aasunipçao, proprlí-
dnde dea srs. Josí e Luiz Martlnelll. LA
PLATA — tem. ctust.j S. Paulo, por Prlnlcr
e Llnma, nascida cm 2 dc «cl,-.inl.ro do
1929 no Haras Lascado. Criação e próprio-
dado do sr. Mario Cunha Bil*'.io. Vnplr —
ma/sc, cast., S. Paulo, poi* Sln Iíumtio c
Quieta, naiicldo em 23 de setembro dc 1929
no Horas S. JoíCi. Criaçilo e propriedade do
dr. Llnneu Paula Machado. ITAIIAUE' III

 U;n„ cast., S, Paulo, irar Boi Tatu o
Tara, nascida cm 29 de outubro tle 1929
ro Haras Olympio. Cr!a**.Io da coronel Eu-
genlo Arilsas, propriedade do dr. Mario
Kolim Telles.

¦cnüzini no Prn- I ri.TISIA COIÍUIDA DOS
vai lilpplco d»s- INSCRIPTOS I-AItA AS
a temporada ol- AMANHA

CORRIDA DOS PAItlXIlEIROS
CORRIDAS DE

Armandiuho está satisfeito com
S. Paulo e espera

o novo
que o

quadro tricolor appareça com grande brilho

-*W?!!K

Quereis receber bôa sur-

presa, que vos fará, feliz o
vos poderá ser de gran-
de utilidade?

Escrevei a Soares
Caixa postal, n. 84 — NI-
TEROY - (Est. do Rio).

KaiaMí

SI! i

m

Hontom á, tarde tivemos opportunl-

dade do palestrar oom Armandiuho, o

valente mela direita do quadro prin-

dpal-ío S. Paulo, jogador que nestes

últimos tompoa está so impondo co-

mo um dos mais perfeitos na sua po-

slç.ü.0.
Aproveitando o ensejo para uma

entrevista sobro o tricolor, pergun-
tümos-lhe, do inicio, qual a sua opi-

nitto sobro o treinador Marinettl, re-

centemento contratado pelo clubo da

Floresta. Armandlnho, incontinentl,

assim no3 respondeu:
— Marinettl 6 um technico de ver-

dade. Ello, ao contrario tlo que v. me

perguntou, não quer implantar nova
technica no S. Paulo. O quo olle
faz, ê tornar mais perfeito o .nos.-o
jogo, c, com suavidade e energia, nos
faz aproveitar muito em todos os trei-
nos. Assim 6 qne, sem pretender mo-
dlficar o estylo dos ojgaãores, vae
dando bons conselhos sobro esta ou
aquella jogada, capaz do render mais

para o quadro.
E' um treinador optlmo, na minha

opinião. Todavia, não quero ser o
critico de Marinettl, nem autoridade
para dizer da sua competência, pois
ello já ó uma figura deveras popu-
lar no futebol .sul americano.

E, sobre a figura do sou clubo
nos próximos jogos?

Acredito que a turma, com va-
gnr, vlri a constituir aquelle quadro
poderoso quo venceu o campeonato
passado. Clodô Já fez um treino de...
cinco minutos. Provou bem, porem,
não devia so cansar, afim de, para
o futuro, apresentar-se pujante

mo 6. Os demais jogadores estão at-

tingindo a fôrma costumeira, e ucre-

dito qu*-, ainda noote mez mostra-

remos em campo o nosso qui-.tiro
em condições de não se arrecoiar dos

maio fortes adversários.

O nosso jogo de amanhã,
Syrio, seri equilibrado.

Armandiuho

com o
Petro e seus

companheiros'estão jogando um futo-

boi muito bonito e proveitoso. As

suas escapadas são estonteantes. To-

davla, nós estamos preparados para
combatel-os. Do resultado da luta, na-

da direi.' O triumpho me interessa

muito, e, quando entro no campo, faço

o possivel para levar o meu quadro
é, victoria. Todavia, as derrotas sof-

frldas diante de adversários leacs e

cavalheiros, não alteram o meu...
estado de animo. F.econlieço a sttpe-
riorldado do vencedor, mesmo por-
que, esportista como sou, comprecn-
do perfoltamente do esforço que so
dlspende numa competição. m

Adianto quo tenho grande desejo de
sahir vlctorioso na partida com o Sy-
rio, e que para tanto dispenderei o
melhor dos meus esforços, bem co-
mo, todos os meus companheiros.

E o quadro do S. Paulo?
B' o mesmo que jogou domingo.

Caetano provou bem, e sòrà conser-
vado ató quo Clodô regresse. Orozim-
bo, como demonstrou no jogo com
o Santos, ó um médio do recursos
o velo fortificar o nosso quadro. E'
entretanto, um pouquinho acanhado,
porém, v. vao vêr no domingo. Já
está mais aclimatado e menos ner-
voso, e por Isso, so jogou bem con-
tra o Santos, amanhã, contra o Sy-
rio, jogará nlnrln. melhor.

Mas, não convém falar muito. Di-
zem qu» isso dá peso...

l.o PAREÔ
Boei- — ,Tuno — Trula «In .Mnln — Mti-

rij.i.a.11 n Liberty — (59-0932) — 1.000 mia.
-- l.o Garoto 50 kíloaj "." Fruta (io Mato
r,0: •)." .Juno 53; 1." Llborty 50: 5.° 5lari-
posa 50; O." lioer 52. Tempo, 115" — Haia
pe.rwln. Irish 1'iippy — (S-5-J32) — 1.000
•nti. — 1." Faina 50 Itllos; 2." Juno 511;
3.0 Liberty -"j3; 4." Io.a 50; 5.-» Fruta do
Mato 33; 0." Mariposa 53; 7." Irish :'=p-
py 50. Tompo, GO 1|0 — ítala Rn-pilar.

¦l.n PARI-O
Ven, Itrinutut ii Mnl.tlmn — (22-5-032) —

1.250 int-fl. — 1." Arauto B3 Ullosj 2.° Yes
51; 3." Yacht 53; 1." c.ip'.idn.i 53; 5." JM-
Itrbon 53: B." ItanguA 53; 7.' Jaguary 53;
S." Qllnndu' 53; 0." Miss Prltnroso 51 1"1.
Tempo, sx — K-ala regular. Vncht -- (2^-
5-932) — 1.150 mta. — 1." Ptfl.therò 5-í Itl-
los: 2.» Tgern-i Dl 12: 3." Ar.uiio 53; J.»
Capuclno t,Z: 5." Alaone 53; üm Loira ."1;
7.» Yanlien 53; 8.*' Yacht 53 12. Tempo,
03 2 5 -~ Raia pesada. Lindoya — Luguna

La 1'lola, oatrsantRfl.
3.o r.MUáO

Vampiro ,: Saturno — (15-5-1*32) — 1.000
yciU. — 1." Alaono 53 kHas; 2.» íacht 53;
;-,.» Loira 51: l." Tns 51; 5." .Iósu;'rv 53;
n.» Sr-turno 53: 7.» Vampiro 53. Tempo,
61 3 5 — riaia boa. Jagiinry — Vide Yen.

'¦Iiipit* — Itararé c Qulnçombô — estreantes.
4.0 I'AIlEO

Coiito — Telefono c Smtla — (15-5-032)
1.250 :ntí. — 1." Cauto 56 Itllos; 2.i>

Telefono .">3; 3.n Saula 51? -í." .1-everler 53.
Tompo, S0 2;5 — Haia boa. Coei — cs-
treante.

í.n PARÈO
Incltaius n Frogbr — (29-5-932) —- 1009

mts. — V.° Ramona 43 1|2 ks.; 2.° Piauhy
¦IP; 3." CorsTcan 53: *l.'' "ncltatus ¦ 5!; 5."
Beata 53; 6.° Karlna 51; T." Fragor 50;
S." Fnvella 54. Tempo; 100 3ja — Rala ps-
jiaila. Trovlcro — 1'rltti o tirrmuntn — (29-
5-932) — 1.500 mts. —- i.° Xaquoma 52 e
1I2: 2." Cairmania 5.1; 3.» Prlta 11; \.«
Yvon 52; 5." Trovlero 52; 0.° Valparalso
51; 7." Errante Bl. Tempo; 98 4{fí — Raia
pesada. -Juramly — Kio Cloro •— (15-5-932)

1.500 mt*-. — 1." Oarlbaltll 55 ks.; 2.*>
Antlalliilt 52; 3." Luconla 50: 4." Fragor
52; 5." Incitatua 50; 6." Jurandy 54. Tem-
po: 97 2JIÍ — Raia bôa. Zorol — C22-5*
D32) — 1,009 mta — l.o Xaquema 55 Its.;
2." Zorat 55; 3.° Bellatest.a 55; 4.° Trol-
lope 55; 5.° Sempre1.'!va 50; tí.° Son&UIm
55; 7." Saci Azar 5(1; 8.° Organa 51:
9." Ebo -17; 10.» Yuyo 51. Temp:); 109 —
Raia regular. Knhtiaua — Í29-5-Ü32) —
1.000 mts. — 1." I.uconln 10 k.t.; 2.» Saint
Moritz 55; 3." Damasquln-ée 52; -l." Valols
51; 5.° Sudalick 51; G." Kahuana 49. Tem-
po; 100 3]5 — Raia pisada.

O.o r.MlEO
St. ^lorlír. — Viitoh c Paninfiquiníe —-

Vide Kahuana. Ramona — Favella — Pia-
iihy — Corslcaji — Beata c Knriiia — Vicio
Inel tatus.

I*nlrs* r.lrl o Viscondo — (22-5-932) —
| 1.000 mts. — 1.1 Andallck 52 1|2 ks.; 2."

Visconde 53; 3.° Incita*us 54; --t.* Fragor
53 1|2; 5." Kahuana 51; 6." Pairy Olrl 52;
7.° Valols 52. Tempo: 108 — Raia regular.

1.0 TAIIEO
Xodó — Znnztbur — Prcdilecto ft Mortint

(20-5-032) — 1.800 mts. — I.i Guajo
55 kí.; 2." Xodó -10; 3.» rredllecto 10;
4." Grlncazo 51; 5.» Uanzlbar -10; 6." liar-
tini 51. Tempo: 119 — Raia pecada. Knlmla
o Sylicl — (1-5-032) — 1.650 mts. — í.»
Prenllesto 46 ks.; 2." Utll 51: 3.» Kalmla
53: -4.° Guapo 54: 5." Sybel 52 — Tempo:
108 — Rala optlma, Ande* o Serrando —
(22-5-932) — 1.650 mts. — 1.» Anilo.l 50
l;s.; 2." Udino 50: 3.» Serv.tndo 58; 4."
Bollto 52; 5." Delva 51. Tempo: 100 2|5
- Raia regular. Ciunbani — (8-5-932) —

1.050 mti. — Ximaró 52 k?.; 2.° Zanzlbar
50 e Cambará 49 empatados: -t.-* Andea 52;
5.° Juraft 54; G.n Galaôr 49. Tempj: 110
1|5 — Rala regular.

S.o TAKEO
Garibaldl — XSbtX — Astríft c Xanacy —

(20-5-032) — 1.609 mts. — l.« Malandro
56 ks.; 2.» Xanacy 55; 3." Vb*. 51: 4." Ga-
rlbaldl 51: 5." Astréa 52; il." Helvotla 50.
Tempo: 300 4|5 — Raia pesada. Delva —
Udlno ti Solllo — Vide Aniles.

.iuniA (22-5-032) — 1.609 mts. — **.•
Xanacy 51 ks.; 2." Garibaldl 50; 3." Ma-
lantJro 50; 4.° Jurui 54; 5." Vcnturouo 64;
0.» Beata 49: 7." Corslcan 50; 8.» Cnblrla
49; 0." GalaOr 5G. Tempo: 107 — ítala
regular. IVItllford — (7-2-032) — 1.800 me-
tros — 1." Festeiro 50 ks.; 2.» Klemal 47;
3.o Whltfor.l 52; 4.» Utll 541 5.» Cardlto
49; 6." Gnlaòr, 40. Tempo: 131 — Rala
cp4!mn. ^

Ajurii-uiiii — estreante.

Realizam-se liojo, eni continuarão
do campeonato da A. C. E. A., os
enconlroa Anglicus-Espluiiatla e Atlan-
tic-Tramway Cantareira. Ambos dos-
portam Interesse; entretanto, o mais
importante 6 o que reunirá os "an-

gli can os" o "esplanadÍãtasM, no cam-
po da rua Dr. Almeida. Uma. Tra-
ta-se do l.o o' 2.o collocados no cei-
tome anterior, i.-tto é, campeão e vi-
cc-campeão de 1931.

O Angllcus disputou um jogo ape-
nas nesta temporada. Venceu o São
Paulo Gaz por 1 a 0. O Esplanada
tambem tomou parte num só joso dc
campeonato, tendo vencido o Atlan-
üc por 3 a 2. Amanhfl., portanto, a
luta. deverá, ser bem renhida.

Os quadros, salvo pequenas modifi-
cações do ultima hora, são os mes-
moa quo jogaram na segunda ro-
dada.

O embato a realizar-se no campo do
Mechanlca, apesar de um dos di3pu-
tentes ter .sa.'1'rido duas derrotas,
uma. dollas por contagem elevada, es-
lá sondo aguardado com muito en-
tliúslasmo pelos partidários dos dois
clubes. A a\. a\. Tramway Cantarei-
ra, ponteiro invicto da tabeliã tio
certame oommercialino, é apontada
como franco favorito neste jogo; eom-
tudo, é preciso não esquecer que o

Atlantic propaiou o seu "onze" para
a refrega tle boje, tlc forma quo e.s-
tá disposto a confirmar a actuação
desenvolvida

CASA 
em Villa Marlanna, para casal, A

rua Gaspar I.ourénço n. 30, vende-se,
preço 20:0005 — 3 commodo?, hanhelrn, ro-
y.lnlia e quarto em baixo, Jardim e pomar,
i;a3 e esgoto.

Uma c;
forrada o
8:5005000

Vende-se
commodoscam " commo.ios o COüinht,

nsaoalhada. Agua e lu:*,. Preço
Tratar A rua da rciíia. 01.

Vende-
Trata-/ c

Casa na praia
?. uma em frente ao Miramar, —
i s. Paulo, â Alameda Jahu\ 30.

Optima residência em São
José dos Campos

»o msUior l>f>nto da cidade; curto*.) Hl c*v-
ioj, v-andb-se por 25 contou; sraáo 1!U â
vtata, e o rei to a Innco prazo. Tratar com
o proprietário um S. Paulo, rua Clemente
Alvares nm 44-B, on cm S. Jo!è com o
sr. Henrique Diamante.

Chácara
j /1HAÜAUA — Venrte-fio ou permuta-se
i \j com turreno.-i bem localizados ou msrea-

dorlaa dc leJ, caprichosamente plantadn,
I franca produção, grande e confortável cw-^a
I rto moradia, dista ."jOü metros da e-at.iç&o

de Poa. tratar ft iua Chavantes, 16í.

Chácara

frente ao Esplanada.

A, Brasil Clube contra
E. C. Vigor

Realizando-so amanliã um jogo a-
mistoso entre os quadros do a\. Bra-
sil Clube e os do E. C. Vigor, no
campo deste, a direcção esportiva do
Brasil Clube solicita o compareci-
mento dos seguintes jogadores, âs 13
horas, na r.éde social: Arsenlo, Ze-
bra, Mello, lourenço. Hilário, Orlan-
do, "tVilly. Tliomaz, Sebastião, Perei-
ra, Zéca, Santos, Ferro, Lourenço II,
Mastiga. Contin, Asterito. Briclt, Car-
reira, Riguctto, Croce II, Silverio,
Splna e Domingos.

Dr. itapema Alves
Cirurgia ta-crnl — Cirurgia da»

crinnças. — Ortliopcdin.
Fracturas e luxações e suas con-
seqüências; affecções dos oesos c
articulações; defeitos do nascen-
ça o adquiridos; paralyslos, ap-

plicação de apparelhos, eto.

Consult.: Ilua Joeó Bonifácio, '0

A's 16 horas. — Teleph.: 2-3031.

Vende-se a unlica :1o genjro para nual-
quer ramo do explora<:ilo e di esporte, df-
vido a sua natureza e da abundância d-i
agua. Tem dois hoaques, tendo uma ftrea
d? 7.1 mil metros tiuadradoí. Dinta »p:ni;
2') minutos do centro da cidade a pô, em
perímetro urbano. E3 (•¦ lambera multa ren-
•Htiva porque tem grande vinhal, gran-Ie
Dadega, cum todo o aeu portenor.nte, .'1 caüa.i
grandes, cocheira com abundância de ca-
plm de toda qualidade. Lus e agua enca-
nada da mesma. Vende-se tambem a ni"-
tide. Preco nem pelo valor do terrano.
Tr.itar á Av. Cavalcanti, 11. Casa Rosai,
jundiahy.

Machinas
ma-AOHINAS Slnger outras tnírcaa rs.

3, 5 e e Rablnetcs, 31 — 15, 16—J,
18—2, pontes correntes c de bancadas ven-
de-ce para queimar o stock. Keclime, de
p& desde 120$ e as do mfto desde 35$ pira
cima. Moveis para todos. Só vêr para crê:.
E na casa mats antiga neste. ramo. Av.
Rangel Pcitana a: 75. Filial no n. 2S1.

VENDE-SE 
uma tnaelilna Olivetti, qua-

si novn, pouco mu. Preço sattsfactorio.
llca

pouco uso.
Bresser n. 3-u a qualquer hora.

MAAtinNA do escrever, vendo Under-
wood 200S; Koyal 250$, Continental

;0OS; Erica portátil 300S: Uemlngton 11-A
300S o outras dc 1005. Rua Anhansabahu'
numero 17.

r.VDElttVOOl) — Vondo-i-i uma tom ,1
) me-r.e.s de uso cm perfeitíssimo estado
Ver n pr.ica da Se, -13, l.o nnd., sala 121.

REtilSTItADOn.V9Í0R9, estado
Alameda Santos, :

Vende-se Remin-fton
nova, por 8505000.

Df. CARLOS GAMA
Medico - operador

Rua 7 de Abril, n. 53
Dafl 14 ás 17 Horaa

TelepU., -S-OIOO

> 
' ¦* 0*4 **'' .*"•¦.)'

Ç1ENSTRUACAOJ?eaLAtfr?msDepoiitn-em toda» «s Pharmacta-j

AC1I1XAS SLVGEIt — Vende-se 3 ma-
binas, 1 para casear casemira; ou-

tra precar liotõo.-t c outra rhulear; preco
barato • Rua da Moôca, -122.

VENDEM-SE
Uma machina Arens ile beneficiar calí,

para 200 arrobas e um motor Marshall de
8 cavai loa em bom estado. Preco 15 con-
tos dc réis. Tratar cm 8. José dos Cam-
po.i com Deodato Ramos. Nfto se rcaimnde
o cartas.

Moveis
VBXpE-Sfi 

um fliiLsaimp dormitório de
imbuía, cama Maria Antonletta, ptar-

(1a casaca e toIleUe, preco .100$; saia de
vlstlia.1 com lü p:ças, 200$. Para desoceu-
par o lucinr cm easa dc iamllla. Rua LI-
berdado n. 251.

E.M)E-SE c.-plendlda sala tlc Jantar
com 1 etascr, 1 crystalolrn, 1 buífet,

meia oval, (1 cadeiras ertor.-.daH, preço de
occaslilo — Rua Plratlninga, "2.
Vh;

MOBÍLIAS 
finas, -trtuidc.8, vende-se por

preco de occaswo. Roa Monsenhor Pas-
de 13 horas cm diante. Ur-salacqua

j;entc.

CONSTRUCÇÕES

EU AS MACHADO
ENGENHEIRO CIVIL

RUA LIBERO BAOARO, 30
(Prédio do Clutia Cam merclal)

EM S. PAULO HOSPEDEM-SE NO

HOTEL DO
35, RÜA JOSE' BONIFÁCIO, 35 ( Vizinho á sódo do

Partido Democrático)
TINOCO — do MARZtaU) tt

iaria- Rs. 12$O00
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:' cala vez mais sensível a reducção dos negócios em Beiras ie exportação, estando o caiiio, assim, iespravido k cifcrSire suffãeiesfss
Y Gro

Ctü

., i_.i$.
jde 

"liiiíconto 
riiira pciwoeii, Hotel»,

nua Victoria, «-A.

MO.III.IA 

-- Vct.dcsc uma de tala de
vl. lan, tiun»l *10Vn* cora 12 a *¦* ,1C"

„ labrlcode no t-yceu Arte» ts Offlclou.
..ilorin e preco dc oceniilllo. Expcuta pro-

Uorlanienl» A rna da» palmeiras. 8. Tra-
lar a nlnmeiln Kiluardo Prado
riwni- O—1768»

96 OU

Palacetes
• »\..\<l:_'K MODBHNO EM IIVGIENO-
r'|.(H,ls — Vcndc-ne um optimo por 820

; ,„,„ cm ccuidlçílM. dn nccommndiir con-
íortavelmtnti itrínile família dc traumen-
,, pola tom 8 dormitórios, etc., a i-ttufiçllo
,. magnífica, Tratar com Palmeira, A praça
.1.1 , SS" ir.. Lo andar, .«ila 2, da« 11 a»
jr, horas.

Pianos
1-jlANO 

ÍU.CTIIN Ml 1|4 CAtJDA « "Be-

cliel. ela" eom pouco aio, veinJo-M c«-
t. afamatlM Planos a preços baixo». Cara
Albino do Morno;, rua Jo»í Bonifácio, n.«
7 — Loja.

PIVNO 

¦.(insuflei — Vcndc-íe um hom pa-
ia e .min. grande, liem conservado, pa-

-a desoecupar; rua Carvalho, 25.

PI 
VM) .ABA ESTUDO — Vende-se um

bóm para este fim, edr marron, pelo
preço Ue 760$, urgente — nua Augmta, 47.

AI_IflA.il- 
Doa casa com dois commodos,

cosinha o bom quintal, Omnibus na
porta, a rua Mun» do Souza, 2U1, cliavu.i
por favor na mesma ou na nia 13aturlt6,
44 — Accllmaçfio.

AM!GA-S1_ 
easa no centro, contendo ;i

commodos o cozinha, n. iua JuccKuay,
10, ciua n. 4 — Chave, no armazém ao
Indo. Tratar fl rua Tupynatnb_>, 4. (Pa-
ralflo).

jf\.lR0$000 men.iie», .min casa tom .', com-
modo.., própria para pequeno nogoolo c mn-
radia, Proc arar chaves e tratar A rua ila
Conceição, 74.

AI.VOA-. 
K optima casa, 2 sala.,

mllorln", banheiro,
180$;
curti'•

r. Spartaco n.
117.

cozlnhn,
Trata-se

2 dor-
quintal,
. Itapl-

Quartos
/"">t'AnTO — Em casa soccftadn, aluga-se

hq um optimo quarto moblllado, com
o\. sem pcnHo, a casal sem filhos ou

senhor distineto. nua Aurora, 83. Telcplio-
ne 4—2*61.

Ql'ART0 

— nua nonlta 11, 15. Alima-so
2 com ou eem pensão, rapaíes oll íio-
ças do commercio. Dti-íe psneAo cxlcr-

rm e marmita...

ItlANO AI.I.EMAO — Vende-so, griuiili
I occa Mllo - nua Duque de Caxias n. 70.

Quitandas
rENDE-SE unia quitanda bem montada
/ i,__ /eniM.nii _ T'n_. Ktôndes

y o com hoa
Junior, 10!

freguezta — IUia Mendes

Jtui

quitanda com optima
rrepicila o um quarto para moradia.

Santo Antônio, 120.

Rádios
K*,I,jO 

— Movei, Westlnühouae, 9 valvu-
Ias, super hcterodlno, vende-so por

preço de occaplfto.
Rua nr. l.u. Pina, 3.

Terrenos
OPTIMO 

T. 11 _KN O HE OCA8IAO —
Vendo-se um do Ox-1.1 A rua Bella Cin-

., com 2 casinhas velhas, *iuc rendem
BOAS lAenaaes. Treço dc verdadeira pechln-
cha. Tratar á rua S&o Luiz, 3, — Phone,
li-3_-12.

rjililtlt.V — Vendo 27 alqueires de terra,
f| tendo 11 de mata para lenha. — Dista

3 ittlmt.1. de Jumllahy. .iervido por estrada
rie rodagem, 1'cchlnclin. _.cc_bo parte cm
dinheiro, pnrtc um camlnh&o usado. Kua
Mn B decola, 10, sala 235.

^.I¦:llltI;^*^» 
I)B occasião — Vondcm-so

2 lotes, murados, na linha do bonde,
próxima ao Il.Fqiie da Saude por 12:000$.
Verdadeira pechincha. Faclllta-so o papa-
mento. Trata-se directamente com 0 pro-
prictarlo A rua Josft Bonifácio 43-A (Ar-
tnazom).

ItEIUlKNO 
na cidade de jcndiaiiv

— Com 71)0 metroa dc frente, tudo pia-
,o, para scr vendido cm lotes, próprio para
l-tlütralr Bungalon-, situado perto da Esla-
:fío da Ingleza, vende-so ou troca-se com
predloa na capital, recebendo ou voltando
Slnhelro, nepoclj directo com o proprietário.
Escrever para Caixa Tostai 551 — S. Paulo.

UA11TOS — AliiKam-.ic hons com toda
commodldule com ou «em cozinha. Ca-

.» «a de família. Rua Vergueiro, 173.
Preco, £051100.

O
1,'ARTO bem moblllado, predio moder-

no, casa particular, com telephone
5—180» para canaen ou cavalheiro dc

trato. Hud d« <_uayRnaze.S, 07.
Ql

QUARTO 

— AluKa-ac com todas commo-
dldades a cavalheiro dia tlhclo em ca-
so. dc multo socego, sem mala hoap?*

des. Rua Conde Sfto Joaquim, 22. Tel.:
7—3100.

QVARTO — Aluga-se optimo, casa dc
família brasileira e dc todo respeito.
Rua Mceuuay, 13. — Liberdade.

AUTOMÓVEL 
— Bcdait 2 portas, vende-

íio Pontlac, cm Uom catado. Tratar A
rua Aiipenlnns, 57.

Tifunceionamento, plnturn, capota, estofa-
mento, pneus tv-vns, fllreeçflo preta manilla.
Preço du occaMfto. Praça Jullo Mesquita n.
Ifi, com Alfredo,

Mo V C I s
vende mo-
Prntarlus.

Hua tíanta

CllltVHLI.K 
IMPICIU.U, — Vcnile-so um

de 7 lr.Rnrcs, em perfeito estado, dc
pouco uso, particular. Vftr: rua lJre.ssr, n.
275 — Pelo preço dc pechincha.

aaKsz
Cautelas do Monte de

Soccorro
V. S. rtMejrindo dinheiro sobre oa

mesmas quc.li a procurar "Octavio" —
Praça da Sc n, 14, sobreloja, sala 8.
Tclcpllo.lo 2-5013. Diui ü ll 11 õ 1
As 4. ramosneasz.

PENSÕES
PENSA?) 

— Alupa-sc optimos quartos com
peneRo em casa ds família de trata-

mento, HA-se tambem refctçOcs avulsos.
Jtua Sta. KphlRcni.i, 47-A.

PENSÃO 
FAMtl.IAR — Na rua P.lnchuo-

lo, 11-A, acceitam-so pensionistas inter*
nos com referencias. Preç.:s desde 1BÒJ. a
2008; para casaos dc 3705 a -tnOS, e psiis.lo
externa a 00$. Cozinha brasileira com tou-
clnlio. Bom tratamento.

Pf rapa-
res do commercio, estudantes c cnsacB

distintos bons quartos moblllados, com ou
nem pensílo, offerecsndo todo o conforto,
banhos qurntes e frios, telephone c bôa me-
sa, a preços modlccu, A rua Hclvctio, 6 —
Tel. 5-4257.

Salas
AI.IT.A-SE 

uma snla dc írente (indepen-
dente), mobl., multo bem, casa estran-

Kelra, muito limpa e tranqnllla. so para ca-
vali. Ino. Laríto Pnysandu', 20, .lobrado.

MTtA-Sl-; uma sala bem moblllada paraA'
Rio Branco 411.

SAIA 
— Aluga-Ee uma hem moblllada

com entrada Independente, 5 minutos do
centro. Rua Francisca Mlqucllna, 8S.

AI.A e quarto Independentes, alupam-se
com ou sem pensílo a casaca e soltei-

ros, accclta externos c dA-sj marmitas a
1005COO; rua do Carmo, 8S.

SA

SALA 
bem moblllada, aluga1*, para ca-

sal que trabalhe fora ou para um se-
nhor sô, eom telephone;. rua Rego Freitas,
3, sobrado. Largo do Arouche.

Sobrados
ALUCA-SEe Jantar

KF sobrado novo, sala de visita
; dormitórios, cozinha, ba-

nheiro, etc. — Rs. 300$. Itua a. Caetano,
212. — Tratar Av. Condessa S. Joaquim
n. 27-A.

PENHAIas o
ga n. 31,
módico?.

HAO PRIMAVERA — Aluiiamse sa-

esquina Amador Bueno. Preços

DIVERSOS
Precisa-se

JRKCISA-SK dc uma ondtilad-Mr.-, ou on-
dulador; tratar ft rua da Gloria 11, 30.

/.ASA SALOMÃO compra e
vcln usados. Ouro velho i

Mflchinna do cootúrar c escrever,
Eplllconla, !01 — Tel.l 4-22111
>#¦***#* *r*^**&*v**<*L**>*^*0+*^*f***vT jvs^,

}Tapeçaria 
"Sorocabana"?

Faz-se e reforma-se: moveis os- j
toCndos, colcliües, alniorndUH o 5
travcaaeltos. Especialidade cm: ?
Grupoa oatofadoa luu couro, l

Gobellm n diimasco . ternos ItlO- t
dernofl e rulurliitlco... Faz-se qtinl- 2

i quer concerto dosto ramo. - J're- J
s so» niiidlciiB. PàE-oo qualquer ner- s
i viço em cortinados c pássadeiras. \

KI.IAS I.KVH.NKltON* ?
Trleplione, 5-3S77 — Itim «uquo ?

tio InxliiK, ii. II - K. TAULO - ?
(peito dn e-itaijão Sorocabana). 2

v^*^r^rf^r*^r^^J^_^r^4^r*^#^#^(^*^*^_|^w^#^^

Movei-; emnchlnas11' 
A\lf^_rt.í|érÀír \ *\

-_«'Jt^lm,' r1V)jsüi9ÍM.'('*A<<*l»».'. jj^I_B\fc;w>yàp«ilM^Íüy>hi.B»a .«'•."? a''¦A^i^i.a-iií^^^íMúiy
'..^.¦•'¦'íijíel^* i.ewàftiítm\,t.'¦^S^tíaÜpothtíftí^' *ij&iaijiío ;$* :'^•mó^l/Srè^fV^.ixóanil'- -

*. ÍÊííW; ifKjii^íSuinÜnj.'' fcòMjjrã"jy..
;*' ii ¦%--m^^»\iV^y^^-A

scueas

MERCADO DE CAMBIO
S. l'AUl.0

O mercado cambial não alterou, hontem, suaa coiuIIijõch geraos do nc-
jíoclos e, tampouco, oh operniluic.H tomaram qualquer niento em sitas proton-
sOcr. As tonindns do saques foram feitus do accordo com n:i re:ilrici;õc:i lm-
postas pelo Iliinco do Brasil, motivadas peln. escasooz, cada vez, mnis neecn-
tuadns do coberturas. As doclarnçOcs tlcsles negócios, em Santos, fórum nlndn
no ultimo rtla utll Insignificante, nuo havendo, alem do mais, espcctatlvii fa-
voravel quanto ,'t sua intoiislflcaçflo,

Ni> mercado de saques, somente aa cobranças foram attcndldas. As remes-
sas parti "manutths&o" acham-se, lambem, reduzidas ás menores proporções
o somente para attender casos dc necessidades particulares de vldfS o» 0X-
terlor.

.O Manco do Hrnsll abriu com os seguintes saques cm vigor:
A 110 d]v.i
Londres, -18$530 ou 4 121|128 d.
A' vlstn:

Londres, 40?,.8H on 4 B5IB4 d.; Nova Yorlt, -13(400i Gênova, 15707; Madrid,
1$1*11; Paris, $544; Lisboa, Í.D2; Herlin, ..$2!>7; Amstcrdam, GfSOO; Bernn, 
2$703; Antuérpia, ouro, 1?928; Buenos Aires, popel, 35510; Montovidéo, ou-
ro, fi.?niI7.

" O dlnholro do Banco do Brasil Tol cotado, durante toda a manliil, nns sc-
RUlntOs bases pnra n compra de libra e dollar exporlncjilo: a DO dlv. cntrcf;a
ti 30 d|v., 47..noo ou, approxlmadamente, t*> 7jl28 rt. e llISOnO; íi. vlstn. dSÍÜSO ou,
mala nu menos, i 1231123 rt. o 13Ç130; cnbogramma 48?7S0 ou, approximadamen-
te 4 BOJO. d. c 13.Ç180.

O mercado nao soffreu alterações depois da abertura ató o fechamento
dn mnnliS.

| - A!;.tarde, o Banco do Brasil nilo modificou, cm relae,ilo á sua tabeliã de
.saques da manliil, apenas as Baques em libras, que foram concedidos a ....
485G07 mi *1 15|lfl d. a 110 d|v. e a 49Í'!(I3 oü '1 100J128 rt. íi vista.

O dlnlielro rto Banco rto Brasil modificou-se apenas para a compra de 11-
bra cxportn-jilo, sendo cotado nas seguintos bnses*. a 00 dlv. entrega a 30 dlv.
4TÍ0EO ou, npprotclmadnmente, íi 111253 d.; (l vista 48J4C0 ou 4 01|04 d. mais òu
menos; c.ibogramnia 48$0(!O ou, approxlniadnnicnlc. 4 2391230 tl.

O mercado, dahi por dlunle, nilo teve alterações ató o fechamonto.

0fferece-se
uma moça para todos o., serviços ou para
trabalhar melo dia. Prefere no bairro dc
Villa rompia. Tratar ú. rua Tu.unà, 130.

Só por esta

A\
JL esquina, tic 1.050 ni2, para palacete,

nu bom negocio, junto .1 avenida Jnbariuara,
toda ajphalladaj faclllta-i"; o pacaamento.
Rua Ch-rentes, fi — A.. Lemos.

«¦TEM.K-SK terreno 15 . 40, do esquina
V ft 10 mctr.-fl do bonde 10. Accclta-pe

nma parte do pagamento um automóvel.
.ralar fi rua Scivcro, 104.

Victrolas
\TENBE-SB 1 Vlctroln gabinete electrica,

.' movei dc luxo, nor vír-ladclra pachlii-
lha. Hua Siqueira Campos, 35, casa 3. —
Mbcrdade.

VT3KI)E-8_ 
unia victrola portátil com dis-

cos drthophohlcos. Preços dc occasllio.
Praça Almeida Junior, 15 (antigo Lar_o S.
ruuio). '.;;,-,...

iyamsmamwmymumwamm
COMPRA-SE OURO,

BRILHANTE E PRATA
Jotas, cautela, qualquer ob-
jecto desto ramo. Paga-se o
melhor prego. Reforman-Sft
jóias antigas para modernas.
Consultem nossos preços. Àv.
S. João 182, esquina da r.
Aurora. - Tel. 4-2118.

QB88K2K3

litlOÃ-BU um aobradlnho eom
torlan c maln dependência.",

criue. Rua S. Joilo Daptista, £0

2 dormi-
[»reço de

SOHRAntl 
NO CK.NTIIO — Alueanc 4 rua

Visconde do Rio Branco, com b tttiiploa
dormitório^, c mil.» dependência?: chkvcfl rt
rua Seminário, 23. Confeitaria Veneziana.

_5

Sitio — Compr;a-r.fC
CÒmprà-fl. um pcciücíio sltlò» nas prnxl-

mldadc.s c!cfta capita!. Cãtlàs a este Jornnl
6, A. Nlcollfio. Com preço e d''nenei1o.

COMF11A-.IR 
uma carroça para carretos

com um animal; trãta*rie A. rua doa
Franccr.es, 3-a (tinta) cu recados na mec-
ma.

C

B_gPB_a»aBaga_aBa_3WB

AZ
rmazens

pequena
.ielíoe Itn

t <;.\-si_ um armazém com
radia para Industria, com

ou earagu annexa A rua Vcí^uelro, 2h..
Rua. raitlcular. Tr.-.llr 4 rua Vcrgutlro,
1C0.

AI-UÜA-SK 
1 armazém grand-j e com

7 comniodo."! grandes, r-lto á àvbhUla
C?láo Garcia, 733, cm frentà àò cinema S,
Luiz. — Aluguel 2So?. c uma casa de mo-
[adia cum *1 cohiírtodocí o co/ilulin, a lãot.
1'ratar: rua líclím n. r.l. C.i.ivc.i no 71U.

ALUGA-yi. 
o armazém sito rt rua da

Mòúca, 108, eom moradia para família,
Dptlmo ponto para negocio. Trilar A rua
Marquez dc Uu', 27.

ALUGA-SE 
grande armazém, próprio pa-

ra offlclna ou deprwito. iicrto do cen-
nílo tim miradla, A rua da Gloria, ÍU.

31. sobrado, a qualqueiTrata-i.c

Ar.VGA-SE 
n.

. macem ds
Ypirahgà pnr 50S um nr-

4 x 7 1(2 com privada elulntal Independente, poli Servir para mora-í!a, a mo metroa do bonde. Trata-_e àAv. Independência, 98, sobrado.

Aoartament os
AI'.'.Itl'A.MEN'1'o 

— Alusa-se, central, d»
írentC) l.<" andar, moderno e conforta-

vi 1 pari ro.-Mdcncin, conaultorlo ou áttcller— Vir com o zelador, nm Bania Ephl-
scnla, 3. Tcis. 2-4725 o 4—1350.

ALUGA-SE, 
2:_0$ com agua, a pequena

s lliiipa lamina um bonito apartamento;¦¦'- quartos, cozinha, banheiro, terraço. Cen-tro da cidade. R-ia Japurà n. 1*C (antigairav, Jacarehy.)

ALUGA-BE, 
1805000 com agua, a pequenaf.imllla, um bonito apartamento; 2

quartos, cozinha c banheiro. Centro da cl-oado. nua Japuril, _-c (antiga Trav. Ja-carrtiy).

Ban ?r al ô s
Br.NT.ALOW 

THKIIEO — Aluga-se lia t-un
Soiinn Madureira n. 18, completamente

limpo, com n dormitórios è demais dciicn--aencias, ciragc, etc, dli'ers_. llnhafl dêHonda .'_ porta, (villa Marianna). Chaves
pegado n. lt).

COMPRA'SE 1 cafinha jde S coniniodoa
cozinhn, alô S conlo.i nô liraz, MoO-

ca e Cnmbuc;-. Tratar rt rua Vlàc. rarnahy-
bã, 09 —- Sr. Caiuio.

C;\HA 
— Comr,ra-pe na Tenha, ató 7:0005

dando utn terreno Et o rento A vista.
Tratar á rua da Cotirolacão, 50, com Ar-
mando

Ouro velho
Jolàs e brillinntes comprainoü

e vendemos a preços do occasião.
Rua '.5 do Novembro, n." 44

sobrado - aala 3.

Empréstimos e Iiypothecas
HVPOTIIl. 

w — 2Ó6ioôó$fiót)
eíita qíianlin, em ]fí5t]Uèhafl e

fJàícMlaS «obre ca.sa.|,l
bòfra, juro., dc 10
directamente,
loj-». — ea a K, mm Jullo.

quantia -
tratada. Limpeza,
obüiraçtJen c ap-

tcreli a vosaa bocea
curativos» extracf,0eF,
plicaçílo local de Rarios Ultra Vio*
letae, independente de mal.1, pagamento no
Plano "A" doa Gabinetes Reunidos da "A
Auxiliadora" ft praça da Sô, 72. Consultai
gratl*. A cünlca den'.arla iuncclona rtfts R
ria manhíV fta 9 da noite. Phone 2-2G71.
Mos domlnnon das 9 fts 11.

Medições - Traçado de
Estradas - Construcções
- Engenharia em geral.

A. FERREIRA. UOS SANTOS, ell
i;enlieiro civil — Praça do Corielo, fl
— :." andar - sala 1 — Pliotic; 4-1297,

J0IAS DE OCCASIÃO
Hun lõ tio Novembro, n.° 10

Conipru-Fo cautelas.

Privilégios
Patentes de Inwnçilo, registro de marcas

e approvação dc preparados, Sigillo e rapl-
dc;:. Dr. Piedade, advcgado, praça da Sè.

Dosdo õste pt*2QO vendemos
capas o sobretudos. Tornos des-
de :s()$000. - Tinturaría Central.
Rua Boa Vista, 311 - _!." andar.

A Tiníuraria Chimica
A Nova Era

Compra, Venais o retrovendo roupas üáa-
daa o lava c tinge com a máxima per
fclçl-u — Av. S. Joilo, 151-B — Phone,
•1-2032.

Feitlo (la uni terno
com forros do

primeira.
ALFAIATARIA

BRASILEIRA
Telephone. 2-2301

Agosto, ll.sobrcloja |

Alfaiataria c. sntel olf. cascihltoá de 1."
nrnli_ leir.-i ctu.in pajjar o roítm. aáratitlmüa
o tfaballi . Rua Benjamin Conattiut, 28.

| Rua 11 dc
~<Eac3_____j_rr2WT

120

Randal
K-íp. paull. Ia: 211 :(t01?ü0(\
lüxp. mineira: 4a:líit$7*is,
lni|i..'.t'i. . V:ii.S!M'_..,i,Kxiii'.licito: viunisooo,
Hcllo: : 0:3175000.

EXPORTAÇÃO
TÓ .TA nr. AI.CIOOAO -- rclo vapor nl-

lem&o "S mia Thoròsa" para ITamburfio,
Orandcs Moinho, antnba, 5.'ooo caccoa, ...
HÍ.OOO Ullo., (IOiOOOSOOO. FEIJÃO -- Ptlu
vapor hollandez "Alutira" para Rottcrdam,
Ancona Lopea e cia. RO Bacctw), 3.450 klloa,
B20J0OO, x.Mitjun — p.*l) vapor Inslois•'V.ViUcrn Prlheo" para Port of Spatn, Davi-
dunn Pullon c ola.; 18 fardou, 1,1118 Iillo .
0:3005000. CARNE GONOBLADA — Pelu
vapor franca/. ''JatnalQiio" para Bro_t, Frl-
Korlflno Wilson do Hrnsll, .1.000 Ullon, ...
2:s:os:.00; Armour of Brn.iil Corp. i.o.-hI
Itll», 8825300. MIUDOB CONOBLADOB --

vre, Armour nf Rranll Corp.j íifJ nacco»,
2.010 ItlllM, 2:"l!iI00n. LARANJAS — Pelo
vapor lni;lt7. "RQflhoy Star" pura Londres,
ri. K, Bafitofl o Ola. l.fiim caixas, 62,500
mio:', ,'i(i:iioo;ooo. v. Carucclo c Irmtto, 174
cnlita», u.oiio UlU.. 3:4801000) 1, A, do
nnrroa Ponteado, 2no caixa», 7.oco Ullo.,
1:000.1000 Airrcin Cocosíti, 1.032 calxan,
S7.120 ltllos, II. : llosnuo; V, (lu Fcllco, .173
calxoa, 10,C__ ullon, OMOOSopo, Polo vapor
Inniicji "Northern Prlnce" parK^Buenoa Airca,
Alberto Cocozza, 2no calxoa, 8.700 kilo.,
5.O00SOO0'; Pela vapor Inglez "Rodney Star"
para Londrea, V. da Follco, 470 faixas, ..
10.480 lillon, DHOOÍOOO! Nlcolau Andilla
Itoilrlmic.i, ICO cnlxn», 27.000 Itllrm, ls:ooo?,
Ki.iynn o Cia.', 310 caixas, 10. ::oo Itllo»,
0:11205000. ABACAXIS -- IVIo vnpor InBlct
"Norlhorn Prlnce" para Buonoa Al rea, aar-
cin ll.ijns e rin-, ino calxu, 2.000 Iillo..
£:00OS000, BANANAS -- Polo vapor Iran-
cea "Ipanema" pnra Buonos Alre... Hie, Kx-
portadora da Prutiui l.tdn., .'.o.Ofio cacliu
1.10.000 Itlloã, 20:0005000.

VENDAS DECLARADAS pcsoa "fee»"*"» •
EM SANTOS D,a,23ÜA5,,ÍNTOS DE ,m"5,TOS

I. .TUAS DE EXrORTAÇ. Mil r5l.. orro aS.-.OO
DIA 21. Franco, valo ouro $54B

'•Ibrn:*,  5.000 £ - 0 sh c II p, Dollnre." 13S100Franco.. .... 250.,121,25 3 íchllllnga 11Í700
BlçUdOB ....(. 1.1 schlIllr.K.1 M.5000•IJollarcn 81 .ti.18.S0 10 tchllllnga 305070Pcaclaa A(;|0 ~(.Jla

PRAÇAS EXTRANGEIRAS
.«_r?5^_a' 23' rechnment» reiliimrnio
iNOI.ATI_P.lt \ em eott;6ti â vista por f: Ant.
S/Nnvn Vork  3.08.1,'t 3.00.00
B/Gínova  i. 7i,vr, 7, 75S/Madrltl  41.05 4, 7r,S/Parla  03.37 03,10
S/Lijlio»  J5.no 15.00
S/Bcrllr,  100.7.1 109.75
K/Zmestcrüin. Fl. 0.10 o 10
S/Berna  is.íb 18,85
ti/BruxelliU!  26.3,1 20.10

TAXAS DE DESCONTO iiei.ibuca argentina
Banco da Inplatcrra 2.1'2 rú (Comteiburo) IVcli, ant. Frrh.
Banco .Ia ltaMa  B 0;0 Comiir.-.d.ircn . 37.15'1'i ri. 37.7/8 d.
Pr.nco ila Allemanhá .1 '¦„ Vendedores . . 38.3/10 d. 38.5/32 d.
Ba_ici) da Franca  2 i/2 <_-
Banco da Hespanha <-3
I.ondrcr, n oo dln.. 1, (; OBÜOtiAÍ

NOVA VORK a 00 DIAM (Comíelburo! Fech. ant. Fccll.
Compradore..  çj Compradores . . 31 d. 31 il.
Vendedores  -/8 ti Vendedores . . . 31.1/1 d. 31.1/1 d.

MERCADO DE CAFE'

MERCADO DE TÍTULOS
3. r.Mi.o

O mercado de fundos públicos o particulares tomou, liontom, um desen-
volvi mon to apreciável, Pareço tor predominado, durante os trabalhos ile hon-
tem, um sentimento de maior tmiiqulllldiidu nobre n ,'iitiinqilo do Estado de
S. Puulo, u por Iaao, aa trananeQflea tomaram, dopoi ade unia phnsc prolon-
gada do desinteresse, maior umplltiido.

O total dun vendas de hontem *ni>v n. 732:172.?!)20. dos (itines 00:912ÇB<W
rr, .iuzidon 1111 abertura o 005 :B00$42O 110 fechamento, Em titulou públicos, ns
vcniln.i oqulvaloram a 030!010?OZO e, eni títulos particulares, a 03:4805000.

A oriontaçíto do mercado, diante desso surto tomado pelns operaçOes, dos-
envolveu so roi> a Impresaílo de uma oapectativa aònalvelmento melhorada,

An ObrlgaçOES do Café, por exemplo, nchuvam-so om umbiente do reserva.
Hontem, tomaram grande expanofio os seua negócios que, nominalmente, su-
blram a 078:8CO$CCO. A posiç/Vo de.stc papel foi boa. As cjjuroa alcançaram
trahsacQõcs a M0?000 o 11 fiOSÍCOO. As ex-juros tiveram negócios 11 '172?O00. fl-
cando, nnn ultimas ofíortns, aem compradores c sem vendedores. An cjjuroa,
nessa oceasido, tiveram compradores u 50li$t'fi0 o vènüodorcs n 505ÇCOO. 

'

Or "bônus" do Thesouro do Estado estiveram, no correr do dia, em po.it-
(;ãu do boa estabilidade, achando-so a maioria firme. Bcua negócios niln al-
cangaram, comtudo, maior nmplitude.

An Obriga(jõcíí do Estudo r_o portador d? "22" consolidaram sua firmeza
em uma poulçtto, que registou alta de 11$000, scn.do negociadas a 779?OCO.

Entro os pupeiu particulares, quo conseguiram ser* negociados, não se ob-
servou nenhum rom tendência ttccentuadamente favorável. Todos se conacr-
varam discreta mente na posição quo lhes tem sido peculiar nos ultimou
tempos. s

SAXTOS,
TERMO •

— Iw-.-e
gfahdès

teffBíloS v conflruc-
12 oio ao anno. Tfatar

rua Jf_^ê Bnnlfacio, 12, 3.»

DINII 
.lltt> 1'AIIA IlffÓfHKOiVS — nA-

SC ile um cnntit pnrn címn, pr.lirc UttAÁt
prèdlo.1, bòãfl jT;;r_nt|a.i. R'.ia Ptrelln, 7.
I*aln 10, dc 0 ia 11 o da.í II S.1 17 ho-
ra... ToTinit?."!.

Academias, Collegios e
Professores

Professora j
rrrpr.rr.íorlhn |>urn CUrta Cflmpía* <

nif-ntnr, Mornuil u («ynmnslal. Ile- /
licUcün do lIçOcui Mnllirinnllcn i
rorlusm-r. rrimclrn» letras — Ilm» i
ÍIcllo Alve», 73 — ítçl«phonè 7-ClSl. j

f
Bg_B-__É_-_-_____________l_^^

HvrtrriII.CAS 
— Tenho no Sontai pnrn,

empregar soo pfcdloíi. Rm uma ou p*-
úucnàa iihfceilür. Hua I.ibero iiaUarô, 41,
4.- andav. r.tln 1. — Floriano.

| COMPRA-SE OURO
Ouro rompra-po Pagàftdu o ntellior 2

preço ria praça. V^ntli-Rti óufò finn >
para tlèrltisla cm rllnco, prpçoo bara- t»
tlfi-Imn.. ?

\ Rua D. José de Barros, 17 \

DINHEIRO
Podsm obtel-o vendendo eua. jóias n cau-

telas do Monto do Soccorro, á Diamantina,
a casa quo mais paga, Antes da comprar
Joiaa finas, conaulte esta cosa. Até o ilm
do anno desconto dc 20 o]o — Rua Libero
Bâdnrô, 31-B, perto da travessa tio Gran-
do Hotel.

II

BUNOAUvaro.. II
I.OW -

varei BmitM,
phone 5-25.r_l.

Aluga-r.c ilndo. ituá Tà*-
40 — villa rompei. íelò-

BU 
.OALÕW - AluBa-i

torio.. o ilcmal. depi
l-r6 com 5 dormU

 dependcnclaa na ruà
Hetvetla, 27. Tratar na rua Guayanaiea n.
lo.

BANHAM)' 
— Vi MARIANNA — AlUfá-

f-a um, íorwtrucçno nova, cdítí 3 dòrriil-
tonrxi o Jardim, a rua JoaqulrA Tavora.
209. Proço, ,1005. Tratat A rua Benjatnlh
çonslánt, 13, 7." andar, cala 4 — Tèl.
t-2865.

A
Casas e commodos

T't(;.\-HK uma caaa Èotn 4 comrtiódoa,
rua Hlogo Vâz,

paga. Aluguel
t-bnnliclro, co.inha,Tt, tem nunn _ ;n_, n .o1..0ÍOOO. Chave no fundo. Trata-re 1 Av"nc. Lula Antônio, 4

AMIaA-SE 
ení.i pequena, nua Bnfllo de

Taiulij', 7,-i. Tratar na Wéciflà, daí í
da noite.

AMIGA-SE 
cnsa. n commodos

nn tua dn Moílcn
Trat

cozinha
Chaves no ft, §44.

4 rua Almirante Barroso, 21. Bra_.

AM:ov
ctl novo,

IA. .SB _ f-rantlM cnànn plnlülas llí
pomo linliltnVel it iOoS. Av. 041»'¦> Oafcla li.. r,3!> e ..IO, cslío aBerláa das" >i- 4.1 0 liorn.i; dia., utels.

AM 
OA-Hli proxltrio do òdhtrí-i grande cn-

sn, pintada dc novo,¦¦- ¦¦¦ ..-...w, com pcrfto hftbl.".vel, quintal, para fnnillln, 300Í. Av. LiliíAntoni,,, 210, Mttora. r_-u ul3!s.
nbcrln do 1|2 dia A 1

AWOA-SK 
'Jma peijuena cima ria rua Aos

Palmeiras n. 20,.: tratar A rua do Car-¦oo, 12-B. Tc-kphoiw 2—C3-B0,

IIIlVnOLBT — Vende-so 1 em perfeito
catado — de fi cyllndro., turismo, com

pouco uso. VCr o tratar A rua Visconde de
rarnaliybtt, 073. Telephone 0-2501.

Omnibus
Fotd Federal ou Dodgc, 22 paíwagsiros para

clnlà. Compro nté 8 contos íl dinheiro. Pro-
cure por Almeida. Rua Hyppodromo h, 31.
Braz.

iOht> iKECHAhO 4 PORTAS — Vende-se
penúltimo typo com pneus cnmpletamen-

to novos. Tratar 4 rua Josfi Bortlfaclo n.
30, Si», sala 30.

F°

No interior do Brasil e capitães dos Estados

PU do V. fixetn, prcstnr, tnmbem, o seu valioso Concurso u este empre-
cntltmcnto patriótico, tirumlo, almlu, vantuívens nitilcríaès.

A Commisnúo do Sorteio Nacional tem encontrado cm todas ns classes
sócia os, o mais franco apoio á sua realização pliilanlhropica.

A todos que qulzarèm collaborár com a cómtniüs5.ó do Sorteio Nacional,
offereçemos um Valioso brinde, dc accordo com a lista abaixo:

O SORTEIO NACIONAL
foi organizado por uma commi _..sil9, om benefício da Cruz Vermelha Bra-
sileira etn H. Paulo. A Cruz Vermelha 6 uma instituição internacional,
que lionra os nossos fiiros do pais civilizado. Ella attnndo todas as cala-

midaÜbá publicas sem distlnçilo de fronteiras ou nacionalidade.

PRFMÍO _ ~ ° S0RTEI° NACIONAL distribuo 000 contos de rúls
i IXJL-lTlU. O cm j.r(,m,08| sendo o 1." nu valor de 120lüfXKMW; o 2." do
00:000?; o 3." de .10:000$; o i.° dc 15:0005; o C." dc 10:000?; 20 dc 0:000$;
5 do 4:000$; 05 dc 3:000$ e muitos outros de 1:000" o de va!oi*_s menores,
perfazendo o total acima do 3.000.

pi AMíl — O SUIITISIO NACIONAL está orjranizado arpundo o plano**"*. "liai. m .liorcn loterias, pois distribuo CO ró do valor dessa
omiséào de bilhetes, em prêmios. ÍÊstà habilitado a pa^ar _ua poreen-
tagem por estar iornto de todos oo impostos e sellos.
RH HFTF'. 

~" ° S0RTEI° NACIONAL cmitllu bilhete:; no valor
DUL.rj.Li 1 CO [)e 2$MQ. de 105000 e de MIÇOOO, o l." joga com um nume'
ro. o 2." com 5 números seguidos o o 3.° com 25 numero:.', havendo,
ainda, para este ttítimei. tuna m?neão honrosa na imprensa local,

0 SORTEIO NACIONAL
òfferece peln passagemi dc 100$ em blllmten, 3 romance, a escolher no
valor de lê?; dc 200$ — fino cotojo dc costura ou unha-, lio valor de 30$;
de .1003 — 1 npparelho de õllá ou cnf6, no valor de 00?; de 000? — 1 flnls-
olmo cstojn de perfume no valor de 80?; tle C005 — 1 caneta-lliitclh. de
ouro no valor de 120$; de 1:000$ — 1 finíssima ci(*urrclra dc, prata ho
valor do 150?; de 1:200$ — 1 relógio pulseira de prata, nn valor de 180$;
do 1:400$ — 1 finíssimo relógio cm ouro, no valor de 210$: de l:B0OS —
1 machina photoprraphlca Koüak, no valor de 210$; de 1 :S00S — 1 flnò
apparelho om metal ftbjlíll para toilette, no valor de 270$; de 2:0005 —
1 revolver Smitli Wcssoli ou uma vidro!, portátil no valor dc 300?.

roílcmoB dnr outros prentins qun eorrcspomlrtm no mesmo viilnr.
Escrevn-nns hojo mesma, pedindo liifiirnitivíles mills iiniplus c ill_ef.ilo

a Iniportnnclit do liill.elcs iitte prctcmlo pashiir.
Pedimos o nome ou referencia do uma firma cnmiiierclal, ou pe3soa

conhecida para fazermos a remessa do3 bilhetes.
S6do il. ('ommisisüo: ltn_ Joflo UrlcColu, il," 10 — 1." ailtlar —
salas 120, 130, 131, 132 e 133 - Phone, 2-38*70 - Prodio Pirapitingüv

 S, PAULO
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- O mercado a termo, na abertura da Bolsa Official de Cnfé.
esteve com ò Contrato A calmo, com 1.000 saccas, vendidas pnra setembro
a 15?5C0; tendo havido neste mez baixa de $200, emquanto ns cotnqilcs dos
restantes ficaram inalteradas. No fechamento, esto contrato tornou-se paraly-sado, sem alterações nos preços dc todos os mezes.

CONTRATO U — Este contrato mostrou-BC, nos dois pregões da Bolsa,
paralysado c Inalterado,

BASI_ Ol .. ÍCIAL DO DISPONÍVEL -- O preço official do disponível
mintovc-r.r* cm I5J50O nor d.?. Ulloa do cafó molle, typo 4, calmo.

DISPONÍVEL: — Acccntu.atam-se, ainda hoateln, ns difficuldade.i do
mercado do café disponível cm vista da falia de ordens dos centros dc con-
sumo. Os exportadores não tornaram, por esse motivo, maior interesse peloscafés trabalhados, os quaes foram encaminhados no Conselho Nacional de
CafC, que rol o melhor o, por assim dizer, o unico comprador em actividade.

O volume de negociou, realizados pelo Conselho, foi elevado, sendo todosos seus prcçoii mantidos.
O termo norte-americano funecionou cem pequenas oscilações em todos

cs seus pregões.
O leilão do., cafés do Conselho, realizado no Centro dns Exportadores, es-teve inteiramente destituído dc Interesse, Fcram postos cm pregões 25 lotes,

num totnl de 20.548 saccas, não havendo uma offcrta slcuer,
mente, um negocio.

N .dOOIOS REALIZADOS
ABEItTl.HA.

T*nniln_ ruhltrns:
S — ObrlgaçOea do Ete lado rviclnaes),

3*r1$_00| 20 -- 23 — ObrlgoWi» ilo li.itnil,.
"22" pnrt., 700?; "í:f)00.- -¦ DoiUU flo Th?
souro 7 "A", 035500; 0:0005 — Rcnus tir,
Thenouro IO "A", 025,100; o:oco? — Bônus
1I0 Th"..ouro 5 "A". 0"S_00.

Títulos imrtirtilnr.--t:
30 — ArvQes da Cin. Mogyana, OflS; 20

— ACçOCfl da Cin. Fanllsto, port. dof., 20GÇ.
FECHAMENTO

TiindiiH rubllcof.:
100:0005 - - ^20:000$ — Ohrli;. iln c:nfl*.

cnm Jurou, 000S: 10:$ — 100:5 — .r.0:S ¦-
70:S 100:$ — r,0:$ — 1H0:S — Ob. Ca.lt,
tom Juros CO!»; 30:.S — 10:5 — 2:200$ —
0:0005 — 10:5 — 10:$ — Oh. Caf Si ex-
Juro.i, 1725; 21 — 10 — ObrliraçOr-i Uo Bs-
tadn "1022" port-, 7705; 8 — ApoIIp:.. ilo
H..tiulo, 10.» iín 3005: .._os; o — I..tr..;
da Crn. Botucatu', 005: 10o — Lctrin Cra.
Caplla.1 "10i:i", 715; 1:200$ — 13:2005 —
Bonii.1 ilo Tlc.iourn .slo "n", II1S300: 10:0005

I — llonur, <lo Tln?..oiir_ (I "A", 1I0S..0C: . .
3:0005 — Bônus do Th.souro 11 "A", 015500

Titulou p&rlltulttrcflt
100 — 75 — 55 — AcçOcí da Cia. Pau-

llata hom., 200$: 77 — Acçóes da Cia. Mo-
gyano, OSÇ; 100 —¦ Ac<0èa do Uanco do
Eãlado 1705; no — AcçOeã do Danço rio És-
tado, 171$; 30 — AcçOo.- do BáiíCo Nom-
c.it- Intcitr., 1305; 30 — Delicnttncs SIA "O
Hstado" 08?.

TIITUIS (llí: OnTIVEIIAM VI.T1.MAH
oi-irutafi

fundos publicou
FèdcVac.:

OI.riBKCõC-i "1021" cOtnp. 0735.
KMnduupít:
Ob.lKft.Oci! "1921" iiorl-, comp. 7735 —

vor.d. í-005; ÔbrlgacSca "1021" nom., comp.
770$; ÚbrlgílÇOfea "192a" port., comp. 775$;

vend. 7835: oiirlKaç.v.i do Cot., com juro.,
crmip. r>02$; vend. 500$; Bohua dn Thesou-
ro a|o 3 "B", 1005 a 10:0005, I.2J500; Bo-

conseqüente-

ENTRADAS: — Ar. entradas foram pequenas
talidade, dc cafés da série IV.

c constituídas, cm sua to-

OUTROS MERCADOS — Os mercados de cart0c3 para trocas
trega3 dirccta3 estiveram tem interc-se.

e de en-

BOLSA DE CAFE' DE S. PAULO
dois príguRS desta Bolsa, sem preços.

O mcrcailo a termo regulou, noa

BOLSA OFFICIAL DE CAFE'
CONTRAIO "A-

(LEVY).

Junho
Julho . .
Acosto .
Setembro
Vendas .
Mercado

Junho .
Jullm .
Asoalo .
.Setembro
Venda. .
Mercado

Ferii, nnt.
. . 13.073
. . 10.300
. . 13.123
. . 15.700

. . Calmo
CONTRATO

Feth. nnt.
. . 13.100
. . 13.000
. . 12.973
. . 12.073

Ab.rt.
13.075
15.500
15.425
15.500
1.000
Calmo

'D*1

A.jrrl.
13.100
13.000
12.075
12.073

Fcchm.
15.073
15.500
15.425
15.300

Tarai.

Fcchm.
13.100
1.1.000
12.075
12.075

INGLATERRA
LONDRES, 23.

Paral
DISrONIVEL

("Levj")
Typo 4, mol».

Por 10 ltllos 
Metendo — Calmo.

Pauta pa .lista  ...
tucni mineira

MOVIMENTO UERAL
Pakáagèns 
De.de 1.» <lo mer.
Drââô 1." de Julho .
Ktitr.idn.-j
De.idó l."> do mez .
Dccde l.ó dc Julho .
7)e£pachu.i
Desde 1.» do msz ."Desde 1." de julho .
Embarque..
Dendo 1." do mer, .
Desde 1." de Julho .
Existem!! 

Paral. Paral.

Typo 7, Hlo
Typo _, Santos, superior .

Santos --- Alta de .1 d
Itlo — Baixa de 3 d.

COMPANHIA cKNTItAL
GtiltAI-S

MOVIMENTO 1)0
Cn r.i

Exlstcnela no dli 1 . ,
Entradas hoje . . . . ,

linjn
01/—
51/—

Ant.
01/9
51/3

vend.
Preto*!

nua do Theaouro s|c -i "B", ínns a 10:000$
comp. D1S500; Bonua do Theaouro Q "A",
ioos a 10:0005 97S: Boniu do Tiic.ouro n"A" 100. a 10:0oor, comp. 90$; Bônus ilo
Thesouro 7 "A", IOOS a 10:000S comp. . .
035000; Bonita 0o Thesouro s "A" ioos a
lOiOiios comi. 9IS: Bonua ilo Theaouro ti"A", 1005 a 10:0005 comp. 915; Bônus do
The.ouro io "A", 10U5 a 30:')00$ comp.
925500 Bonu.. ilo Thc.iollro 1 "B", 100S a
10:0005 rnmp. 895: Bonua ilo Thepouro 2"B" 1005 a 10:0005 comp. 57$: P.onu.1 do
Thesouro 3 "B" 1005 n 10:000$ romp. S7S500;
Bonua du Theaouro 4 "B", 1005 n 10;000í
comp. 80$.

.MunlripiH .:
Capital "1D13' eomp. 7.15: Capital "I91S"

comp. 88$i Capital "lítSô" vend. 03$; Apoll-
cca "1929" comp. anos: vend. 8105; Apoll.
çeá "1931" romp. "Sf<$; Camplnaa comp.
77?; Amparo vend. UU; Cravinhai
7.15; AgUüofl comp. 80$; Klbcirilo
comp. 88^; SerlÜOzlnho, comp. 105.

TMTI.OS PAmiCllLAIlUS
ArçntT. dn Ilancn*.:
(-imm-ríi 1 o Inilnítrla, colflp. 312.?; vend.

320$; Braail romp. 370.1; Commercial, Intet;r.
romp. 292S: vend. 2935; Estado íio B. Pauto
comp. 170$: Vend. 180$; B. Paulo IntcRr.
vond. 140$i Noroe.ite Intepr. vend. 160$;
CafA, rom 00 o|o comp. 3íi$; vend 40?000j
Cafi, Ititegr., comp. 705.

Arçõr. üo Cnmpunliins:
Mrcyana E. dc Kerro, comn. 97$; vcuo.

1005; Paulista, nom. comp. 10S5; \enA.
2015; Paulista, port. der. comp. 2005; vend.
20H$; Paulista Seguros, comp. iá75$; Paulla-
ta Alumínio rnmp. 310$; PUBltóo comp. 205;
Comihçrclo Eií'pòrtáça.0 comp. 110$; Anlarctl-
ca Paulista, comp. L*10í; vénri. 2.rj05: Ar-
mozens GaraeS) comp. 195$) ItaquerO, comp.
10:00O.<; i^uz o Força Knnta Cruz, vend.
2505000.

Jíelicnturesí
Ar. Past. Barreiro nico, comp. 7005; An-

taretica Paulista; comp. 190$; Campineira
Tracc&o Luz e Forja, comp. 95$.

Revista
Participamos ao commercio intcressatlo, produtores, nego-

ciantes e commissarioa, que a "Revista Financcirn. Levy", edi-
tada por este Escriptorio, está publicando diariamente, alem
cios seus s-crviçcs Uabituacs, inais a relação de cafés en-
trados cm Santos.

Pedidos de assig-naturas ao
ESCRIPTORIO LÉVr

SANTOS - SÃO PAULO — RIO

DE AIIMAZK.YS

DIA 3
flnecan

, ¦. . 40.799
. . . 1.1IÍ2

Sahldas hojj .

Existência hoie

25100
25000

25.000
52.101

13.030.D81
:10.200
29.200

13.051.588
21.510
80.207

10.031.500
40.602
40.002

10.083.031
U04.030

| aalas 120, 131

Q^MBKK8_33BH3

BUICK 
STANDARD — Vcnile-hs liso par-

ticular, coin 10.000 kllometroB, em per-
fcltlssirtio estado dc conservação, e funeclò-
tiamentof vôr è tratar A rua Caituto do Vai,
3, das 8 âs 12 o daa 4 íis 0.

Prompto I
Jâ tiról minha carta de cliáut-
feur. — Aondo, criatura!... — Na
maior AUto-BatCola da Paulicéa,
dos engenheiros technlcos, -mulos
(irftKnano, a primeira escola olll-
clallzada pela prefeitura e & unlca
t[Uo dispõe de bons carros para o
tfelnô dos alumnos. — Largo da
Mèmofl., Hi4 13 *» Tolephone,
taahü' 1S7. Qarage o offlclna pro-
prla: fua Dr. Almeida Lima,
2-6440. — Matriz i rua Anhanga-
n.» 18? - Phone, B-0013.

SEDAN 
NABII — eVnilc-ne pcnii.no, in

ultimo typo de 4 pórin.*?, cm éstndo ge-
fnl d3 hõVò, do tleo particular» ou pefmu-
td-ae por Um carrd aberto, i-ecehchdo-se a
rilffereriçn. RUá da Concelçfto, 17. Qarage
Paratodoí.

fi\
\j dc-se ou permuta-áà com mercador!na de
lei, typo "Itamona", uso particular, per/cito
éntado díi coiiserVaçAn, preyo barato. V6r
6 tratat** A rua Chavnnten h. 10),

VENDE-SE 
um automóvel CimYSLER

com cinco lugares» cm optimo estado de
c cms o r vaçAo, Ae uso particular, por preço
tíe occasião. Tratar no laruo do Arouche,
n. 18-B.

DR. AGOSTIMHÒ KIZZO
ADVOGADO

Rua S, Bento, 47-Sob. Safas 6 a IO Telephone: 2- 4029
lMrarai^|giiii/iiMi_M2I@^^

Medico operador dó hospítal. do braz
Especialista: Cllhlca dn Scnhoraá o ttioiDstlas Internas,

Consultório: Bua SEnador Foljô, n. 4 - Õ.° audttr — Teleph., í-2276.

MI:l!l',MM) no mo DK j,\S'i:iuo".\ taçnea do termo iu) Cóiitro do Oarè d
ltío: CohtrnCtoa A é D — Eèíti coiaçíio.

¦ atUVlMENtO unuAL
Eiitrii_.i_i

I*ela central .... 7.8t8
Pela Leopoldina ... «
Poi* cabotagem .... •—
PcW_ al-m. nutoriiadus 0.Ó50
DéíuS 1." do meá -. . , . j
Desde l.ó dè julho
Embafritifen
DcRdc 1." do m.?. -. 
Dcmlo lií <ie Julho
Exüitencla . . . . ,...

PltAÇA DO ESflItltO SANTO
ílecclilhientos . , 
Ballliiils iiiiiiii 20.017
Existência . , (* [t,ViUiiii Í5.8Í0

CAFE' EMBARCADO
Pelo vapor inglês "V/oatern Prlnce", i!a

Mercados de cereaes
e outros

17.408
33.VÍ0

.004.002
22 015
24,307
24.HS7

3.244.295

Dll. A. DS PABVA LIMA
Ta» o tr»Um«nto por pMcuw moderno du Impottncla» iuiim

(onorrhéat acudM e chronicas, proulnllte»; é (.ur«t> d«»
MOLKSTIAS VENEBEÀ8 — «ypbllltlcíi c da> vim arlnirlM

hemorrl.oldn. por methodo rápido o sem dftr.
CooiUltôHo: l'r«c« Bomoi dé Azevedo, 18, ao lado do Thíllro

Municipal, IU 1 U 11 i dal 18 ÍU àa 18 1|2 hor»».
Telephone, i ¦ . o u B

DOENÇAS DO FÍGADO, RINS E INTESTINOS — DIABETES
OBESIDADE — ÈMMAOKECI. 1ENTO — DÜENÇÁSi DA

PELLE E VENEREA8 — SYPUILI8. ...
Tratamentos modernos da gonorrhêa o suas conseqüências.

DR. A. AZEVEDO SACRAMENTO
Rua Libero Badaró, 23, <1im 14 áa 18 horas — Tclcplionc, 2-0501

asmmmssTtEasBemsBSBsamsssa
DR. HOMERO CORDEIRO

ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE NARIZ, GARÜANTA
E OUVIUOS. — EX-íntetno do prof. J. Marinho o com longa

pratica daa clinicas de Berlim e Vlenna.
Consultório: Kua S. Bento, 17 - 7.° andar - salas 71 a Í4

(esquina da praça do Patrlarcha) — das 2 âs 5 lioras. - Te).: 11 r,?.3%.

MEnc.nos ._tna.nniiiitos
(OoMtfeLBtJROl

Cúiilrnlo Biinlo», cenlrtvo (Iiii librai
ffrh. AM. lírll.

MOIO 9.40 0.40
junlln ..... 0.18 0.20
Sotclllllfi) .... 0.07 0,05
Deáehibro .... 8,t.tj 8.6l)

Riítcitdo!
i.'i — AIW te 1 i í politoe, cslavcl,
2,«: — Ailá de i á 5 iiiihibá, ciilíivél,
3.«í — Allá dc 2 a ii e baixa Uo 2

ponloa> estável.
Féch.i ~ Alta dü 1 a i e baixa ite 2

tiontOí:, éntavèl.
Vchilosi — O.OÒ0 nes.

reèll. nni, l'erh,
Maio . . . . Ò.D3 0.50
Jlihhii . , , . it.U 0,42
Bét.iiibro , , . , . B.34 a.31
tlcíÈmbl-ò .. ; Ó.80 0.32

Mcriniloi
ii»i — Baixa pafe. dõ 1 ttonlo, enlavel.
2,»i -• Baixa pare. .lê 1 ilonló, catavel,
3.': — Baixa pare. de 3 a 4 ponlo, to-

lavei.
Fcell.l — Baixa de 2 tt 4 poiltos, cs-

lavei.
Vetidiú: ~ 0,000 r.acdás.

BOÍ.SA 1)1! fiOVA IfOft»
(füHlHtll "IjilUs")

Cáffj nftn i.rn.ilf.lr.1*.
(C.mlílbníò) Pí|h, ani, fecHKI,
Jiillw *. i. nlo nlo
tlctcmliro ,. nia n|a
Iiiizcmlirü iiii, h n|c
Mim Bo hia

OlrelliàtOHÍ -. Iilàlterâdò.
111)1,1. . nn IIAVRB'(CõlHllllBUíHl

Cõtatíes do T.rli.o —. iCci, nin
*'ech. nnt.

Junlio ..... 244.1/2
Setembro .
Dezembro .
Ma.ço . . .

Alcrcaüoi
Alicrtiirii i

cos, cBlavel.
. i0!__.2i.h_.t«.

t_oB, catavel.

243.3/4
240.1/2
23g.

» klloll
_riehnmi
215.3/1
245
211.3/4
233,1/4

-^- Alia de 1|| a 1 j|4 lan-

: -<• Alta dõ 1|2 a 1 1|4 frun.-

«AMiitmiin
(plcnlt pur ni: Win)

(RumIolbl.ro)
Junho . . .
Julho , . »
Dezembro
Mar_o' . .

Mercado:
Abertura:

mo.
Fccli.: m» Inalterados, calmo_

Fccll. nni,
n/u

n/o
31.1/2
33

Fccliniii.
28

11/0
31.1/2
33

Alta pare. 1]4 pfg., cal-

Purncsi! Prlnce Line. PARA NOVA YORK:
American CoíTec Corp. 13.350 suecas; VI-
dal c Cia. I.tdn.. 1.000; Nloac c Cia. I.tda.
2.10; Franeo, Soarca e Cla.i 120; Sampaio
Eucno c Cia., 109; Sampaio Uucno c Cia.
(mineiro), 141; Franco, Soares c cia. (ml-
nclro), 121. To-.al 15.100 sc. Peln vapor
Ircicr. "Gnccn ilauil". PARA NOVA TORK:
K. Johiuton e Cia. I^tiln., Ó.0G0 sacros;
Theodor Wille c fila., ooo; Almeida Prado c
Cia., -103; Sampaio Eueho e Cia., 23; Sani-
ralo Bueno e Clu. (mlnt-lro), 1.302. Total
4,258 saccas. Pelo vapor americano "Lor-
n.Ino Crors", ila RfüRsôft S. S. Company:
PARA NOVA ORLEANS: Arbukle c Cia.
SOO ses.; Leon Israel c Cia. Si A., 750; K.
Johnston o Cli. Ltda., 750; Silva, Ferreira
ii Cia., 500; Nloac c Clã. I.tda-, 250; Almel-
da Prado c Cia., 250; Lima, Nogueira e Cia.
82; Cia. Leme Ferreira (mineiro), 350. Total
4-52Í1 eaccaa Pelo vapor norueRi:ez "Hoy-
daniíer", da linha Noruemieza Sul-America-
na. PARA CONSUMO: Knut Aaraclll 2 ec.
Pelo vapor francei: "JãmãlqUé"u da Clu,
Cliafr.nra Rfunls. PARA O HAVRE: Theo-
dor Wlllo c Cia-, 2.845 nes.; Wrlght e cia.
Ltda., 1.500; E. Johncton e 31a. Lida.,
1.370; Ralíhael Sampaio o Cia, 3.500,
Naumann, Gflfil) c Cia. Ltda.» R&7; Lima,
NoRuelra o. Cia., 525; Silva, Ferreira o Cia.
300; Martins, Grec;ory e Cia. I.táa., 55 [
Cia. Paulista dc Exportnçflo 05; Almeida
Prado e Cia.» 125; Assumpçfto, Trmflo e Cia.
Ltda., 40; Amaral, Lima Ltda., 40; Nos-
sacie e Cia.» 40; Cia. Prado Chaves 33;
Cia. Fi-aóo Chaves (mineiro), 2.9G7; Her-
man Galh e Cia. (mineiro), 1.017; Nossaclc
o Cia. (mineiro), 960; MnHIh., Grefjory e
Cia. Ltda. (Inlhelro), B9B; Lima, liopuelra
o Cia. (ítoyano), 72B. PARA AKTUERPIA:
Nloac e Cia. Ltda., 37C saccas. Totnl 18.500
sacca... Pelo vapor italiano "PHnelpsssa
aiovannc", do Lloyd Sabaudo. FAUA GE-
NOVA: Nosaáclt e Cia. 250 bcs.; Cia. Leme
Ferreira, 185; Exportadora Rublac Ltda.,
líiO; Almeida Prado o Cia. 03; Naumann,
Gepp e Cia. Ltda.. lò; Cia. Lèine Pcrrel-
ra (mlnclrc), E.dtR; Nounlniih, Gepp e Cia.
Ltda. (mineiro), 115. PARA NÁPOLES: —
Cia. Paulista do Exportação 250 saccas;
V Morei e Cia., lho; Almeida Prado e
Cia., 123; N. Plzarro e dia-, 3. PARA
CONSUMO: Qlottl, Òtiorra c Cia. 2 sacéas.
Total 4.118 _acca_. Total paulista, 34-.001;
ldcm mineiro, ii.275; idem goyáílo, 725.
Tolal geral 40.81)2 eaccà3. •

m_ci.ni_l)ORiA nE «endas
CAFE' DESPACHADO

Cnti I'au!l»,lii:
_»a.á Nova YoHt: Tlieodor WIIIí c Clà.

C;250; SlIVa Ferreira 6 Cia. 250; Nau-
mann Gopp c Cia. ]25í para Ne* or-
leans: Slon c Cia. 712t B. Gonçalves e
Cia. 360; Cia. Prado Chaves 188; Leon
Israel o Cin. 435; Lima HogucIra 6 Cia.
500; Oswaldo Ferreira o Cia. 500; Ra-
mos Silva e Cia, 1101 Sàhipalo Bucho c
Cia. 29; Cia. Lethe Ferreira 2[ para
Hounston: Ramos Bllva e Cia. 112; pa-
ra Lisboa: Cia. Mineira À. Geraes 1;
para VeHcza: IjCon Isf-aél e Clà. 188; pa-
ra o Havre: Naumann Gepp o Cia. 000;
pára Nápoles: Cia. Prado Chaves 125;
I. R. i'. Mataraszo 250; Cia. Paul. Ex-
pórtaijfto 200; ioáõ Pagado ll para Dáh-
zIe: Naumann Gepp o Cia. 05; para Trles-
to: NáuHiann, depp c Cia. 2.0001 Theò-
dor Wlllo o Cia. 125; Nloac o cia. Ltda.
1.003; Cia. Leme Ferreira 03; para An-
cona: Cia. Prado Chaves, 60; P>ra Rot-
terdam: Thcodor Wlllo o Cia. 2.250; Leon
Israel o Cia. 750; Hard, Rahd c Cia. 605:
PdfS Consumo; A. Martins Bou», 3,BG|
Thdrtoii e Cia. 3; Bcop. Glovaniil, 1. To-
tal: 13.021.

ca re jiiiieirui
Para Nova YnH.1 Bamlialo Bllíno é

Cila. 471: Cia, Prado Chaves 600| para
fiow Orlcans: Cia. Prado Chaves
Leoa Israel c Cia.' 315; Cia. Lehio
relrn 083; Rimos Silva e Cia. 140|
Ancona: Cia. Prado Chaves 200;
líounston: Ramos Silva o Cia. 383,
tal: 3.270.

Cnfõ l'i.rn.inonsn (I.lvre): para New_Os
leans: Lima Nogueira
grral: 10.40o.

Francos: 02.000.
Renda da taxa de 15 shlllinsi

S. Paulo: 900:770,-1000.
Minas: 181:115500o.
3?ar»ui; JO^uojooOj

COTAÇÕES DO «'-Nino W. COMMF.R-
CIO DE S. PAULO

AIIIIO/,
O mercado de arroz continiioii a mostrar-

so trouxo no disponível. Os preços íornm
o.i ocKUintc.. por sacca dc 00 lillon: Amarei-
13o, extra, 47S a IK; ldcm, superior, 41.
a 155; Agulha, extru, 145 a *15Ç; ldcm, cs-
pcclal, 42S a 435; Idem, superior, 405 a
•US; ldcm, bom, :«S a 095; ldcm, r.nular,
355 a 30»; 112 Arroz, 24$ a 25$; Qulrcra
du Arroz, niminnl.

FEIJÃO
O mercado dc fcljilo disponível apresen-

tou-sc frouxo tanto para o mulatlnho como
para o de core.i. Os preços que vigoraram
foram co Eeguintcs por sacca dè 00 kllns:
Fi-IJiV.i nil.li.lliili.1 — Claro, superior, 26ÇQ00I
Idem, liom, 255; Idem, regula*.*, 215000.
)'rljilo .10 eires — Branco i;rau'do superior,
355 ii 30$; Idem, hom, 33? a 315; ldcm
n*lu'do auperlor, 2SS a 205; Manteiga, su-
perlo., 535 a .11$; Idem, bom, 305 a 32?;
Frad3, superior, 265 a 275: Cliumblnlli,
215500 a 22?50U.

MILHO
O mercado dc milho apresentou-se cm con-

dli;0es frouxas. Os preces cm vigor foram
os seguinte., pur sacca dc 00 l*.!los: Amnrcl-
Unho, I1ÇC00 a 115800; Amarello, 11Ç200 a
115100: Amarcim.*, 115100 ll 115300; Crys-
tal, 113S00 a 12SÜ0O.

BA'1'ATA
O mercado de batata disponível decorreu

frouxo. Oa preços cm vigor foram os se-
nillnlos por sacca de 00 ltllos: Superior,
amarello, 225 a 215; locni, branco, 215 a
235000.

FARINHA DE MANDIOCA
O merendo tle farinha do mandioca, apre-

sentou-se em condlçOjs estáveis. Os precuS
foram os seguintes: Rio Orande, sueco dc
30 lin., 22S50C n 235000; ldcm do Estado
(Araras) saceo do 48 ks., 105500 a 175000.

A-.FN.01_t
O mercado de amendoim disponível func-

danou calmo. Os preços foram bs seguin-
tes: por sacca de 25 kilos: T.ilu', 85500 a
fiÇI.00; Commum, 75500 a 8Ç000.

ALFAFA
O mercndi de alfafa disponível apresen-

tou-se em posição firme. Os preços cm vl-
i;or foram os seguintes por Itllo: Rto Grnji-
de, Ç3S0; Idem, do Eslado, 5300.

II. .NHA
O mercado de banha disponível funecionou

estável, cam transacçfícs de banha do Rio
Grande a 1575000 por caixa.

Vacca, ldcm, 125 a 13!.
Bois especiaes, peso morto, arroba, da

125 a 135.
Bola cnmmun?, ldcm, arroba, 125000.
Morcado calmo.

rnUÇOS DAS CARNES NOS TE.ND..ES
Trazclros compridos, kilo, nilo ha preço

fixo, variáveli
Trazciros curiós, ltilo dc 15000 a 15100.
Dianteiros, Iillo do 5800 a 15000.

PRECO DO GADO ESI IIARRETOS
Gado gordo — Especial, de 11$ a 1.1*000

por arroba.
Typo consumo, tle 13$ a 11S por arroba.
Gado magro: — Leve, pura engorda, do

1205 a 1305 por cabeça.

PRECO DO (1AIIO PAHA ENGORDA EM

Poucos nrgocioH, o preço dos bois variou
de 100$ a 120$000 por cabeça.

MERCADO DB CEBO
15300 a 1J800 o kilo. Ceoo de primeira

qualidade de 1ÇS0O o kilo, (preços em quar-
tolas).

MERCADO DB COUROS
15300 a 1S800 o kilo. Bois de primeira

dualidade, 15300 o ltilo. Vacca a 1-5000 o
iillo.

..FUÇADO Dfl PORCOS
Etn Ósaspq — Porcos gordos, de 30Ç a

325 por arroba.
Porcos enxutos, de 2fi? a 27$ por arroba.
Em ItnrarG e Faxina — Porcos gordos,

de £2$ a 25ÇO0O por arroba.

302
Fer-
bat-a
para

To-

Cia. 100. Total

MERCADOS NACIONAES
ÜE ALGODÃO

COTAÇOhS DA ROI.SA DU MERCADO
JtlAS I1B 8. I-AUI.O

TERMO — DIA 3
BASE NOVA:

t.omp,
. . 415000
. . 435000

BASE VELHA:
(.'illllll

, • 435000
BABÍ3 NOVA

AI.PHl.rn
junho .
Julho .

Ahcrtiiru
Junho .

Vend.

Vend.

1'ecIuimeiitO
Novembro ,

Ffcchãiftêmò
Junho t . .

__ASÍ_

Ótííilth Vímd.
455000

VELHA:
Cühljl. Vclid.

MBilOABÕi EsTRANat-lItos
JlcrCiUliii
I2hi. 30üls.: -— Alta de 2 a 4 pontos,

estável.
F-cllàm.lIlO; — Alia de 49 liuillos.

CiBPONlVlüL
Pcrliiiniluicii o MnrcIO

Mercado: -- Alta dc 2 pontos, dslavel.
Aliierlciiii l'li!ly iMlililllilg

Mcrcadü: -- Alta de 2 pontos, estável.
ESTADOS UNIDOS

Mercado*.
Abertura: — Baixa de 2 a 3 pjntos.
Fechamento: — A|th dc 3 a 4 pontos.

MERCADOS~NACIONAES
DE ASSUCAtt

COÍACOES 1>A IIOI.SA _.__ MERCAÜORiAS
ÜE S; PAI)tt)

• TERMO bo DIA 3
Abertura Comp.
Junho . . , ;,¦ :„ —
ÍCürli mn e n dt Cohip.
Junho ..... —
Julho —
Agosto —¦

MERCADO DE FRUTAS
coorniiAriVA nos f.iiticui.tores

r.AUI.I.STAS
Cotação do dia 3 de junho dc 193?

LARANJAS
Bahia, caixa ds 3$ a 3$5ÓÔ.
Cravo, caixa do 2$500 a 3$500.
Tangerina, caixa, de 2$ a 3$.
Lima, caixa de 5$ a f»S000.
Pérola, caixa dc C$ a 3$.r)00.
Coco, caixa do 3$ a 3S500.
Mlxlrica, caixa 3.? a 3|SÍlO.
Crep-frult, caixa de 75 a 10Ç000;

BANANAS
Maçã, tonei. s|v. 505 a 705.
Maçíl, Au?.. dc cachos, B$ a 10$.
Nanlca, tonei, s|v.; 205 a 305-
Nanlca, diiz. do cachos, 5$ a 15$.
Prata.., dz. do cachos, Bo "3$ a 155. .
Da Terra dz. de bananas de 1$2QÓ

15800.
S. Thomô, duzla de bananas, $800 *

5000.
Figo, dz dc banana?, $(100 a ?900,

DIVERSAS
Abacaxis, cento 205 a 305.
Llinflo alcíliano, ti::, de 3$ a 4$.
Mamílo, caixa Í5$ a (1$.
Tomates, caixa de 18$ a 25$.

OBS. — As caixas vazias a que nos rc-
fcrlrhos gftõ as de typo gazollna, e as du-
pias tvpo cebola.
i]3ElSlSM_M__2IHã_HEHM5IS/SI01S_!_!,'i3JE.

R^<RM_jija'aB»je^_Barii__fl_j_r___l i

Vniil.
425000
Vem!.

¦125000
¦11SÜI10
415000

Mercado de carne
Em mídia, no Frigorífico, vigoraram as

,seguintes basca:
1 Novilhos, gordos, arroba, posto Mata-
douro, ns a 10S.

. _AS ffllAKMAClAS ilDlk __BM»S I
Kj^i^*^!Eíi^1=ia3ÉM_Hiiaaffl^

Sanatório Santa Cruz
L_mb_àG-vd3 dos tuberculosos

pobros. niislllandu a constfUcçilo
do Sanatório Sntita Cfüi., de
Campos ilo Jotüllo.

Qualquer donativo será recebi-
do pela tlicsourarla, ú. rua Artliüt*
Prado, 03, ou na administração
do "O Estado de S. Paulo".

____»õHi!!ii!!iiMõyâ^
ELIXIR DE

NOGUEIRA-
ío, plinrmaceutico cliltrilco

Jotto da Silva Silveira.

Cura — Ulceras da bocea.
3Jsi^r^iaa,a%iE'MasMii?Maia/õHai3M.

IMPOTÊNCIA
Falta do desejos soxuals, Velhlci

precoce. Frloüa sexual Uo Homem o
da mulher. CURA RADICAL.. Cartas
confidenciais ao Dr. G. Costa —«
Itabirito (Minas) B. F. Ò. B. , -

.(Enviar aolp pira resposta),..
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Depois de
nnm tnn

uma agonia de 91 horas, fnram salvos 42 operários soterrados
dos Andes

Foi tarefa árdua e dlfflcilima conseguir abrir caminho através
tia lama e das pedras e penetrar na galeria onde se encontravam

semi-mortos os infelizes trabalhadores

As assignaturas Inl-
clam-se om qualquer

epoca do anno.

Numero do dl», *2W DIÁRIO NACIONAL assignatuhas
Interior!

Anno, íjOJ; Sem. 2<H.
Kit-, rlor:

Anno, 120»; Sern. 70J.

ANNO V — NUM. 1.479 S. TAULO — SÁBADO, i DE JUNHO DE 1932
Rcdacgilo e Administração:

Praga JoB.0 Mendes, 8 - Tels.: 2-2250 e 2-342.

um moadon do nm passado tolosrnm-
nau i'o uiiile c .Ia Argentina irantmlttlnm-
lon nina nollcla nnciintlosii e lacônicas n
ixnloíüo >io um-, mlnn, no túnel novo, cm
lonstrucçílo nu cordilheira do.. Miüea, ti-
..'na provoendo o desmoronamento iln enor-
mo quantidade .1» terra o no meamo
tompo tl_cra brotar um forte velo do
uma, (luu Inniiiidoii todos a» salorlnn. íi-
taram sepultados, noa escombros, 42 trona-
lhadores.

lima aiuiu.lla.a perijuiita oceorreu as
centenas ilo operários *iuo tinham conco-
nultlo salvar-se: — Estariam acua ilosgra-
çados companheiro- apenas fe.rlm.K. no
túnel ou teriam sido camneadoa pela ava-
lancho de tcirn, u_ua e pedras que cahl-
nm? r I 11

I! começou, activo, cncrislco, leuril,
il.«esperado, o trabalho do salvamento.
Turmas se organizaram para revcaar-so no
sorviço .le deaentuilio e nüo cessar uni
minuto sequer.

Os opcrarloa atanoaos, dc picareta e p&,
r,„o paravam no aou serviço an ;ustlado e
tebrll. Ninguém ria, ninguém galhofava:
ns picaretas batiam na terra soturnamente,
apenas binadas pelo nrl.ir oxtcniiado dos
nuo ne obstinavam cm salvar oi compa-
i beiro-, nina .sem sabor se chegariam a
lempo ilo llvrnl-a. da morto Horrível.

. V LUXA INCESSANTE CONTKA A
ADVKllSIDADI-

Quando menos esperavam, depois ilo uma
luta c-talfanto na remoçAo da torra, de-
paravam com rochedos enormes, Impossl-
vels do transpor ou pcrlurar. E entio era
prcci.o voltar a escavar noutro ponto, as

roa
rio

remonto 'Uio Uma podorla servir de refugio.
IA .ie madrugada, tres Homens de uma das
palmlluui do calvaçllo, dl.-ini--.eram n Ir em
[niscn do sens companholros oncorrodoa nn
ninei, tarefa une níin foi facll, pois onde
havia ORua, deviam estar com ella ate »
cintura. Seguiram avante, chamando cm
ili,,.. brado., por rcus c.impanliclrns antnr-

nnlon, os quaes a principio uno respondo-
' 

Esses abnegados nuo arriscavam a pra*
nrltt vlila paru salvar n de S0UJ1 companliol-

iamavam-so Jo.«. mores, Victor o.-_-
Francisca Gnoto, foram ouvindo (lo-

heis respostas o quando so encontravam n
cerca de (l;i motros da entrada dn . alirla
,!¦¦ salvamento, ouviram claramente nue lhes
respondiam: "Aqui estamos".

A alegria qne sc s.rirulii ao ouvirem esses
i-ntos fnl enirio iiidntcriptlvel, disseram cl-

! les rouco a pcuc. os operários que sc
achavam escondidos fonini apparecendo «
com lagrimas noa olho?, abraçaram seus
salvadores.

os riii.MEinos soccoitltos
0« soterrados receberam todos os eulila-

dos que necessitavam, num pequeno hospl-
lal Improvisado i boca norte do tunel. Em
ceral oa quarenta a tloln operários salvou,
Ücvornn ser submettldos, duranto vários dias,
a especiaes cuidados, volo, havendo, porma-
n.cldo quasl quatro dlns sem allmontar-se,
nfto poderão inserir alimentos sem preirau-
çfia.

SOEiVAS INDESCIUPTIVEIS
A noticia do salvamento dos_ operários

espalhou-se rapldamcnto cm Curacautln.

maça?, paru andar n pi, npMar úo tremor
do jtuaa pernas- qiífl mostravam nao podorem
clica andar.

o iiEiio-ii no iiia
Toiln.i n.-i voraÒw «Af» do molde *. dar

cnormo prr.ion.ilidade moral, pelo aau eapl-
rit-u Ae abnâüaç-lõ r sacrifício em proveito
doa aeua componho Ir «I; ao opjr.irir» jofto
mima. Foi elle o primeiro, que arrostando
todos o.i periga*?, c ameaçado dn .rer urras-
lado pela., anuas que Invadiam o tunel, de-
pois do desmoronamento, Chogòu ntft onde
sc encontravam os grupos nnls afastados,
grttantlo*lhe« luo ue puzcwiem n salva. Foi
quem Impediu a e..plo._o da carga do <ly-
tramite, collocada pfllcwj op-arnTlo.1, que nada
sabiam da cnta.tropli-, noa primeiro., mo-
n entoa do dcámorojinmento, Depoia foi quem
tez IncurjÕea a nado pelo Interior do tunel,
buscando uma nal.Ida, percebendo o que sc
fazia fOra do mesmo, cm favor doa soterra-
dos. Sempro cs tove prompto a pre.itnr todo
o aeu auxilio, mesmo arriscando a aua vldn,
a bem das acua companheiros. Quando vol-
tou da dentro do tunel, efse homem que tnn-
to se havia esforçado, cahiu proatrãdo, pe-
ia grande déprcsaílo nervosa que havia sof-
Irído. Todoa ue Interessam por sua saude,
a qual por ora, nfto corre perigo.

TELA QUINTA VEZ FICOU SEPULTADO
EM DESASTRES DESSA OKDEM

O cngenhelr.-) dinamarquês Haaby, um dos
soterrados, disse que quando oceorreu o dea-
moronamento, suppor. que fosse Impossível o
salvamento por causa da enorme quantidade
do terra derrubada c pelo ruído enaurdeca-
dor que causou.

Olha a onça! é o grito de alarme, qne a presença da terrivel fera provoca
VSIBH II WHyH ¦ ** ** m**Mm ¦¦»¦¦¦¦" ___.___.a_-k l"fa1sond.*i", . verdade, maa sempro

nos assustados moradores de Bello HorizonteUma, onça! Uma íera em liborda-
do na ..-apitai de um doa Estados
mais civilizados do Brasil! Bello lio-

rlzonte, segundo relatam os Jornaes
mineiros, tem vivido dlan do agitação
o do nervosismo com a presença dc

uma ouço, quo a, noite, perturba o

SOOOgO dos bairros, assaltando quin-
taes, matando animaes domésticos c

ferindo pessoas colliida.i do surpresa.

A capital mineira pareço destinada
a contribuir para o noticiário com ta-
ctoii sensacloriaes. Ainda ba pouco
tempo foi largamcnto noticiado quo
duas mulheres, uma dollas usando

trajes masculinos e vivendo como
mnrido o mulher haviam sido desco-
bertos por um guarda-clvll, que de3-
confiara do sexo do "marido". O ln-

teressanto ó quo so veiu a apurar
quo o "casamento" estava revestido
do todas as formalidades legaes.

Agora o caso da .onça! Como teria
appiirecldo a. fera na capital ml-
nelra ?

Tentando explicar o estranho acon-
teclmcnto um -jornalista diz que ten-
dü sido fundado um clubo do Caça-
dores, tornava-so necessário o ap-
parecimento da caça, o entfto a fera

Andando em liberdade pelas ruas da capital mineira, a onça assalta
quintaes e devora animaes domésticos

\~
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veiu para por k prova a perícia dos

sócios do clube...

UM OIXH1*. I)K CACADOnES A'
l.SVEltA ÜA TEltA

Assim noticia o "Estado do Minas"

a fundação do grêmio e o apparccl-

rnento da onça:
"Noticiando lia tempos a fundação ,

do uma Hoclcdndo cinegoticu nesta

capital, disse um notleiarlsta Irrevc-

rente: "Um clube de caçadores numa

cidado onde niio ha caça..." Estava

o plumltivo longo do imaginar que
factos espantosos, como adiante se

vao ler, so dariam mais tarde nes-

ta. plácida Bello Horizonte, em que
tudo 6 contemplação c quletude...

Houvo quem assegurasse que os

nossos caçadores acabo riam como
"Tartarlm", acreditando nas façanhas
nas terríveis façanhas com que elle
deslumbrava os ouvintes embasbaca-
dos...

E o quo logo sc verificou foi que
a nova sociedade entrou a deacnvol-
ver grando actividade, procurando re-

gulamentar a caça. e a pesca no Es-
tndo o promovendo exposições cani-
naa;..

De outro lado, observou-se mais

quo os nossos caçadores eram exl-
mios jogadores dc "poclicr", c que se
reuniam quusl todas as noites, ns
sua sírle social para discutir pollll-
ca... E segundo ainda espíritos mal-
dosos. os caçadores urbanos só uma
vez haviam experimentado a sensa-
çilo do defrontar uma onça, e Isso
quando paia aqui transportaram o

t^^^^^^^mmmEma^^mw*mmaB^aam*tWJ[^^^^  
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E'um-1 fora semellianlc n esla que vem assustando os pacatos moradores
do l.cllo Horizonte.

bcnisslmó c?nccimc capturado em madrugadas, com as suas perfeltlssl-
r.io Casca I nias armas dc precisão a. Uracollo, c

E nfio ficou sú nisso. A Irreveren- j que ao regressarem, para nâoi mostrar

ria foi mais adiante, assegurou-se que o fiuciisso, davam um pulo ató o mor-

os nossos caçadores sahlain todas ns' endo e lá compravam a ciça... Caça

Dois audaciosos ladrões assaltaram uma
casa, em plena avenida Rio Branco, no -lio
Um homem de boa fé íoi illudido por larápios, ficando sem as suas jóias

e sem os seus bens penhorados

oMita?, sem palpite, pira v»r
it conseguiam encontrar um

i rastro, que os levasse aepnra-
mento k . alcrla ondo deviam
[fitar sepultado*, oa <\2 compa-
nheiros,

R as horas nasaaram,
HCEga febril ansiedade.

iiorA no TUNET.
FATÍDICO

A' boca do tunel, uma
Jninien-sa caravana de mu-
therea o crianças choravam e
gritavam, raes, maes, esposai
prisioneiros (la (losura-ia, soltavam gritos
lancinantes, na supposlçíto tlc cerem ou-
srldoa peloa entea querlrtoa.

E nífllm sc pa."fou quaal uma «emana,
numa lenta agonia de 91 boraa, quo pa-
tecla nílo ter mais lim.

OS HOMENS <H'I1 VOI.TAI1AM «A
MOKTI-

Afinal, depois do uma noite (luc ilurou
ouatro dias, extenuado*!, tropeços, famln-
tos, aem força.*, para caminhar, os '12 bo-
rnens sepultados vivos devido o des moro-
namento do tunel das "Kalzc- dc Tenuco",
voltaram novamente para o munilo dos
vivos!

Quo ..cn-sacllo do allivio, ao cli-_nr essa
noticia ao conhecimento do publico! Todos
os homens bons do mundo, que seguiam
com Interesso o desenrolar doa ingentes
Irabolh-.. don operários emponliado.. em rc-
llrai* as pedra», a agua o o barro que
nli-trulam li entrada. «Io tunel, alim dc
chegar «io lundo do mesmo, sentiram-se
felizes ao Inteirar-se desto rcsultador —
os 12 homens rcurcs-iiram da morte!

Lázaro, svmbollzado cm 12 operários,
a Jesus, .1' bocen, do sombrio tunel, as-
•dm c-tnvam centenas de trabalhadores,
que parcelam andar 6. procura do seus
proprloa corpos...

Solidários na dor, os camaradas que
retiraram as pedras, o barro o a «sua,
.abem rr. InlustUa ameaçadora do destino
Jos pobres e dos Humildes: como elles _en-
riram o vento gSlldo da morte, que impei-
lla ilo outro lado do tunel...

SOU UMA MONTANHA DM rKIHlA 1!
LAMA

Depois do 91 horas de trabalho frenett-
co afim do salvar a vida do camaradas
sepultados, as brifiadas do salvaçílo con-
seguiram, emflm, libertar os -12 operários
tragicamente aprisionados no fundo som-
brio do uma galeria, tendo como tampão
uma montanha ile escombros e dc ngua.

A .-rua que enchia o tunel somente
foi eliminada ta 3 hora: da madrugada
do dia 21, tendo os operários salvadores
empresado tres horas para conseguir abrir
caminho na lama até conseguir alcançar o
logar onde se achavam os soterrados.

Como o desenhista do Jornn! argentino "Critica" concebeu o momento
cmoclonanto do encontro dos soterrados.

filhos dos i Soaram as sirenes, ar sinos das Igrejas re-
picaram c todo o povo aahlu a rua, abra*
çando-sc com lagrlmai do alegria .10.1 olhos.
As acenas <l«e oceorreram A boca do tunel,
nfio podem aer descrlptaa. Menínoa, mulhe-

"Quando a tromba de agua chegou até
nôa, dei ordem p.ara que todoa subissem aos
andaimes, sendo lmpo.11._vel fazer outra cou-
.sa. Antea que o cano de ar tivesse sido cor-
tado, batemos forteniante na parede, afim

res e homens abraçavam e beijavam 0.1 pa- I de que os do fora soubessem ,iuc estávamos
rentes. Como alluclnadas as mítes e e«po<
sas oa abraçavam c acariciavam. Faziam
Innumeras perguntas que os sepultados vi-
vos não podiam responder.

Entrou-se cm communicaçao com oa ope-
rarlos encerr;ido.*. no tunel Aa 2.20, rom*_-
çando a salilr áa 5.30, om bom estado de
animo. Quasl todoa .'.ahlrnm por sl mea-
mos, sondo quo pouca-, foram carregados.
]•_' merecedora de todoa os elogios, a acçllo
dos engenheiros, operarícs e médicos que to-
maram parte no serviço de salvamento.

COMO SE CONSEGUIU O SALVAMENTO
HAS VICTIMAS

Terminado o desaguamento do tunel, que
ricou csncluluo k mela noite, depoia de in-
lenro trabalho irom bomba., as qunes ex-
trnhlfam mais dc .1.700 metros cublcn3 dc
nirua, curacçaram os preparativos para sc
fure. uma exploração no Interior do mesmo,
com bastante hesitação, pois as vlC.imas que
.*-,. acalivam Iíi dentro nüo haviam respon-
dido aos constantes chamadas e signaes fei-
tos. rrcrumln-se que os operários poderiam
ntliar-se a r:alvo em alguma das platafor-
n-as dc ampliado, as qunes t6m um madei-

TODOS 01'llltIAM SALVA ll OS
SOTCItltADOS

A tclcplionlsta do Curacautln, lnfrmon
que quando o capataz ciactc saliiu com o
primeiro trabalhador :;nlvo, depois de demo-
rar-so variai minutos em sua excursão pelo
tunel. r.ncccilcram-se, a boca do mesmo,
scenas de. indescriptlvcl alegria. Todos os
que nll se encontravam: — homens, nmlhe-
res e meninos — queriam entrar na gale-
ria de emergência. A tarefa de salvamento
durou tres horas, fazendo-se com todo o
cuidadn aflm dc evitar alguma desgraça.
Quando a noticia sc espalhou pelas redonde-
zns do tunel, soaram os apitos dos moto-
res e deram varias salvas com dyaamlte,
emquanto as pessoas dansavam e pTOfertam
palavras do alegria. A mac de um dos ope-
rarlos sepultados, correndo para o lugar on-
ae o meamo se achava, exclamava:

"Graças- meu Deus, por terdes salvo a
vida do meu Manuel e a seus companheiros,
graças tumbem!" Mas, nflo poude conti-
uuar seu caminho porque a commoçüo lhe
paralysou as pernas e teve de ser soecorri-
da, fienno cahlrla por tsrra.

A* medida qué lam sahindo aa victimas,
eram depositadas em maçai o conduzidas
para o hospital de emergência. Doze fo-
ram por /.l me.tmos som áüxlllo de outrem,
dando dessa maneira mostras de grande
resistência. Alli, oa próprios medicoa lhes
davam cafô c os attendlam com carinhos
o solicitude. Durante o trniecto até o I103-
pitai, eram crivados de perguntas por pn-
rentes, amigos c companheiras. 

'Alguns res-
pondlam que estavam bons o que tinham
"hamhrci". Una diziam: "Nflo se preoceu-
pcm por causa do oceorrido. Nílo 6 nada.
Sfto cousas da vida." Outro disso que quan-
do se ouviam os estrondos da dynamlto pa-
ra fazer saltar as rochas que obstruíam a
tioca do tunel sentiam-se c^m novaa forças,
pois compreendiam que se faziam esforços
para salval-os. Os que fo.-nm salva*, cata-
vam magrlsslmos e apesar dc tudo, faziam
esforços para parecer que nílo estavam dt-
hel3. Alguns recusaram-cc a deitar nas

vi voa e então redobraram oa esforçai para
nai salvar, o que sablamas seriam feitos.
Quando se faziam as sondagens paralisias
ao tunel, alentávamos a firme wperança de
::er salvos; maa quando esses ruídos cessa-
ram, resignei-me a morrer. Renasceram, aem
duvida, as minhas esperanças, ao estourar
a bomba de dynamlto, quc_ finalmente abriu
a bocea da galeria de emergência, pola com-
precndl lue a tarefa tíc, salvamento n&o
havia íldi abandonada'. Estou tíummamente
contente por .haver escapado, pela quinta
vez, de um accid:nte desta natureza, fican-
do na certeza de que nüo morrerei em
qualquer accidente d-_stea trabalhos. Todoa
ai operários portaram-se como homens co-
rajosos. Tlyeip-^ instantes de. desalento, em
que chegavamai a sentir oa calefriaa da
morte, mai entfio nilo faltava um homem
que dissesse algum .gracola avivando o optl-
mtairio,

Apraprie_:-__e das jalas e
foi csndemnado

BIO, 3 (U.T.U.) — O juiz da
Segumlu A'ur:i Criminal, por sen-
tenra <lo hoje, rondem nou João
Baptista Sn 11 cs a 1 nnno c 9 me-
zes ilo prisi&o, nlém da niulla do
Vi por <*cnto por ter nn nnno pns-
sittlo su npproprlailo Indcbllamcn-
tc da quantia do 51:080$, em

Jóias quo recebera il« Arlstodcmo
Belleza.

União dos Operários
em Fabricas de

Tecidos
K* a Keguinte a relação dos ope-

rarlos derriíttldoa por motivo das gre-
ves, conforme no.s communica a
Unia odos Operários em Fabricas de
Tecidos: ítalo Brasileira de ÍSoda,
200; ítalo Armênio, diversos: Juta
S<ant'Anna, diversos; S. • Paulo Al-
pargatas, diversos; Jafet, diversos;
União dos Operários em Fabricas de
total do mil operários.

A União dos Operários em Fabri-
cas de Tecidos de ,S. Paulo realizará
terça-feira 7, ás 20 horas, cm sua sé-
do social, no largo S. José,, 23. .uma
assembléa, á qual deverão compa-
recer todos os tecelücs, inclusive os
agora demittidos.

Os ladrões continuam a agir no nio com
Incrível audácia. Divididos cm quadrilhas
ou bandos criminosos, cs amigos do alheio
císaltam dcs.le os subúrbios até casas da
avenida r.io Branco.

Agem alguns A mãos armada, outra*! ardllo- _
somente, Hludlndo a l>oa fé de Incautos. Oo-
mo conseqüência, porém, verifica-se o fur-
to, o roubo...

Eatá de pêsames, pois, a policia do ar,
Joflo Alberto!

Relatemos, porém, o audacioso «.«alto le-
vado a effeito contra uma casa da rua mais
central ila c.pitai da Republica.

Ante-liontcm, As 23,30 hora., o Joven
Agostinho Leílo, que se encontrava no quar-
to andar do predlo n. 173, da avenida Rio
Branco, onde funcclona um "danclng", per-
cebeu qu_ d.-.l.i Indivíduos suspeitai haviam
subido por um elevador.

Deu alarme. Outra-s pessoas galgaram o
6.o andar. Os assaltantes ainda ali *« en-
contravam. Surpreendidos, trataram dc fu-
glr. Jfl. na rua, pelo alarme, aceudlu o
guarda civil n. 979, enfrentando oa ladrões.

TENTOU RESISTIR A* TllISAO
Um delles, que 6 conhecido pela alcunha

de "Notável", sacou do revolver e tentou
atirar contra o policial. Ligeiro, este Immo-
billzou-lho -o braço. Nessa occasiílo chega-
vam os Invcstl_a_or_n Bianchl, Martinlano
o Guimarães, coasegulndo, então, desarmar
o "Notável". Preso, com o seu companheiro
de aventura criminosa, levara.u-no para a
delegada do íi." dlat.icto.

Em poder do mesmo ladríío, quando re-
vlstado, foi encontrada uma chave de para-
fuío e uma gazua.

No 5.o districto policial, para onde foram
levados, as autoridades reconheceram-nos co-
mo reincidentes no "officio".

Qualificados os dois ladrões, verlflcou-se
um facto Interessante: um delles dava o
nome de Oswaldo Cruz, de 22 annos de Ida-
de, solteiro, residente á rua D. Julia, 22
e o outro, Pedro Ferreira, dc 29 annos, fo-
guLsla, morador .1 rua P.aia Sayflo, 20, mas
i.m dos investigadores reconlviepu cm Os-
v.aldo Cruz, o mesmo ladrflo que ha tempos,

' quando prnso por um outro assalto dera o
nome de Maurício Cardoso. DonJc lhe velo
cntflo a alcunha dn "Notável".

Contra esse ladrão IA existem dois proces-
sos por crime de roubo. No dia 2S de mar-

ro ultimo assaltou a ..lfalaiarln d_ rua Almi-
rante Barroso, 1, roubando cerra de .rimo
contos de mercadoria». Esta. foram .-.ppre-
cndldas. Proceisado e mandado para a l."
li.rlcíacla aux-Uor, dias depois "Stava cm 11-
berdade.

No mesmo predlo onde, hontem, prntlcou
o l 'salto, com ti outro Iniir/lo, ter. um arrom-
lamento, em 12 de fevereiro tamtiem deste
anno. Foi no 2.» nndar, no Syndicato Uan-
carln Brasileira Como nilo pudesse nlinr o
cofre, carregou com unia machina de es-

' Yc'*'-•¦ *"W*'*í '" - .'¥

">*otav--l'' o Teiro Terrclrn,
os dois ladrões preso»

rrever. Em ambos esse., crimes, ao ser qun-
'iflcado. deu o nome de Maurício Cardoso.' 

Preta vez, o 'Notável" vae direiUnlio para
a Casa de I.eten-;io.

VICTIM _ Dü BMA «HADRn.-IA »E
LADRÕES

No ca-ro -uic vamos relatar foi vicllma
Aucu .1* Pinto do Paiva, homem de trali.i-
lim, de Intelllgencla multo limitada o que
íoi faellmenlc llhldlilo em sua bfta fí pelos
larápios .Toho I.-'artlns ou Pctrus Dlrils Mor-
tlns, Joaquim da Cri.7. c Silva e João Fo-
rln. que lançnNim mio hnl.llmcnt,- urdido.

Havia raiva adquirido um terreno sU.. n
rua Falete, qiifc elle pagava em prestações,
quando veiu a falleccr o proprietário do

FEDERAÇÃO PAULISTA DE BOLA AO CESTO

0 Tietê venceu o briníl-ians pela contagem de 19 a 16
Avultada assistência compareceu. por ter uma sua decisão não endoçada

se nao
fosse a enfermidade do gesieraB Muni...
As declarações e altitudes de um advogado e
proíessor argentino, que viveu desafiando o

estado de sitio e a lei marcial no seu paiz
SANTOS 3 (Do correspondente do e patriótica do Caries não ae fez es-

.' fi

D1AJIIO NACIONAL) — A bordo
iio "Duillo", que passou ha dias, por
Santos, seguiu para a Argentina, de
regresso do sua viagem _. Inglaterra
o ã França, o dr. Manoel Caries,
advogado o antigo professor de cursos
superiores no vizinho paiz.

Apezar,dos seus CO annos o illus-
tro viajante da navo italiana 6 uma
dessas tlgu as quo não so rendem
a todos os ataques ou ameaças ãs
idéas democráticas de que se fazem

paladinas. Velho amigo do tenente
general José F. Urlburu, não se sen-
tiu o dr. Manoel Caries absolutumen-
¦io obrigado a respeitar a ditadura
do destacado militar argentino, cujos
restos mortacs ha pouco foram trás-
ladados para Buenos Aires. Ao con-
trarlo, desprezando, em nome dos
sous principios liberaes, todas as van-
tagens quo lho adviriam do apoio
ao ditador, collocou-so numa attitu-
do de franca opposição ao governo
provisório da Argentina até a volta
no palz do regime constitucional,As
desassombradas cartas que dirigiu ao
general Urlburu, não podendo vulga-
ilaar-so pela imprensa, circularam
cm copias daotylographadas por todo
o território nacional, num percnne
desafio ao estado do sitio o b. lei mar-
ciai. E depois disso foi que so deu o
facto quo mais destacou a persona-
lidado de Manoel Caries. O ditador,
ou porquo qulzesse ser grato a qua-
renta annos de amizade do seu actual
adversário, ou porque o temesse mo-
ralmcnte, quiz negociar com ello uma
nova approximação por melo de co-
nhecldos communs. A resposta altiva

perar: "Dicelo a Pepe que yo no doy
la mano al Urano do ml pátria"...

B agora, antes do deixar Paris,
ainda o dr. Manoel Carlos não teve

hontem á noito no campo rio B. C.
Corinthians Paulista,' local escolhido
pela Federação Paulista do Bola ao
Cesto para realizar o encontro do sett
campeonato principal entro as turmas
do clubo local o as'respectivas do C.
K. Tietê.

A partida dos quadros principaes foi
cptima. Os jogadores dos dois bandos
actuaram com rara precisão, fazendo
bellissima exhibição technica. O gre-
mio local actuou a contento, porém,
notou-so certa infelicidade nos aiTc-
messos & cesta, pois os aeusdeantei-
roa desperdiçaram innumeras opportu-
nidades. Ao contrario, *^a tioteanos nao
titubearam um sú instanl., lutando
com enthusiasmo, para no final ven-
cer pola apertada contagem do 13
a 10.

Disclplinarmente a noitada tambem
foi boa. Os admiradores do Corln-
thians portaram-se com cavalheiris-
mo, o foi digno de registro, no Parquo
não compareceu a meti- dusia de as-
.•-.is ten tes que nos joyos do campeS.^ do
Centenário costumam portar-so mal.
Isso 6 Uo grande importância para o
próprio Corinthians, cujo bom nomo
em absoluto não podo ser manchado
por maus esportistas.

O JOGO
A partida dos segundos quadros foi

vencida pelo grêmio local pela expres-
siva contagem do 21 a 15. O jogo dos
primeiros quadros foi dirigido pelo juiz
sr. Oscar Paolillo, quo actuou a con-
tonto. O fiscal, sr. Mlarcello Scrlpllltti,

pelo juiz, retiroU-so Uo campo, sendo
substituído. • ¦

apresentaram-se assim

TIETÊ — Camillo o Benevente; Ma-
manna, Alves e Zé Maria.

COKINTHIANS — Néco o Bini; To-
ny, Cappolo o Beto! .(depois Santor-
sola).

Dr. Manuel Cnrlés

o preconceito sentimental de não dl-
zer a verdade sobre a sepultura qua
so ia fechar no solo pátrio.

Interrogo.do por um jornalista pa-
triclo declarou que & doença do ge-
neral Urlburu deveu a Argentina a

sua sahida da ditadura, porque aquel-

lo militar não deixaria o puder se

não so sentisse, pela séria cnfcrnilda-
do, Incapaz do o manter por mais
tempo,

Desfalque di 306:607$514
nas Telegraphos da Bahia

BIO, 3 (U.T.B.) — Em solução k
requisição do representante do Minis-
torlo Publico, no sentido dc ser feito
com urgência a tomada do contas do
thesoureiro o telegraphista do segun-
da classe, Constantino Neto da Ro-
cha, com exercício na Bahia, respon-
savel pelo alcance do 3(X1:G07$514,, ve-
rlflcado cm suas contas, o Tribunal
de Contas resolveu mandar fazer com
urgência a tomada de contas de que
so trata.

Choque de vehiculos
na ladeira do Carmo

A's 19 horas do hontem, o auto-ca-
mlnhiio 18- do município do Cotia, que
era dirigido pelo seu proprietário Kas-
sahara Arno, de 35 annos do Idade,
casado, japonez, residento cm Cotia,
ao atravessar a ladeira do Carmo,
chocou-so com o.bondo 891, da llnlm
Penha, quo era dirigido pelo motorne-
ro Antônio Nogueira Fernandes.

Em conseqüência Co desastro resul-
tou tombar o caminhão, que ficou bem
úamnlflendo, tenúu. o. nírtorlstu. ficado
levemente ferido no joelho o mão cs-
qúorda.

A victima foi medicada na Central,
tendo a seguir prestado declarações no
inquérito instaurado pela policia.

As turmas
organizadas: I
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No primeiro tempo da luta, que foi

multo equilibrada, os tietcanos conse-

gulram » tentos, contra 0 dos locaes.
Na phase final da luta houve ainda

maior equilíbrio, tanto quo houve
Igualdade na contagem. As turmas
marcaram 10 tentos cada uma, ven
cendo portanto o Tietê por 19 a 10.

Os pontos do Corinthians foram
marcados: Betol, 7; Santorsola, 5;
Cappella, 3; e Tony, i. Os do Tietê

por Zé Maria, ll;Mamana, 5, o Moa-
cyr, 3.

INICIA-SE HOJE A niSPUTA DO
CAMPEONATO COLtEOIAL

Iniciando a disputa do seu campeo-
nato coliegial, a Federação Paulista
do Bola ao Cesto escalou para hojo â
noite, no gymnasio da Athlctito, a
realização do dois encontros. Para cs-
ses jogos foram escalados os seguin-
tes juizes:

Lyceu Coração do Jesus contra
Gymnasio do Estado — Juiz, Ângelo
Mônaco; fiscal, Miguel Estella.

Gymnnslo Oswaldo Cruz conlra I.y-
cou ron-Amcrlcano — Juiz, Miguel

Estelli: fiscal, Ângelo Mônaco; an-
notadores, Álvaro de Carvalho e Bra-
sil Lopes Alblas; chronometrlstas, A.
Nardl e A. Fernandes; representanto
da Federação, Arthur Fernandes.

O primeiro encontro terá Inicio ás
20 e meia horas cm ponto.

mesmo, sem nu? fosse lavrada n. cRoriplura
respectiva. Contou isso aqueles trea Indi-
vlduos, doa meamos ouvindo sar facll resol-
ver tal situação, bastando — diziam-lha os
espertalhões — nov. elle re prestasse n. cmit-
tir uma nota promL-\*!orIa, a qual, no ven-
cimento, aerla executada pelo credor, o qual
ceria escolhld >, por combinação, rntre os
trea, c o mesmo, raiva arremataria em
Juízo o alludido terreno, que s-rvlria de
0-íeirto de penhora, -Mtr.ihlr.ilo lifpnls ,*i car-
ta ile arremataçao para sou titulo legal.

Homem dc idadft avançada, wm lnatrue-
çüo, raiva nü- pOrlc b.m rcílectlr na pro-
posta.

Acceltou o que lhe propunham, FcnAo in-
contlnentl preparada uma proinl__orIa de
cinco contos da rfils.

PrestOU-se, depol.*., a acompanhai-os aos
lunares on-ic sua presença se tornava neces-
sarla para. a legalização do negocio. K foi
levado ao cartório do tabelllão Eugênio Mui-
ler, aflm do ali deixar a sua firma, abo-
nada pelo membro da quadrilha João Mai-
Uns ou Tetrus Dlnl: Martins.

Foito Isso, procedeu-se ao reconhecimento
ila firma da vletima na promissória prepa-
rada dc modo tüo criminoso.

ESrOMADO DAS SUAS JÓIAS
Tinha Augusto Pinto de Paiva empenha-

ilos no Monte de Soccorro do Kio, por 280$,
dois cordões de ouro, pesando um 5õ gram-
mas e o outro 58. João Faria, qun sabia
úIseo, aco.-i_elhou-o a retlral-ra, para que
elle, Faria, 03 depositasse em um bant-.o.
Estariam mais garantidos... Os cordões,
propOz, nnls tarde, o espertalhão, porlcrlnm
Garantir umas obras que este se propunho
ií realizar na casa Jt sua propriedade c
moradia.

Tara custear ainda ns mesmas obras, Fat-
va, pouco depois confiava a Faria um par
dc brincos dc ouro, um anel com tres bri-
Ihnntes, cinco broches parn senhora e uma
bolsa .lc prata, Jóias ermas que haviam per-
tencldo íl sua mfle.

Aconteceu, entretanto, que. dias apôs,
raiva rol informado, por um tetcphnncma
ononymo, <mo todas os Jolas confiadas a
Faria haviam sido por c;:tc vendidas.

Sem demora, tralo-i de procurai--.. Varia,
•tempro com evasivos, promollla devolvel-as.
n.*to o fazendo, porím, lendo se mudado,
atí, do commodo que .ecupava sem ter pi-
go os nliiBuels e as dividas quo Unha.

V CASA J- <> TIIIIUMXÜ lOKA-t
rilXIlOHADOS

Andava a vletima .1 procura ile Faria,
quando foi soientiricado de que, a requerl-
mento desse Indivíduo, havia urna penhora
dc. todos oi seus bens. Isto 6, do terreno
do qual nílo possuía a escriptura c mais
um outro com bomteltorlas, Inclusive a ca:.a
de moradia, correndo o feito pela .7.» TO-
toria Cível. E* que Faria era portador da

promissória! . ., _
Só eat&o o pobre homem compreendeu o

louro em que cahira. ,.,.._
O delegado C_nava.ro Pereira, da A.t de-

Icencla auslllar. recebendo a queixa. Iniciou
illllrenclns, apurando que a promissória rm

questão havia sido lavrada ou preparada no
botequim da rua do. Inválidos, esquina da
rua Visconde do Rio Branco. Alem desse
local os aceusados costumavam reunir-se
n-cutro estabelecimento da mesma espécie,
4 rna Ledo, esquina da rua Buenos Aires,
cm um botequim da praça Tiradentes. an-
pulo da rua da Constituição, nos fundos
do bar ila praça da P.epublica, 1, e na
Fabrica dc Malas Santa Cruz, k rua dos
Inválidos, 1.10. cujo proprietário 6 amigo dc
Joaquim dn Cruz c Silva.

A policia rn.rloca anda no encalço da qua-
drllha do ladrões.

casa,... Tudo tal contara o c.hronls-
ta "hln-jucii."... "Si cotio chamou
vous emboto..."

OS FACTOS ESPANTOSOS
Pois os factos espantosos se deram

mosmo, como so verificara, Homem
sem fé do Clube de Caçadores: dc-
tonde-vos por um minuto. Prestao bem
attonçiío! Cessão por um Instante a-
penas os vossos jogos tloraes, aa vo..-
sas tertúlias nocturnns uoa altos do
Eanco da Lavoura. Abandonac por
momentos o vosso pockcrl KNnmin-,)
ao aa vossas armas estão bem call-
bradas c ouvi, homons sem fé Ur
Club» do Caçadores!

UMA ONÇA 1'KETA

Abandonando a floresta virgem, on-
de o socego e a liberdade eram n
maior segurança para uma existência
tranqullla o prolongada, uma onça,
preta o grnndc, quiz vèr de perto
a clvill-viçao da capital min-.ir...

E veio, por sua própria Inicial!-
va, certamente, para Bellu Horlzon-
te. Talvez um bello "espécime" hubi-
tanto antigo da serra do Curral e do
Rolla Moça, ou quem sobe'.' Uma
indomivel filha, das margens do r.io
Doce. o facto é qun o feroz animal
veio aportar em Mello liorizrmle e ile
n.fin tira Incompreensível. InstuJIou-
so pelos arredores da capital c ú
noite, qua...i sempre appar.irc, sahindo
do seu esconderijo, ameaçando oa xc
sldenclas dos bairros da Serra c
Sunin Theresa, e nl i o longínquo su-
burbio do Horto Florestal, o terrivel
animal já fc_ uma visita.

UMA .H.L1II-K ATACADA 11 II..
RIDA

O facto c verídico e msree a attea*»
(;;"jo mesmo da policia.

Varias cortas já temos recebido nos-

se sentido, relatando as proezas do
feroz animal, que tem assaltado quin-
taes á procura dc alimento.

Em Santa Thereza, um pouco mlian-
te do quartel do 5.o batalhão, uma se-
nhora quando se encontrava nas pro-
xlmida.les de sua residência, foi ata»
cada, de surpresa, pelo f-lino que a
deixou com «is vestes rasgadas e en-
s .iiKU.ntadns, desapparecendo em se-

guida, atemorizada com os grilos da
victima.

A 1'Klt.V MATOU UM f AKN lll UO

O sr. José do raiva residente á rua

S. Gothardo n. 482, esteve cm nossa

redacção c deu-nos sciencia da visita

ilo animal ao seu quintal, onde ata-
cou c matou um carneiro.

Ainda ante-hontem, á noite, um fis-
cal do bondes da Companhia Força o
Luz foi tambom surpreendido com a
visita inesperada da l.nbitant.r- dns sei-
va?, quo fugiu espavorlda com os gri-
tos e tiros disparados que ní.o rittin*.

giram o alvo.
Ahi está um caso surpreendente qu_

devo merecer a attenção da nossa po-
licia.

passou Mais de 24 bnnqs
A ESPERA DE SUB EXECUÇÃO
Tendo morrido o juiz

íicou esperando que o
levassem á cadeira

clec trica
Í^WV-^*^*^1^^!^^ ^w^v^^vwvvi

TKBNTOI- Nuva Jersey), 3
— (Especial para o DIÁRIO NA-
CIONAL) —¦ Em vésperas de ini-
ciar seus '-'5 annos de prisão, Ar-
chlbaldo Herron, criminoso con-
fesso do assassinato dc um sacr-
dote de Nova Jersey, continua
oecupa ndo a pequena cella que
lhe tom servido dc morada des-
dc l&OS, quando commetteu seu
delicio, na incerteza do sei* lc-
vado ou não á cedeira. electri-
ca.

Herron, qiu conta 73 nnnos de
idade, mostra-se preoecupado pe-
la apresentação de um projecto á
Câmara local, destinado a coni-

glr a situação qu" conduziu á
sua salvação da pena do morte.
Ao ser codnemnodo, a. defesa ap-

pelou, sustentando a "Insanla" de
Herron. O juiz resolveu «nlão
suspender a execução até que
se demonstrasse a loucura do
condcmnadn. O processo durou 5

annos c nesto lntervallo de t:-m-

po falleceu o juiz que hnvla or-
denado a suspensão, c que, dc
accordo com a lei, ern. a unlca

pessoa quo podia fixnr n. data

para o cumprimento di senten-

ça.
Esto projecto apresentado a-

gora k assembléa legislativa dis-

pila que se autorize um juiz do
mesmo tribunal ondo seja julga-
ao o aceusado para approvar a
sentença.

A D1SPUTD DD TBÇS OUVIS
Chegaram a Nova York os tennistas brasileiros

NOVA YORK, 3 (U.T.B.) - Conforme estava -nnuno.ado.^«am

a esta cidado os jogadores da equipo brasileira^d_e_tennl?^ quo l^ 
J^.

m"a turma dos" Estados Unidos, a final da 
^$&^^imam.

sta da conhecida Taça Davis. Dur ante, ap 
g^^«»f ; 

"os 
sous ad-

brasileiros treinarão para enfrentar, nos dias J, iuqulsta da conhecida Taça
os brasile'
versarios

A insensibilidade dos empregados
da S. Protectora dos AnimaesFii multado em 5:000$000

i Banci Eciiomica Nacisiai
RIO,-3 (U.T.B.) •— O consultor da

Fazenda, a vista da communicação da
Fiscalização Bancaria, resolveu ini-
por o. multa de 5 contos de réis ao
Banco Econômico Nacional, por es-
tar íuncclonando atô â presente data
som o pagamento da quota de flsca-
lizaçã.., quo deveria ter pago no ini-
cio do corrente exercício.

Procure o numero
de seu carro, na

lista de multas
.NFItACCOES DE 1 o 2|01!I32

Estão sendo chamados a comparecer den-
tro do prazo de 48 horas, ao Departa-
mento de Transito e Policiamento do Esta-
do de S. Faulo, k rua .Vlotorla, n. 35,—
Secç&o do Multas — para responderem por
InfracçOcs qut.lhes silo attribuidas, cs con*
dutores ou proprietários dos vehiculos
abaixo mencionados.

rassanelrosi — H2, 105, 483, 578, 59(1,

_í_.; ____: .__-: _...: __«; «-?; 3$ - o seu padcelm.nto.jUlcpho».r«m
-823, 55d4, 5697, 5725, 110-5, 6182, (1303, '** 

'  * "-"•"-'"-

•Escrovcm-nos:
"A' 1 hora o meia da tardo de ante-

hontem, passava pela rua Santa Ma-

Kdalena um carro do leite da Compa-
nhia "Vigor". Ou por descuido do car-

roceiro ou pela imprevista velocidade
do bondo da linha "Paralzo", o caso

6 que os animaes do carro bateram de

encontro ao vehlculo da Light. Um dos
varaes do carro, partindo-se, penetrou
no polto de um animal, fazenda-lhe
um grando rombo.

Pois bem. Desde essa hora até fis
2 horas da madrugada, isto é, mais de
12 horas, ficou o muar cahido na via

publica, soffrendò horrivelmente, nu-
ma lenta e atroz agonia, sem quo a-

quelles que tinham por dever provi-
denciar para a remoçilo do bicho, ti-
vessem foito qualquer tentativa nesse
sentido,

Famílias das vizinhanças onde se
encontrava o pobro animal, condoídas

sar do avisada com Insistência,

Aos Srs. Congressistas Democráticos
Reunindo-se no dia 33 do corrente, nesta capital, o VIII Con-

gresso do Partido Democrático, a direcção do HOTEL DA PAZ, »l-
tuado a poucos passos do Palácio Teçayndaba, ondo se realizarão as
sessões, communica que terfi. o máximo prazer cm hospedar os srs.
congressistas do Interior, fazendo-lhes excepcional reducção no preço
das diárias. . ...

HOTEL, DA PA!. — Rua Barão de Itapetininga, n.° 60 (Garage
annexa). A DIRECÇÃO

7291, 7048, 7915, 8389, 8509, 8582, 8608,
8657, 9323, 9433, 9500, 9735, 9905, 10453,
10603, 10642, 11303, 11374, 11550, 11581,
11623, 12188, 12227, 12924, 13117, 13127,
13303, 13313, 13553, 13638, 13747, 13882,

Omnlbns: 11124, 12350, 13404, 13708.
Cama: 1084, 1373, 4858. — Carroças:

1D5S, 4046, 5996, 5908, 5099, 6211.
20|6|19321

rassaurlrosl — 181, S47, 0311, 10H,
1073, 1232, 1793, 1891, 2066, 3109, 5181.,
5460. 7589, 7803, 8450, 0243, 9520, 000*,,
10118, 10233, 10-144, 10006, 11841, 12923,
13277, 13349. Omnibus: 11261, 13196. —
Onrga: 1249, 4824. — Carroço»: 2423, 2850,
4350, 4090. 4761, 6687. Aranhas: 312, 523.

insistentemente á Sociedade Protecto-
ra dos Animaes. Pois bem, a pessoa
quo attendla ao telephivie, embora pro
mettosso providencias, nada fez, e <
animal ali ílcou arquejante, em sua
lenta agonia, ató quo se lhe findou a
vida, som quo nenhum funecionario da
Protectora dos Animaes ali appareces-
se.

Esse caso merece a mnls formal con-
demnação, pois é inexplicável que uma
Sociedado que foi fundada para prote-
ger os animaos, abandono assim um
pobro muar em plena via publica, ape-

do sof-

írlméntò por' que 
"estava 

passando."

Chamamos a attenção ^ directoria

da Sociedade para esse Cacto qu.

a.cm de deplorável, muito vem depor

contra os fins meritonos da a,soua

ção. ,_

luti-ciminhãi cilhidi e
dimnificido pele trem ü-2

RIO 3 (U.T.B.) - O trem D-2.

da E.' F. Central do Brasil, aoi pa»-

sar esta madrugada na lotação d.

Sabauna, no ramal de S. ?»»»V°
lheu um auto-caminhio, que pieten

dia atravessar o leito da estrada.

O vehlculo ficou completamento

Inutilizado, nada tendo acontecldo.po-

rem, ao seu condutor.

Atropelado no largo
do Riachuelo

Na manhã de hontem, ° f?""^
Romeu Dejardo, do 73 annos d MW£

casado, residente a rua General Cam

são 8, ao passar pelo largo do a>

chuelo foi atropelado P«*<> »£0B*£

8.D18, que era dirigido por João W»

A victima, que soffreu ™**-";''°C1?, .
matosa ria região occlpital, -?^una

dante liotorrhagia, (oi me.ncai.a na

Central, o em seguida internada na

Santa Casa.
1 A policia abriu inquérito.


